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2^aõ  canfe  o  cep  Amor  de  me  guiar 
A  parte  donde  naõ  faiba  tornar-me  j 
Nem  deixe  o  Mundo  todo  de  efcutar-me 
im  quanto  arfft^ca  voz.  me  n4$  deixar. 
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P  R  O  L  O  G  O. 
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Eo  temor  da  mordacidade  enfraque- 
ceíTe  a  rezoluçaõ  para  as  compoziçoens, 
naõ  veríamos  com  utilidade  publica  ,■ 
as  inumeráveis  Obras  ,  que  em  todas 
as  íciencias  florecem  ,  immortalizando 
os  nomes  de  íèus  Auchóres :  porque  he 
tal  a  maievolencia  de  muitos  homens  ^^ 
que  n^m  ainda  do  bom  fe  animaõ  a 
dizer  bem.  Conheço  que  as  minhas  Poe- 
zias  naõ  devem  ter  lugar  entre  aquel- 
las  ,  que  por  fublimes  o  merecem 
dillinto  ;  mas  naõ  as  quero  ju^^gar  raõ 
infipidâs ,  que  naõ  poiraõ  também  ter 
feu  lugor.  .'.v » 

Bem  fei  que  a  venerável  cenfura 
dos  Sábios  podia  obrigar  a  tremer  de 
fufto  a  minha  rezoluçaõ  ;  m^s  efles 
confticuidos  na  certeza  que  eu  fem  mais 
inftrucçaõ  que  hum  natural  affeclo  á 
Poezia  ,'  me  arrebatei  a  fazer  as  prezen- 
A  ii  tes 


tes  compozíçoens ,  por  huni  fó  verfo 
que  lhes  feja  agradável  ,  disfarfaráó 
benignos  os  defeitos  dos  outros  todos; 
mal  polidas  produçoens  da  natureza 
.ífifíi  arte.  -h  tof. 

,<ií.iLt  Das  engraçadas  bocas  de  alguns 
conhecidos  he  que  me  parece  eftou 
ouvindo  a  mais  picante  maledicência; 
mas  como  tenho  melhor  conhecimen- 
to do  caraóter  dos  feus  ânimos  ,  da 
que  elles  o  tem  da  condição  de  fi- 
milhantes  obras  ,  .  feja-me  permittido 
fomente  o  dizer  ,  que  naõ  devo  dar- 
Ihes  fatisfaçoens  :  mas  fempre  he  def- 
graça  que  hum  homem  ,  que  naõ  fa- 
ht  cfcrever  huma  carta  em  proza , 
fe  queira  metter  a  ceiífor  de  ver- 
fos. 

rv  ;nDo  louvor  dos  amigos  bem  po- 
derá vangloriar-me  ;  mus  como  a  pai- 
xão ,  que  os  domina  lhes  formará  dos 
meus  defconcertos  confonancia  ,  Í6 
lhes  agradeço  o  aíFeclo  ,  ainda  que  me 
■iiaã^eítimule  o  feu  applauzo  a  menor 
•1  ;'•  vai- 


CJI 


vaidade.  Eu  confeíTo  a  teria  de  agra- 
dar a  todos  y  mas  fe  efta  felicidade 
ainda  por  ninguém  foi  confeguida  ,  e 
o  defcontentar  a  todos  feria  maioF 
defgraça  ,  concentar-me-hei  fe  na  acei- 
tação de  alguns  merecer  o  agrado  i  que 
iíto  he  natureza. 
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Uem  o  meu  canto  ouvrr  dezafínado 
Nao  fuja  de   repente  aborrecido  ; 
Applique  por  hum  pouco  o  terno  ouvidoí, 
Talvez  de  compaixão  fique  magoado  ; 

Nao  me  ouvirá  em  metro  fublimado 
Cantar  de  Heróe  algum  efclarecido  : 
Cantar  com  outro  eftílo  mais  fubido 
Pertence  a  enojenho  fó   mais  levantado. 

Em  verfo  mal  compoílo  ,  c  fem  medida  ^^ 
Agora  cantarei  triíles  enredos 
De  meu  terrível  mal  com  voz  fentida* 

Attenda  quem  me  ouvir,  veja  os  fegredos  ; 
Que  já  com  terna  voz  fcm  forca  erguida 
De  dor  fiz  eftalar  duros  rochedos. 
^^'  Sc 
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;-  ^S  o  N  E  T  o        ^) 
o         O  1   kÍ^M  O  'i 

*-?  E  eu  tivera  noticia  de  huiría  gruta 
No  feio  da  momanha  mais  fombria  , 
E  que  huiTiano  vivente  iiao  fabia 
.Defte  inculto  iugar ,    caverna  bruta  ;     : 

,Í^Jella  fora  mettevTnie  ,   e  fera  d  li  puta 
Por  já  mais  nunca  ver  o  claro  dia, 
Sáment<í   algun:as  noutes  fahiria 
Colher  para  o  fuílento  agreíle  fruta  : 

AlU  íbmbras  pizando  ,  então  quizera 
^Naá  faber   cá  do  povo  ,  e   lá  profundo  ^ 
Que   no  povo  de  mim  ninguém  loubera? 

Porem   i:e  o  meu  mal  tao  furibundo. 
Que  em  lugar    tao  funeílo  ,  inda  temera 
Que  o  Fado  me  arraiicaíTe  á  luz  do  Mundo, 


,jZ  De 


D 
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SONETO 

líi. 

\r 

E  baixo  deíla  taiii  recofrírdo ,  4 

Já  qte  ameno  eíle   iiiio  me  convida, 
Q^uero  ver  fe  focega  hum   pouco  alkla^ 
Em  que  fempre  iabor^    o  mtu  cuidado  ; 

Mas  alli   por  de  traz  deíTe  filvaJo 
Das  abelhas  íe  eícuta  h;rma  zoiíida  ! 
Já    feu   leve  foíiurrc  ú  trifce  vida 
.O    repouzo  me  deixa  de íl roçado  : 

He  fatal  apreníaó  a  que  me  entrego ; 
Que  o   mais  débil  motivo  lf)go  baila 
Para  me   perturbar  todo  o  locege. 

Mortal   melancolia  he  que  pne  gaíla  :  / 

Que  emporta  o  fitio  griito,a  que  me  cheiro,' 
-Se  eíle  mal  já  de  miin  nunca  feaflafta? 


Va- 
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SONETO 
IV. 

V     Agando  a  vil  trifteza  defcorría  ' 
Por  todo  o  vuílo  Mundo  ,  e  nao  achava 
-    pani  fe  apozentar  ,  como  intentava  , 
i    Hum  fiuiebre  lugar  fem  alegria: 

Caveriiozos  rochedos  defcobria , 
ProfundííTimas  grutas  encontrava  •, 
M'ds  todo  o  eíleril   fitio  defprezava  ; 
Porque  índa  mais  funeílo  o  pertendia. 

Nafcí  eu ,  empecilho  da  ventura  , 
Que  por  dezordem  vil  da  natureza 
Nunca  vi  da  alegria   a  formozura : 

Voando  íobre  mim  logo  a  trifteza. 

Só  no  meu    peito  achou  morada  eurura  , 
-  Qu^l   nunca  pôde  achar  na  redondeza. 


.J.V  Nef- 
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SONETO 

.V. 

X^  Eíle  valle  ,  onde  vivo  rodeado   ;  H  fj 
Dos  tormentos,  que  me  urde  a  forte  dora; 
As  vezes  choro  a  minha  defventura  y 
Outras  mais  me  acomodo  ás  leis  do  Fado; 

Deíla  vida  campeílre  ja  me  agrado,       o^ 
Dezagvadavel  jd  fe  me  afigura  •, 
Sem  que  faqa  huma-fixa  conie<ílura. 
Com   que  poííã  viver  mais  defcancado^ 

Levanto  vans  idéas ,  pe'ríaadido  oí 

De  ter   melhor  caminho  a  vida  aberto  ; 
Mas  logo  eííê  caminho  acho  impedido» 

Mil   difcurfos   revolvo,  e  íó  acerto 
Quando  por  difcorrer  já  confundido 
De  meu  mal  fóconieiuplo  o  dcfconccirto: 


Se 
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«  O  N  E  T  O 

l3  E  ^  choupana  onde  durmo  fc  queimara, 
;    Se  a  minha  fementeira  fe  perdera^ 
Sq  de  ronha  o  rebanho  me  morrera , 
E  de  raiva  o  meu  cao  fe   efpedaqára! 

Pouco  importa  que  a  forte  excogitára 
Eílas  perdas^  fe  affim  me  acontecera; 
Que  os  cuidados,  que  trago  já  nao  era 
^Gaô,  choupana,  rebanho,  nem  feára. 

Por  Matilde  me  abraza  hum   fogo  ardente; 
,  He  Matilde  fomente  o  meu  cuidado; 
*Por  Matilde  fufpiío  impaciente  : 

Se  alcancaíTe  em  Matilde  hum  leve  agrado. 

Deixara  por  fervilla  eternamente 
,    Rafeiro ,  femeadura  ,  choqa ,  e  gado. 


Se 
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SONETO 

VII. 

E   eu  foubéra  cantar    em  doce  lira,    -^ 
Ou  efic  Paílor  loiro  me  eníinara  ; 
A   fuavidade  então   com  que  canrira 
Em  louvor  de  Matilde  fó  fe  ouvira  :   > 

Seu  divino  femblante  definira,  ,  7 

E   com  voz  fonora  eu  obrigara  , 
Que  a  Fama  cm  toda  a  parte  publicara 
A  belleza  por  quem  Amor  fufpira. 

Mas  huma   afpera  flauta  fó  ferindo ; 
A  penas  de  meus  males   a  vehemencia 
Com  fom  rouco  mal  poíiò  hir  defcobrindo. 

Oh  mal  haja  eíla  minha  negligencia  •, 
Pois  nao  poffo  cantar  de  hum  geílo  iindo; 
Mal  haja  deíTe  Apollo  a  influencia! 


Eu 
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S  O  N  E  T  Oí 

VIIÍ. 

Xli  U  ando  vagamundo;  paro,  e  corro ;^  í 
Meu  difcurfo  delira ,  e  nunca  pára : 
Oh  fe  a  bella   Matilde  imaginara  , 
<2^ue  endoudeqo  por  ella  feiu  tbccorro  ! 

Eu  Te  deíla  Serrana  ,  por  quem  morro 
Toda  a  vida  os  agrados  alcançara  ; 
Só  entaõ  como  vago   nao  vagara - 
Nao  difcorrera  aíTim  como  diícorro.  . 

De  feus  braços  fenhor  jà  fem  receio , 
Oh  que  amantes  carinhos  lhe  diria  ! 
Oh  que  branda  prizuó ,  que    doce  enleio ! 

Socegada   cila  louca  fantazia  , 
Arrancados   entaó  dentro  do  feio. 
Oh  que  meigos  íufpiros,  que  daria  ! 


Pe- 
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S  O  N  ET  O 

p 

JL   Efas  margens  do   Tejo   defciiidíido     5 
Frondozo  caminhava  hum  certo  dia;. 
Quando    a  bella   Feliza  ao  longe  via' 
Portjuem  íente   de  amor  algiun  cuidado. 

Apreílà-ie  o  paílor ,  mas  iocegado 
Apaftora  chegando,  lhe  dizia 
Sua  amante  paixão ,  lem   mais  valia 
Que  hum»  modo  frouxati:iente  namorado. 

Ercutou-lhe  Feliza  o  rendimento  ^ 
E  chêa  de  carinho,  e  de  ternura 
Lhe.  promette  de  amor  o  tratai r.entp  ! 

Só  eu ,  que  abalar  fiz  eíla  efpefíura , 
Expreííando  a  Lorinda  o  meu  tormento  , 
Nunca  pude  em  Lorinda  achar  brandura' 


Li- 
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X. 

jL/Ize ,  Lize  onde  vás  ?  attendc ,  attende* 
Naó  fujas  de  ham  Paílor ,  que  te  venera; 
Naõ  fujas  j  Lize  ,  Lizc  ,  efpera  ,  efpera, 
Vé  que  aiimr-te  meu  peito  iiLió  te  oFiende. 

Por  amor  obrigada  entende,  entende,      '- 
Que  huma  fera  fe  rende  a   outvu   fera  r 
h  tu,  que  CS  racional  ,  que  és  cFoutra  esfera 

- ^  Eíle  amor  naó  te  obriga?  naó  le  rende? 

Pois  cruel ,  a  hum  Paílor ,  que  por  ti  morre 
Porque  foges  ao  menos  di^e  ,  úizc  ? 
E  depois    mais  ligeira   corre  ,  corre. 

Porém  ja  que    nao  quere> ,  pize  ,  pize 
Tua  platta  veios,  porém  difcorre 
<^ue  feguir-te-hei  de  a  gritos  Lize  ,  Lize. 


Bem 


B 
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Em  folgo  Albçrto  achar^te  aqui  prezcnte|^^ 

Wai  coAiigo  ,  Paílor  ,  vem  ,  vem  andando  * 
Hum  cazo caberás  :  (  eu  voa  contando/) 
Q^ue  agora  aconteceo,qLie  a&mbra  a  gente-. 

Eu  vinha  comDalizo;   c   jdeie pente  ._   '^2 
O  Paílor  áo^fí^i  encóíla  ao    va-lle  olhanáo. 
Com  Armindo  Filena  ve  brincando;    i 
Zelozo  no  chão  cahe  rapidajiiente  ^ij<^ 

Pego  nelle ,  eharaando-ò    efpavorido  ;  -i  3 
•'Mal  ergueo  a  cabeça  ;-'ena6  pòdenjáoi. 
Tornou  a  reclinar-íe  amortecido  M   O 

Vcjo-tc  acazo  então-,  c  vim  xoiTendo  ;?  a  ;  ] 
Teu  íoccorro  buícav  ,  que  es  mais  fíthido; 
Vamos  lá  .  que  Paliia.efti  morreiíd^. 


fiO  B  Por 
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SjO  N  ETO 

XII. 

Fi? 
Or  acazo  fe  paíTa   hama  íemána^     Ci 

Que  feílas  fe  nao  faílào  lá  ná  Aldêa;^   \ 

Mas  €U  que  nada  alegre   me  recrea 

.í;3Na6   me  atrevo  a  fuhir  deíla  cabana: 

Se  acazo  algum  Paílor  cuida  me  engana  ^  £ 
fi  convi<iar-me  vem  com    cauta  idéa  ^ 
Lhe  refpondo  triftonho  ;  ninguém  crêa 
Que  eu  já  torne  a  tratar  com  gente  humaru; 

E  fe  algum  por  amigo  magoado  '  'Hr  r^-»*^ 
Me  exorta,  que  o  recreio  me  he  decente, 
^  femblante  lhe   moílro  mais  pezado* 

EUeentaõ,  que  me  vê  taó  defcontente,    V 
Sc   retira,  fentindo  o  meu  cuidado  , 
E  eu  fico  fózinho  mais  contente. 


Oh 


t 
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H  como  »Icgre  o  ar  corre  fereno  , 
Sem  4]Lic  denlo  vapor  futco  oaíTrontc! 
De   A.ivçs  matizado  eftu  o  nioiíte  ; 
.Deleitarei    eílá  u  rallc    ameno  : 

Meuei  a  yiraqao  o  débil  feno  ^  ■   ^, 

E  Hiinaiite  o  Cco   tem  lua   azul   fronftá : 
Miirinuraado  deícorrc   aquclla  to  ite  , 
Fertilizando   todo  efte   terreno  :  / 

Dous  Paflores  lá  ?€in  a   pouco  cfpaco   'hn 

A  freícurLi  Ixifcando  deíb  eílancia  . 
As  avc.iàá    tocando  poi  cotnpaííb, 

Dell  es  q  jcTo  fugir  con  arrogância  • 
Que  para  conpauhia  fó    a(ir;iço 
De  neii  voú  a  uc  nenda  exorijii8nck. 


B  íl  C^ 
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XIV. 

^^Omo  corre  fereno  eíle  ríbeírp,!  >  'xX 
Eqge  alegre. que  vejo  todo  o  piado!' 
I>e  bbninas  eftá   tudo  coalhado  , 
Florido  o  valie  eftá  ,  florido  o  outeiro. 

Na  pontinha  acolá,  daquelle  ulmeiro  • .; 

Hum  paíTarinho  cauta  dcfcuidado^-   -    - 
'Depenic?ando  as.  penas  repouzado...7íU:jj/v 
Além  outro  devizo  em  hum  faígueíro.. 

Tudo   repouzo  tem ,   tudo  ale.gcías  <    v  '<iiç(l 

Mas  tjue  muito. fe  alegre  quem  naoíçiite 
.     Do  feminmo  génio  as.  tyianias ! 

Mas  ai!  tiiíle  de  q.uem  tao  derGontentC,.'i 
•  Os  enganos  conhece,  e  aleiyozias  ,       -' " 
Crueldade  ^Je  rigores  defta  gente,  .        . 


Em* 
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.       5  O  N  ET  O 

M  mulheres  firmeza  !  oh^que  leucufa 
He  d^quelle-t  que  alTim  fe   perfuade! 
Naó  fe  lhe  vê  rio  peito  a  falfidade.^ 
Como    fe  vê  no  roílo  a  formozura.  '^ 

Aquclle  ,  que  dezeja   ter  ventura  ,  .       -  y 
Naó  entregue  a  mulher  a-  liberdade;  -^ 
Porque  o  mal, quê  fe  efconde  he  realid^è» 
Aparente  he  o  bem ,   que  fe  affigura* 

Eu  fa lio  ncif!|is  couzas  como  experto;  - 
Sem  que  .poíTa-  tomar  jufta  vingança 
Daquellas ,  ,que  me  tem  o  peito  aberto. 

Ninguém  crêa  ,  como  eu  ,  na  feguranqâ   ^ 
De  peitos  feminis ;  pof<juèhe  bem  cçrto  , 
Qye  qiiem  diflè  mulher  diíle  mudanqi; 


Q.ue 
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S  o  N  ET  O 

XVI 

V^Ue  fazes  coracjao  írVpii  p^decendp.^^ 
:  Q^ueiii  tecauza  eíTus  penas?Huii:)a  ingrata*. 
E  coiiíervas-fhe  amor  ?  Amor  me  mata. 
Deixa  pois  de  querella.  Só  morrendo,} 

Quíz-tc  bem  algum,  tempo  >  Hia  que  renda, 
E  te-  trata  cruvl?  Cruel  me  trata. 

,  Çòisquecâuza  aobrigouPNaoqui^  fer grata. 
E  qu.e  intentas  fazer?  Amar  fôffiendo. 

Olha   aílim  que  te  perdes.  De  que  forte  ? 
Em  obrur  tamp  excefíb.  Hei  de  querella. 
,Oiha  ec-R  fim  que  te  matas.  Quero  a  morte. 

Quem  a  i«a0tç>  te  obriga  ?  Njze  bella. 
pá»r»ft  tjetí5  corado,  fegue  o  teu  norte: 
íj^ut.  nao  pódcs  feguir  melhor  eílrclla. 


Se 
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SONETO 

XVII. 


E  como  amável  he ,  fofle  amcçozá 
A  belleza,  no  Mundo  fó    reinara  y 
A  vontade  mais  livre  avaíTal  ára  ^ 
Sc  a  todos  na6  trataílè  rigorosa, 

Eu   feí  huma  vontade ,  que  gofloza 
Vaffillagcm  render- vos  já  ouzára  ; 
Mas  fe  tanto  rigor  em  vós  repara  9    ; 
Safpendc  a  ouzadia    temeruza*  :  i 

Dcpozitado  em  vós  da  natureza 

Hum  prodig4o  fe  vé;  mas  crueldade» 
O  império  desluílrao  da  belleza,  • 

Deixai,  pois,  do  rigor  aclividadcs^^ 
Seja  a  meiguice  igual  á  ge^tM^eza  ^ 
E  regei  voluntárias  as  vontades. 


^T 
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XVIIÍ. 

E'     'J 
U  V\  htiraá  Paílora  tao  galante,         4 

Qiáf  duvidei  fe  Deoza  elía. feria; 

Humano  0,'corpo  feu  naõ   parecia. 

Era  angélico  €111  fi4í:o  feu  femblantci 

Eu  com  ella  failei  ,  c   reltvante  ^ 

A  fua  di"cr!Caó  me  confundia;.    /     .■ 
Q^uiz  dizev-lhe   que  a  amava  ,  c  nao  podia 
Entre  affedos ,  e  pejo  vacill ante.    " 

Eu  affavel  a:  vi^/^  n^éu  feptido         ■  -  .  s'T 
A  entender  por  indícios  mailhe  dava, 
De  forte  que  nem  fui -delia  entendido.' 

Eu  via-me  Paftor,  Deoza  à' julgava ;  Vxl^d 
Ent^,  como  inda  agora  ^  enternecida 
Mudamente'  no'  peito  a-jdolátraVí^^^,. .  ,'i 
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H  que  vií^ozo   dia   hoje  amanhecei  t. 
Tudo  brotando  eftá  conrentaniento  ;  . 
Do^;Sol  -O   rutilante  luzimento  : 

Mais  que  nos.  outros- dias  refplandecé  : 

No  campo,  a,  murcha  relva   reverdece;  nj 
Nafcem  flo-res  de  novo  cento  a  centa^ 
Huma  fombra  de   feve  fentimento 
Neíle  dia  feliz  iiaó  apparece  :      ^ 

Até  aquella  vil  melancoHa, 

Que  domicilio  tem  d^entro  em  meu  peíto^' 
De  dentro  do.  meu   peito  íe  defvia ; 

Mas   he,  formoza  Enálía,  hoje  eíle  e3«ítO} 
Porque  tu  annos  tazes  nefle  dia,  j.-.  • 
Hum  applauzQ  geral  a.  teu  refpeito..' ) 


4iU  Bafe 
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Aíla ,  Fíkna ,  ja  de  impertinente 
Repetir  tanta  couza  ,  que  eu  naó  nego  j^ 
Deixa-me  cá  viver  no  meu  facego^ 
vE  tu  vivendo  vai  tao  bem  contente: 

Eu   ocítjro  vivo  já  bem   diffêientc 
Do  que  quando  de   amor  vivia  cego; 
Se  te  faz  novidade  tile  defpego 
A  çauza  lá  difcorre  interiormente. 

Para  que  hc  renovar- me  cíTas  memorias  ? 
*  Eu  pcíTo-te  de  amor  já  demasias. 
Ou  impor taó-mc  çouzas  iranziíorias  ? 

^í  verdade  feri  quanto  dizias ; 

Porém  faô  pára  mim  eí!a«  hiílorias, 
Cotno  erao  ác  Gaffamira  as  profecias. 


Êfua  Mal- 
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Aldíto  fcja  Amor  n-n  ve^cs  mit;  '- 
Que  enredos  a  milhoens  no  Mundo  faz: 
E  dizerem  que  he  Deos  eílc  rapaz  H 
.  Hlhb  cruel ,  ícm  piedade ,  intaa^e  ,  vil ! 

Quiú  o  bom  caçador  férc  fotnl       'rrti.nTi' 
:    O  puííarinha  incauto,  por  fagaz  ;H'''9 
Aíliin  eílè  Cupido  andii  voraz         ^''"í 
,    Ferindo  os  mortaes  peitos  com  ardilO 

Que   dezórdens  naa  faz  o  impuro  Amort" 
Deitando  tantas  gentes  u  perder^ 
Cidades  aíTolando  o  fau  rigor  > 

E  dizerem  que  he  Deo5  ?  Traa  p( idie  fer  5  '/ 
Nao  Itc  Cupido  Deos ,  iic  bum  txàislác  i 
Al^ldito  fcja  qu«m  por  Deos  o  crer.  y 


bfe>;  Vi- 
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V  Ivo  áíimâos.d*buma  ingrata  aqúèra  cídoro 
::; ;Gpm. rigor  .tao  noiento  malrratsdo  ^ 
Que  o  .triíle  xoraqao  delpedacado '    ' ' 
'  Envolto  vem ,  nas -lagrimas  ^  que  choro. 

Eu  morrp,  c  nefta  Hda  nada  imploro  v'U^ 
Que, me  pofTa  apartar  âc  fer  magoádd; 
Pois  do  mal  tanto  vivo  arrebatado  , 
Qi;e  fe  algum  bem  me  lembra  mais  peioro. 

fomára  f()  que  roto  o  trifíç  peito ,  .^■ 

Por  melhor  conhecer  minha'  agonia^ 
Mizero  o  coraqaó  viíTe  desfeito*^ ; ^i  ;*  -* 

Que  allivio  eátaé  :me  dfcííe'  naó  queríat:    % 
rf  0!S  dezejò^  que  fó  faibà.^  o  cffeito  V     ' 
Que.  em  mim  trifte  produz,  tal  tiraníaV 
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JiN  Ao  triunfaria,  iiaó^  ^ao  certátticrité^  l 
Corn  aftucias  o  Grego  navegante^    ^H^ 

Se  foíTe  das  ferêas  o  deícante  'ííí  '%í»/í 
Como. hc  da  bella   Mareia  voz  cadente: 

Qmefmo  ^  o  mefmo  Vlifles,  que  indecente  '■ 
De  Circc  encantadora  foi  amante;    ^1 
Se  viíle  a  gentil  Mareia  ,  mais  conílunté 
Nao  quizera  de  Mareia  ver-fe  auzcnte* 

Enfeitiqa  de  Mareia-  a  formozHra,'    ^  rnifn  A 
Sua  ,voz  enternece   tanto ^  tanto  ,  ^  ^'^ 
Que  mais  naô  pôde  Íer./Gh  que  doqotáí 

Quem  ouvirá  de 'Mareia  o  doce  cantoa .  i'í 
Quem  de  Mareia  verá  a-fiace  pura,:--. 
^ue  enlevado  nao-  íique^efte  encanto? 


Eu 
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'Li  naô  fei  o  vque  deiitrò  de  mira  fiuto  I ; 
Que  paixão- íerá   cila,  que  traidora 
Para  mim  nem  fer  pode  matadora  v 
Keni  JGeu  ímpeto  forte  ler  cx tinto  ? 

Bimiíc  dór,  humx  anguftia  ,  hum  laby rimo' 
Mc  attormeiua  ^  me  afriíge,  eme  devora 
lílo  he  mais  que  paixaõ ,  que  jiiuo  agora: 
-tu  uaó  Cci  o  que   dentro  de  mim  finto? 

^  mim  mcfmo  coafuzo  me  aborreqo;  - 

Dos  Ceos  delLrante  a  morte  ímpiar  j  ; 
Èisas  â  aiortc  jãaó  vem  5  porque  a  apeteço. 

Eu  mó  lei  o-quc  íílohe?  fufpiro  y  e  choro^. 
Mas  íó  fei  qjie  de  tudo  o  que  padeqo 
Jác;  iDotivu  a  .cr4àcJ ,  a  quem  adoro. 


Cur- 
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Ulclci  que  nunca  mais  de  Anwr  t^^jiKd 
Me  deixaíTe  vencer,  comoal^uiiT,  ho^a; 
Mas  lo  quanto  o  combate  íe  deniaca, 
A  firmeza  conferva  o  peitp  humano:^  i 

Maí  que"  vi  de  Filena  o  vil  engano  >^'fioV 
Jurei  de  nunca  amar  outra  Paflora ; 
Más  por  vencer- me  Amor  valeo-fe  agftra 
Do  geílo  <fc  Lorinda  foberano :      :  r/I 

Moílrou-roe  Amor  Lorinda^  e  fem  maisrOig^ 
Meu  piotcfto  quebrei  ,  ,è  o  vencimento. 
Ligeiro  Amor  fe  foi  cantandp  logo,;- i 

Mas  Lorinda  hc  malhei >  fe  ovil  intenta J 
De  falfaria  íeguir  ,  por  dezafogo.   ia  í 
Eu  prometto  .firmar  o  JRr^mentd,  u  í)H 


li 
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X-VA  da  fartgae^é  Adónis  fít|>Hêàdàs       * 
As  rózas ,  qué^entao  brartcas  todas  erao; 
-Do  natural  •  dludando  ,  conceberão 
Efíà  cor ,  cotu  que  as  vemos  engraçadas. 

yoíIasface«. gentis,  que  tàó  coradas-      '-^^ 

Sempre  natu r>d'men*t^* floreceraó';    '•    [^ 
-Agora  3  quj:'a  íangcia  a  Flbroideraa  ' 
De  compaixão  as  vemos  demudadas.  -^ 

Alentai ,  alentai  s,  Tirce  formoza- , 
Pò  rq  ue  a  vo  íía   t r i  ft  i  fl^i m a    agòníía  ' 
Faz  de  Floro  a  moleftia  mais  peno2a; 
♦ ,  ■' 

Lá  de  Adónis  o  fangue,  que  vttiisú  ' 
Foi  tragedia  çruet*»,.- foi  laílnmoza> 
He  a  FJoró  íaudável  a  fangríà. 


So- 
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OOnoro  paíTarinho  ,  que  ,  cantando 
NeíFc  álamo  frondozo^eílás  contente; 
Se  irracional  naó   fôras   certamente , 
Minlia  mágoa  fentíras  lamentando. 

Se  de  amor  entenderas ,  divizando 
Eíle  trífte,  que  vés  taô   delcontentc, 
Sufpenderas  o  canto  ,  e  de  repente 
Por  naÔ  ver-me  te  foras  fufp irando. 

Porém  ai  que  fe  foi  o   paííarinho  ! 
Por  inftinto   tjlvez  conheceria 
De  meu  trágico  amor  o  deicaminho. 

Ai  mizero  de  mi  n  !  que  elle  fc  iiiria 
Efquecido  cantar  n'outro  raminho  1 
Eu  de  Tirce  me  lembra  a  compan'ií3. 


I'  C  Há 
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_  Á  vida  mais  penoza?  toda  a  vida. 
Depois  de  ter  as  noutes  mal  paíTado, 
Hir  hum  homem  levar  ao  pafto  o  gado 
Antes  da  luz  do  Sol  refplandecida  ! 

Ás   dez  horas ,  que  fao  as  da  comida , 
Huns  legumes  jantar,  fem  mais  guizado^ 
No  jugo  os  bois  metter,  eapozarado 
Todo  o  dia  lavrar  em  bruta  lida ! 

Junto  á  noute ,  depois  deíla  batalha, 
Hir  fegar  para  os  bois  erva  goftoza  , 
Humas  migas  cear,  iílo  fem  falha? 

Entaó  hir,  fem  ter  cama  ,  a  noute  umbroza 
Na  cabana  dormir  envolto  em  palha : 
E  iílo  fempre  j  há  vida  mais  penoza  ? 


Há 
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4  vida  mais  ditoza !  Toda  a  vida 
Sem  delgollos  o  tempo  ter  paíTado ; 
Da  mefma  l-i   vedir-me  do  meu  gado 
Sem  a  íéda  envcjar  re^^andecida  ? 

As  horas  íempre  ter  prompta  a  comida 
Q_ue  a  Paftoiu  fiel  me  tem  guizado  j 
O  campo  agricultar ,  regendo  o  arado 
Colher  depois  o  frudlo  defla  lida ! 

Nao  temer  os  aííàltos  da  batalha, 

Nem  da  Corte  envejar  couza  go^oza; 
Em  ibcego  viver  íempre  íem  falha  ! 

Hir  com  Laura  os  fcroens  da  noute  umbroza 
Na  choupana   r^ílar ,  feita  de  palha  ; 
E  iilo  fempre  ,  iiá  vida  mais  ditoza  ? 


C  íi  Tan- 
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Anto  exceíTo  por  mim,  Filis ,  obrar! 
Q_ue  hifloria  eíla  feráiQue  hei  de  entender? 
Sem  duvida  eíla  Filis,  a  meu  ver , 
Inda  amores  iiaô  tem  a  feu  pezar ; 

Dar-fe-há  cazo  que  queira  ella  moílrar , 
Que   me  pôde  feliz  a  mim  fazer  ? 
Oh  !  que  fe  eu  fora  todo, a  feu  querer. 
Que  feliz  que  feria  a  meu  goílar ! 

Porém  nadai  difto  he  a  meu  fentir ; 
Todo  feu  me  naô  faz;  infeliz  fou  , 
Eila  Flora  fe  exalta  em  feu  luzir ; 

Pois  fe  Deoza  das  flores  fe  exaltou, 
Q^Lie  muito  tanta  flor  luandafl^e  vir  ? 
Que  dominava  as  flores  fó  moílrou. 


Def- 
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^  Efprezando  Fileno  aborrecido 
Os   coníelhos  do  velho  ,  o  bom  Agrário; 
Foi  fervir  de   Soldado  voluntário 
Ventureiro  na  Armada  de  Cupido  . 

As   fuás  árduas  leis  feguio  rendido , 
Sem  nota   militando  temerário  j 
Porém  lá  mais  prudente  ,  de  Amor   vario 
Dezertou  ,  por  feguir  melhor  partido  : 

Marte  bufca  goílozo  ,  e  quando  a  lida 
Marcial  lhe  agradou,  golpe  violento  . 
Sem  remédio  lhe  fez  mudar  de  vida. 

Hoje  hum  cajado  traz  por  armamento-;  '-  , 
Por  companhia  o  gado,  e  fem  medida 
De  pelles  vefte  o  pobre  fardamento 


Suf- 


38  OBKAS      POÉTICAS 


SONETO 

XXXII. 


i3  Ulpcnde  ,  ó  fonte  ,  já  tua  corrente  , 

Naó  medules  já   mais  ,  ó  Filomena, 

Neffe  prado  tefecca,  relva  amena  , 

E  fu,Febo,te  efconde   no  Occidcnte, 

Vós,  Paílores,  fugi,  fugi  da  gente, 
•  O   rabil  defprezai :  deixai  a  avena; 
Vós ,  Serranas ,  também  cheas  de  pena 
"Dergadelhai-vos  todas  de  repente. 

Ovelhas  nao    pafteís  ,  fugi  do   abrigo ; 
Tu  ,  zeliro  ,  recolhe  o  doce  alento  ; 
Ninfas  todas  chorai,  chorai  comigo  j 

Moílre  tudo  finaes  de  fentimento ; 

Se  a  cauza  naô  fabeís  ,  eu  vo-la  digo 
Foi  traidora  Natércia  j  ai  que  tormento  í 


Ama- 
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Mádo,  amado  bem,  Tirce  querida. 
Quando  ver-vos  cheguei  taó  moleílada 
Minha  alma   de  tal  dor  foi  penetrada  , 
Que   por  alivio  dar-vos  dera  a  vida: 

LizDnja  nao  julgueis   encarecida 
Efte  amor ,  efta  pena  exagerada  ; 
Porque  ver  em  tormento  a  prenda  amada 
He  de  hum  amante  a  magoa  mais  lentida. 

Ttm  voíTo  mal ,  ó  Tirce ,  produzido 
Hum   efíeito  em  minha  alma  taó  violento  ^ 
Que  o  coraqao  de  dor  finto  paitído  ^ 

Ms  fe  o  meu  extremozo  fentimento 
De  bem  a  volTo  mal  nao  tem  fervido  ; 
-nda  he  mais  que  tormento  o  meu  tormeio. 


Se 
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o  E  Vénus  roíTo  garbo  refledíra  , 

O  garbo  íó  de  vós  ,  Laura  ^  aprendera  j 
-A  dourada  maca  ,  Paris  ,  vos  dera  , 
Se  naquelle  banquete  là  vos  vira  , 

Se^com  vofco  Minerva  competira , 
A  voíía  difcripcaó  a  convencera  •, 
E  fe  acazo    quem   íois ,  Juno  attendcia, 

^  A   mefma   Deoza  Juno  vos  fervíra  : 

Sois  gentil  ,  fois  difcreta  ,  e  fois  Senhori  ; 
^  Mas  fois  de  condição  mais  fera  ,  e  rám 
»    Ainda  do  que  a  Deoza  caqadora ; 

Do  Olympo   a  vos    amar  Jove  baixara; 
Porém  voíía  altivez  mais  que  traidora 
.,A  Júpiter  fupremo  abandonara.      , 


Queíi 
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V>r  Uem  me  diíTêra  a  mim  quando  luzido 
.    Hum  batalhão    na   Corte   fe   formava^ 
Sinal  dando  os  clarins  que  eunelle  entrava. 
Com  honra   militar   reconhecido  ^ 

Logo  de  hum   vaó  dezejo  pcrfuadido, 
Que  o  augmento  mais  breve  me  ditava; 
A  díftante  Província  me  paíTava, 
Adonxie  militei  fempre    attendido  : 

Quem  me  diíTira  entió ,  que  brevemente    - 
Do   paternal    abrigo  deU- ojado. 
Neíle  eílado  me  vira   decadenie? 

Eu  podéra    dizello  :  fe  obíervado 
Tivera  délTa  roda  incontinente 
O  retrógrado  moto  accelerado. 


NaÓ 
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Ao  fQi  fe  aquclla  eílrella, que  domina 
Em    mim   triíle   infeliz  he  a  culpada  , 
De  que  a  ordem  das  couzas  baralhada 
Se  vire  contra  mim  fempre  mofina  : 

Tudo  infelicidades  !  Será   fina , 
:  Com  que  infaufla  me  fegue  a  forte  irada? 
Creatura  nao  há  taó  defgraqada: 
O  daro  Fado  aflim  o  determina  : 

M^s  em  que  agouros  creio  ?  Certamente 
De  eílrella  ,  fina  ,  forte  ,  ou  triíle  Fado 
Delirante  me  queixo,  obro  imprudenie. 

Incógnito  juízo  fubliraado 

He  que  aflím  me  deftina  providente  ; 
Naõ  faô  agouros   nao,  fera  peccado. 


Def- 
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Tempo  já  chegou  de   eu  conhecer 
De  teu  fingido  amor ,  a  ingratidão  \ 
Mas  ha  muito  me  diíie  o  coruqaò 
lílo   mefmo,  que  agora  chego  a  ver: 

Formoza  o  judo  Ceo  te  quiz  fazer. 
Porém  por  natureza  ;  com   razão  , 
Se  aleivoza  nao  fo íTes  ,  niííb   entaó 

♦    Deixarias  de  obrar  como  molher. 

Eu  te  amei   com  extremo ,  e  eíle  amor 
Hum  mariirio  em  meu  peito  fez  abrir,* 
Q_ue  agora  o  faz  crefcer   teu  dezamor  5 

Elle  nao  deixará  de   me  affligír; 

Mas   por  mais  nao  dar  forqa  ao  teu  rigoi 
De  teus  olhos  ,  cruel  ,  quero  fugir. 
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Pa  flora ,  que  eu  amo  he  a  maísbella. 
Que   as  ribeiras  do  Tejo  tem  pizado* 
Quando  a  vejo ,  íufpendo-me  enlevado  ; 
Se  a  naõ  vejo ,  fufpiro  entaò  por  ella  y 

Quando  os  olhos  levanta ,  e  com  cautela 
Os  volve  para  mim  ,  cheia  de  agrado  j 
Tantas  couzas  lhe  digo  namorado , 
Que  ás  vezes  de  amor  chego  a  enternecella* 

Deíle   aíTago  fomente  fatisfcito  ^ 

Entaó  finto  cá  n'alma  huma   ternura  , 
i  Que  me  aballa  por  dentro  todo  o  peito: 

Porém  como  já  (gI  quanto  fe  apura 
?    O  Fado   contra  mim;  logo  fuípeito 
Que  durar-me  naó  pode  eíla  ventura» 


Ven- 
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Endo  Amor  que  Fileno  rebatia 
Os  agudos  farpoens,  que  lhe  atirava-, 
E  que  as  groíías  cadéas  deftrocava  , 
Com  as  quaes  fubjugallo   pertendía  j 

Sem  faber  nefte   cazo  o  que  faria  , 
O  vingativo  Deos ,  laqos  lhe  armava  : 
Nas  elle  que  os  enganos  penetrava 
Nas  aftutas   filadas  naÓ  cahia : 

Sendo  aíTim   o  Deos  cego  defcompoílo, 
Dezatou  a  chorar  de  enraivecido  , 
Porém  Fileno  a  rir  do  feu  defgoílo  : 

Eis   que  mais   forte  ardil  lembra  a  Cupido: 
Moílrou-lhe  de  Beliza  o  gentil  roílo  ; 
Gemco  logo  Fileno  enternecido. 


Nad 
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JJ^  Ao  entendas ,  Albano ,  que  em  belleza 
A  tua  Olaia  excede  os  meus  amoits  : 
Se  elia  logra  na  fama  alios   primores 
IMaior  nome  lhe  dá  tua  agudeza : 

Da  Paílora  ,   que  adoro  a  gentilleza 

Conhece  ,  que  naõ  tem  graqas  menores: 
E  fe  nome  naó  tem  he  que  louvores 
Lhe  nao  fabe  cantar  minha  rudeza. 

E  vós  dítóza  Oláía  ,  celebrada 

,    Por  Albano  vivei,  vivei  contente 

)    5obre  as  azas  da  Fama  reiiK)ntada, 

Mas  tu,  gentil  Paílora   (faiba  a  gente)  . 
Se  naó   fores  na  Fama  eternizada  , 
Vivirá^  na  minha  alma  eternamente.; 


Dcf- 
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EíTc  iTial  indícante,  hura  d  ardente  _ 
Ó  Nize  vos  ouvi  taó  magoado  ; 
Que  ás  mãos  da   compaixão  arrebatado 
Logo  o  peito  Cend  eu u*e cadente. 

Eu  quizera  por  vós,  Nize^  contente 
Deffe  mal  ,  que  fentís  Ter  maltratado; 
Pois  fora  menos  mal  fer  moleftado  , 
Que  aíHm  de  compaixão   viver  doente  : 

Porém  como  do  Fado  o  duro  intento 
Contra  mim  tem  diípoílo   os  léus  rigores. 
Quererá  que  fmtais ,  por  meu  tor mento j 

Mas ,  oh  Fado  cruel ,  cruéis   rigores  ! 
Ou  de  dôr  me  acabai  o  triíle  alento  , 
Ou  deixai-me  o  meu  bem  livre  de  dures. 


Se 
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U  me  quizera  ,  Anavda,  perfuadir. 
Como  affirmais  ,  que  a  Fábio  náo  quereis; 
Mas  fe  o  contrario  obrais  do  que  dizeis 
Que  v-erdade  aqui  poíTo  eu  confentir : 

JElle  exceíTos  mil  faz  por  vos  fervir  , 
Vós  extremos  por  elle  mil  fazeis  .• 
E  que  entaó  com  enganos  intenteis 
Eíle  amor  evidente  defmeiítir  ! 


Em  fim,  Anard?  ,  vós  a  Fal)io   amais; 
Eile  vos   ama   a  vós  ,  e  com    rigor 
lílo  me  affirmaÒ  bem   certos  fionais: 


■Í5* 


E  fe  agora  entendeis,  que  fem   primor 
Vos  quero   delmentir ,  vos  enganais ; 
,  Pois  quem  (ú  vos  defmente  hc  voíTo  amor.' 


A  de  os 


A 
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SX)iN:EaTO* 

XLIIÍ/ 


Deos,'Nize  formóza  ,  adeos   amadí» 
Adeos,  prenda  gentil,  Nize  querida  c> 
O'!  quauí  afpera  me  he ,  quam  dezabrúla 
EítJL  terra ,  que    a  vós  he  obrigada  1 

Ja  que  lie  forca  eu  ficar  neí^a  jornada  , 
A  vós  feudo    tbrqoza  ella   partida; 
p A  miuha  alma  aceitai    por  defpedida 
Doce  amor ,  lindo  bem  ,  Níze  adorada: 

Lá  fe  acazo  algum  dia  ,  com    ternura- 
Voscheíjar  efte  trilte   ao  penlamento  ^ 
Recordada  da  nolTa  fé  tao  pura^ 

Hum  fufpiro  entregai  entap  ao  vento; 
Que  fe  cá  chegar  vivo  por.  ventuta. 
Então  refpiràrei  hum  doce  alento. 


L^-íii  D  Eu 
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jjjfUnao   íei  que  Paílor  be  eíle  Bfaz^     ^ 

Que  taõ  forte  alegria  fempre  tem  ; 
.  Se  a  huma  teíla  vai ,  já   de  lá  veii 
Ex cogitando  adonde  outra  fe  faz : 

No  rebanho    cuidado  nenhum  traz  ; 
Da  cabana  efquecido  anda  também  ; 
Sc  elle  alíento   naó  toma  por  feu  bem  , 
-Eu  «ao  fei  que  há  de  fer  deílc  rapaz. 

Pois  ás  vezes  fei  eu  -que  de  fentir 

Cauzas  tinha  ^  porém  fe    algum  Paftor 
O   conduz  á  paleftra  poem-fe  a  rir : 

Certamente  que  Braz  por  ver  o  horror 
Da  trifteza,  que  a  mim  faz  confumir. 
Nos  recreios  fomente  põem  o  amor. 


Jun-' 
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Unto  á  linda  Tircea  namorada 

Vi  hu^na  borboleta  andar  voando  -^ 

Até  que  o  gen:il  i^oílo  leu  tõcindo 

Cahio  a' maripoza   agonizada: 

A  Paíiora   ficou  fobrcfaltada 

Quando  o  toque  fentio  ;  mas  reparando  ^ 
Com  a  mimoza   mao  nella  pegando 
Reviveo  oi^tra  vez  mais  alentada. 

Eu  aíTim  que  ifto  vi,  dando  hum  gemido; 
■   Ah  Tircéa  gentil  !  (  por  dezafogo 
DiíTe  em  forma  que  foiTc  perfcr-tldo  ) 

Sem  tocar-te  me  abraza  amante  fogo  : 
Naó  iiiearènta  o  teu  mímo:''E  delia  onndo 
Naõ  pude  dizer  'tnv<  ^  qúz  forrio  logo, 

L^5^  O  ii  Naá 
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Ao  feí»  Frondello  ainÍ5o,'Certameríte^^ 
Como  he  de  Gil  com  Lesbi^  éíle  cuidado; 
Pois  quem  y.íf.Iiucq  Paílor  jtag  defcanqado 
Julgará  que  de  amor  paixaÓ  naÔ*  fente  : 

Porém  fe  elle  faz.  >^i4a  de  contente     . 
Leve  o  jugo  achará  de  Amor  pezado ; 
Porque  entre  os  guardadoras  bem  fallado 
Se  murmura  erte  ,amor  por   indecente  : 

O  que  duvido  he  mais  dizerem,  que  ella-j 
Faz  contrato  de  anior  ,  porque  o  adora 
Por  lhe  dár  lá  no  mqnte  hunia~  courella. 

Sc  de  esfera  viliflima  ella  fora. 

Com  dadivas    mais  próprio  era  vencella'; 
Mas  em  fim  he  mulher  qualquer  Paílora. 


Scií* 
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IV 


^  E'Ti  que   tema  perdef^^a' divindade 

Mete  a  maó  na  agua  efllgia  o  Déos  Cúpido^ 
Ejurãlquè  vencer  há"^t  atrevido  '  "^l'    r 
'  ba  tyratia'  Violante^  a  impiedade  ;*  ^'""^ 

Mas  eu,  cjúe  por  tneu    rtlaí' ã  faíídade  / 
Tenho  'béiiT   deíTa  ingrata  conhecido ; 
Sei^que  ha  de  o  Deos  de  amor  ficar  vencido; 

"^Que  Violante  a  fer  meiga  naoperiuade. 

Oh  qae  StíóiB  ^cufora,  fe  domando, 

*  O  "affòu'td'  Cupido  i'ó    rílaís  violento 

•  Rigor '  deíla  cmé] \  rtiè  fôrá  brando. 

Mas  éllé  náí  cumprindo  o  juramento; 
Cemannos  perde  fó  de  Deos  o  mando, 
E  fempre  fe  eterniza  o  meu  tormenta. 


L^^9  Eu 


?t 
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JLli  U  bem  fei  que  fou  pobrePegureiro^^-^ 
Due  a  í^uurdur  hum  rcbaiiHo..me  aventúrbí^ 

'  Tovem  lium  çoraçio  tenho  mais, puro, , 
Inda  inaís  v^^e  6  do  mais  fiaipleá  cord^ío. 

j\poll<j,  q  Deos;  4pollí>-7  já,.vac)peiio,,     ^^,. 
Fui".  (ic)S^gjido?  .d^  Adiíiétp  ';,,ç^coi);^çf^rc> 
•BeiT3/íabeis'que  Diana  , ao  ijí(>i^le\ duro. 
Do  Gea  víalVa  í^iiciemíáo  biiicár  gróílçiro: 

Pois  fp  han|,  Q^e(^  d^Paí^or  pcf^u^pa  o  tmtfp^ 
Se  huaia  I^^P^i^^^^^?^'^^^^^^^  4iz.ci-mc 
Que  ■  muixo^gç  gitiP^fefii^ÇS^^^i^f^í^  ^ 

Nao  yos  irrite,  (J^Lapr^  ,  que  çu.att^i-me  ;  - 
A,bran4ai,  abrMiKiij/^^  g-Ç^MÓ^ 
'^Q^  Deoies  J^.êp^i}i'áj  ^  cprrçjpondei-ipe. 


«r>  B      V  .A-L   A    D   A   R    E  S.  $J 

S  O  NETO 

XLIX, 

V^  Uc  defpenhada  cahe  daquella  fonte 
Fazendo  horrível  ibnj  tanta  agua  impura; 
CpíUix  crefpa  íe  vé  toda  a  eípçííura  ;  i    *  ^ 
Mal  fe  aviíla  confuzo  eíTç  .Orizonte  ^ 

Ellc  outeiro,  empinado  aqui  defronte  v    oQ 
Inda  faz  mais  opaca  a  brenha  efcura;-. 
He  da  còr  dos  cypreílç3  a  verdura       j' 
Dos  freixos  nefte  valle  monte  a  monte;^ 

Oh  .que.  grata  vivenda  a  hum  dcfgraqado^  -f 
Que  já  por,  melancólica  vehemencra. 
Só. no  ho-rroT  da  triíleza  ençootra agtadoj 

Certamente  que  a  alta  Providencia  .    ^ 

Elle  filio  ipc;  tinha  deílinado,  .  ). 

P^ra  minha- petpetua  rezi^lep^cia..         q 


l.  y.[  -  Quà 
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\/  Ue  importa  bem  nâfcido  ,  e  bem  crTa^íb 
^Vi  ver  qualquer  no  Muiido,e  com  riqueza; 
Ter; forqas  ^  brio',  garbo ,  ou  gentileza  , 
Amigos  ,  'oíà  nmores  alcantjada !  -^     ■* 

De  Amor  os^-lacos  rompe  fypofío  o  Fado  ^ ' 

Acaba  aformozura,  e  fortaleza  ;'  '  '^** 
E  fe  a-rórté  ^  opulência  faz  pobrezàt; 
Gnaqao  ^-e  nafcer  fica  eclipíado.       "-* 

Poíí^Tc  eRà^è  <fiííílquer  o  FWdòV  ou  f(5ít^'^ 

Dcflrilir  podará  ,  fe  a ííínv  domina  i  ^^ 
'''i^t    feguírembs    fó  pot  Frme  ,  e  forte  ? 

A  virtude  figámòs;  porque  írna    *'iT^f^í^3'íX> 
■Perfcguidfl-tantt^  he  de-adveffo  córtc,; 
Quanto-  então  refplandecéinRaís-  divina: 


^-:S>  Adò^     - 
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Li 

A  O 

-ZTl  Dorada  Belízá  ; '  8h  'c(úém  me  dera  ^^ 
Com  vofco  eílar  prezeiíte  ,  e  peito  a  peito 
I         Fazer- vos  conhecer, 6'' doce  efíerio  j-^"- 
'    Qúe  U'Voíra  formozurá'ernin{m  alteric: 

Tanto,  tanto  minha' alma  ""VOS  venera,,/  ' 
Qaanto  v(5s  digna   fois*  déiTe'rerpeittf-^ 
O  coracaÔ  de  amor  finto  desfeito  s,  ^*; 
Forqueia  volTabelléza  amores  géfaV-     ' 

Porém -háo' quero  .,  nao^  do  affedo' íardépté^ 

Que  ttJè\  faz  fn  íp i  ra r  pòr  vós' conflabç^, 
'    PfenrioàigtriTivque  jn1g-ueis'naó  fe  rd  éden  te.' 

^ías  quiztríf/ meií  bei-h*,  cila  alma  aniaiite^^- 
'-Que  dè'Wm  vcs  lembra  fieis  ternamente 
'    Quando  tózinha  ellaiá  de  nnmdiítanté. 

i-^''^^  Que 
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LU. 

Ue  mais  queres  de  mim? do  capo  as  Betes 
„  .w  Cplherei  pov  te  ornar  ramalliétinhos :  ^ 
As  p.elles  te  darei  de    três  ariiiíuhos, 
.Qp.Çi  á  minha,  raaó  vieraó    das  melhores  : 

Com  jifçoíubirei  ^  mas  fem  temores,      p 
JJas  arvores  mais;altas  aos  raminhps^^,  i 
Só  p^ira  te  apanhar  os  paílarínhos  .    ^^ 
Mais  bonitos  d€  cor  \  e  bons  cantores : 

C^í^Uf-tc-hci  as  ovelhas,  pelo  r^onte,./^ 
**"'ír.jfe  algumas,  de  róniia  forem,  fiyas ,     - 
./Xa^nbçip  .as  .cisarei,  mal  que  l|iç  aponte  : 

EJaí  tc-rhei  o  doce  mel  ,  c  fcm  qtie  o  mujas. 
'  '^Das  cabras  o  bom  leite ;  .hir-tCf  hei  á  fonte; 
X^uè.niais  queres  de  miíii  ?  Or^,íião  fujas» 


.;.0  ^"*      - 


1,111. 

V-/ Nde  fo.fte. cruel,  onde.^aprendeç  í--^ 
EíTc  muti.y  ^tirano  de   enganar,!  ,^, .  \j.(i 
Se  íngrutiu  vives  lo  de  aíj  inatár, '" 
Gemo  pôde  em  teu  peito  aiiior   vivec-i 

Para  que  ,  para  que  lie- fjlfa  dízc|í  t-^ 

_Qj4.q^  conílaiite  me  fabçs  ^a^dorar^^  .    ^ 
^"Sòlie  tudçfíiigi mento  oté{i^^íá\Q.i^^^*'T^ 
Se^  ^nqpp^í^jjín  l.ev^  agrado/ n^'^^?^^ 

Se  me  queres .m^^r,  ^forii^  m^lhqr.r.  .j^j^j 
Óu   c^=^i  terniiia.  fú  mcu^pç^tcj  abrír,Í^**  * 

Porém  vé  comy  jpe:  h^f- 4^.  rje^i4ír.;^^^^  -;-\ 
Pois  coatra  os  tçus*ení(p,d^s' com  '^il^o'^ 
Te  liCi  de  fempi-é;..val^nju/pa/égjuj^^^ 


L^  Huní 
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JlÍ  Úm  nov^'*mar  p6á|?a'%'r  formai^ 
Das  laí^rinias ,  que  choro  defcoiitente,; 
^^mfp  as  coríriimír  o  fogo  ardente,  !? 
Qué  'tem"o'  pciVo  meu  todo  abrázado : 

Choro  íer  de  Jldriòfa  déí^/ezadó  f  ^j; Jí^;^''* 
Por  dlá  ardo  'é^  ailiòr  ójóinrnúamérilç- 
£ jiífó"  D(5de  idoà  olh(j)s  à  dòrVente  ,'      '^ 
^^á'  do  peíircí^ó  fòrâz"íbgo'ipkgadõV 

Mais  ffióT,"  ]p'ò'f  ííuèP.  t)^uy'a;heve  frii,'-^'^^ 
1^'de- Floíícia''b  peito;  *èíí^  frialdade' 
JuntV  àc>  iiíeíí''eíte'  'áfdOT''*teriípéraria.    ' 

Oh^  qfie  doce  /reTcura  !"iik  Srérdàdè'  'í  *'^^*  ^ 
^'Áfé   rrièú  ti irtép ratito  'àcafeaVià     '  "\- 
Sé  acabaílêi  em ^Ploiicraí  u*  crueldade. 


inijM  >^í_, 
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Hum  labyrínto  tal  vim  encerrar- me ^' 
À  que  naó  poíTo  achar  nenhum  dciviç^  ^ 
Naõ  tenho  de  Ariadna  aquelle  ho , 
De  que  amante  quizcra  aproveita v-me: 

Hum  monílro  eílá  feroz  para  tragar-me,. 
Peior  que  o  Minotauro,  e  mais  bravio  j' 
E  naó  acho  huma  Fedra  ,  que  com  brio 
Cotrao  monftro  hum  veneno  queira  dar-me: 

Nao  tenho  de  Tezeo  a  yalentía , 

Com  que  intrépido  vença  o  monílro  forte,' 
Que  inte,nt4  deYorarTm.e,cada  dia.  .  .^ 

O  Labyrinto  Amor  fez  deíla  forte  ; 
He  o  monílro  hum   ciúme  ,  que  á  porfia 
Me  ha  de  dar  certamente  horrenda  morte. 
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XjL  Flauta  já  quebrei'  por  'defcòntente  ,  *' 
O  pellico  rompi  dezeíperado. 
Em  pcdaqos  Uio  bem  tiz  o  cajado  ,    ; 
E ao  rafeiro  dei  morte  em   continente; 

A  cabana  arrazeí  de  impaciente  , 
-  No  monte  expuz  ás   feras  todo  o  gado^ 
*'E  a  campina,  que  tinha   fcmeado 
O  fogo  lhe  lancei   ultimamente: 

Na6  tinha  nada  mais  ,  que  fe  o  tivera 
Lhe  bufcára  iná  fim  ;  tao  extremada 
He  a  dura  paixão  ,  que  me  exefpera : 

Porque   a  penas  perdi  a  minha  amada  , 
Perdi  todo  o  meu  bem  •  què  antes  perdera 
Todo  ô  Mundo  a  fer  meu,  e  fora  íiáda. 
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^yOnhece-fé  o  bem  fóqúárido  p^frdíâoV^ 
Naó  fe  cc^nhece  o  mal  fcirao  prezente*, 
E  taõ  forte  he  a  dor ,  que  entaõ  l€  rcníc> 
•  Quanto  grarkie   era  o  bem  já  pofilihido  : 

Eii  na  pofíc  de  hum  bem  tâo  erqueddo 
De  mal,  em  que  hoje  eílau  vivi  contente, 

.  Que  agora  fó  conheço  deícon tente 
Eííe  bem.^  que  logrei  deíconbecido: 

Tao  cheio  o  peito  eftá  de  fentíménto  , 
Que  á  v4fta  defte  ma!  ,  e  bempaíTado-i 
Nem  futuro  já  quer  comentameiíio  : 

Pois  fe  o  logro  de  hum  bem  deílróe  o  Fado  , 
Ficando  tâo  cruel  conhecimento  ^ 
Melhor  he  nunca  ter  bem  alcançadoc 


Qur 
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Uerendo  ao  grande  Albano  dar  louvoresj 
Que  a  gloria  de  fer  grade  lhe  augmentaíTem, 
Mil  juízos  formei ,  nao  que  igualaíTem 
Efte  afíumpto ,  maior  entre  os  maiores. 

Depois  diílo  vi  artes  ^  li  authores ,  ' 

Que  o  difcurío  de  novo  me  agitaíTem  ; 
Mas  por  idéas  mais ,  que  me  lembraíTem^ 
A  todas  reprovei   pop^inferiores  :  r 

Até  nao  me  efqueceo  ,  com  Tubdíeza  ,      ^  ; 
Para  ver  fe  alcanqava  eíla  vidori-a^nO 
O  feio  revolver  danaturezaoií^iui  tn?^ 

Nada  achei  maisf,  que  a  fama ,  que  he  notória,' 
De  que  ao  grande  Albano  com  grandeza 
Suas  obras  fó  daó  louvor ,j  c  gloria. 


Òh_^ 
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H  quanto  vale  mais  entre  a  innocencía- 
Dos  iinceios   Paílores  hir' paíTdndo  , 
Que  na  Corte  viver  fempre  arraíhindo 
•rO  comprido  gril.iao  cia  dependência!' 

De   eíperanqas  vans  cheio  -,  em  decadência-  ■ 
O  tritle  oertendente  vai  £[aftando  ;        ' 
Alegre  o  Paílor  vive  âpalcentando 
O  gado  ,  que  lhe  dá  conveniência  : 

Alguns  por  ambíqao   da  dignFdade  > 

A  que  afpiraó  talvez  ^enao  mereccai','] 

Enganados  le   engoUao   na  Cidade,       ' 

Mas  aquelies  que  o  Mundo-  bem  coniieceiB^ 
Abandonando  tudj,  que  he' vaidade  , 
Do  canipo  adoce  vida  rêconhece.n. 


A 
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^.Pena?  .ronipe   a  Aurora  no  Orizonte 
Llie  véo  azulado ,  por   coílume 
Levaiitando-iiie ,  logo  acendo  o  lume, 
Dou  ordem  AO  almoce ,  e  vcu  á  tome. 

Para   a  cabana  voIlo  ,  e   antes   que  aponte  fr 
O  Sol  dourado  lá   naquelU  cume  , 
As  ovelhas  ordenho  ,  e  feri)  queixume 
Vou   com  ellasfahindo  para  o  monte; 

Alli  ás   vezes_. toco  a  doce  amia-,  ..^1  guD-vi'. 
Outras  vezes  -cantando  paíib  o  dia  , 
Sim  me  lembra  a  Cidade  ^  mas' Cem  pena. 

Lorinda  lá  ficou ;  naoaie  agonia. 

Aqui  vivo  em  focego ,  em.  paz  ferenaj 
Na  Cidade  tudo  he  aleiyozia* 


Sa- 


DE      V  A-L    A    D    A   R    E  S.  6j 

S  O  N  E  TfO 

LXI. 

k3Abe   ingrata  Paílora  que  o  meu  gado^* 

As  campinas,  a  vinha  ,  oolivedo 

Te  qjizefa  ofFertar  ^  m:is  tedio  juedo;, 

í^je  tique  o  aicu  críjuco   repravii^^J/:. 

Qiiando  vejo  que  cens    multiplicado        ♦oD 
Cabedal  do  que  ej  tenlio  ^  paro   qucdo; 
Mas   poíTo-te   fazer  í^.w  mais    enredo 
Outro  nobre  iribjio  fubiimado  ; 

Hum  terno  coraqao  tenho  conftante 
Q^ue  aceitallo  Pallora  te  co,nvinia  ;     > 
Quando  nao  por  fer  meu,  por  Íck  aniantç. 

Hum  nobre   coraqao  ,  ingrata  '  minha  , 
De  valor  muito  mais   (jgmiciiite, 
Que  os  campos  »  olivedo  vS*ido_,,'c  vinha. 


E  ií  Co- 
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Onheqo  muito  bem  que  o  entendimento; 
Keeer  deve  os  imoulfos  da  vontade  ; 


b 


impi 


E  deve  deílrocar  com  liberdade 

As  paixcens,que  nos  laó  hum  mal  violento: 

Conheço   muito  bem  que  ao  meu  tormento 
He  mctivo  de  Isbella  a  talfidade^ 
E  deixalla  devera  na  verdade  , 
Pois  tenho  da  razão  conhecimento. 

Conheqo  muito  bem  que  me  defpreza; 
Conheço  a  fem  razaó  ,  com  que  a  adoro; 
Mas  deixalla  naó  poíTo  ,  e  naô  me  peza; 

Conheqo  muito  bem  ,  e  naó  melhoro  , 
De  meu  entendimento  a  vil  fraqueza: 
Ora  he  forte  o  enleio ,  em  quelaborol 


Ador- 
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Dormecendo  Amor  fium  certo  dia 
£ntre  huns  mirtos  ,  c  flores  reclinado; 
Dá  aljava  fe  efqueceo  ,  que  poz  ao  lado 
Entendendo    talvez  naó  dormiria  : 

A  formoza  Lorinda  ,  que  podia 

A  Cupido  vencer  dclperto,  e  armado  ; 
Por  acazo  encontrando-o  neíle  eflado 
As  armas  lhe  roubou  por  zombaria, 

Denois  acorda   Amor  ,  e  as  fetas   duras 
Nao   achando,  fe  foi  cheio  de  horrores 
Chorando  para  a  Mâi  lagrimas  puras  : 

Ninguém   tema  cupido,  ou  feus  furorç^  ; 

De  Lorinda   fó  tema  as  tráveíTuras ; 
^  Q^ic  ^c  arma  cruel  Deoza  dos  amores. 


Cui- 
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VJUidas  talvez,  Filcna  ,  que  eu  zelozo 

6 imo   que  a  Gil  adores  com  ternura? 
Pofs  enganas -te  neíTa  coiijedura  , 
Que  diíTo  nada  ,  nuda  eftou  queixozo  : 

De  Lorinda  alcancei,  por  extiemozo, 
O  mais  confiante  amor ,  a  fc  mais  pura-, 
Ve  agora  com   efta  formozura. 
Se  poderei  já   mais  viver  penozo? 

Tu  por  Gil   me  deíxaíle  ;  muito  embora* 
Que   fem  haver   em  mim  deslealdade 
•De  partido  melhor  fiquei  agora. 

Tu  fícnr  que  Lorinda  és  na  verdade  , 
r^u  melhor  que  o  teu  Gil  ;   e  aíTim  Paílòra 
Obrigado  te  eftou  da  falfidade. 


Eu 
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Utcf  prometo  Al íncio,  eu  te  prometo  . 
O  mais  nefcío    do  Mundo  conFeíTar-mc  , 
Se   fazer   te  atreves,  por  pijar-me, 
Em  dez,  vinte,  ou  mil  annos  hum  quarteto. 

Eu    bem  fel  dias  pa/Taô    que  hum  terceto    <. 
Fabricar  naó  me  atrevo,  lemcanfar-me  j 
Mas  a  poder  de  tempo  ,  e  applicar-ine 
Lá  fuccede  fahir  o  meu  foneto. 

Ma^  tu  que  engenho  tens?  tu  negligente 
Q^ue  conceito?  dirás  ^  fe  inda  hum  pedaço 
De  proza  nao   compoens  fufficiente  ?  .;' 

Ora  o  que  deras  tu  ,  dize  ma<íraco  ? 
Se  em  quanto    vivo  foíTes  hum  fomente,' 
Hum  fj  ver  lo  hzeras ,  como  eu  taco  ? 


Sc 
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E  á  proporção  do  amor  foi  femprc  a  pena 
Amigo  Jozefíno  muito  amado: 
Bem    podeis  lá  julgar    do  voíTo  eítado 
Se  fera  minha  dor  grande  ,  ou  pequena ; 

A  moleília  cruel,  que   vos  condena 
A    tanto  padecer,  tem  condenado. 
Que  viva  o  peito  meu  penalizado 
Até  que  a  voíla  dor  fique  feíena  : 

Bení  Çó  que  o  meu  pezar  mal  verefico ; 
'   'Pois  nao  cabe   a  expreíTao  do  meu  aíTedo 
Kcíla  ruflica  voz,    com  que  me  explico: 

Mr.<;  cicde  .   amíoro  meu  fempre  íelecVo, 
*  Oue  uio  mais  inda  as  penas  com  que  fico. 
Do  que  faõ  as  das  aves,  que  remeto. 


En. 
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Ntre  os  rios  maiores  celebrado 
O   Tejo  deve   fer  •   e  naó  fomente , 
Porque  de  aguas   abunda  tranfparente  ; 
Mas    por  mil  excellencias    decantado  : 

Procurando-lhe   as  vèas  com  cuidado 
Hum  fcepiro  fez   lavrar  Dcniz  potente 
De  ouro  puroinda  mais,  que  oq  excellenté 
De  Ophir  por  Salamaõ  foi  procurado  : 

Suas  aguas   faõ  tanto  virtuozas, 
Qae  as  mais   cálidas  Xmfas  logo  fica6. 
Mal  que  nelias  fe  banliaó ,  vigorozas : 

Quando  os  campos  innunda  ,  fe  os  fabricai 
Frutiíicao  melhor ,  mais   proveitozas 
As  feáras  os  frutos  muliiplicaó. 


Na 
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•^  ^  A  Cidade  ficai  alegremente , 

Que  cu  me  parto  a  habitar  earanhos  lárcs^ 
/Entre  horror  vivirei  ,  entre  pezares  , 
Entre  delicias  v4s  vivei  contente  : 

O  deílino  me    leva  ;  oh  fe  clemente 
O  Deaino  mudaíTe  ,  c  os  mefmus  ares 

í^'  Kefpirar  nos  deixara,    fem  ficares. 
Ou  fem  eu  me  partir  !  mas  naô  confcntc. 

Kao  finto  ,  meu  bem  ,  tanto  a  pena  dura 
rDa  fííuJade  ,  que  hc  grande  fentimento. 
Porque  outro  maior  mal  fe  meafficrura: 

tarece~me  que  vejo;  oh  vil  tormento!        ^' 
Tomando  voíib  amor  nova  figura , 
Sepultado  eu  ficar  no  efquecimento. 


Q^Lial 
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Uai  do  jardim  a  plunta  ,  que  mimoza 
Do  Jardineiro  incauto  foi  pizada  > 
Porém  nao  fe  murchando   levantada 
Em    crefcimento  vai  fempre  vicoza  j 

ÁíTím  neíle  meu  peito,  da  penoza 
Crueldade  por  vós  executada  , 
Nao  desfalece   a  fé;  mas  alentada 
Se  confeiva  leal,  í'empre  extremoza;  ' 

Lá  inda  àcfCc  acazo  Ter  motivo  ; 

O  Jardineiro  fente  ,  difcovrendo 
Seu  defcuido  podêra  ler  nocivo  ; 

De  maõ  pofla  ,  porém ,  vós  offendcndo  ^ 
r.ompaixao  vosnaócauza  hum  peito  adivo^ 
Que  profegue  cm  amar-  vos  fempre  ardendo. 


Man- 
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Anda- me,  Nize  ,  á  parte  mais  diílantc. 
Ou  feja   bom  caminho;  ou  inal  gradado; 
Porque  nunca  acharás  a  teu  mandado 
A  minha  sá  vontade  repugnante ; 

Excogi'ta  alíium   modo    extravagraitc 
Para  experimentares  meu  cuidado; 
Manda-me  a  riTco  expor,  que  eu  arrifcado 
Te  hei  de  promptolervir,lempre  confiante: 

Má  hora  que  cíle  corpo   efmorecido 

Tu  vejas  aíFi ou xar ,  Nize  adorada; 
Antes  por  te  fervi r  fortalecido  : 

Naó  dormirei  mil  noutes ,  fe  te  agrada ; 
Mas  depois  de  na  cama  eftar  metido 
Naõ  me  mandes  erguer  de  madrugada. 


Sc 


D  E'     V  A   L  A    D  A   K    E   S.  77 

SONETO 

LXXL: 

C 

^  E  imbútir-me  quereis   eíle  affilhado.  A  ^.^ 
Com  lizonja  fubtil  neíla  gracinha;  ,  ?.^ 
Por  livrar-vos  mais  vezes  de  Madrinlía 
Eu  me  acclamo  Padrinho  contirmado.i. 

He  dita  fer  por  vós  lizonjeado'; 
Porém  o  coracaó  cá  me  adcvinhai 
Que   vós  parte  tereis  na  criancinha  ^_ 
Eu  Padrinho  ferei,  mas  duph"cado.    .:! 

Por  Comadre   vos  bufca  reverente 

EíTe  a  quem  por  Compadre  me  inculcaílcs; 
Por  .ventura  fois  lua   requerente  ? 

Mas  por  Padrinho  de  ambos  me  encaixaíles-^ 
Por  ficares  Madrinha  de  hum  fomente : 
Ora  vejaõ  a  tracja,  que  bulcaiftes ! 


He 
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E  poíliv^l  meu  bem  !  Naõ  úi  fe  o  crêa* 
Que  vejo  em  minhas  ma  05  hu  voíTo  efe  ri  to? 
Eu  oleio  huma  vez,  outra   o  repito. 
E  imô  o  poiTo  crer,  por  mais  que  o  léa  : 


Vós  na  C<)Tte\,  Sciihora,  eu  cá  na  Aldéa 
Hum  ruílico    Paílor  viveodo  afílito- 
E  Jembrar-vos  -eu  là  !  Nxio  lícrèdito 
Ifto  mefrao  que  os  olhos  me  recrêa: 

Porém  a  letra  hevoíTa;  e   a  ternura 
Dacxpreííaó  carinhoza  da  lauda-de. 
Da  minha   doce  Cloris  he  do<^ura. 

Já  duvida  nao  tenho ;  iílo  he  verdade; 
AiTim  poderá  ea  -já  ter  a  ventura 
De  hir  toru;u'  a  lei* vir- vos  na  Cidade.  < 


Tu 


^  E)   E      VALADARES.  ♦^J' 

S>0  N  E  T  O 

Lxxiir.r 


.r'^^ 


T4-    % 
U  laivozâ  Lacaia  prezumída  \  / 

Com  laivos  de  Senhora ;  he  forte  afncírí? 

Quem  te  déo  o  carmim  ,  com  que  a  faceira 

Kubicunda  fizeiles  ^  e  tao   burnida  ?  .  £ 

Naó  te   fora  rr)elh<?r  ter  guarnecida      ..;   :s}^ 
Com  laivos  de  carvunca  :ibiíiodeíra  ^H 
Do  que  andares  aíTim  dçíía  maneiía  ,  ;•£ 
Que   dec-entenaó   he  á'íua,vidaí    r\:/r 

Porém  eu  te  a-confelho  chriftãmente  ^írit-iol 
Similhantes  enfeites  lança  fora ,  •/ 

Que  lícitos  uaõ  faó  a  toda  a  gente:  -T 

Naõ  queiras  de  tf  dár  má  fama  agora ;!  viU 
Que  á  molher  como  tu  fica  indcceinc^>Pi 
.O  que  adorno  fera  nMium^  Senhoia.j.i 


ueii"} 
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Uem  de  Ampliítrite  o  reino  quer  paíèf 
Procure  ter  Neptuno  em  feu  favor  j 
-  E  de  Eólo  lambem  deve  em   rigor 
Favorável  auxilio  procurar: 

r 

He  Neptuno,  Senhoras,  Deos  do  mar; 
He  Eólo  dos  %^entos  o  Senhor  ; 
E  quem  vir  eítes  Deozes   com   furor 
Naõ  fará  muito  bem  fe  fe  embarcar ; 

Porém  vós  ao  mar  foíles;  porque  aíTim      '^ 
Vos  dizia  o  Piloto  ,  que  naó  tem 
Deílas  couzas  noticia  ,  quanto  a  mhxi, 

Oia  louvai  a  Tétís ,  que  taô  bem 
Seu  bocado  governa  ,  pois  em  fim 
Coii;  hum  braqo  vos  poz  em  Sacavém* 


Aquel- 
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Qiielle  o  rebanho  he  do  paílor  FídO| 
Q^Lie  a  ladeira  da  toa  te   vai  trepando  ; 
Qjjc   peidido  ícn  dono  o  vejo  errando^ 
Como   o  dono  íem  gado  andii   perdido :, 

Anda  o  pobre  Paílor  tao  afligido 

Na  mudança  de  Flora   co  ice mpl ando  ^• 
Que  pouco  a  poaoo  aiTim  fe  vai  mirrando, 
Tné  que  a  morrer  vir  há  deconfumido; 

Ora  eu  vou  o  rebanho  condazir-llie, 
E  logo  pondcrar-lhe    com  prudência  , 
As  razoens ,  que  de  bem  pcklem  iervir-llic: 

Bem    fei  que  en  vxo  fcrd  ;  mas  paciência  ; 
Que  como  amigo  edoj  para  acodir-lhc- 
Obrígado   a  fazer  a  diligencia. 


Co- 
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^  OjiiiQ  qii^res ,  En^lia  ,  que  cu  te  queí^, 
Se  eu  naõ  governo  já  minha  vontade?    ;' 
A  LorWa  entreguei  a  liberdade  , 
A  troco  da  afíeicuó  mais  verdadeira  : 

Julgarias    tu  mefma   acqaô  grofíeira  ^ 
Se  me  viras  uzar  de  tahidade 
Com  aqudla ,  que  me  he  na  lealdade^ 
Mais  firme ,  que   huma  rija  pedreneira, 

O  que  poíTo  fazer ,  Paílora  linda, 

He  fervi r-te  com  prompto  dezempenhp 
No  que  naò  for  oíienía  de  Lorindà, 

E  crê  formozu  Enalia ,  que  eíle  empenho 
Enleado  me  dtixa;  mas  ainda  , 
Nifto  que  toca  a  amor  ^  algemas  tenho. 


No 
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A  Torve  do  Rebanho ,  que  diílava 
Mil  paín)s   de  Belém  para  o  Oriente , 
Cadi    quá:  dos  Paftores  diligente 
Sobre   a  Teu  inaiiib  gadc»  vigiava  j« 

Quando  a  hora   fantiílima  chegava  , 
Em  que  nafceu.lo  Deos  humanamente  j 
■  Cercando-os  de  hwma  luz  rerplunJecentc 
Gabriel  o  Myílcrio  lhe  anunciava. 

Partem  logo  os  Paílores  aa  Divino 

Prczepio  ,  com  tributos,  com  extrenlos 
A  adorar  Deos  nafcido  'à  qual  mais  fino. 

Nós ,  amigos  Serrano*  ,    adoremos 
Como  eíTes  bons   Paftorc^í  ao  Menino  i 
Os  noffjs  cyniçoens  lhe  tríbutemo.^. 


F  ii  Quiíní 
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Uem.  diz  que  nao  he  vil  a  virpoWe;5áy 
Nunca  provou  de. pobrq  q  mal  iiogívo  j 
Q^ue  fe  pobre  vivera.,  .conio  eu  4  vivo 
Veria   que   nag    há  iDaior.  viteza  :■■.    ■'', 

Que  importa   de  arjcendentes.  ter  nobrezà^f.j 
A'  quem   faka  dos  bens '  o  bem .  altivo  ^ 
:Se  o  fobeíbo  , .  o  polao ,  o  rico  ,  o  efquivo 
Somente  a  outros  ,taes- como  elle  preza : 

A  mefma  plebe  errada  fó  eíl^ma , 

Corteja ,  appbud^e  , .  ferve  ,  e  julga  nòlirc 
.'  Aqaelle^a  que  a  abundância  mais  íe  arrima: 

Pois   fe  iílo  cada  dia:  fe  defcobre  :, 
Cantarei  peio  mundo  em  alta.  rima,: 
Que.  nao. há  mais  vileza  que  fer  pobre. 


Hía 
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^^  Ta'  o  Paílor  Dalizo  condu^inda 
Por  bum  vale  o  rebanho,  que  guardava; 
Quando  alii  n'hum  regato ,  que  paíTava 
Vé  Filena  a  brincar ,  na  agua  bolindo : 

Altcra-fe  o  Paflíor  já  prezumindo 
Que  os  feus  zelos  aili   dczabíifava  •, 

'   Mas  ella  ,  que  alelvoza    lhos   cauzava 
Lá  de  longe  o* conhece  ,  e  vai  fugindo; 

Brada  o  Paftor  dizendo ,  cfpera  impia. 
Ella  então  apreílando  os  leves  paíTos. 
No  peito  lhe  introduz   nova  agonia.    ' 

»0  cajado  o  Paííor  foz  empedàços%"í3tç*'-,Gt 
Com  a  dor- delirante  fe  rompia. i '•;•:  "  ■ 
De  hum, feinezí  mortal  tudo  ameaço^. 


Cui- 
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Uidus  talvez ,  Paílor,  que  cStwpto  Flofa 
Já  nao  há  mais  Paíloras  neíla  Aldèa  ? 
Ou  morreres  penando  te  vecrêa    . 
Por  eíTa  que   te  mata  de  traidora? 

Deixa,  deixa  Paílor  effi  Paflòra , 
Qiie  fupofto   conh.eqo   naó  he  fó 
He  mais  linda  do  que  eíla  a  linda  Altéa, 
E  fufpira  poi*  ti  a  toda  a  hora  ; 

Contra  $s  paixoeiís  de  amor  he  còiu  effeito 
O  mafs  fixo  remédio   na  verdade  , 
Empregar  a  affeicao  n'outro  fugeitõ 

Defpreza  p'oi"s  de  Flora  a  falfidade  , 
E  porqiíc  Altea  viva  no  teu  peito 
Tila  us  leis  da  tazaô ,  naé  da  \rontade. 


As 
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J\^  S  aves ,  que  voando  pelos  ares  , 
Os  Cordeiros  faltando  pelo    monte, 
/      O  liquido   cryílal  ,  que  fahe  da  fonte  , 
As  frutas  agradáveis  dos  pomares  ^ 

Dos  contentes  Paílores  os    folgares, 
A  Aurora  quando  rompe   no  Orizonte, 
Tudo  motivos  C^ô  ,  porque  defronte 
De  hjn  mortal  fujao  todos  os  peZares: 

Dos  Paftores  a  feda  meagonTa, 

E  igualmeite  da  Aurora  a  gentileza. 
Pomos,  aves,  eordciros,  e  agua  fria: 

Pois  tenho  tao  pervcffa  a  natureza  , 
Que  os  maiores  motivos   de  alegria 
Infundem  no  meu  peito  mais  ti•iíl€^a• 


Dl- 
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Izes  ,  Florício  meu  ,  que  Gil  repara 
Que  eu  mais  verfos  naô  cate  ao  fom  da  lira. 
Se  elle  o  fundo  das  couzas  refledira  ^. 
Certamente    que  aGim  naórepavára: 

Se  Jacob  a  Rachel  nao  efperara 

Sete  aniios ,  e. outros  lete  naó  fervíraj 
A   Golias  David  naó  inveílíra 
Se  a  filha  de  .Saul  naò-dezejám :  , 

He  do  trabalho  o  premio  que  fe  cfpera  , 
Para  que  hum  boinem  goíl-e  do  exeícitio, 
Quem  anima  ,  difpoem^  conduz  ,  e.akéra: 

Eu  fem  premio  trabalho ,  meu  Florício  ; 
Que  fe  iílo  alguma  couza.  me  rendera? 
Muitos   verfos  cantam  por  officio. 


Te. 
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i   Enha  maó  !  uy ,  Senhora,  vofsc  vem  - 
Muito  fói-a  dos  eixos  í1a   vazão  j 
Largue  o  ferro  mei^lna  •,  pois  então , 
Que  tal  he  o  delírio   que  hoje  teni? 

Ora  diga-íTie  cá  ,  diga    meu  bem  , 

Minha  vida  ,  amor  meu,  meu  coração. 
Se  me  quer  fó  ferir  com  má  tencaó,-    ^ 
Que  mais  duro  punhal ,  que  o  ieudefdem . 

Mas  já  vejo  que  irada  contra  mim , 

Sem  mais  cauza,cruel,  que  e-J  ter-lheamor, 
Quer  por  amor  lhe  ter  pagar-me  aflina : 

Pois  veja  fe  executa  eíTe  furor. 

Já  depois  de  me  dará  vida  Em;     _ 
Em  quem  ha  de  empregar    o  feU  rigor. 


Quem 
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v/ Ue  n  peitos  feminis  quizcr  tratar 
Há  de  fazer  a  cama  ao  padecer; 
Poi?    Conílancías   nao  há  de  nunca  ver  , 
E  mil  enganos  fempre  há  de  encontrar ; 

Bem  fei   corre fpondencias  pódc  achar  : 
Porém  haó  de  infalível  ícnccer ; 
Que  nao  pôde  em  mulher  permanecer 
Aiít(i3:o,  que  nao  venha  a  caJucar  í 

E  fe  acâzo  fe   alguma  defcobrír , 
*    'QyiQ  indícios  de   firmeza  dando  for. 
De  algum  modo  vir-íc-há  de  a  deílroir : 

porque  fegundo  alcanço  do  rigor 
De  mil  Càzos ,  que  fei  venho  inferir 
.  <^uc  em  mulheres  durar  na6  pôde  o  amon 


t^iOíiÇ  Se 
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i3  E  a  Fortuna  cruel  me  perfegu/ra 

Por  ver   que  eu  era   bom  ,  natural  fora; 
Porem  fendo  eu  t^ó  m'^o ,  nao  fei  agora 

.   Como  aíTim  tao  contraria  a  mim  fcvira: 

Centra  os  bons  a  defgraqa  Te  confpíra; 
Para  os  máos  a  ventura  fe  melhora; 
,E    porque  íílo  fe  vé  a  toda  a  hora 
Ninguém  julgue  que  fallo  com  menKraj^ 

EíTe  ada'gio  por  mim  fera  rifcado  ,  j 

Que  íiiz  naô  ha  roim  fem  ter  ventura  y 
Se  da  ventura  o  mal  na6  vir  mudado  : 

Mas  pcrfiga-me  ernbora  a  derventurai 
PfíTque  afllm  ficarei  efperancado 
De  meu  génio  tomar  boa  figura* 


Ora 
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y^Ra  que  faíTo  eu  fó  nefte   dezerto  ,      * 
.;    Paril  donde  me  trouxe  h uma  loucura? 
Que  me   importa  de  Laura  a  formozura» 
Se  eu  achei  iio  feu  peito  o  amor  iacerw>? 

Eu  aqui  neíle  campo   defcoberto, 

Onde  fombras  naó  há,  nem . cobertura ! 
De  mim  Laura  efquecida  ,  e  bem  fegura, 
*De  foflier  fimilhante  defconccrtol. 

Se  diílo  compaixão  Lauvá  tivera  , 

Ou  cuidado  lhe  deíTe  o  meu' cuidado; 
iMeu  delirío  deículpa  ter  podéra. 

Porém    ifto  he  fer   louco   rematado;;     ^    • 
Oh  quem  nefla  razão  mais  cedo  dera  l 
Ora  quero  tornar  para  o  povoado. 


Qual 
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•1^  Uai  relógio  de  Sól\,  que  fcrventiíl  \  J^ 
Ter  nao  pode  de  alguma-  utilidade,; 
Quando  o  dia  eftá  bruíco  ,  €.  na  vérdatfe 
N íjnguem   delle  faZ;  ça^oj  nqíle  dia  h  uífs^ti 

iAíTim  fe  da  pobreza  a  map  fombWa/ 'l-Jl*  fel 
Faz  no  homem   qualqufiç  efcuridade,;.  ' 
Em  lhe  faltando  do  ouro ;  a  cia  rida  djerj^ 
•He  -dos  outros  defprezo  y-  e ,  z aipl^ar ia  ;ÍQ 

Dos  Planetas,  mais  nobriç-lic  o  Sol  louro,;-  y 
• '  G  ouro  dos  metaes ;  e  €Ílá  mais  fuíco  , 
Que  relógio  fem  Sol ,  homem  fem  ouro  : 

Diílo  exemplos  alheos  eu  nao  bufco  ; 

Pois  me  vejo  que  eílou  ,  com  vil  defUouro, 
.    Qual  relógio  de  Sol  cm  tempo  brufco. 


Dei- 


^        o  fe  la  %  ^  «^í  p/a  1/  ri  cí  JCs 

D;       _  r% 

Eixc  etíiaf  T  m^ní^a  Mai ,.  já  faíta  pouçd 
Para  encber  o  vaJaiiie  encaderiiado  ; 
'  Naô  fc  aitioíiile  mais  ,  baila  de  enfado  ., 
Senão  fcm  melhorar  me- fará  mouco  :^ 

Bem  fci  que  fá2:'aê  ttím  ,   què  eu  ando  loúcá 
Ás  vezes  (3et}íaUVo  e  alucíriado  ;'íí  ^«t 
Qiíe  da  íiiutíl    poezía  aircbatado''   "-"'• 
Os  muiios   cânÉos  lá  me  fazem  rouco: 

Posem  veja  o  livrinho  :  olhe  no  meio 

Tem  íeis  folhas 'em  branco ,   e  eu  queria 
Só  por  doze  Sonetos  vello  cheio: 

Poemas  vários  tem,  olhe:  e  naõ  via'  òfHd 
Também  Mótts  no  fim ;  olhe  eílé  acéío^ 
Os  doze  fempve  os  faílo  ,  e  adeos  Poezia. 


Mi- 
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JLVl  Inha  amada  gentil.  Fazei -ditozíl  r  X 
Podes  vir.  eíia  Aldeã  defcontente  ;  r  •  --l 
Pois  noteiupo,  que  eftás  daqui  auzcntá 
Nefta  terra  naó  há  couzs.  goftoza:^nI 

A  fonte,  que  "manava   caudaloza  ;:T1 

Já  fem  ti  lacriíiiando  eílá   lomente^j^.l 

A  verdura  ,  que  cílava  tlorecenie   *;"jr 

.  Se  vai  toda  murchando  de  faudoza^o-iio^ 

Ate  quando  amanhece,  os  rcrplcndores     'íH 
Naó  moílra  a  roxa  Aurora  taó  flamante- 
Tudo  fâó  oeíla  auzenciadiíTabores : 

Ora  vê  que  fará  hum  peito  amante,      'íiíjT 
Que  ,  abrazado  por  ti ,  morre  de  amores  , 
■.Sufpirando  ícm  ti  a  cada  inft:tnte. 


Nem 


^  o   B    R  :*A  ;S      P-O   E^^IVI    CAS 

SXDfllSFE  OXja 

Em  duros  éfquadroçns  bem  fornecíJôsV 
Nem   ardentes  bombardas   crepitantes. 
Nem    de  Gupi<iá; "as  fe t^s  pene  trantes  - 
Inermes  adiaôfempre  aos.  combatidos ; 

Nem. da  forte  rázaÔ  os  a3 áridos^ y;,> 

Nem  <ia  fortmm  as  forea:s   mais  po dantes 
Tem  taiiía   valentia^   qae,-arrogantes  ^= 
Poâàõ  fempre  vencer  ,  fem  fer  vencidos  s 

He  a  façra  Pecunia  quem  fomente  . 
Sobre,  as  couzas  da  terra  fe  avaUa  ^ 
Com  mais  rijo  valor  omnipotente. 

Tem  Teu  bra<;o  nervozo  >tai  valia  ^jjp -'>;ó 
Que  as   armas  derribar  fabe  potente 
Dq  Amor,  Razaõ,  Fortuna  ,  c  Valentia. 


ííi'3<: 


Ref- 
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_  Efptra  coração,  vive  contente , 
Porque  o   noíío  deílino  fe  melhora ; 
Chegou  <Je  iioíiò  bem  a  feliz  hora  : 
Que  nem  fenipre  lie  o  inâJ  peiroanecente: 

A  Paftora  gentil,  que  antigamente         M 
Contra  nós  fempre  foi  ciuel  traidora-J 
Já  meiga  nos  eftima,  e  diz  íigora  ,    .( 
Que  de  Amor  nas  prizocns  pôr  nus  cofente: 

Mas  ai   coraqao  meu  !  que  he  ignorância  _ 
Confiar  neíle  mimo,  da  yejptuf^  ; 
Sem  iiaver  outra  áxa  drcunltan<:iâ  : 

Temamos  como  certa  a  dcfventura  ; 

Porque  íe  o  malncin  Te  npne  tem  cõílanci^, 
Voiurel  he  do-bcm  íempre  afigura.      ; 


.^  G  Af- 


J8       o   B   R   Á  S     P   o  È  *r  't   C  Aí 

S o  N  ET O 


A 


xcil: 

Sfim-t^rmo  nk  doee 'Primavera        ^1 
Qs-  ramiííhós-  mãià--recGos -brruió  flores ; 
Aílim  n'húm-'peito  izeíTto,  e  fem  amores 
^A'  yoíía  feirtíú^ur^  amtíf^s  gera. 

Meu  âmó  Cbtú<^6  ,  que  mais   fecco  era 
Do  qíiehuiii  troco  no  Inverno  iem  verdores, 
Já  déámòr^órécéo  i^iitre  os  ardores  - 

'^^<^'e ' a-  vofTá:  gcntiíleza- %clle ' altera  :  \ 

He--^  bellalífaneellza  ,  o  ToíTo  roílo  '  I' 
Mais  gefitji^V^que  eíre'tc?mpO  todo  amavèlj 
Vós   flores** pi^duzis  dé-iíféllior  gofl:ó-:* 

Fazei  pói^\,4iixío  bcnr  ftropve^-amoraveh^   ' 
f *  -Qu  e  de  -  ^^  í^Vi  m a vé ra  - '  éom  ^d  i  fgofl:  o' , 
Senaõ  ráiirchê'  huma  ííoi-^-taô  deleitavel. 


'^  » 


»  !■'  Em 


E 
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M  matérias'  de  amor  á  tirania  * 

Naó  digo  .que-  naò  he  grande  tormenro» 
.  Porcrn  a  hiuii  peito  nobrc:  lie.muis  violent® 
O  vexame    da  vil  defcortezia :  y* 

Eu  diíTc  a  Franceli-za  lhe  queria  ;  •  :!> 

Na  verdade  Foi  leve  peiiíamento  í  '.) 

Eiicarecído  o  fiz ;  mas  fingimento  .  h 

A  efiicaz  exprelTao   íoi   daPoczía:  J 

Se  acazo  com  rigores  refpandéra  ; 

já  que am')res-lhc  expiiz  4  nqaiiie queixai*; 
Antes  mil  tir^u^as  lhe  lofrera:  ; 

PoréiTi'  foi  dcfcortez  ;  le  eu;â  adoráta  ,  ,.1 
Somente  cila  vileza  em  raim  fizera  ,  -1 
Ç^iic  em  odío  iodo  o  ^imcr  l(^o  muiiái^. 


G  íl  í?ufm 
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Uem  fera  cila  Ninfa  rcbuqada , 
Que  airoza  vejoaiém  vir  caipínhando; 
Hum   explendor  mais  lúcido  moíliando. 
Que  o  lúcido  explendor  da  madrugada: 

Como  quando  entre  a  nuvem  prateada 
O  Sol  intenfo  cílá  reverberando , 
AíTim  por  entre  o  embuço   rutilando 
Ella  a  minha  alma  tem  toda  abrazada  : 

Tao  bem   a  fotil  viíla  já-mc  aviza , 

Que  adoiide  põem  o  pé  rebentão  flores: 
Certamente  naó  hc  fenaó  Beliza. 

Lá  defcobre  do  roílo   os  rcfplendores ! 
Ditoza  a  terra  feja  ,  que  ella  piza, 
E  ditozo  eu  taõ  bem  com  taes  amores. 


Hc 


V    r. 


H 
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E  queílatí  entre  muitos  debatida  , 
E  que  eu  hoje  a  defina  he  voíTo  intento^ 
Se  melhor  fera  ter  merecimento  > 
Ou  ter  boa  fortuna  neíla  vida;, 

O  mérito  fózinho  ennobrecida 
A  peffoa  fará  no  abatimento; 
He  acazo  a  fortuna ;  eu  niílo  aíTento  , 
E  pôde  no  mais  vil  fer  produzida  : 

Pois  fe  o  mérito  cm  fi  he  nobre,  edíno," 
E  a  fortuna  onde  quer  o  acazo  a  gera  : 
Aquelle  por  melhor  que  efta  defino  : 

Porém  hoje  a  fortuna   tanto  impera ; 
Que  contra  aquillo  mefmo^a  que  me  inclino 
Antes  eíla  ,  que  aquelle  em  mim  quizera. 


Eu 
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U  vos  quero,  Loiinda,  tanto,  tanto, 
,    Que- dizellonao  fci  por  mais  que  queira^ 
Pois  iiao  fora  efta  fé  ta6   verdadeira 
Se  coubcflè  nas  vozes  do  meu  canto:- 

Só  fci  que  o  meu  ãmòr  he  firme,,  quafito 
V        A  voíía   formozúra  he  lizonjelra  ; 
E  jtilgo  tendes  ,  beMa  feititviva , 
Praticado  Opmigo   algum   encanto  : 
/» 
Da  6<*»rgona    l\'íed uza  convertia  ? 
•   A  hórrida  cabeça,  com  efíeitó 
Ein  tluriíTi-ma  pedra  a  quem  avia; 

Mais  duro  que  huma  rocha  era  o  meu  peito;. 
^  fdfém  vós  cõm  melhor  feitiçaria 
*^  Mais  brando  que  huma  cera  o  tendes  feito. 


íí:í  Vós 
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V  Ós  homens,  que  zelózos,  e  imprudem^ 
Contra  as  juftas  mulheres ,  com  baixeza. 
Com  razoens  indifcreta^ ,  com  vileza  •  ^ 
Huas  verdugos  lhes  fois  impertinentes  s 

Reparai ,  que  os  recreios  ,  que  decentes  - 
Naó  manchuó  dos  honrados   a  nobreza, 
Prohibiveís  nuo   fao  ;  que  á  natureza 

•    Por  dezafogo   faó  convenientes; 

Nao  digo  que  deixeis  hum  paíTo   aberto,^ 
O  qual  no  frágil  fcKO    facilite  , 
A  fazer  dos  recreos  defconcerto  : 

Porém  vede,  que  naó   as  precipite. 
Com  fofrivel   defculpa  ,  o  voíTu  aperto, 
Porvjue  a  prohibiqaõ   cauza  apetite. 


13  Naá 
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Ao  foi  acazo,   nao,  foi  providencia. 
Que  Nero   neíTe  bronze  retratado  , 
Imitando  ao  vivo  no  pintado 
PodeíTe  produzir  nova  inclemência  ', 

Quiz  eíle  Imperador  com  infolencia 

Ser  hum  monílro  de  horrores   declarado; 

Athé  o  clauftro ,  adonde  foi  gerado 

Se  aireveo  a  cortar ,  fem  ter   clemência  : 

Iftda  agora   na  lamina  efculpido 

Se  impellio  contra  aquelle  ,  que  innoccnte, 
Porque  a  ellc  chegou  fahio  ferido : 

Mof^rou   nirto  o  Deftíno  provídente , 
Qtie   para  fer  hum  impio  aborreeído , 
Até  a  niefma  fombra  hc   infolente. 


Ef- 


E 
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S(t  bronze ,  que  eílava   pendurado 
Com  tanta   leguianca;  qucai   diria 
Que  fobre  o  pobre  Fábio  cahiria, 
Fazeiído-lhe  eíle  golpe  dehnarcado ! 

Porém  o  meu  diTairro  he  mal  formado. 
Pois  quem  bem  dífcorreíTe  o  julgaria  : 
Bem  feito  o  golpe  foi,  que  elíe  bem  via 

.    Eftar  Nero  .no  bronze   retratado  : 

Mas  o  pobre   talvez  naó  faberia  , 

Que    as  entranhas   de    Nero   depravado 
Foraõ  duro  exemplar  da  tirania  : 

Porque  a  fabello ,  em  vendo  eíTc  tresládo 
Fugindo  com  razaó  ,    fer  teiiicria 
Das  entranhas  de  Nero  aliium    bocado. 


Adcos 


ICíT      OBRAS      POETI   CA'! 

SONETO 

c. 


A 


De()%  Muzas,  adeos.  Oh  quanto,  quantd. 
Me  afriige    deixar   woffo  tratamento! 
Qu'3   he  hum  gv)lpe  ouel  o  apartamento 
Entre  aquelles ,  que  fe  amao  tanto  ,  tanto: 

Infpírado  por   vós ,  com   doce  canto 

Eu   de  x\mor  já  fiz   grato  o  f c  n  ti  mento  ^ 

.'  Pr)rém  outros  enleíos  de  tormento 
Já  fem  vós  fó  me   infpiraó    triíle  pranto; 

Quem  com   vofco   tratar  ha  de  contente, 
Socegado   viver ,  fem  os  diverfos 
Trabiilhos,   que  me    cercão   rijamente; 

Eu  tabóro  com  males   taó    perverfos. 

Que  deixando-vos ,  Muzas ,  deícontente, 
'Nunca  mais  tornarei  a  compor  verfps. 


t09bÀ  ODES, 
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j^  U  canto  ,   eu  canto  agora , 
Aquelle  horrenda  vicio  corrigindo  ^    •  ou^ 
Porque  no  interno   Tora    .  ."Doi^ 

Sepultado  Lusbel  ,  do  Ceo  cahindo  :  '^ 
Oh  praza  ao  mefmo  Ceo  ,  que  eu  tabein  cante. 
Que  dos  peitos  Chriftãos  tal  vicip  efpante.v^ 

Por  mim ,  por  inim  fe   veia 
Tao  bem  moralizado ,  e  repreheiídido 
Tal  vicio  ,  que  nao   feia  .  <> 

Mais  da  foberba  o  vicio  conhecido.  .  ín?l 
Attende  ,  attende  pois  homem  errado  ^  »  11 
Que  a  foberba  te  traz  alucinado. 

Qual  Náo,  que  a   todo    o  panno 
Vai  da  fúria   dos  ventos  impelida ^,.>  ui^jílí 
Sem  conhecer  o  damno,.  ;:   iri^oJI 

f.fík^i-  mares  furcando  embravercida.;!í',fí9í:tA. 
AíTim  foberbo  tu  cheio  de  vento  ,         til  3 
Larsí-as  velas   ao  leve  peiíU mento.         .-),-'>'? 
"^  Pre- 
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Prezumes-te  mais  diVno 

Do^quc  o  filho  do  Sofre  prczumía; 

T^ao   conhecendo   indigno. 

Que  a  jadancía  os  defeitos   te  alumia : 

Teme,   temefoberbo,   que  te  ameaça 

Maior  que  a  de  Faetofíte  outra  defgraqa. 
Nem  feras*  como  aquelle 

Que  a  e/Te  Mar  Icário  deo  ò  nome  , 

Jrrectpit^do  nelle , 

Pois   com  azas  voou  ,  que  o  Sol  coníbme: 
^obre  as  aguas    Tartarías  te  condenas, 
oe  as  azas  da  foberba  naõ  depenas. 

.    Contra  Júpiter  logo 
Que  os  Gigantes  foberbos  fe  confpira6  , 
O  feu   ardente  fogo 
Em  deílroqo    fortiíTimo  fentiraõ  • 
E  tu  contra  o  Deos  noíTo  incomprehenfivel 
Te  confpiras  Pigmeo  foberbo  horrível. 

Se  de  genealogia 
Illuílre  defcendefte,  e  vens  gerado; 
Refréâ  a  fantazia, 

/ttende  que  fempre  es  de  pó  formado; 
E  fe  nobre  naò  es ,  díze-me  louco  , 
Porque  tanto  prezumes  fe  es  taõ  pouco? 
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Se  fundas  na  riqueza 
A  baze    da  arrogância  ,  temerário ! 
Oh !  deixa  eíTa  avareza  , 
Com  que  talvez  te  aumentas  uzurarío: 
E  fe  rico  Baõ  es  ,  dize-me  horrendo  , 
Porque  eni  tanto  te  tens  taô  pouco  tendo  ? 

Se  acazo  he  a  fciencia 
Quem  com  tanta  altivez  te  enfobcrbeíTe  ? ' 
Oh  vé  que  iíTo  he  demência ! 
Só  bem  fabe ,  o  que  a   fi  bem   fe  conhece:- 
E  fe  douto  naò  es ,  como  ignorante 
Vaidozo  te  exaltas  arrogante  ?  ' 

Sc  em  fim  a  valentia 
He  da  tua  fobcrba  o  firoiamcnto  ? 
Affrouxa  eíla  mania. 
Deixa,  deixa  tao  débil   fundamento: 
E  fe  forte  naó  es ,  coma  imprudente 
Taõ  ouzado  te  elevas  ft^rtemente  ? 

Ou  tenhas,  ou  naó  tenhas 
Predicados  quacfquer  ,  foberbo  altivo  ^ 
Vé,  vé  que  te  dclpetihas ; 
Porque   nunca  terás  jufto  motivo. 
He  a  foberba  vil ,  por  vários   modos , 
TorpiíSma  raiz  dos  vic.ios  todos, 

o^ 
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Oh  deixa  hum  tal  peccado  !        ^ 
Naõ  te  dès  ád  fobcrba  ao  cxercL^io^  .  -    a- 
Porque  neila  eiigoltudo  .    ,  u  '  Jb  i:ihb  l  (IO  . 
Unirás  culpa  a  culpa  ,  vício  a  vicio  :         ^' 
A  humildade  abrai^a  ,  e  iiaó    t.e  mudes  ^ 
Çue  he  a  baze  de  todas  asrtvirtudes. 

'Vem,  vem  fanta  humiidad-e ;     .; 
NeíTcs'  vis  cora-coen^  raízes  lança;  -^ 

Aííaíla  a   iniquidade  ^  *• 

Loiigc  ,  longe  da  noíTa  vizinhanqa  ; 
Ouc  is  vezes  do  foberbo  as- infolencias 
Fcvturbao  .as  -aihéas  confcieiacras. 
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Ois  naó  pôde  a  crueJ.m;iJedicencia'r 
Derribar   de  hum  Poeta  a  preheniinencia  : 
Aos  fatyricos   vis   íaty rizando, 
E  aos^  que  fa6  bons  Poetas  appfei  udin  do,' '^j 
Hiici  hoje  cantando  '-  "'-■'       '       '  ^, 

A  rouca  voz  fubindo*  -- ♦  ^--"  .^'''-'^  '.1 
Novo-  canto  farei ,  que  aa  foíw  ék  lyra-'-  ^^ 
A  minha  grata  Muza  hoje  mé  iiiípirái-"/*^vv 

Dos 
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Dqs  dentes  de  hum  dragão  já  femeados 
Naicerao  noutio  tcnipo  hcir;en«^  armados. 
Com  tal  ferocidade,  que  cm  ijuicendo 
Entre  íi   guerrearão,  taÓ  erquivos. 
Que  os  mais  deli  es  mor  rendo 
Só  ticaó  finco  vivos  ;  '       - 

Com  que  de  Europa  o  Irmão,  que  os  femeára 
De   Thehaa  a  Cidade  edificara. 

Mas  de  ditos ,  que  cfpalhaf)  maldizentes 
Nafcem  nrôílros  mais  vís,que  dos  taes  deiuesj 
Oue  entre  ú  nao  b^^talhaó  ,  mas  lá  picão 
As  vezes,  beneméritos  fu-geitos  j 
E  noutros  edifícao  ,         f'^fiil 
Que  faó  de   ardentes  peitou'  v^^ 

Hum  crelpo  iabyrinto  míiisdamnadct^- -'•'-' 
Que  o  que  Dédalo  fez  taõintrincadoijoí  '-*'* 

Porém  todo  o  varaó:pi:^iíâÍHUe  ,  feriar:L'M 
Sómenié   deve  rir  do  máu  ciiccrio:  -A  m?5> 
Huns  do  bem  dizem  mál  por  ignorantrá^^-v 
Vários  he  por  inveja  o  mal  dizerem .,oi  3. C^ 
Alguns   por  intrigantes ,  '  ^ 

Outros  kj  poj   quererem-,  ■  ■ 

Pt>is  comfátyras  t^es  de  hun^a  tal  gente 
Nao  fe  deve  alterar  quem  he  prudente.    ^ 


T 


Ciii 


112         OBRAS      POETIC   Ag 

Tem  os  nobres  Poetas  íbbre  a  pellr. 
De  Aclnlles  a  virtude  ,  ou  mais  do  que  elle: 
líaó  o  digo  por  mim  ,  que  as  minhas  trovas 
Nao  merecem  louvor,  naó  tem  bellezaj 
E  difto  dá  bem  provas 
A  fua   fingelleza  ; 

Mas  por  engenhos  bons ,  que  vífto  tenho 
Criticados  por  homens  fem  engenho. 

Da  fatyra  bom  fora  o  exercício 
Para  fcr  corrigido   qualquer   vicio  ; 
O  ricio  ,  que  por  íer  couza  terrível 
Baiiido  íer  devia  de  entre  a  gente  j 
Porém    fer  admiíTivel 
A  íatyra  imprudente  , 
Contra  a  gala  melhor  do  entendimento! 
He  loucura  vir  tal  ao  penfamento. 

P    Hum  fecundo  Poeta  delicado. 
Que  louvor  naõ  merece  agigantado  ? 
Quanto  delle  hc  indigno  quem  retira. 
Que  louvores  mereça  toào  o  engenho  ,  ; 
Qu€  armonico  refpira , 
Com  grato  dez  empenho  ; 
Pois  que  illuílra  a  naqaô    nao  tem  inílancía 
Ter  de  engenhos  fel  ices  abundância* 

Dí- 


DE      VALADARES.  II3 

Dizer  dos  verfos    mal  ,  por  ferem  verfos, 
He   baixeza  dos  génios  mais    perverfos^ 
Sobrenatural  dom  ,   hum  dom  Celcfte 
Conílitue    hum  Poeta  liomcm  divino  , 
E  nunca   oífende  a  eíle 
DMiu-Ti  monftro  o  génio  indigno  ; 
Pois   nao  pôde   a  cruel  maledicência 
Derribar  de  hum  Poeta  a  preheminenciíu 

ODE     III. 

\J  Uví  homens  píedozos 
A  tragedia  fatal ,  que  me  acontece  ^ 
Ouvi ,  que  indii  daquclles  rigorosos 
Crnpaixao  hum  mizerrimo  merece; 
Mas  ai  !  que   cu  defgracado  , 
Da  profpera  Fortuna   abandonado , 
Em  vez  da  compaixão,  que  bem  mereço. 
Talvez  que  vos  rireis  do  meu  fucccíib-. 

Entre  os  ramos  fombríos 
De  hum  bofque  emmaranhado  eu  me  aílc-ntava; 
Alli  dous  caudalozos   grandes   rio> , 
De  meus  olhus,  com  lugrimas  fjrm.n-a-, 

H  Por- 
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Porque  âilí  difcorrendo 
Nas  defditas  cruéis  ,  que  fuccçdendo 
Me  vao  ,  íem  aífiuxar  coiiLínuiuiiente , 
Com  razaô  me  affli^ia  deíctntente. 

Alií  eu  difcorria 
í>e   acazo   até  chegar  a  dura  mort-e , 
l^aivoza  fobre  mim  fempre  eftaría 
A  defL! raça  mordaz   da  neima  íorte  ; 
Pois  defde  a  infeliz  hora  , 
Que  do  ventre  materno  faltei  fóva , 
Sem  nunca  da  F^oituna  ver  o  riflo. 
Sobre  mim  a  defgraca  fe  ,tem  j  ofto. 

Ella  mais  me  carrega 
Do  que  aSezifo  a  pedra  formidável , 
Cevando-fe  em  mim  todo  mais  fe  emprega^ 
Do  que  em  Ticio  o  abutre  inlaturavel  j 
Hlla    faz  com  que  eu  vnc.c 
Em  huma  viva  roda,  e  que  dezande,         : 
Com  maior  rapidez  dezordenada , 
Que  a  roda  de  Ixion  arrebatada. 

Na  memoria  prezentes 
AUi  ás  vezes  muitas  hia  vendo. 
Que  efiavao  fobre  mim  frutas  pendentes  » 
E  iogo  por  debaixo  aguas  correndo  j 

Ivías 
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Mas  fe  a  chega r-lhc  eu  hia , 

A  agua  fe  abaixava ,  a  fruta  erquía ; 

Abrazado  ticando  em  fome,  c  fede 

Da  maneira,  que  a  1  antalo  luccede,  '— 

Com  eíles  penfamentos,  ' 

I  Em  fufpiros ,  e  pranto  entaÓ  envolto  ; 
Qac  culpas  commeui  Deozes  cruento5, 
Díífc  ,  foltando  a  voz  ao  ar  revolto  ^ 
Furtei  ?  fui  menos  cafto  ? 
Dei   c'o  tenro  filhinlio  aos   Deozes  paílo  ? 
Fiz  alguii  execrando  maleíicio ,  -t 

Q^uarrantalo ,  Ixion,  Sczifo  ,  ou  Ticio?-"'^' 

Dahi  mais  afírouxando 
Nella  parte   a  fogoza  fantazía  -, 
Entrei  de  novo   a  hir  delineando. 
Porque  modo  a  Fortuna  encontraria  ;        :i-:í 
Ornando    os  olhos  erguendo,  o  úoH. 

Pelo  monte  huma  Ninfa  vi  defcendo 
Taó  bella,   taó  rizonha,   taó  formoza,' 
Que  ainda  nao  vi  couza  taò- mimoza. 

I      D^  fedas   furta-cores 
Arregaqadas  rcgjpus  a  adornavaô  ; 
Aos  dourados  cothurnos ,  com  primores 
As  pérolas  em  lios  enleavãòj 

:;7  H  ii  Tam- 
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Também  tinha  pendente. 
De  liniíTima  feda  tranfparcnte. 
Tufado  fobve  as  coílas ,  e  revolto 
Hum  leve  capilar  ao  vento  folto: 

Ella  vinha  coroada 
Como  em  forma  globoza  ;  fauíla  idca  ! 
E  na  direita  maô  tinha  empunhada 
A  rica  Cornocópia  de  Amalthea; 
Também  lhe  vi  nafcidas 
Duas  azas  nos  ombros  encolhidas ; 
E  fem  outros  melindres  ,  ou   concertos 
Trazia  os  alvos  peitos  defcobertos. 

Fiquei  da  vizaó  bella 
Cá  por  dentro  do  peito  alvoroçado  j 
E  inferi   que  alegria  foi  de  vella 
Eíle   impuUb ,  que  tive  dczuzado  ♦, 
Pois  como  eu  naó  fabia 
Os  effeitos  quaes  eraõ  da  alegria. 
Julguei  que  efle  alvoroço  cano  peito 
De  alegria  podeíle  fer  eficito. 

Já  quazi  ella  chegava 
Para  o  àiio  donde  eu  occulto,  a  via  5 
Quando  neila   de  novo   reparava. 
Que  huma  tarja  do  bracjo  lhe  pendia  ; 

Pa- 
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Para  o  letreiro  applico 
A  viíla   perfpicíte  ,  e  certifico. 
Que  dizia  fomente   a  letra  amável  • 
Sou  a  Deoza  Fortuna  favorável. 

Oh  Ceos !  dando  hum  fufpiro 
De  entre   os  ramos  faltei  para  abracaíla, 
Tao  veloz,  tao  veloz  commigo  atiro. 
Que  dos  ramos  hum  quebra  ,  o  outro  eftallaj 
Mas  ella  mal  me  vio 
Logo  as  azas  bateo  :  de  mim  fogio  : 
Sem   Fortuna  fiquei  no  antigo  e fiado  5 
Hei-de  fer  thé  á  morte  defgrac^ado. 


ODE    IV. 


M 


Anda-me  Amor  que  cante 
Em  louvor  de  Lorinda  , 
A  Ninfa  mais  difcreta  ,  pura,  e  linda, 
Tacs  verfos  de  louvor,que  ao  Mundo  eípante^ 
Eu  jd  pego  na  lyra  altifonante. 
As  cordas  já  lhe  firo,  e  a  voz  erguendo 
Vou  a  Amor,  que  me  manda ,  obedecendo. 

Mais 
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Mais  que  Vénus  formoza , 
He  Lorinda  excelente  •, 
Ma's  pnra  que  Diana,  e  mais  fciente 
Do  que    a  Deoza  Minerva  induflrioza; 
Tem  a  pulchra   Lorinda  piimoroza. 
Mais  nobres,  mais  fublimes  predicados. 
Que  a  Pandora  dos   Deozes  forao  dados. 

A  Deoza  da  belleza 
Por  Síqnes  excedida  ; 

De  erveja  pede  ao  filho  ernbravefcida,    :. 
Que  hurna  feta  lhe  crave  com  deftreza  ;  ,' 
Que  incHna-da  a  quer  ver  i,  ea^m  baixeza; 
A^cujo  intento   a  frecha  arma  Cupido  ; 
Porém  vendo-a  afírouxoi^ ,  delia  rendido. 

'    Cupido   agora  falle 

Se  he  Lorinda  mais  bella  ? 

Porque  a  eíla  bellii^HiTia  donzella 

Quem  exceda  naó  há  ,  nem    quem  iguale  : 

Cuniio  mefino  o  diga,  naô  fe  calle  ; 

F-erqiK  eu  reí'que  eíle  Deos   a  Siqucs  linda 

Deíprezára  contente  por  Lorinda.        - ' 


Lá 
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Lá  foi  na  antíguiJade 
Adorada  Diana  ; 

E  'coíCq   por  efquivLi  ,  ou  por  tyrana  , 
Ella  foi  da  pureza  a   divindade:  .'^-p 

Mas  ah!  que  ella  quebrando  a  honeílidade 
Do  Ceo  á  terra  vinha ,  e  entre  as  rezes 
Buícava  Endemiaô  por  varias  vezes. 

Porém  ,  Lorinda  amável , 
De  todos  venerada. 
Se  fabe  confervar  immaculada  , 
Intacla  ,  pura  ,  honefla  ,   e  refpeitavel  ; 
Sem  tirania   uzar  dezagradavel , 
Ella  fabe  izentar-fe   por  taes  modos. 
Que  honefta  adoração  lhe  fazem  todos. 

Tao  bem  a  anti£;a  gente 
A  Deoza  ,  que  nafcèra 
Do  cérebro  de  Júpiter,  lhe  dera 
Adoracoens   por  Deoza  a  mais  fcientc  , 
Porém  ido  ío  foi  ,  amigam  ente  , 
Do  Cego  gentillifmo  pouco  agudo 
Adoracoens  erradas ,  erro  tudo. 
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O  nobre  entendimento 
Da  dífcreta  Lorinda  , 
Sem  defeito  ,  mu  is  alto  fóbe  ainda , 
Do  que  alcança  o  mais  vivo  pehfamentoí, 
Ella  âcCác  o  feliz  Teu  nafcimento 
A  mefma  diferi caõ  fempre   confevva , 
Com  mais  delicadeza ,  que   Minerva. 

Os  Deozes  com   cuidado 
Seus  dons  cada  qual  dava  , 
A  Pandora  molher,  que  Jóve  ornava 
Para  .de  Prometheo   fc  ver  vingado ; 
O  mefmo  Jóve  os  males    ílmulado 
Em   hum  vazo  por  dote  lhe  cobria. 
Para  o  efpozo  ,  a  quem  afluto  a  envia. 

Mas,  com  feliz  agouro. 
Com  Lorinda  nafceraó 
Mais  nobres  predicados,   naó  lhe  derao 
Os  males  para  dote  em  vazo  de   ouro* 
Pelas  msos  da  Fortuna  ,  fem  defdouro , 
Os  abundantes  bens  lhe  forao  dados 
Do  corno  de  Achelóo  derramados. 


Gil 
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Oh  quem  ,  oh  quem  poderá 
Lograr   os  feus  ancores ! 
Oh  quem  fora  entre  os  finos  amadores 
Aquelle  ,  a  quem  amante   cila   efcolhéra! 
Oh    quem  os  feus  afíagos  merecera. 
Que   fora  mais  ditozo ,  e  ennobrecido , 
Que  nos  braqos  de  Siques  fui  Cupido  ! 

Eu  mefmo ,  ainda  que  vira 
Que  Lorinda   tiouxera 
De  Pandora   os  trabalhos;  eu  quizéra 
fofírer  eiTes  trabalhos  fe  a  poíilihira  ; 
Nunca,   qual   Promotheo ,   delia  fugi'ra  , 
Como  elle  de  Pandora  ,  e  a   defp rezara  ^ 
Mas  qual  Epimetheo  meigo  a   abraçara. 


D 
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EpGis  da    infeliz  hora  , 
Que  a   Fortuna   ligeira    me  fugia, 
Inda   naõ  expelli  de  todo  fora 
As   imagens  da  louca  fantazia  ; 
Por   illuzaó  julgava 

A  difgraqa  ,  que  aíHm  por  mim  paííàva  , 
E  fobre  o  penfamento 
Entrei   de  novo  a  armar  torres  de  vento.' 

Go- 
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Coiro  havia  alguns  meios, 
Q,ue  fe  acazo  a  defgrac-í   os   nao  cortara 
Eu  fulgindo  de  mizeros  eniêos 
A  fins  mais    venturozos  me  exaltara- 
Só  eíla  razão  toda 
Me  fazia  o  juizo  andar  á  roda; 
Formando  a  conjectura 
De  inda  poder  mudar  minha  ventura. 

Hurna  tarde  ^  que  eu  tinha 
Sabido  pelo  cam,po ,  e  me  levava 
A    {ql\q  a  bufcar  huma  fontezinha. 
Que  de  hum  roto    penedo  rebentava  ; 
DépOis  de  haver    bebido , 
Em  as  minhas   idéas  embebido. 
Fazendo  hum   canto  agveRe 
Alli  me  aíTentei; junto  de  humcypreíle» 

Quando   eniao   de  repente 
Hum  venerando   velho     a  mim  chegava  , 
Veílido  naÔ  com  cufto,  mas  decente 
.Era  todo  o  veílido   que  trajava  ; 
A  grande  barba  efpeíTa 
Era  branca  ,  e  os  cabellos  da  cabcqa  ; 
Muito  claro  o  femblante  , 
Porém  de  robuílez  era  poíTante. 

Teus 
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Teus  vários  penfamentos, 
Elle  logo  me  dilíe  com  brandura, 
Taó    occultos  naó  faó  ,  e  a  mim  izentos , 
(^ue  delles .  a  nocaó    me  feja  elcura  : 
Nem  te    efpantes  de   vér-m.e 
Com  tigo  aílim  fallar  fem  conhecer-me  ; 
Porque   teu  melmo  engano 
Te  faz  nao  conhecer  o  dezcngano. 

Bem  fei   que  a  pouca  idade  ,  . 

E  que   algumas  razoens ,  em  que  te  fundas 
Defculpa  pckiem  ler   da   variedade  , 
Para  que  como  louco  te  confundas  j 
Mas   o  que  tens  paíTado 
Te  podéra    já  ter  dezenganado-, 
Pois  bem  vés  que  trííveílas 
Te  correm  Tempre  as  couzas  ás  avéíias. 

Tu  inda  que  contafTes         ^  "         '  ,. 

Em  fentidas  endexas  triftes  mágoas  ^  w^n  u^ 
E  qual  Anfiao  ^s  pedras  aballaíTes,        ''"'  ' 
Ou  como  o  Thracio  Orfeo  detendo  as  aguas; 
Nada  diílo  podia      -  s^bilav 
De  teu   mal  remover  a  mania  ; 
Quanto  mais  que  por  louco 
Teu   infipido  canto  vale  pouco 

Tu 
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Tu   nao  tens  para  abrigo. 
Ou  amigo,  ou  parente    ufieicoado  • 
Que  parente  nao  tem  ,  nem  iem  amiVa 
Quem   vive  neík  Mundo  delVracadot 
Fois  toda  acreatura 
He  eípúria,  que  vive  fem  ventura- 
Seus  males  a  confomem  ;  ^ 

Porque  quem  nao  tem  homem  nao  he  homem. 

Se  a  díílancía  mais  pert® 
Foílè  cá  do  cajado  ao  Diadema  ^ 
Haberta   em  teu   favor  viras  por   certo  ; 
Aquella  gentroza  maô  fuprema  ; 
iVIas  do  pobre    os   gemidos 
Nunca  chegao  dos  Reis  aos  sãos  ouvidos  • 
Pois  tao  longe  formados  ^ 

Nao  podem  lá  fubir  por  defecados. 

O  dezcngano  forte 
Eu  fou ,  me  óifíh  finalmente , 
Que  a  pobreza  há  de  fer   tua  conforte 
Te  vatecino.  E  foi-fe  em  continente  : 
Entaó  qual  náo  velleira  , 
Que  a  Rcmora  a  fufpende  na  carreira; 
AíCm  neftc  conflito. 
Meu  difcurfo  parou  ,  fiquei  fupíto. 

Po- 
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Porem  como  hc  bem  certo 
Succede  a  quem  dormindo  eílá    fonhando  ^ 
Q}ie  os  efpiritos  vagos  Tem   concerto 
De  hum  em  outro    veíligío    vao  faltando  j 
AíTlm  eu  louco  ainda 
Lembrei-me  da  belleza  de  LorinJa-, 
Que  le  ella  me  quizéra 
Eu  do  vil    dezcngano  efcarnecêra. 

Mas  quando  n'eíla  lida 
De  novo  a  fantazia  fe  empregava, 
Huma   d^fcalca   moílà  mal  roupida 
Ao  meu  lado  direito    íe  chegava  , 
Os  olhos  azullados. 
Trazia  lacrimozo< ,  c  encovados  j 
Os  dentes  amarellos , 
Editados ,  e   poucos  os  oibellos. 

Nos  braqos  defcarnados» 
E  nas  mirradas  pernas  íc  lhe  vui6 
Ruivos  pellos ,  por  fmia  arrepiados. 
Os  quaes  inda  mais  hórrida  a  faziao  *5 
A  pclle  fobrc  o  oíib , 
E  grofías   cordoveas  nopefcoíTo- 
Os  beiqos  denegridos , 
Engelhados  os  peitos  ^  e  caihidos. 

Eu 
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Eu  de  medo  tre.í>endo; 

Quem  és  tiííle  muiiíer?  lhe  perguntava  ; 

A  que  ella  prompta  dií^c  relpondendo  • 

Eu  a  Pubreza  lou  ,  que   te  buícava  , 

Por  ordem  do  Deos  Fado 

Venho  comtigo  aqui  tomar  eflado  ^ 

E  logo  rijamente 

Commígo  fe  abraqou  incontinente. 

Fiquei  de  todo  inerme  , 
Os  feiítidos  perdi ,  perdi  a  falia  ; 
^em  íaber  em  que  havia  rczolver-me, 
ívcm  poude  reziiiir,  i.em  abracalia  : 
Mds  deíle  vil   coníbrcio 
Aciiar  naò  poíTo  meios  de  divorcio  : 
Depois    da    morte   ao-ora 
Difcorro  taó   fomente  achar  melhora, 

ODE    VI. 


I    Or  couza  fabuloza      .[ii.\,l 
Eu  tenho  certa  couza  ,  que  aígum  dia 
Por  verdade  abraçava  ^  porém  era  , 
Porque  do  crrrado  Mundo  nao  íabia  : 
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Eu  tinha  por  verdade 

lílo  a  que  chamaò  cândida  amizade  ; 

Porém  agora   figo 

Que  naó  ha  homem  verdadeiro  amigo. 

Somente  o  intereíTe 
He  quem  lavra  fc»s  fuzis ,  que  fe  encadeaó 
Por  modo  tao  fubtil  como  hc  o  iTiodo , 
Com  que  huns  homens   a  outros  hzonjcao/ 
Só  dura  eíla  ah'anca 

Quanto  dura  a  fortuna  fem  mudança  :  . 
Havendo  variedade 
Quebra  a  cadea,  rompe-fe  a  amizade. 

Tu,  douta  experiência, 
3is  hoje    a  facra  Muza,  que  me  infpira; 
Pois  tu  fabes  m.elhor  que  as  outras  nove 
Como  cá  íobre  a  terra  tudo  ^ira  : 
Comtigo  aconielhado 
Eu  farei  o  meu  canto  celebrado; 
Porque   comtigo  o  rudo 
Fica  fabio,  fem  ti  naõ  fabe  o  agudo. 

Eu  vejc) ,  eu  vejo  aquclle 
Que  grofíbs  rendimentos  maneiando  , 
Ou  que  defpender  pode  bcnetícios 
Sobre   cargos  honrozos  dominando; 

A 
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'A  hum,  e  outro  lai  lo 

liu  o  vejo  de  aiMígos  rodeado  , 

Moklando-le-lliC  ao  goílo 

í^laxiina,  que  a  feu  geito  tem  diTpoílo. 

Hum  asaccoens  lhe  louva. 
Sem  que  alguma  ache  indigna  delouvar*lhe  ^ 
Outro  graças  Ihe^iz,  e  todos  bufcaõ 
Bxcuizitas  idéas  de  agradar-lhe  : 
O  juízo  he  perfeito  ^ 
Caca  palavra  íua  he  hum  conceito , 
He  nobre,  he  generozo  , 
Tem  o  roílo   gentil  ,  o  corpo   afrozo. 

Nenhum  ,  nenhum  lhe   encontra 
Hum    mínimo  defeito,  qu^  reprove. 
Até  ie  vícios  tem,  por  feus  peccados, 
Naó  deixa  de  encontrar  quem  lhos  aprove: 
Tudo  he  nelle  bondade  ; 
Ivlas   tudo  hypocrezia  da  amizade 
He  neíles ,  que  acumulao 
Maior  ganância  ,  quanto  mais  o  adulaó. 

E  íe   acazo  a  Fortuna  , 
Que  nunca  permanece   ,    em  algum  tempo 
Faz  que  a  roda  volúvel  lhe  dezande 
Ordindo-lhe  ;;Igum    leve  contratempo  ; 
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Então   mais  lizonjeiroç 
EíTu  ,voiJA  tatal  tlc  intere/iiiros  ,  - 

Com  capa  de  unaizadç^  3Íl;ã-  '. 

Se  fcvaó  nos  Teus  bens  mais  ú  vontade. 

Hum  lhe  aprompta  dinheiro. 
Outro  pelo  fer vir   trabullio  atura  , 
Tudo  ern  tini,  por  tal  modo  ,  que  infalível 
Debaixo  do  iavor  lá  vai  fi.  nzura  :        ^^^  ^i 
Mas  íc  eíle  defgracado     r-p;  /  ,  -\*  ^ 

De  todo  a:cu.hir  ciega  cm  baÍKo  eíb<io  , 
Eiitaô  ,  com  maô  traiaora  , 
Da  fua  loçie Jade  o  lancad  fora.  ^1 

Bem  como  o  que  deílilla.  zr.nH 

Em  vidrado  .rlambique,  a  fogo  brando  , 
Da  flor  mimoza  o  íuco  proveitozo  , 
Que  vaiapgiuco,  e  puuco   decepando*,  , 
E  prompto  á   obva  uuendc  ^.-i'] 

E m  q  ua n t a  a  ^  fl  o  r  f u bílíu^cti  alg u ma  rciid^- 
JMas  nao  íarcrando  nada  ,-,  . 
Iva  rua  a  ,4<Çi^^'f^i■^  ^^^?^.^^^Vínud:/flpí>Ct 

Naó  obrao  de  outra  ííúrtp  /ít^l^Q 

Os  cl>arnad9t5;H0)igos  i  iu\í;jca  o  iJ^ió ,"  . 
Dezamp^raa : doauelle  ,  qiic .destr u ca^íj  > 
E  delpcoiag^depoí-s.  jJ^.de^^^^^^  jj^^;.. 

loirl  l'    ' '    ^^^ 
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Mas  com  lagaz  intento'^  -  f'^'^**  ai.;--.  cvcnH 
Prevendo  que  áÒ-  ícd  vil  ptoccáírrtemò  ^^'^^ 
Algum  juílo  reziíle  ^  .    .'l'-  -  .^j  ijf-.  :^-  uíuJ 

A  m^-muiiçaõ  fove'€ohtt^No'4iWéV^-i  ^^2 

Que  a  fuà  mk  cábéeá'^--'^';;^  -rlí  fiiH 
Dizcm^  ellés-,  o  pb^iíáquèllè^éíl^á^r  o-jíjO 
(^oé  íV  vergonha  perilèo  ,  t>'l>Tfo,^''a  hGíirà^' 
E  que  de  todo  èftá  prevaricááoH'^  .  ;.  -Al 
Até  lhe  já  defviaó  •  *  '^Vjf^  t»íb  ^j"!  2.;M 
Os  cíótts"  i^iaturàe^ ,-'  ^uc  lhe  áp^láudk^  j-^^ 
Como  que  fe  a  póbíeza-  '  ^'^'  .'i^u^  ^  .--íiH 
RepugnaíTe  aos  fíòíi^^íta^náíuTe2fá!.^'^  ^i''^  ^^ 

Hum  compaixão^  fii1gm<ãb'^^^^^^^  f^'"'^^ 
Da  ntizeríá  V'  èrn  ^ut'jyí^é'f^hl^'{é'pôâtfíê 
Lhe  faria  algum  bem  ,  oHtái 'publica  •  -U. 
Que  'h-am  infaine:  foccorro  m6-ii}Qí^ç6iS? 
Mas  todos  geralmente;  •'^-;'  i-  ^jqíiHy^iq  3 
Quê  do  trato  cfYH  ISé  ^iiTdéèehtéy^^fí^p  "3 
E  que  indigno  fe  pottá"  ^--'fa^iíi!  cin  £í:1/1 
De  que  hum  hómmjdebéiii  íhé^h^gtie-á-porta^ 

Defgvaçada  *J3dbreíà  •'!  '  '  ^^  oí.-iC^  T 
Quanto.  íWrcs  em'  trifte4b'á^if^ktô-?f  •  •— 
Mas  ahida  os 'p'en'éi'fos  t^  p^párà^ -^ /:2^f:<l 
Com  que 'mais  te  apurar  oí-foffiitientò ;  -^^ 

Peior 
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Peior  ainda  agora,    ."'"                   ^  ., 

O  cue  proveru  ò  Gébqnt  aílini  na6  for^? 

Contra  o  mteliz  pobre  -            H -•  ^    .  , 
A  iiiulicia'  daíjuêllès  íe  dercoMc. 

Porque  fe  o  decadente 
Alf^uns  lícitos  meios  vai  achando 
Cãii  que  meíhúrar  poíTa  de  fortuna , 
Nelles  logo  /i  im^ja  ..vai  picando;  t 
Com  furor /'4ud-í?i  iaipél^',   -^       *- 
Mil  calumnias  efpalhao  contra  elle  , 
Maquinando-lhe  enleiòs. 
Que  do  bem  lhe  dellrua  os  juílos  meios. 

Já  cuidaõ  (\úc^os  aíTomt^â 
Surgir   o  mizeravel   da  indigência. 
Em  que  jaz  abatido ,  e  mover  pódc  '-^f 
Ferinos  coiacoens   a  rer  elemeflGík  t        -  ^^ 
M.ÍS  h.uns  diffMitihdosV  ^>1  '^  -v  -.-■.:     =u 
Outros  mais  lamente  jir'rèl>atad05-^  -•';'^^-*"^ 
Nao  ha  chum^-^ífUe  naô  obre  '       *  *      '   *-  - 
Tirano  contra  o  pobre,  porí^ae  ^  -pobré^b 

Pobreza  defgraqad:;!!.  ;^  ,^,.,^      /.  -    ^^.,cjfí 
Outra  vei  ^  •.aipU^:V^ÇS  ájm<f  .agora  :^.^.q]_j 
PerverllíITmo 'Mundo!  qiícm   vènccrii 
De  todo  defprezar-tc  ,  e  fclU    fora. 

í  ii  N^ 
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Na  pátria  da  bondade  -ic/rj^ 

He  que  reia^,  a  candura  .da  amjz^íj^^^y,^  O 

Doi.de  fempre  em  boiaí|t3^av,'i^ifj '^\,-j,^o.O 
isao  há  recçio  ,^de  fentir  p^danc^.j^j^if^^^j^  ^^ 

■ij  o  si  í?up'ioT 

E  G L  O  GA S..  TuoD 

■  ..   .    ^.r^irr^'    ;<h    OUij 

F I L  E  íí  Q,  E  .A  GííUlíHX>.     i  bl 

E:  ..  •'  -'•?-■.  •  '/-:?•:  [j  ai3 

M  hum^valle  íbmbrío  .^nha'!! 

De  fúnebres  cypeftres  rod-giiído ,  zíHjh  slI/í 
Adonde  cQtai.eft rondo  cabjej.ljum  ríovj-iiLO 
Lá  de  íima  do  niontç.^d^çnjiíyip.o  .  il  bnli 
Adpude  mo.'M^  flores,;,:;,  \)  j:nnoo  ofeiT 
Nem  pencuao  do  Sol  os  reíplendores  • 
Hum  iltio,  que  podia      V  '-'^  '"  _  , 

Horrorizar  'à  tóeifma '  "hy Wicíondría,  :      ^ ' "^  ' ;.' 

;:   1  AU 
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AlU   tinha  chegado 
Fileno,  que  alegrias  já  defpveza  , 
Por  julgar  efte  íuio  acomodado  *^^ 

Para  fartar-fe    hum   homem  de  tríílcza*,'-';^ 
Porque  depois  que  amante,  '^ 

Dâ  formoza  Felizii  cila  diftante,  ^ 

Da  gente   íè  retira,       opí^i'^! 
E  nos  fitios  iiraís  fúnebres  fufph-a. 

Quando  erw  feu  feguimento  i.iijQ 

Lá  de  longe  p  Paílor  Agiaíio  vinha; 
Porque  a  cauza  fatal  do  feu  tormanto 
Já  Tircéa  gentil  dito  lhe   tinha  \ 
E  como  por  fadário 
Parece  dar  confelhos   linha  Agrário  , 
Com  goílo  fe  aprefiava  .    . 

E  a  f  ileno  chegando  .  ajTuw  fajava. 

AGRAR  IO. 

Pileno  ,  que  paixão,  outjiie  defgoftó 
Te  tem   prevaricado  a  natureza  , 
Que  ,  das  gentes   fugindo  ^  poi*  teu  gí>fto^ 
Nôs  lugares  fufpiras  da  triííèza  í-^^''"  "^^ 
Porém  bem  manifefta  o  teu 'delírio';-  ^'^v 
Que  de  amores  piocede  d  téii'  maircirft)**^  'í 

^x  ■  FI- 
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F  I  L  É  N  O. 

Se  paixão  amoroza  me  abrazára  u 

Eu  quizera  de  mim  mefmo  efi:ondeUa  v  'à 
Dentro  n'alma  a  foíTrcra  ,  e  fcpultára,,  -  '[ 
Porque  ulguei-n  nao  vieíTe:  a  cpohecella  t  ,. 
O  fíido  ,  as  operacoens  do  iníquo  fado  ' 
Sao  fó  quem  rne  íem  po(;Q   j^çíle  eílado. : 

Tu,  Agrário,  nao  vés  que  no  trafego 
Dcíla  vida  do  campo  me  défiitlio ;  ■>'',  ^ 
E  que  híídíahlim  carneiro^oútrò  humbóírVe^ 
Me  vai  tudo  levando  tnáô  caminho V  .'  , 
Quantas  \"czes  de  leite  o  tcíiTo  cheiO  "^^*','^* 
Se  me  tem  já  partido  pelo  meio,        ''•"- -'^ 

No  tempo  da  lavoura  por  acerto  '^ 

Sempre  caros,  05   bois  trago   da  feira  ;.^r' 
Depois  quebra  o ^aradí)  ,  efe  o  concerto     '* 
Quando  nao  m.orre  hum  boi  da-lhe  manqueira; 
Eíe  arado  ,  eBbft  'tenho  junhmente 
Succíle  õ^ -Pegureiro   çílar  doente 

Quando  algupia  . fear^  faílb  f  tempo, 
SQ.fiiC€dÇ"e%i;  be.m  .principiada  ,         ..-O 
Ou  ncvoa?  baó' de  vir^  ou   contratempo./ 
Que  na.  ÊÂra  d^.pouco  tpai?  de;  nadA  ;  ••; 

No.rtjerMpo.  4f  .•vçpdin^aj  iy;cbççdo  a  .dorna  •» 
Huma  adoella  cila  lia ,  o  ínoftro  entòma/ 
\:,  Eif- 
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Eifaqui ,  meu^agrario  ,  o  meu  mal  todo  , 
EíLi  a  menor  paixão  ,  efte  o  cuidado  j.-. 
Como  ^daí}i)i  mudar  naõ  acho  modo  .^  ^ 
Por  iíTo  aodav  me  vès  como  pafmado  ^jjV  A, 
Só^  da >  miíiha  Infeliz  pouca  vçntqva  .  .  'f. 
He  qae  mí<^.ta  paij^0,,íque  aífitn  me  aypuiu*; 

Tu  t)€m  fabes  Paftor ,  ç h)e  beín  fíàbido ^ 
Que  aos  Ceosqualq.u<3r  hon^m  tentaria  ^ 
Sc  por  ter- iofortunio$ -padecido- í  ;,:::ijQ  .ri-. 
Da  vida  nao  trataiTe  qual  devia  ;l    íi-iVíj'''^ 
Pxsrque  fe.Jove.o  quer,  por  devradeíro 
A  vontade:  de  (ove  eftá  prií^eiro. 

Só  de  amor  as  paix^ns  m^is  rforjteii^ente 
Fazendo,  da  Taza6  perder  p  lino ,  ;»  ^^o 
Quando  fénéOT  huma  almaJnteligentf?  u^,<£ 
A  fazem  t^anTportar  eom  dezatinQ;  «j:,  rjfít 
1(1:0  conheçQi;bem  ^vdejxavçautellus  fr j^fy ^thl 
E  bem  Cei  por  Felíza   te.  difvellas. 

Tircê.a..ppj;,ícu  beiT]  .,,/tje'u  rnal,fobeio. 
Me  ^diíle,:.,^^^  Inda  cjue  etía' o  liap^  âííí^ra  ^ 
llf^ndo  -epv.tí  _qs,  eáçít95',  que  emi,  fi  véjci>l^ 
Qué  ampí^  te/ mal  tratava  conhecerá;'^  '  '-'; 
ilJft.dps.  íeii^,;arnOreS',me..çleo  parte,.,  .; 
redmdo-ine;,-,Y*«ue  conrpiar-teL,  -     ,   .     ,    tÍ 
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F  I  L  B  N  O.    '"'^í  fiiiWi:ii^  ^ 

Se  Tircèn  meus  males- èxpòzêTà"' '  -  ^'^^'^ 
A  quem  ella  fó  fabc  cfta  nima  adora  i-^'^^^ 
A  fuci  compaixão' lhe  agradecera:*-'"'^''  ^^-^^ 
}i  oílcndeo*me  em  dizer-te  efta  Paílofa  ;^  ■< 
í^ Ias  em  fim  ella  o  diííe ,  póde^  dar-me  • 
J^íTc  alivio  ,  que  ,vens.  cpmm^unicar-me. 

Mas  Tircéa'  fe  encana  ,•  e  enganado 
Te  aconfelha  teu  genío  compalVivo ,  uT 
Qiie  jd  mais  poderei  fei*  conlolado     í:   5íí^ 
lím  quanto  de  Feliza  auzente.vivo;  iciq  o?* 
Nem  eu   delia  já  mais  alivio  erpéro  4 'iv  kÚ 
E  re-^IVavêir  f^utro  pôde,  eu  o  n?o  qjueroii^ 

E  conhéte'  que.  o   animo  jiao' mudo        A 
De  occultíír  a-  paixão,  que  nie  difvellaf 
Que   fe  Tircéa  em  6m  te  diííc  tudo  n;;s£i 
Pura  t^já  liáo  vifl^^eíla  caurelia;  O 

Jl\h  deixar  naó  pode  de  fabello ,  A 

J^Ias  deixar  bem  podia  de  diz€llo,.'!»iínfo   oill 

.;^..  -.   /  Á  GR  ARI  O.     ■■^^/-  ;■-  ^^ 
^^ís  ídevcs  a  Jrirct^que  ímá§iiT'a$    *     ,^ 

^íi^s  djzje  rne  tu  'mefmò  os  teus  pezares,  ^Vp 
Pbrqtie  ella  m'é  côívbu  couzás  mais  'dign^ 
í)c  cofn  g.loi;ia  yí\'efe ,;  cjué  ^  piénares  ;  \:^ 
Sim,  di$:  q\iciiuz^ente.èílií:  ppféiW^qije  àmáná 
^^iQlentada  fe  foi  VVlrá^^ctijííínte;         ^  ^'^ 

Ora 


í:t>  B 
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Ora  vé  l^e  hum  niilagrc  cm  ti  agora     ^ 
Amor  obvawdo  eftá  ;  pois  fendo   a  auzencià^^ 
Do  vil  erquecimento   pvodudora,  ^  ^ 

Tens  diaante  hum  amov  com  preziílencia: 
Que  agrados  te  fará  Feliza  quando  ^  *••  ^- 
I^minta  de  te  ver  a  ti  chegando  ?  ^riun 

F  I  L  E  N  O.  ,.,,  ; 

NaÓ  efpeto ,  Pater ,  tanta  ventura*  oltQ 
Alivio  na6   terei  deííli  eípcranca  Ç--  ^J^V^^^ 
Pois  fe  efpero  Feliza  achnr  fegura 
Será  na6  em   amor,  fim  na  mudança: 
E   porque  me  naÔ  julgues   tanta  gloria,  •  • 
De  meus  triftcs  amores  ouve  a  biítona;'-^*-! 
[á  o  Sol  deíTc  ponto  V  <^i<íe   luílrozo  -'J 
Reparte  o  día^ab  meio,  decahia  ,   '^fry  zh 
Hum  dia;  .que-uaó  fei   fc  venturozõyT  ^í 
Ou  fe   foi  para  mim  infeliz  dia-  -^ 


Ouando  vi  dePeliza  ò  fôfto  belld  ^^^ 
Vox  quem  rfòtro  de  amores  ja  fem  vdlcv'^ 
\ca20  côm  Tircéa  na  cabana'  '.^ 

Succedêo  nelTe'  dia  cntad  achar^me-. 
Donde  hia  iJlgumas  vezes  na  iemana  ; 

Dó  calor'  pela 'fefta  retirar^me  ;        , 
Porém  fem  recear   a  aguda  calma 
reh>  veio  alli   ferir-me  n'alma.  ^ 

•;  i  Xao 
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T^  doíce  eoçnoí^  fenti  d^  véUay:^) 
QU^:já.  iTi^ihu'  rupe,  voz  nao   íe^í.çc,í?ípi^odgi 
Dezejava  podei; ,  pagando  uç\h^..  /    ;..  ,,q 
Deptro  no  coraqaó  metella  toda  ;  "j^ 

E  cila  ardente  pai xaô,  que  ^m  mimíeiylí^^ 
Huma,  e  õutía:..Fa,íloríf  coiil-ieci^^  :^:  ,".   -^ 

Mas  cntao   com  dlstarie  graciozo ' 

Tircéa  ,  pata  mim  rindo-te  óifíh  ; 
Que  p,pr  tempO' apeliza  dur  g^oftozo     - 
AIgun«  verfos  dos  meus   lhe   repetiíTe  :       a 
Contente  obedeci  j  que  aqjU)çUç,.v.QCTo   .  ^    ^ 
Me  .-déo  na  <;)bedieacra  dez^fog^j^^y  .  .;^,'  J.,^  ^ 

Alguns  verfos  rqais  cheios  de  docpríi'.  ;t 
Def/onie  de  FeHza  repetia,.  .  ,  ^  "  '-  ^^ 
DecJiciindo-lhe:^-clla  coin  ternura^,^^' "'.  > 
As  caricias*»  que  nelles  pr9feria;  !^  '  r>, «• 
E  vi,  oçlla;,  mas  julgo  iTJe-enga^iav?.;^.  ^^'^^"o; 
Que  de  lhas  dedicar  nao  defgoftaya.  .;/   jy 

Mas  a/íiín  eorno  o  Sol  (i}a  J^u^  pur^l^  ,^ 
Síô  ^Qs  píSd e  moílirar  confu^^m^nte^  ";'^-^^ 
Quando  em  o poz  i çao  a ..  Acy o^ ,  e fcy  ra  . ,  /. 
Nos  ares  condenqa.d^  !^'^e  .faz..^-^ní;e.^<j''._^  ^ 
AíTim  en)  conPuzao  eu  fte  n^ftiaya  .  ?  .,.  ^^ 
De  amor-  a  chama »;  que  e^  roéji^  j^eii,9^^ílayat 

*i.'íiíi:'n  Síii-iii-rt  iiÍB  obv  i^.-'  .  < 
ôcT  -  Po-  ^ 
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Porém  nao  me  foífrendo  o  amaivte  ptito 
Kaõ  moílrar  Tem  rebuqo  a  çliama  a,r4íep.te\> 
Da  minha  coiv.ocao  o  doce  eficito  *♦:  s>n'^^ 
Como  pude  ifie  diíic  bríindamente;,.  •  -.\  :i 
Refponueo  couzas  taes.^-que  a  «vil  difg^ac;^ 
Julguei  de  mim  fugira  por  tal  graqa.      ,.\ 

Chegou  anoute  Q\v  fim,  quando  importuna 
Tircca  me  obrigou  a.  retirar-me  ;  ...vtxvo.  K 
Outros  dias  porém  tive  a  fortuna  ,^  .;/, 
Com  Feii7a  tornar  a  encontrar-me  ;  ,\y.-.,^ 
Mas  como  com  Tircé^  f<?Aipre  eíla,V4^^. .' V 
Kunca  como    queria,  lhe  fallava,       ,  .'.    ,.% 

Mil  vezes    lhe  roguei,  quç  fó  quizefij? 
Ouvir  com  atençiò  minha  agonia;      .  ,  \ 
Mil   vezes  promeiteo;  porém  parece    ?,^r/^ 
Que  fó  para,  wntirme.promettia;  ^s^r^O 
Até  que  hum  dia  já  dezefperado  .  «^^^^^q '"' 
Eíles  verfos  lhe  diffe  .apai^pnadp^^^  ^^j.  jj,;> 

R  o  m4.;$í-..qí;..,^\^,,c^ 

Anende  cruel  leliza^^^^^^  ^v^"  ^^^..^  ^^  ^ç\^ 
Talvez  por  ultimo  termo,^^^  -^^^  s^  ,;^;  -ç^>c^ 
Defle  meu  peito  fimh,,^ ,  ^^--v  . v/^  ,  ^t^\0 
Os  mais  ternos  fentimtiitos. 
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E'''fãrrt4^  por  ti  pa^€^o\  • 

Ouanto  pòi'  hêllàés'  miauel:^  '  ím  rd 

E  tyraimà pôr 'extremo  \\  ■': 

^?''Pí}rê)n'èJ}e  afecU  puro  -      . 

Ir.grata  naÕ  conhecendo  ^  ifii  ob  ir.í-^r.J 

?(7r  íjjh  tu  naÕ  efthnas        -  n\r.  -u  o; 

A  pureza  defte  affccto,  -n  but   :..  .  .  ,' 

Se  a  hmn  rochedo  eu  tivera  :'í>  2<v,iíjO 
7anto  antor  como  te  tenho  t^''^^  l.)  v-I  fíiíO 
'Ejittrn^cido  por  mim  fnoo 'íff:;-)  ?,x;IV[ 

Se  desfizera  o  fochedo»^^'^^^it^   ónioo  Bonu/i 

Mas  tu  dezagradecida  "^^l    23Íd7  lií/ 
LAj  caricias  do  meti  peito i''''^^'  ^f'OD  livuC) 
Moflr as  entranhai  mais  duras ^  ^^sov  DM 
Que  as  ^entranhas  de  hum  ptmdoí\  ''*  :>i»p 

Dentro  no  peito  amorozo ^    ■-  -'ri  Síjp  ^>?/v 
C^  «í?  lugar  mais  interno \-''^'^  lôliyj  r^WÍ 
JJur/i  fogo  de  amor  acfivo 
Por  ti  me  eji d-  desfazendo.    ' 

Porém  tu  jempre  fugindo 
"De  te  veres  de  mim  perth  ^^"^^'^  ''  •   -  -'^ 
Por  ijfo  te  naÕ  ahra%a  ■  "'*-  ^•-  "    '   '        T 
O  fogo  ^  em  que  efiou  ttrdèndâ. 

^^  Eu 
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Eu  bemjei ,  P aflora  ingrata  ,         X  c:-. 
Eu  bem  fei  ,  eu  o  cofjfejjo  ^       .   - ,  >»^^  ^"^^ 
p//d'  affecííva  me  tens  di^a^v.^  v^^^w  t^  ^^:^ 
^íe  eftimas   os  meus  ajfcã(^^~*\  ^-o.vi^  T^cv»t\ 

Taõ  bem  nao  pojjh  negar  ^  -         :  \  xvví^ 
Fois  de  tudo  bem  me  lembro^  lv.\í>^^K 

Oue  dizes  me  queres  bem^  '^íxíI 

Muito  mais  que  eu  bem  te  quero^  .   .  .^  -w^i» 

Mas  taõ  bem  jd  me  enfinàraS\^\y^^  'i^ 
Quazi  por  principio  certa ^       ,-...-*v\;u^"i  ^Ci 
Oue  as  cauzas  faÕ  cmiheciàas     -.^r^  ^VtVv-^^i^ 
Sempre  pelos  feus  e ff  eitos,  ■  ^.^"^  ^  ^viviS. 

Pois  Je  amor  lã  te  cauzalJe  .\  -^qS. 

No  peito  algum  movimentí^ui^._  ,  ^nt^i^  v:i^ 
Por  ti  vira  era  meu  faiw.^íKK^^.  ^ò\>  \^  -1%.^ 
Os  efeitos  que  nêõ  'vejo,.  x\  ^  vr.;TU<^\i'^  ^1^. 

Affim  -venho  a  cmicluif     ^  vi  ^li^  »\^ti\*Í 
Defles  certos  futidamentos      -.-^.^  us^^i  tiV.WA 
Que  o  meu  ayyior  desperdiças  ^    v.r\^  h-^^-^.^^^O 
Eque  o  teu  n ao  fera  le^-to,-:  .  '  w,\\  x\y^,^\  xÇ 

Taõ  grande  paixaõ  7fíe  nafçe\\^,  ^u^^  ^^CV 
De/le  vil  conhecimento i,\^^\^^\x  <j^\^,-^<^^  t>*7A 
Qi^e  o  coração  em  pedaço f        r,^^  V^  '.a^o  ioS. 
Do  peito  é^rranif^r  J^isífi^i  urâ'-  w^^  *^. 


B^ 


142      a  tt  Ri  A  ^  ^  ò  E  f  I  c'A  s 

Eu  te  adoro  \e  tu  té  jura  ?  ^A.w^'*'^  ^-^ 
Te  lo  teu  femhlante  béllo ,  '    •  Vr  '»Ã  ^^>'^'^^'  ^^?í 
Que  a  meu  extremo  nao  póãe"^'^^^'^^  ~'^'^i 
Haver  outro  igual  èxtrentú    '^  '  ^^^^^^"^^^3  '^vaJ. 

tois  fe  eu  m  teu  feita.  xifW-  '^^'-"^  ^^'^'^ 
Mguns  effeitos  mah  ternos ,  '^  ^^'^«^-  '^^  ''■^"^ 
iéXceJJivo  o  meu  éhràrà^'"^'^  ^^^^  ^^i2Vv^  •v»*,^^ 
if^  //  maiores  excè^os.^      *^\^  ^'v*.:w  c.Vv-rfv 

Se  eu  fora  Senhor  naÕ  fó    ''^^  ^^^^^  ^^'^' 
De  campinas  ,  m»s'ik  Reinê^%^  '^^'-X  V^'^-*;^. 
Perdido  per  ti  de  itrPiàf-es^  ♦>,.  \.^aHS*'i  Xí^/  '^vO^ 
Fouco  fizera  em  per-ieíloti  ^víYiííV><\-v  :•  \/:'í 

Por  te  ver  mais  amor oza    "^t^*^ SV  va-.' 
Eu  daria  o  Mundo  inteiro  y^%''^  ^^-^^í^ 
Epor  ti  de  amor  eapfivo        -^  's^''<v^7  V.  -\\j'Í 
Me  captivara  a  ti  ryiefníú^.^^*^  vh^v  \':::.í^\  >  Ps 

Porem  de  ti  confe guindo  '    ^^ín^'^^  uvu\L.. 
'Nada  mais  que  fingimentos  i^.,''^^'^'^'-^^  xv^/^L 
Chorarei  por  humt>tmfalfo\^  ^víu^í  ^  'v/»Sl 
Oj"  yneus  males  verdadeiros. ^^'^'^  ^v*  ^  •^V';?^  '^ 

£)^  /«f^j"  í^/Z^tf J"  fugirei  ;     ^^'V  V  v<*v^'vn  <  '^»'^^ 
Naô  porque  naó  gojle-  veltõs  i^y^'-^^  \v.r  *í\\'^Gl 
Porém  Jd  por  gojlo  dar-te    ;  jv;r-   .    -.  --O 
Para  mim  goJlos-W&^^  qua'Oé\^  '^ 


^•'V  B.,« 


Bem  f€Í,rn€  hú-de  cuj!iar  "fé^/è  '^^-'^^  '•  : 

Mas  yor  muito  queme-c^Jiè    -A  ^'^•>^;^'''' ^ 
Saberei  fofrer  ndõ  ^ndóí^^  '^'^^^  ^'^^';;;  ^ 

Ecre  Pajlora^cruéi;-^-  '"'"'%  \'^'^^^^_^ 
Oue  eíjtre  -òs^víàles  mahhtirf^flídúfY^''^^^ 
JvW  ha  tormento ^  que' igUàlè'^^  -A 
A  meu  fem  tgual  tormento*      ^'^'*  .'^\£^  ,'J^  ^ 

Mas  queira  amor  por' 'í: aflige  ^""^^v.-^ 
Dej]e  teu  rigor  fevéro ^  ^'/'-^   ':^T.-/i  .  ^^-u:»! 
^ue  amante  ^brazar-te  JfitiW''-  '   ''^^^^'*í> 
Pelo  mais  torpe  vaqueiw,^-''-'-^  ^^^'^  x\^av\  ^^ 

E  quando  a  tlk  rendidao  a 
Crmt  amorozos  r e (quebras  rç  '»no'i 


rrjo^y 


Elk  fo  t<e  £onrtfpottda      nwo  íóIít/  í/jíiísA 
Com  infofriveis  defprezos*>'^x  esoíihoí  í;  ouO 

Porém  ^ue  dig^.}.  perdoa  ^'^r mi tj  loq  ({< 
Perdoa  que  a  trijie  enredo.  '.  /:  rfir.i.^>  n-D  x^í/í 
Da  aguda  paixaõ  qite  foffro  •  .  ^  .' m  ^uC^ 
Me  fiz  deãrar  ^r^Jfeir^}  "' 

Queira  amor  qUe  nunca  é^^tèu^^^''  ^-^^ 
AfeãosmaJ pagos  fejaõY'!:'''  ^  ^■-^-'i^t  ^<i 
Emerws  nial  empregados^i"^-' '^^  ^-i'  ^c.^*^  ^-^"^ 
Pois  mere,ctín  nobn  tmpir^oW'''^   ^----^Jí^n  p/V 
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Tu  que  o  p^os  de  amor  és  digna  i.u^ 
Seja  d£  tt,di^to  apreço  :,^^  ..^:.^    ..^^^í^/L 
htahez  por  ejia.cau!sa.^.,^^v^^^  ^.^  ,,^;^f^ 
^>^f^i  trates  com  dcf prezo,  -xy^^  v'.3^\u^6 

Mas  fe  por  algum  íicazso-  -^  ^.^^«^  ^  ->H 
Te  prejlar  em  , qualquer  íemp^.l^s^^^^^xci  v,\/^ 
Baftard  para  Jervir-te  ^  ^^...^vt^-^^  ^  i^vi 
Vtr  dejje  acazo  o  fucèJJo.\^^^y^{  ;./,>  .:^^i',^  ^.^ 

E  farei  por  agradar- te^<^   ivVvv-.;    -vA\^. 
Feliza  ,  tantos  extremos^,  -.s^-^n  i-íA  ^'A'^C\ 
Quantos  excogit^r  pode  -sÁ^-^^^^^lw^.w^  ^.t>0 
O  mais  zivo  enteudimtnto^  ^'\'%^\  •'.•-:!,.  qW^Í 

A  GR  AR  IO.  - 

Com  tao  forte  expreílaó  entre  os  Paíterèi 
Nunca  verfos  ouvi ,  e  eu  deículpára 
Que  a  formoza  Feliza  coiíi  rigores  .^i  *;v:-^J* 
Só  por   queixas  te  ouvir  ,  te  maltratáia^i 
Ivlas  em  quem  reina  AuTor,que,da  alma  nafcc''- 
Que  muito  com  tanu  alma  ie.qaeixafleL  ?rCl 

Pois  mal  fabc5  p  e&içp ,  q^e  faria6;i? 
De  repente  a  deixei,  de  paixão  cego.;.v;^^l^ 
Mas  logo  me  affligi,  fe  a  bffenderi^Q^  \;:>  t^ 
As  níinhas  expr^ííTo  ..is  ,  oa,  de^apcgOí;->r^v^ 
Porque  hum  homem  icmprehequado  culpada 
Da  culpa  acu:  adora  amofinado, 

A 
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A  choupana  nao  fui  o  dia  todo 
Por  valles  e  por  montes  delíriíido; 
Do  gado  naô  cuidei ,  e  defte  modo 
Nao  dormi  toda  aiiouie  fuipi.-ando  : 
Triftes  gemidos  por  Felíza  dava  , 
Ora  bella,  ora  ingrata  lhe  ctxamava. 

No  outro  dia  de  longe  rodeando 
De  Feliza  a  cabana   cuidadozo  , 
Ella  á  porta  ap parece  ,  €  acenando 
Por  mim  chama ,  qL?e  abufco  temeror^o, 
Taó  humilde  nau   Vdt  o  hei  rafeiro 
Quando  o  chama  enfadado  o  Pegureiro. 

Cheio  de  fiibmiííaó  cheguei  a  cila  y 
Que  já  vinha  a    buícdr-me  110  caminho; 
Com  femblante  rizonho  >  toda  bella  , 
Na  mao  me  pega,  cheia  de  carinho  : 
Para  a  fombra  da   balia  a^e  guiava  , 
Que  a  ca^bana  de  rúda  lhe  cercaviu 

Mil  defçulpas  me  deo  Juquell.is   culpa? 
A  que  ea  ingratidocns  a  Mes  cliim.ira  ; 
Que  índa  que  menos  foirdin    as     defculpaj 
Eu  de  boa  vontade  a  defculpára  ; 
Porque  a  quem  fatisFeito  fe  deiejvi 
A  mínima  derculpa  lhe  lobeja. 


K 
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Recebi  novo  aknto  das  ternuras 
Qjue  a  honeíla  Paítora  ine  dizia  ; 
Ás  iiiinlias  fem  razoens  chamei  loucuras 
Mil  perdoens   cariíihozo  lhe  pedia:  ' 

Ella  então  por  moftrar-ré  a  aiiiór  Tujeíta 
Também   logo    fe  óqo  por  fatisfeita.        ' 

Mas  ah  meu  bom  Agrário  !  queatvrana 
Q^uiz  a  tanta  ventui-a  levantar-me , 
Porém  labes  porque?  pordezhun^Vna 
Lá  de  maior  altura  delpenhar-me  ; 
Pois  ter  principio  bom  ,  íim  dezeftrado 
Sempre  em  tudo  que  he  meu  deaiwa  oFádo.^ 

Difíaemfim  que  algum  tempo-  habitadora 
Hia  »rer  de  outro  monte  lá   diftanie  • 
Porque  hia  vizítar  outra   Paílora       / 
A  quem  devia  amor  fempre  coiíílante  • 
Que  deixar^me  íéntia  vícientáda^ 
Mas  que  o   dia  feguinte   era  a  jornada. 

Oh  Ceos  !  dos  irifles  olhos  me  faltava 
O  vivo  lume  quando  tal  ouvia; 
Eu  queria  taliar^^-nâõ  acertava  ; 
Eu  queria  morrer  ,  e  nuo   podia  ; 
Mas   entaó  a  fingida  ,  em  mim  pegando  ^ 
Me  foi  com  razoens  novas  afíagaiido. 


Pon« 
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Ponderou-me  OS  motivos  que  aobrígavajo; 
Que  viria  o  miiis  breve  que  pcdeíTe  ;     ■ 
E  taes  couzas  me  diiíc ,  que  naô  davao 
Lugar  a  que  razuo  eu  lhe  11.10   d<;íie  : 
Porém  julgo  foi  eíla  a  vez  primeira  , 
Que  Amor  pela   razão  guiar-fe  queira j    ^ 

Chegou  em  fim    o    dia,  que  a  Panorá 
A  alegria  levou  dos  noííbs  vales  ; 
O  dia  derditozo  ,  a   infeiiz   hora  , 
Que  depreííii  chegou   para  meus  nules  ;.^  ; 
ATelva  fe  íeccou  no  valle ,  e  monte,      ''• 
Até  Te  entrifteceo  efte  Orizonte. 

As  arvores   frondozas  defpediao  '^  - 

As  boliGGzas  tolhas  áus  íeus  ramos; 
Sobre  as  tortas  vergontas  nao  feouvÍM^J 
Dos  ledos  paíFarinhos  os  reclamos  ;       ' 
Só  as  aves  noclurnas  agoureiras 
De  meus  males  le  oaviao  pregoeiras. 
.  Ora  julga  daqui  como  aruudadc 
Em  meu   peito  obrará,  que -triric  effeito  > 
Dcílroco  menos   taz   a  tempeílaJe , 
Q^iie  aauzcncia   de  Feliza  no  meu   peito: 
Porem  nao  me   atrevendo   a  ellar    fcm  vella 
Ao  caminho  me  puz,  fui   ter  com  dia. 


K  U  A  r^- 
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\A.  penas  avíftei  aquelles  niontçs 
Donde  eftá  de  Feliza  a   formozura; 
Vi  í\legres  aquelles  ori^ontes,* 
Vi  os  campos  cobertos  de  verdura  , 
Ouvi   logo  cantar  os  paíiàrinhos 
Das  avvores  frondozas  nos  raininhos/ 

4-, Toa  habitação  pela   deviza  , 
Que  lábia,  bufquei ,  e  com  eíTeito, 
Por  Feliza  chamei  ,  veio  Feliza ; 
E  minha  alma   íe  rio  dentro  no  peito  : 
Nao  cauza  quando  nafce  o  Sol  tal  goílo. 
Como  eu  tive  de.  ver  feo  lindo  roílo. 

Naô  precizo   contarte  o  que  cu  divia 
Das  lauíiades ,  do  amor ,  e  das.  firmezas  ; 
A  qye  ella  em  recompcnla  ,  inua  que  fria,.  - 
Lá  me  diíTe  também  luas  finezas ; 
Mas  vendo  ,  que  nas  minhas  me  esforçava 
Me  dizia  que  as  nao  acreditava. 

E  que  de  eílar  por  mim  de  amor  perdida. 
Por  iouvar-me ,  Tírcéa  era  a  culpada  ; 
Dando  niíío  a  entender ,  que  arrependida 
Eflava  de  me  fer  affei coada  ; 
Mas  com  goflo  de  a  ver  nefíè  conflito 
Nao  refleti  na  forca  do   feu  dito* 


PCP 
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Perfuadio-me  a  tyraniía  que  pedia 
A  razaó,  que  dali  me  retiraífe ; 
Porque  ella  brevemente  voltaria  , 
E  que  do  feu  amor  nao  duvidaíTe  : 
Eu  mclembro  que  quazi  na  partida 
Eíles  verfos  lhe  fiz  por   defpedida. 

S  O  N  ET  O. 

Mette  Feliza  a  maõ  nefte  meu  peito^ 
O  trijie  coração  yne  arranca  fora; 
Pois  ficando  tu  ãelle  pojjuidora 
AJJiHi  me  aumentarei  mais  fatisfeito  : 

Depois  da  tua  auzencia ,  eu  lá  desfeito 
Por  te  -ver  fufpirava  a  toda  a  hora  : 
A  maõ  beijar  te  vim  ,  e  volto  a^ora 
A  fentir  da  faudade  o  duro  effeito. 

Eu  quizera  nefia  alma  de  amor  chea 
Levar-te  ,  lindo  bem  ,  eoni  alvoroço  , 
Para  fempre   comigo  d  nojfa  Al  de  a  ; 

Mas  fe  tu  contra  amor  ^  por  vil  defirofa:i  ■ 
Sem  mim  queres  ficar  na  terra  alhéa^"^ 
Pique  o  meu  coração  ,  que  mais  naÒ  V^fTo. 

E  io^ 
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E  logo  envolto  em  pranto  agoniado  , 
Me  apartei  da  Paílora  de  repente  ;  v 

Porque    a  nao  a  deixar  arrebatado 
Na6  podéra  apartar-me  certamente  : 
No  outro  dia  cheguei ,'  c  entre  outras  queixas 
A  Tircéa   cantei   cilas  endexas. 

E  N  D  E  X  A  S. 

Fcfrmoza  Tircéa^  \ 

Linda  Faflmjéa^ 
Mais  helia  que  a   Roza 
Das  Jiores  Rainha, 

JEu    o  os  devo  tanto , 
Oue  nunca  me  atrevo 
'a  recoynpenfar-vos 
O  quanto  vos  devo, 

Peliza  me  dijje  ,       . 
pue  affeiçaõ  me  tem , 
E^que  vós  fois  cauza 
De  me  querer  hcm, 

íor que  vós  dizendo 
Çzie  Jincero  vivo , 
A  querer -me  veio  ■ 
PçK  Vojjo  moUvq» 

Ora 
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Ora  xede  agora 
Da  divida  o  preço , 
Qtie  o  mie  mais  ejlimo 
Por  10S  o  mereço. 

Mas  fe  genercza 
Premio  naõ  e/perais  , 
Agora  de-ver-vos 
Inda  quero  mais. 

Naõ  vos  pejfo  gados , 
Nem  híim  jo  cordeiro^. 
Nem  que  maltrateis 
O  vojjo  rafeiro. 

Das  vojjas  fearas 
NaS  vos  pejlo  graà  j 
Somente  vos  pejjo 
Nova  compaixão. 

Vós  Divina  Jois  , 
Sem  penfoens  altivas  , 
Efempre  as  Deidades 
ForaÕ  comp,iffivas, 

Ouero  que  efcrevais 
A  Feliza  hella , 
O  que  aumente  vedes 
Padeço  por  ella. 


Por* 
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Vorque  ajjim  que  foi 
Aãiftantes'  lares  , 
Coberto  fiquei 
De  trifies  pezares. 

Deixei  da  lavoura 
O  pobre  exercido^ 
^ui pirar  por  ella 
JÍ£  fá  meu  officio. 

Naõ  canto  ynais  verfos 
pue  triftes  endeixas^ 
Oue  faõ  verjos  próprios 
De  lamentar  quuxns. 

Quando  de  faudozo 
pui  beijar -lhe  a  mao  , 
Deixar- lhe  queria 
O  meu  coraçaÕ, 

Naõ  quiz  aceitallo  > 
B  naÔ  fei  porque  \ 
Vim  ãtjconfiado 
Que  me  naÒ  tem  fé. 

Tãke^  s\'jutro  amante 
O  feu  lhe  offertãra , 
Ella  carinhoz-t 
Logo  o  aceitara. 


-At  ^ V 


Mas 
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Mas  fe  vós  rogar- lhe 
Poà^JJeis  a/li , 
O  meu  recebera 
Qjíando  lho  7'endí, 

Mas  ella  nufiura 
Na  aífeiçaõ  rkor  ; 
Porque  ejfa  aífeiçaõ 
Naô  ht  inda  amor. 
Por  iffo  "COS  pep^ 
Que  jalhe  ejcrevais  ^ 
Çue  'por  ella  finto 
Tormentos  raortaes, 

Qué  a  outro  naõ  queira 
Pagai  com  agrado  > 
Porque  fe  tal  vejo 
Morro  exefperado. 

Taõ  bem  Id  me  difje 
Çue  as  minhas  finezas 
Naõ  acreditava  : 
Vede  que  trijiezas  ? 

Bizei-lhe  ,  dizei-lhe 
Como  jà  fiz'fies , 
Oue  o  mcfmo  fou  fempre 
Oue  vos   lhe  dijfejles. 


Dl' 
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Dizei' lhe   que  aqui 
Venho  cada  dia  , 
Venerar  os  Jltios 
Donde  fempre   a  via. 

Mas  como  a  naÕ  -vejo 
Com  afflita  magoa  ^ 
Os  faudozos  Olhos 
Se  me  arrazaõ  à'agoa. 
Dizei-lhe  que  quando 
Seus  efcritos   vejo  ^ 
Que  letra  por  letra 
Com  agrado  beijo, 
E  fe  por  acazo 
Vejo  outras   Paftoras 
Que  os  olhos  no  chaÒ 
Ponho  J em  demoras, 

Diz^^i-lhe  que  crea 
A  minha  fatfza , 
Oue  faõ  meus  affecfos 
Cheios  de  pure^za, 

Pedí^lhe  que  nunca 
Vil  ej que  cimento  ^  \\-^\ 

Po[ja  mais   cem  ella  ^  .-^  \^.y 

iJO  que  o  meu  tormento.       r     t^ 


lícm 
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Nem  que  Id   no  peito 
De  a  jiii  rigor , 
Maior  agazÃího 
j^o  que  a  meu  amor, 

E  dizei   que  a  riia 
De  amalla  conforto; 
For  iffo  as  faudúdes 
Me  naõ  tem  jd  nivto  : 

Mas  em  fim  que  lenha 
Oue  naõ  feja   ir^grata  , 
'SenaÕ  que  a  demora 
De  todo  r^  mata, 

Forérd  tudo ,  tudo 
Di^ei-Ihe  em  fegrcdô  \ 
porque  de  invejosos 
Tenho  muito  raedo. 

E  ao  Deos  vendado 
For  tantos  javor-es , 
Rogarei  por  vos 
Com  ter  fios  clamores,  ■-* 

Pedir- Ibe-Jjei  que  nunj[,q.  ...,.  -r 

De  amores  auze^jte ,,      ,r^n*í?J:  v.í 

Sintais  d'ntro   n^ahna 
O  que  efta  alma  f ente. 

Que 
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Que  as  vo[Jaí  finezas 
Sempre  Jejaõ    cridas^ 
E  que  7iunca  jejaÕ 
Mal  correjpondidas. 

Porque  ajjim   vivenda 
Sem  dejconfianças  ^ 
isunca  vos  eiígenern 
Falfas  efpcr ancas.    ' 

A  Cupido  rogo 
Com  empenho  ajjlm , 
Kogai  a  Filiza 
WaÕ  bem  vós  por  mim. 

l^enerar-voS'hei 
Tor  minha  Madrinha^ 
Formoza  Tircéa 
^Linda  Paftorinha. 

Ora  eu  Çt\  que  Tircéa  com  cuidado 
Ateliza  fez  díílo  fabedora;^ 
Was  trez  vezes  a  Lua  tem  mingoado  , 
tcreícido  outras  trcz ,  e  ella   em  demora- 
Jfto  me  apouqucnta,  ifto  me  agonia  , 
líto  me  taz  mortal  melancolia. 


Po- 
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Porem  o  mais  nao  he  que  me  faz  louco 
O  ferir-me  a  íaudade   o  amante  peico; 
He  que  o  poder  do  tempo  a  pouco  ,  e  pouco 
Efquecella  de  mim  já  terá  feito  ; 
He  temer  que  a  mim  falia,  lá  diílante. 
Entregue  o  doce  peito  a  outro  amante, 

AGRÁRIO. 

Reconliece  ,  Paftor  ,  que  huma  alma  chea 
Da  paixão  dominante,  que  amofina;' 
Contemplando  na  cauza  ,  que  a  enlea 
O  caminho   do  acerto  nao  atina  : 
Ora  dilcorre  bem  ,  difcorre  ,  adverte. 
Virás  comtigo  meímo  a   convencerte. 

Nao  vive  no  teu  peito  amor  conftante  ? 
Aqueile  amor ,  que  aíTim  te  martiriza  ? 
Pois  acazo  eftás  tu  menos  diílante 
Do  que  diftapte  eílá  de  ti  Feliza  ? 
O  tempo  que  li  corre  ^  onde  ella  í^Qora  , 
Aqui  corre  de  menos   algum  hora  ? 

Pois  fe  o  tempo  ^  e  diftancia  naõ  tem  art?^ 
De  arrancar  effis  amor  cá  áo  teu  peito  , 
Como  podes  julgar  da  fua  parte, 
Nafcer  da  raefraa  cauza  o  podo  effeito  '' 
Se  hum   pado  a  duas  rezes  dado  foífc  , 
Seria  a  huma  azedo,  a  outra  doce? 

Eu 
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F  I  L  E  N  O. 

Eu-  tenho  nefte  peito  huma  aliiiii  forte '. 
Contra  o  poder  do  tempo  ,  e  da  di;íánciu  ;'Í 
Firme  fempre  Terei  da  mefn-ia  forte  , 
QiLC  he  mais  a  fortaleza  da  conflancía  ; 
Das  mulheres   he  fraca  a  natureza, 
E  he  filha  a  inconftancia  da  Fraqueza. 

Naõ  tens  que  te  canfar  comigo  ag'jra. 
Que  eu  proteílo  daqui  já   naó  mudar-me; 
Deixa,  deixa-mefó,  vai-,  vai-te  embora 
Senaõ  goftas  de  mais  amotinai- ií)è  ; 
l^ao  me- tires  o  tempo,  que  apptteco 
Para  contemplaqaó  do  que  pjdeeò,  '-■ 

Vai  dizer  a  Tííxéa  me  tíliií^íle  , 
!E  que  eu  fempre  fiquei  no  mefmo  >nredo ; 
Porque  vendo  que  fruto  naó  tiraíte-., 
'I  ai  vez  que  aprenda  a  ter  me-lhor'l"egVedo  .•  ' 
E  embora  a  meu  amor  chamcai  delírio  ^     ' 
i^iic  eu  morrer  que;'o  ás  mnos  domeu  martirío»' 

E  quando  com  horror  por  eíles  prafdos 
Minha  trágica  morte  fjr  no-ioria 
Para   exemplo  de  mocos  namorados 
De  meus  triftes  amores  con  a  ahiftoria: 
Díze  a  cauza  da  morte  dezhumana  ; 
Mas  naõ  dio;as  «  nome  da  tyrana. 

EGLQ" 
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E  C  L  O  G  A    II. 


F 


F  I  L  E  N  O. 


Ileno  Paílor,  que  era 
Afíavel  ,  raeigo,  e  branda;  * 

Huma  doct  manhã  da  Primavera  -i 

O  lanudo  rebanho  paílorqndo ; 
Em  louvor  de  Lorinda  , 
Serrana  loura  .>  e  linda. 
Pelo  campo  a  que  a  Aurona  borrifava 
Efles  verfos  contente  recitava. 

Que  SLÍTim  ,  que  aflim  vem  clica 
De  ^raca  a  bella  Aurora !       . 
A  parda  efcuridao   medonha  ^  e  fèa 
Da  triftiíTima  noute  foge  agoni ; 
Os  leves  paírarinhos 
Já  cantão  nos  raminhos  •, 
Da  malhada, (ahi^wo  lizonjeiros 
Vaó  balando  as  ovelhas ,  e  os  cordeiro;^.. 

Como  eflaó  owalliados 
Os  campos  tlorecentes  ! 
Como  alegres  í:ç,.aviílLió  matizados 
De  tiniíTimiAS  curei;  excellentcs! 

A- 
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As  boninas    mimozas 
Se  moftraò  mais  vi  cozas  ;    ' 
Até  as   mefmas'  rufticas    ervinhas 
Arrogantes  lerantao  as  folbinhas. 

Porém  nao  he  taó  linda 
A  luz  mais  rutHante, 
Como  o  fereno  roílo  de  Lorínda , 
Da  formoza  Lorínda  tao  brilhante  : 
As  flores  delicadas 
líaô  fao  tao  engraçadas , 
Como  Lorínda^    que  he  com  mil  primores 
i^laís  pura  que  a-s  eárellas ,  mais  que  as  flores. 

Nem  cauza    a  luz  do  dia 
A  toda  a  creatura , 
Alegiia  geral,   como  a  alegria,! 
Que  concebe  quem  vê  tal  formozura  ; 
Os  i^erranos  íe  alegrão 
Alfim  qu«  a  vella  chcgaõ  9 
Qium-do  á  campina  vem ;  mal  que  apparecc  ^ 
A  me  ima  relva  fecca  r€ver<iece. 

Hum  penedo  ,  que  eftava  , 
No  pé  de  hum   monte  quedo  , 
Porque  acazo  Lorinda  alli  chegava 
Três  faltos  eu  vi  dar  ao  tal   penedo; 

E 
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E  já  por  varias  vezes,  : 

Eu  vi  a  mui  ias  rezes. 

Com  a  rclv^  na  boca  ,  e  mal  que  a  virão 

Os   bocados  da  boca  Ihecahiraõ. 

Naó  pode  haver  bcileza 
Em  creatura  humana , 
Como  a    incomparável  gentileza 
Daquella  formozílílma  SeiTana; 
Nem  podem  por  P.iílores 
Cantar-íe  os  fcus  louvores  ; 
Muito  menos  por  miiii,  que  fou  mais  rudo 
Que  de  hum  toíco  fobrei^o  o  tronco  Jiuido^ 

Napéas  amoraveis 
Por  boíques  difíerentcs. 
Por  valles  ,  e  por  moines  íiicancavei? 
Concertai-lhe   cantigas  mais  decentes : 
Vós   Faunos   lá  das  covas 
Cantai-lhe  alegres  trovas  ^ 
E  vós  Ninfas  do  rio  iobrc  a  linfa 
Louvores  entoai  a  efla  Ninfa. 

As  nove  Irmãs  Cámcnas , 
Vós  Sacro  Paltor  louro  ^ 
Com  as  voífas  divinas  canciUcnas 
IIc  que  pudci>   louvalla  fem  dcfdoaro  ; 

L  E 
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E  rós  pobres  Scrrancs, 

Porque  fomos  humanos ; 

Deíia  angélica  Ninfa  naò  cantemos. 

Porém  íó  mudamente  a  admiijemos. 


E  G  L  O  G  A    III. 

FILENO.E    ALCINO. 


OE  em  verfo  humilde,e  baixo  fer  cantado^ 
Nao  desluflra  hum  Heróe  alto  ,  e  fubido  i 
Cantarei  de  Malheiros  iublimado. 

De   Malheiros,  varão   ennobrecido 
Por  fangue,  por  acçoens ,  e  por  engenho. 
Que  o  completaô  Heróe  efclarecido. 

Bem  fei  que  fó  de  Apolo  o  facro  empenho 
Sua    lyra  affinando  poderia  , 
De  Malheiros  cantar  com  dezempenho. 

Pois  da  fua  immortal  genealogia 
Vir   tecendo  huma  longa  ,  e  alta  hiftovia^ 
Na   minha  agrefte   flauta  eu  naõ  pc^dia. 

Nem  pertendo  cantando  ter  a  gloria 
De  patente   fazer  fua  grandeza , 
Porque  a  fua  grandeza  he  bem  notória. 

AP- 
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Applaudir  fó  dezejo  a  lubtilleza. 
Com   que  agora  moftrou   ncfte  teílejo       ^ 
Seu  engenho  a  maior  delicadcz.u 

Qjje  Paílor  haverá  do  noíroTejo  , 
Que  o  Author  daquella  opera  tamoza 
Nao  dezeje  louvar ,  cjmo  eu  dezejo  ? 

Com  a  maô  defpendendo   generoza  , 
Generozo   o  engenho  defcobrindo  , 
liluftrando   a  funcao  ,  a  ícz  luftroza. 

Oh  quem   fazer    podóra  íbbre  opindo. 
Com  inveja  de  Apolo,  em  alto  canto 
De   Malheiros  o  nome  hir  rctininLlo  ! 

Mas  fe  eu  chego  a  lucrar  o  prazer  tanto. 
Que  Malheiros   a t tenda  eílcs    louvores 
Apolo  íicará  cheio  de  efpanto. 

Nem  fupplico  da  Muza  outros  favores  ^ 
Bafta  fó  que  elle  eícutc  ,  e  cu  lhe  ic^ita  - 
O  que  ouvi   praticar  a  dous   Paftcrcí. 

Da  c^^ana  lahindo  adunde  habita 
Ontem  já  pela  tarde  o  boai  Filcno  , 
Quando  do  Sol    o  ardor  ic  debilita. 

Movia    cntaô  Favonio   o  ar  fere  no  , 
E  o  Paílor  peníativo   caminhava  , 
Por  hum  valle  íiorido ,  e  tcdo  um.no. 


hii 
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E  junto  d'huma  fonte  ,  que  ficava  . 
No  declive  do  outeiro  ,  contemplando 
Nas  grandezas,  que  vira  le  aííèntava.  ^ 

DV)utra  parte  do  monte  apafcéntando 
Vinlva  Alcino  o  feu  gado  ;  vams  trovas 
Em  louvor  de  Malheiros  concertando. 

Porém  .como    nao   tinha"  cabaes  nova,s 
Do  luftrozo.  brinquedo ,  nao  ppdia,  . 
Do  feu  canto  bem  dar  notáveis  provas  ^. 

E  porque  fó  Fileno  á  fonte  via  ^  • 
Para  ver  fe  Ihct  dava  mai^,. certeza^ 
A  Fileno  chegando,  afílm  dizia,         ■; 

>  •■  ^ 
A  L  C  I  NO, 

Deos  te  guarde  .Paftor  :  fe  com  miudez^i 
A  noticia  me.  deres-,, que-  app^çtecov 
Nunca  falfa  te.  feja  atua  Andreza.   ■    .     .  '. 

F  I  L  Ê  N  O. 
Pois  f e  a  tua  AiilaTiles.  tanto  apreíTo  , 
Como   eu  fuílo,,  fizer   4^  obedecer  te-. 
Verás  nella  de  amor  hum  grande  exceííb. 

Eu  te  creio  Patoií;  re-aííiHV  dizeí-tê'- 
Meu   dezejo  começo ,  confiado 
NeíTe  agrado,  que  checo  a  merecerte. 

Na 


•DE      V    A   L   A   D    A    R    F  SP  l6'5 

Na  grande   Sa4itarem,  he  bem  fallado  , 
Que  hum  brinco  tao  notável  fe  fizera , 
Qjaal  nunca  entre  os  Paftor-es  foi  uzado. 

Que  o  Illuftre  Malheiros  dcfpozéra 
Eíla  nobre  funcaó  taõ  nobremente  , 
Como   outro  homem  algum  nunca  fizera. 

E    pois  tu  já  lidaíle  com  mais  gente 
Antes  de  Paílor  ler  ,  bem  que  a  pobreza 
Nefte   eftado  te  poz  taõ  decadente; 

Tu  por  veres  já  couzas  de  grandeza 
Tudo  íábes  notar ;  de  ti  dezejo 
Eílas   couzas  fabçr  com  mais  clareza. 

F  I  L  E  N  Q.    . 

Eu  tive ,  Alcino ,  o  goflo  mais  fobejo  • 
Porque  pude   taó  bem  lá  ter  entrada 
A  ver  effe  noblitTimo  feftejo. 

Epois  gollas  faber  como  ordenada. 
Por   aquelle  Varão   efclarecido 
EíTa  fella  fe  fez   tao  afiamada; 

Quanto  íenho  do  cazo  comprehendido. 
Conforme  o  rude   modo  de  explícar-me. 
Alegre  te  direi  :.  toma  fentido. 


?I- 
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ALCINO. 

Nao  tens,  amigo,  naõ,  que  encomenJar-me 
A  attencaò ,  com  que  devo  eílar  attento, 
Pára  melhor  de  oavir-te  coníblar-me 

F  I  L  E  N  O, 

Na  antiga  ,  e  nobre  Roma  ,  que  protento 
Foi  do  Mundo  ,  legando  me  contarão 
Q^iiando  vi  lá  do  brinco  o  luzimento  , 

Houve  hum  Imperador  ,  que  o  iublimarao 
Tanta  fuás  accoens ,  que  dignamente 
A  delicia   do  Mundo  lhe  chamarão. 

Aíiavel ,  libevíil  ,  f^bio  ,  prudente  , 
Clementiffimo  todo  ,  todo   grato  , 
Generozo  ,  benévolo  ,  eloquente. 

Elle  era  "o  grande  Tito  ,  que   relato 
Do  qoial    fez  nobremente  a  natureza 
A  Malheiros  nobiiílirno  retrato. 

Deíle    Principc  grande  ,  côm  grandeza 
Túma  ó  noííb  Malhei ro5   a  clemência 
Píira   a   Opera  fua    por  empreza. 

Deve  Ter  de  hum  Heroe  alta  excellencía, 
Nas  acç()ens,que  emprehêder/errprepreviílo 
MagnincQ  moílrar  magnificência. 

As 
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As  idéas  difpoem ,  e  depois  diílo 
Em  veiTo  foi  compondo ,  bem  rimado 
Huma  Opera  a  melhor  ,  que  fe  tem  viílo. 

Interna  logo  expolla  no  tablado  •, 
E  as  figuras  em  ella  introJuzidas , 
Figurou  por  huns  ruíticos  do  prado. 

De  humas  rudes  Serranas  mal  polidas  , 
E  huns  agreftes  Paftores ,  que  enfaiando 
Figurou  as  figuras  mais  luzidas. 

Como  da  molle  cera  ,  ou  barro  brando 
De  hum  artifice  a  maõ  habilidoza  , 
Qiiaefquer  formas  que  idéa  vai  formando  \ 

Aíllm  com  futileza  artificioza  , 
Por   Malheiros  qualquer  couza  ideada 
Nunca   achou  para  obrar  difícultoza. 

Para  as  Árias ,  com  que  mais  illuftrada 
A   fua  opera  fez  ,  tao  bem  compoíla 
Foi  a   folfa  por  elle ,  e  concertada. 

Por  elle  com  induílria  fendo  expofta 
Aos  inertes  Paílores :  já  cantavaó 
Como  antes  nao  fazíaó  por  apeíla. 

A   chuíma  de  inílrumentos  ,  que  tocavâo^ 
Bem  diverfos  das  flautas  dos  Paílores  j 
Por  Malheiros  regidos  encantavaõ. 


Da 
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Da  Corte   mandou  vir  os  tangedores  , 
Que  em  louvor  de  Malheiros  fublimado. 
Agora  devem   [6  cantar  louvores. 

Já    do  nobre  Theatro,  que  exornado 
Com    ricos   baílidores ,  naó  fe  fldla ; 
Baila  adonde  ,  e  por  quem  fer  concertado. 

Do  feu  mefmo  Palácio  em  huma    íála 
Theatro,  camarotes,  e  Platéa 
Ao  primor ,  com  que  os  fez  nenhum  fe  iguala» 

Viíle  tu  quando  lahes  da  noíTa  Aldeã 
O  campo  matizado  de   mil  flores , 
Com  que  a  viíla  dos  homens  fe  recréa. 

Pois  melhor   os  Artiílas,   e  pintores , 
Que   da  corte  alguns  vir  lí^mbem   mandara, 
O  profpedlo  fizeraõ  dos  melhores. 

Porém  tudo  que  a  maô  dclles  obrara  ; 
Com  engenho  melhor ,  com  melhor  arte 
De  Malheiros   a  voz  lhe  deílinára. 

A  fala  quazi  ao  meio  fe  reparte  ; 
E  de  huma  parte  fe  orna  o  bom  Tablado  ; 
Platéa  ,  e  camarotes  de  outra    paíte. 

Apenas  iflo  tudo  preparado. 
Como  deixo  em    rezumo   repetido 
Se  executa  eíTe  brinco  tao  fallado 


Èu 
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Eu  M^íVi  na  Platca  introduzido  y 
Eu  a  ventura  tive  ,  e  tive  o    godo 
De  a  aquellc  acto  ulliftir  efclarecido. 

Vi  o  nobre  Theatro  bem  compofto , 
Onde  os  bons  baílidores  le  mudavaó , 
Conforme  para   a  fcena  era  difpodo.     ^ 

Ouvi  os  inílrumento?  ,  que  acovdavao, 
E  vi  reprezentar   cada  figura ,    ^ 
A  quem   ricos  v^ftidos  adornavaó.^ 

Eu  vi   nos  camarotes ,  que   a  pintura 
Fazia  bem  viftozos   com  as  cores , 
A  Ninfas  de  extremada  formozura. 

Eu  vi  cá   na  Platca  alguns  Paílores 
Pafmados^  porque  viaó  a  belleza:. 
Com  que  reprezentavaõ  taes   Adores. 

Eu  vi  homens  alli ,  a  que  a  nobreza 
Diílingue  de  rós  outros  Pegureiros , 
Atónitos  de  ver  tanta  grandeza. 

Porem  vi ,  e  notei ,  que  de  Malheiros 
Fa'avaó   em  louvor  por  todwi  a  parte 
Furaiozuras ,  Paílores  ,  Cavalheiros.. 

ALCINO. 

Sufpenfo  eílou  ,  Fileno.  de  ^efcuta.r-te  ; 
Suppollo  algumas  couzas  n^al  cóprehendo  ^ 
Que  tenho  de  tornar  a  perguntar-te. 

Mas 
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Mas  agora  ,  primeiro  Cô  pertendo 
Me  expliques  de  Malheiros  a  figura; 
Que  notável  fera ,  fegundo  entendo. 

F  I  L  E  N  o. 

Na6  hc  alta  ,  nem  baixa  a  eílatura  , 
Cabelo,  e  barba  preta;  he  alvo  o  roílo  • 
Us  olhos  com  viveza,  e  cor  efcura  ' 

Venerável  afpedlo  ,  e  bem  compôfto 
De  membros,  todo  bem    proporcionado: 
Nao  he  gordo,  nem  magro  ;  he  bem  diípoílo. 

hie  gentil ,  e  de  prendas  adornado  • 
De  forte,  que  qual  outro  Deos  Cupido 
1  arece  pelas  Graças  foi  criado. 

ALCINO. 

De  cada  vez  eftou  mais  fufpendido  : 
Mas  repara  ,  eu  nao  vejo  o  meu  rebanho : 
Talvez  em  algum  paô  ande  mettido. 

F  I  L  E  N  O. 

Pois  vamos  procurallo  ;  eu  te  acompanho- 
Porque  juílo  nao  he  fem  dono  páíle  , 
Seja  em  relva  ,  ou  em  paõ  de  dono eílranho: 
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E  como  iflohe  ji  noute,  amanha  bafte 
Que  para  te  explicar  quarto   quizeres 
Mais  tempo  de  converfa  entaó  le  gafte.     J 

ALCINO. 

Acertos  hao  de  fer  quanto  diíTcres  : 
Pois  pelo  raflo   o  gado  já  bufquemos; 
E   i  manhã,  mal  que  tudo  n^e  expuzeres 
Hm  louvor  de  Malheiros  cantaremos. 

E  G  L  O  G  A    IV. 

ANFRIZO,  E  FRONDELIO. 

1  RifteoPaftor  Anfrizo  fe  abrazava-. 
Porque  aloura  Silvana  ,  a  quem  amava  j      j 
A  quem  mais  do  que  a  fi  mefmo  queria 
O  tratava  com   grande  tyrania  : 
Dcclarou-lhe  o  Paílor  feu  fogo  amante  , 
Ella  moftras  lhe  deo  de  fer  confiante  : 
Porém  lem  cauza  mais,  que  fer-lhe ingrata 
De  repente  mudável  o   maltrata, 
Moftrando  claramente  ,    que    fc  cnclina 
Ao  vaqueiro   mais  torpe  da  campina; 
Eftc  mal ,  o  Paftor  fe  bem  o  fentc  , 

Pa- 
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Para  alivio  na6  ter,  o  efconde.  á  ^ente- 
t-por  HTo  de  todos  fugitivo,  ' 

Stilpira  ,  e  nár,  dedara  o  mal'  efquívo  •       ' 
Outras  vezos  de  magoa  arrebatado        ' 
Sem  palavra   dizer  fica  palmado  ; 
A^as  Fionddio,  que  amtgo  era  de  Anfri-zo- 
1  rondei, „  Paftor   velho  ,'e  de  juizo,  ' 

Conlicccndo  do  moço  no  fembíánte, 
Kpit  nafcKT  o  feu  mal  de  cíiuza  amante  ,' 
Determina  comílgo  procurallo 
t-m  parte,  onde  podeíTe  confortallo- 
Ehuma  tarde ,  ^ue  á  borda  o  vio  dò  rio 
^ncoaado  ao  cyprefte  mais  fombrio  , 
Eftava  otriíle  então  mudo ,  e  fufpenfo 
A  torça  do  terrível  mal  intenlb  , 
1  oiico,  e  pouco  o  bom  velho  inteJi<rente 
l>opioquando-fe  a  elle  manfamen?c; 
Por  hum  braço  lhe  pega  ,  balançando 
Ao  extático  moço,  affim  ,fallando 
F  R  O  N  D  E  L  I  O. 
Em  que  cuidas  Paftor,  que  te  amofina, 
t^uem  te  cauza  tamanha  defventura  • 
Comm„nica-me  o  mal,  que  te  arruina. 
Que  talvez  que  te  abrande  eíTa  loucura:, 
1  udo  peide  fiar-fe  de  hum  amigo 
Se  verdadeiro  for ,  como  eu  cora  tigo. 

■     AN- 
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A  N  F  RI  Z  O.       . 

Ai  amigo  Frondelio!  efíli  amizade.  . 
Que  ferapre  te  devi  bem  a  conheço^  . 
ISÍas  fe  obrigado  fou  f.illar  verdade,..  . 
De  agora  aqui  te  ver'x:á  me  abgrxeco  ; 
Porque  hum  triile^humaffliíla^hu  defgVaqado 
Naõ  quer  mais  companhia,  que  o.  cuidado. 
FRONDELIO.   *;  ; 

Oh  louca  mocidade!  como  he  certo 
O  que  cm  ti  hoje  moílra  a  experiência  ,  . 
Que  no  peito  mais  terno,  e  pouco  experto 
Pega  o  fogo  de  amor  com  mais  ardência  ^ 
Devendo-ihe  fugir  com  Uberdade 
A  Jeveza  da  meíiiia  mocidade/. 

Eu  leio  no  teu  pálido  fcmblante , 
Qu€  he  de  amor  a  paixão  ,  que  te  truz  vario ^ 
De  teu  gado  eTcuccido,  que  anda  errante  : 
E  tu  louco  peniando  folitario,  .  .». 

Sem   veres  que  a  trííleza  mais  inllflè  . 
Do  muito  imaginar  na  cauzatriílc. 

De  hum  Pallor ,  que  procura  alegre  ver-te 
Naô  te  aborreça  naó  a  companhia  ; ' 
Que  motivo  nao  he  de  aborrecevie 
Q^uerer  te  nao  dclpenhe  cila  agonia  ; 
Porque  hum   homem  de  magoa  arrebaiad^^ 
A  morte  louco  vai'  prccipita-do. 

Pi 
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Díze,  dize  Paílor  que  te  amofina 
Quem  te  cauza  tamanha  dei  ventura  ? 
Communica-me  o  mal  ,  que  te  arruina  , 
Que  talvez  que  te  abrande  eíla  loucura  ; 
Eu  farei  por  tornar-te  á  antiga  graqa 
Tudo  quanto  poíTivel  for  que  faíla. 
ANFRIZO. 

Eu  te  exponho  Frondelio  as  minhas  queixas^ 
A  que  naó  poderás  alivio  dar-me  i 
Porém  fó  para  ver  fe  fó  me  deixas 
De  profunda  trifteza  coníolar-me  ; 
Pois  naò  quero  outro  algum  contentamento 
Que  fartar  de  triíleza  openfamento. 
FRONDELIO. 

Oh  louca  mocidade  !  con;o  he  certo 
O  que  em  ti  hoje  moftra  a  experiência ; 
Que.no  peito  mais  temo,  e  pouco  experto 
Pega  o  fogo  de  amor  com  mais  ardência  : 
Dize ,  dize  ,  rapaz  ,  o  teu  mal  grande  , 
Pôde  fer  finalmente  que  to  abrande. 

A  N  F  R  I  Z  O. 
Bem  fabes,  meu  Frondelio,  que  algum  dia  , 
Oh  dulciíTimo  tempo,  oh  doce  idade  l 
Como  fem  as  penqoens  de  amor  vivia  , 
Me  gozava  da  doce  liberdade  : 
De  n^eu  gado  cuidava  com  preíleza ; 
Naõ  íabia  que  couza  er;i  triíleza.  Quaa- 
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(guando  a  luta  jogava  ,  eu  abraçando 
Ao  contrario  no   ehaó  logo  lançava  i 
Quando  a  barra  expelia  ,  forcejando, 
Muito    da   riíca  além  femrrc  a  deitava  j 
Na  carreira  veloz,  fempie  ligeiro. 
Em  chegar  á  baliza  fui  primeiro. 

Se  acazo  algum  feraó   hia  aos  fo]íj;ares, 
A  qualquer  dos  Paftores  dava  efpanio  j 
Tocava   a  doce  avena   lem  dezaves, 
A  todos  excedia  em  baile,  e  canto : 
As  Paíloras  o  digaó ,  que   as  mais  delias 
De  flores  me  teciaõ  as  capclUis. 
F  R  O  N  D  li  L  I  O. 

Eu  também  o  direi ;  porque    bem  via 
Quando   neíiàs  paleítras  me   ajuntava  , 
Que  nenhum  dos  Paftores  te  excedia  , 
De  que  dentro  no  peito  me   alegrava  ; 
Também  via  nos  olhos  das  Serrana^ 
Hum  modo  de  te  oliuir ,  nada  tvranas. 
A  N  F  R  I  Z  O. 

Naó  duvido  aíTim  fofíe  i  porem  juro 
Q^ue  a  couzas  de  amor  naõ  attcndia  i 
Porque  fó    eílimava  o   goílo  paro 
De  liberto  nutrir-me  de  alegria; 
Mas  oh  !  quanto  mudado  hoje  fó   veio 
De  triílezas  faminto  o  meu  dezeío' 


O 
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O  canto  emtriíle   choro  convertido  , 
A  ligeireza,  e  turqa    defecada; 
Da  liberdade  o  goíl:o  já  perdido ; 
A   natureza  em  fim  deíconcertada  ; 
Todo,  todo  diverfo  de  algum  dia 
Me  poz  do  triíle  amor  a  tyrania. 

EíTa  filha  de  Gil  ,  eíT^i   Palluia 
Mais  bella  ,  ,que  tem  vindo  á  iioíía  Aldcsi ; 
He  aquella  auel ,  he  a  traidora 
Por  quem  me  move  Amor  guerra   uó  feia; 
Eu  a  vi  ,  eu  a  vi  fem  recear-me 
Demorei  nella  a  viíla,  e  foi  matar-me. 

Como  de  huuia  failca  defprezada  , 
C^Lic  aquecendo  a  matéria  combuítivel  , 
A  pouco  efpaqo  cm  chama  levantada. 
Hum  incêndio  fe  aica  irremeíTivel ; 
Aílim   de  huma  afíeicao  ,  que  mal  fe  fente 
Pega  ofego  de  Amor.  em  chama  ardente. 

De  outra  forte  nao  foi  quando  eu  olhava 
Para  a  linda  Silvana-,-  c  delia  via 
A  ternura  ,  com  que  fe  demorava 
Quando   os  -olhos  a  mim  também  volvia; 
jPouco  ,  e  pouco  aquecendo  aflim  meu  peito 
Icz  o  fogo  de  Amor  ardente  eíTei to. 


Sc 
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Se  o  kix  gado  levava  para  o   monte  , 
Para  o  monte  guiando  hia  o  meu  gado 
Quando  paliar  a  via  para  a  funte  ^ 
A  Fonte  bebei*   vinha  disfar<;ado  ; 
Em  úin ,  o  meu  cuidado  era  fó  todo 
De  encontrar-me  co^i^^  cila  bufcar  mod». 

>Alguns  dias  andei  irrezoluto 
Sem  fahr-lhe  em  amor ^  cheio  de  pejo, 
Até  que  a  declarar- me  rezoluto 
Huma  tarde  lhe  expiiz  o  meu  dezejo : 
Andava  pelo  prado  a  colher  âores  , 
Quando  a  ella  cheguei  morto  de  amoreç* 

Deos  te  guiirde  ,  Silvana.  Semereqo, 
Eu  lhe  áiíÍQ  com  modo  carinhozo. 
Que  a  dita  me  concedas,  que  apcteqo 
O  Serrano  Terei   mais  venturozo  ! 
Efcutou  fem  defdem  minha  piopcílla , 
E  me  deo  com  affago  efta  repofla. 

Que  podes   tu  querer  que  cu  te  permita 
Que  nao    alcance    o  teu  merecimento  ? 
Se  de  mim  nafcer  pôde  a  tua  dita  , 
Eu  a  tenho  rto  teu  contentamento  j 
Em  ti  minha  vontade  tenho  pofto. 
Como  tuft  dirpoem  delia  a  teu  goflo. 

M  Qual 
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Qual  hu ma  fementeir^  já  nafcida  ^ 
Por  falta  .de  humidade  pouco  crefce  ; 
Mas  feiíum  chuveiro  yem  ,   humedecida 
De  repente  íe aumenta,  ereverdefce; 
Tal  daqúeila, razão  fiquei  de  modo. 
Que  líaò  cabia  amor  dentro  em  mim    todo» 

BellilTima  'Paílofa  ,  eu  lhe  tornava  , 
Naõ   q-uero  nada  mais,:faber  queria 
Se  efta  chama  de  amor,  que  me  abrazava 
A  teu  nevado  peito  abxazaria  : 
Saber  fe.  a  mim  te  enclinas   com  ternura  , 
Que  naô  quero  do  Mundo  outra  ventura, 

Refpondeo-me  rizonha  eíla  traidora  ; 
Que  logo  a  vez  primera ,  que  iHe  vira  ,  _ 
De  amor  a  aguda  feta  pafíadora  \^ 

O  coração  amante  Ibe  ferira  ;  vj 

Q^ue    morria  por  mim,  que  me  adorava, 
E  com  jnrl  juramentos  o  affivmava. 

Mas  ah !  que  hoje  me  diz  o  meu  tormento. 
Hoje  fó  me  fa2  crer  meu  mal   tirano, 
Que  em  matérias  de'  amor  hum  juramenta 
Naó  merejce  mais  fé  do  que  hum  engano'; 
E  creio  das  mulheres  certamente , 
Que  aquella  que  mais  jura ,  eíTa  mais  mente. 


To- 
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Toda  a  tarde  com  ditos  amorozos 
Praticámos  allí ,  de  amor  eftt'>to  ; 
Eutrancci-lhc  «s  cabellos  prin^orozos. 
De  flores  lhe  adornei  o  fallb  peito  ; 
D^i-lhe  hum  beijo  na  face ,  e  de  improvízo 
Vergonhoza  ella  entaò  deo  hum  forrízo, 

A  tarde  le  acrbou^  mas  alguns  mczes 
Entre  nós  eile  amor  nao  íe  acabava  ; 
Eu  bufcava  a  Silvana  algumas   vezes 
Outras  vezçs  a  mim  ella  bufcava  :  ..    , 

Ate  que   antes  de  budi  anno  fer  p;ií!ado 
Em  Si! vana  o  amor   vi  acabado. 

Qual  a  roja,  que  auzentc  do  çonfortç 
Pela  confuza  baifu   anda  gemendo 
Em  maior  confuzao ,  da  mefma  forte 
Por  Silvana  eu  gemia  padeçe^ndo  : 
Sem  poder  hum  encontro  achar  corri  ^çlia^ 
Para  fó  *e  perjura  reprehendella.       !,/'.:"; 

Affirmaraõ-me,  que  elU  bem  quçría 
A  Montano  Vaqueiro  torpe,  e  enorme  ;  . 
Mas  eu  capacitar-jme  naó  podia 
De  huma  couza  á  raza")    tiíó  defconforme.; 
Pois  delia  conhecia  a  for.mpurza , 
E  do  feio  Pallor  a  m4  íigura 


M  i\  Por 
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Por  falia r-íhe  eu  andava  vigllame  ; 
Porém  fempre  a  cruel  fe  me  efcondia ; 
Inda  quando  me  via  lá  diftantc 
Para  maior  diílancia  me  fugia ; 
Até  que  hum  dia  achei  que  eíla  tirana. 
Sem  ninguém  fe  detinha  na  cabana. 

Entrei-lhe  pela  porta  de  repente. 
Sem  que  então  de  fugir  tempo  tivera; 
Perguntei-lhe  a  razão  ,  porque  inclemente 
Pará  aífim  me  deixar  fe  rezolvera; 
Chamei-lhe  desleal,  dezrímoravel , 
Inconftanie  ,  mulher,  falfa  ,  mudarei. 

Em  quanto  lhe  falei  eftevc  muda 
AíTentada  fiando  junto  ao  fogo ; 
E  fem  olhos  erguer  muito  fizuda 
Alíim  me  refpondeo  com  dezafogo ; 
Quercr-te  eu  a  ti  mal,  iílo  era  injufto  , 
Do  próximo  o  amor  fempre  foi'  juílo. 

Mais  entad  quiz  dizcr-lhe  ;  porém  vinha 
Chegando   quazi  á  porta  Daliana  ; 
E  como  para  mais  tempo  nao  tinha 
Afluftado  cheguei  á  vil  Silvana; 
E  com    tremula   voz  balbuciente 
Mc  rembro ,  qué  lhe  diíTc  finalmente. 


m 
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Ahi  vem  Dallána ;  adeos  traidora 

Inimiga  da  niinha  tratiquillidudc  , 

Deixa  bcijar-te  a  maó,  deixa,  que  agora 

Na  face  já  iiaó  tomo  a  liberdade: 

Beijei- lhe   a  branca  muõ  ,  cheio  de  magoa, 

E  meus  olhos  taô  bem  fe  encherão  de  agoa. 

Nao  me  diíTe  palavra ,  c  eu  fahindo 
Pela  porta  ,  a  que  a  outra  já  chegava  j 
Maior  pezo  no  peito  fui  fentindo 
E  hum  fuor  todo  frio  me  banhava  ; 
Mas  nao  parou  aqui  o  meu  tormento  ; 
Que  guardado  me  eílava  o  mais  violento. 

Por   tornalla  a  encontrar  no  dia  todo 
Nao  me  efcapava   alguma  diligencia  ; 
Até  que  hum  a  encontrei ,  mas  foi  de  modo 
Que  a  dizello  me  falta  a  paciência  : 
Eu  a  vi  ,  eu   a  vi  d'hunla  abrigada 
Com    Montano  em  afFagos  abrasada. 

Como  já  quando  vem  o  raio  aduílo 
Da  região  Cclefte  defpedido , 
Que  dando  no  pinheiro  mais  robufto  , 
Com  deftroqo  por  terra  o  põem  cahídoj 
AíFim  proílrado  logo  c'hum  defmaio 
Deíla  vifta  me  poz  o  triíle  raío. 


So- 
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Sobre  a  terra  efcabrozá  atnortecídó 
No  letargo  fiquei   tempo  báftiinte; 
Até  que,  recobrando  algum  fentido^i 
já  naó  vi  a  traidora  ,  iiem  o  amâhtè : 
Diílò  nafce  o  nièu  uial ,  ejue  riaó  tertl  cura  ^ 
Mèii  pèzar,  minha  dor,' minha  IducUra* 
FRONDÊLI  O. 

O  coração  me  move  a  íeiítimeilto  <í 
A  tragedia  fatal  qUe  repfetiílé ; 
O  vexame  'cruel  do  teu  tormento 
Compaixão  me  produz  hò  ^dto  triílè  ; 
Porém   pôde  o  teu  mal  fazer  uiudanGa 
Se   rifcárés  a  caui&a  da  lembrança.  ■■ 

Torna ,  torna  Paílor  ,  torna  aos  folgãrfes 
Como  d'antes  alh'  tocando  a  avena ; 
Dánqa ,  jógà,  converfa  ,  è  dos  lufares 
De  alegria  íiaófaja^  V  que  iílb  lie  pena  • 
Em  rebiiiliò  ajuntar  vai  o  teu  gado  ^ 
Que  anda  todo  na  ferra  defgarrado. 

Dá-lhe  o  páfto  de  dia  ,   que  aproveite  ^ 
De  nòúte  nà  malhada  o  pbem  feguro », 
Oráenfik-lhe  'a  feú   tempo  o  branco  leite. 
De  qúe  o  "tarro  encheras ,  eu  toaíTeguro^ 
Depois  faze  ò  biim  tiiaeijo  íab^òiWò, 
O  frefco  requeijão  ,  que  he  bem  goílozo. 

Em- 
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Emprega  neíla  Ijda  o  teu  cuidado, 
Defterra  da  memoria  tal  Páílora  y 
Que  viveres  por  elia  magoado 
Bem  vês  que  o  nao  merece  huma  traidora; 
Por  teu  bem  a  verdade  te  aconfelho. 
Porque  fou  teu  amigo  ,  e  fou  já  velho. 
^  A  N  F  R  I  Z  O, 

EíTa  tua  razão  lugar  teria 
Se  a  paixão  naó  venceííe  a  natureza; 
Mas  he  maior  que  as  cauzas  da  alegria 
O  motivo  da  minh^  vil  triíleza ;   ' 
Quereres  que  me  efqueçi  o  meu.  ciúme  r  - 
He  querer  feja  frio  o  quente  lunie. 
F  RONDELIO.     ' 
Eu  entendo,  Paftor,  que  eíTe  motivo 
De  chegares  em  braços  de  outra  a  ^elí^^^  . 
Em  lugar  de  cauzar-te  hum  mal  tap  vi^o. 
Obrigur-te   devia  a  abqrrecella  ;  '    - 

Se  iílo  bem  ponderalíes  na  meaiorja 
Tua  rhagoa  feria   tranzitoria. 

A  N  F  RI  Z  O. 
Naõ  tens  que  te  cancar ,  bom  velho  amigo. 
Que  abraqar  já  naó  poíTo  algum  confelhoi 
Deixa,  deixa-me  f ó ,  porque  inimigo 
De  mim  mcfmo ,  a  morrer  já  me  aparelho: 
A  tua  compaixão  fó  de  outra  forte  ^ 
Servir-me  poderá  depois  da  morte.        Quaia- 
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Quando  meu  corpo  achares  eílirado, 
Deíle    alento  vital  deflítuido; 
Que  em  lugar  ha  de  íer  lá   retirado  , 
Donde  em  vida  me  vá  da  dor  ferido ; 
Para  o  fitio,  que  achares   mais  patente 
Te  rogo  que   o  conduzas  paciente. 

Que  fepultado  feja  allí  efpero 
O  meu  frio  cadáver  macilento; 
O  modo  te  direi  ,  porque  aíTim  quero 
Poíla  a  todos   feryir  de  documento  ^ 
A  cova  me   abrirás  por  caridade  , 
E  «depois  lanqa  n  corpo  com  piedade. 

Coberto  que  fá  for  de  terra   dura^ 
Bufca  entaò  humu  pedra  denegrida  , 
Que  logo  firmarás  na  fepultura 
Em  forma  ,  que  fe    veja  ao  alto  erguida; 
Na  frente  lhe  abrirás  por  derradeiro 
Com  letras  cór  de  fogo  efle  letreiro. 

Aqui  jaz  o  Paílor  mais  defditozo. 
Que  peitos  de  mulher  alimentarão ; 
Anfrizo  fe  chamou  :   por  extrcmozo 
Rigores  de  Silvana  o  acabarad: 
De  amor  o  grande  pezo  em  vida  tevCy 
No  fepulcro  lhe    feja  a  terra  leve. 


EGLO^ 
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E  G  L  O  G  A    V. 

DALIZ  O  ,  E  FILENA. 

t-J  Ra  o  tempo  no  qual   mais  rutilante 
Raios  vibra  de   Fcbo  a  flan:ia  ardente  ; 
Quando  efperar  que  mais  o  ardor  quebrante 
Abrigo  vai   bufcar  todo  o  vivente; 
Qualquer  fera  dos  montes  habitante, 
A  frefcura  do  bofque  vai  contente; 
O  ííado  as  fombras  bufca,  e  os  paíTarínhos 
Vil 6  bufcando  o  amparo  dos  feus  ninhos. 

Nefte  tempo  ,  que  tudo  repouzava 
Só  DalÍEO  defcanqo   nao  fentia  ; 
O   fom  alegre  já  naó  entoava 
Como   d'antes  ,  na  flauta,  que   tangia; 
Em   bufca  de  Filena  o  arraílava 
Huma  falfa  noticia  ,   que  fabia  ; 
Mas  quando  em    bufca  delia  vai  penando  ^ 
Eilu  o  vinha  também  já  procurando. 


En- 
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Encontra-£e  hum  com  outro  ,  e  de  repente 
O  Paftoi*  perturbaxio  de  zelozo. 
Já  queíxar-íe  naó  labe  do  que  íente  , 
Já  fentido  nem  labe  eílar    queixozo; 
A  Paílora,  em  quem  vive  amor  ardente 
Devizaiido-lhe   o  geílo  pezarozo  , 
Encendida  em  amor ,  de  ptna  eílálla 
Ja  lhe  pega  na  maõ ,  já  lhe  aíTim  falia. 
F  I  L  E  N  A. 

Q,ue  novo  eftillo  he  efte  dezuzado  ? 
Que  nova  fufpencaÕ  agora  he  eíla  ? 
Kaó  fao  eftas  as  horas,  que  o  cuidado 
Te  levava  a  buícar-me  na  fíorefta  ? 
Agora,  que  defcaríca  á   fombra  o  gado. 
Os  Paílores  também  dormem  a  fefta , 
Nao  me  bufcavas  fempre  terno  amante? 
Kaô  me  achavas   na  fé  fempre  confiante  ? 

Pois  como ,  vindo  agora  a  prociirarte  , 
Naõ  fofírendo   demora  o  meu  cuidado, 
Taô  confuzo  te  encontro  ,  que  encontrar-tc 
Deíla  forte  me  tem   confuzao  dado  ? 
Chegou  algum  Paftor  a  ínjuriar-ie  , 
Ou  furtaraó-te  acazo  algum   do  gado?  ^ 
O  motivo  me  explica  deíla  pena,^ 
Que  a  quanto  te  magoa  me  cond«mna? 

DA- 
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•  D  A  L  I  Z  O. 

Ah  Filcna  !  uh  cruel  !  íalfa  ,  aleivoza-, 
E  como  vens  traidora  fimulaJa  , 
Delias  penas  moftrando-te  penoza  , 
Como  íe  tu  naô   toras  a  culpada  ? 
Kao  foi  para  mim  naó  ,  injurioza 
De   outro  Paftor  a  fúria  arrebatada , 
Pois  na  carreira   a  todos  excedendo  , 
Na  luta  ,  e   barra  os  fui  tambcm  vencendo, 

De  todos  alcancei  fempre  a  vidoria  ; 
Mas  a   maior  vidoria  ,  que  alcanqava 
Era  niílò  lutrar  aquella  gloria. 
Com  que  ao  teu  génio  aíTim  lizonjeava : 
Mas  ai  í  que  fe  recordo  na   memoria 
Finezas  que  por  ti  imante  obrava, 
Naô  fei  como  índa  Vivo  em  lal  eílado, 
Vendo-me  hoje  tao  mal  galardoado. 
-      Perguiliay-me.  fe  o  gado  ilie  furtarão? 
Ha  loucura  maior?  dize ,  tyrana, 
Q^ue  importava  que  o  gado  me  roubarão, 
A    feres  tu  cònftanie,  meiga,  humana? 
Ah  cruel  !   que  eftas  penas  ordenarão 
A>  tuas  inconílancias  ;  pois  uhna 
A   outro  Paílor  fêi,  íjue  Hrme  adoras 
Por  ignorância  <rtl  entre  ais  Paíioras. 

Al- 
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Algum  dia  affirniavas  tu  :  primeiro 
Produzirá  ocaiipo,  e  o   bofque  cftrellas  • 
No  Cco  flores  vefiás    por  derradeiro  , 
Brancas ,  roxas ,  azuis  ,  mais  amarellas  ; 
Verás  aves  no  mar ,  rio  ,  e  ribeiro ; 
Verás  peixes   voanclo  em  lugar  delias  ; 
I^Ias  nao  verás  em  meu  conllaiite   peito 
Contra  a  fé ,  que   te.  juro  algum  defeito. 

Pois  os  pexinhos  na  agua  aincja  fe  agitao; 
As  aves  no  ar  tem    feu  movimento  •, 
As  boninas  no  campo  ainda  habitao  ; 
As   eílrellas  no  Ceo  tem  feu  aflento  ; 
Mas  em  teu  falfo  peito   fe  exercitaó. 
Oh  que  a  pezar  do   meu  conientamcKto  ! 
Falia  fé,  falfo  amor,  falia  fineza. 
Contra  amor ,  contra  mim  ,  contra  a  firmeza* 
F  I  L  E  N  A. 

Eu  aílento,  Dalizo  ,  queperdeíle 
A  antiga  difcricao  :  tu  com  loucura  ,  . 
Quando  o  meu  puro  amor  fó  merecefte , 
Fazes  delle  eíía  infame   conjedura  : 
Verás  luzir  primeiro  a  fombra  agrefte  , 
Verás  o  Sol  brilhante  fombra   efcura  y 
Mas  deíla  pura  fé  a  claridade  , 
Já  mais  padecerá  efcuridade. 

Sc 
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Se  neííe  juramento  de  algum  dia 
Efcrupulizas  poíTa  fcr  perjura , 
Mil  vezes  jurarei ,  fe  entaÕ  tazia 
De  minha  fé  confiante  huma  fójura: 
Deflerra  já  de  ti  tal  fantuzia, 
Que  offendc  no  meu  peito  a  fé  mais  pura  ; 
Q^uando  fabcs,  que   ia  na  melhor  parte,. 
De  minha  alma  cheguei  a  collocarte.    -i^S^ 
D  A  L  I  Z  O.  >h:l/í 

Já  me   diíTerao  tudo  claramente , 
Inda  nao  haverá  nem  duas  horas;  ' 

Que  outro  Paílor  por  ti  le  abraza  ardente^ 
E  com  ardente  amor  também  o  adoras : 
A  penas  iílo  fube ,  de  repente 
Aflaltado  de  penas  taõ  traidoras , 
A  cabana  deixei,  deixei  o  gado  , 
A  bufcar-ie  me  trouxe  eíle  cuidado, 

Nao  porque  de  outro  bem  tenha  cfperaiica 
A  procurar-te  vim,  nem  por  queixar -me; 
Portjue  vendo  taó  livre  eíTa  mudança 
De  que  podia  a  queixa  aprovei tar-uK  ? 
Mas  como  quazi    tenho   a  feguvanqa  ,       ''- 
Que  eílas  penas  a  vida  hao  de  acabar-me;í 
Como  a  morrer  me  vejo  deíla  iorte , 
Noticia  te  quizr  dar  da  minha  morte. 


A" 
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F  í  L  E  N  A. 

As  innocentcs  má  os  ,  quando  affim  morcaáj 
Sincera  lavarei,  por  naõ  ter   parte 
Na  difgraca  fatal  ,  nao ,  naô  dileorras 
Acreditando  enganos  de  tal  arte, 
E  porque  a  doce  vida  Já  íbccorras 
Quero  Dalizo  agora  ^aíTegurar-te  ,  • 

Que  fe  o  meu  puro  amor  nao  acreditas 
Mais  que  a  tua  efta  vida  precipitas. 
DALIZO, 

Perder  pouco  tne  dçra  a  vida  grata 
^c  arrifcando-a  por  ti  perdera  a   vida:     > 
Sinto  mais  que  matando-me  de  ingrata 
Por  efcandalo   vivas  conhecida  ; 
JiíTa  fé,  que  me  affirmas,  quando  mata 
Mais  te  aviva,  e  defcobre  fementida ; 
Em  fim  por  certo  fei  o  como  és  firníie : 
írecizaó  ninguém  tinha  de  iiiç^ntir-me» 

Eu  bem  vejo  terá  maior   rebanho 
Do  que  o.mçu  ,  o  Paftor,  de.  ti  querido  j 
Mas  ao  conílanté  meu  amor  tamanho      ;' 
Nem   tua  ingratidão   tem  excedido; 
Será  muito  aninhado  em  Teu  amanho  , 
Seu  génio  ,  feu  primor  muito  çreiçido  ; 
Porém  naó  poderás  contra  mijii  trifte , 
Negar  quanto  por  ti  obrar  me  vífte. 

Qjjati" 
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Quantas  vezes ,  fe  acazo  te  fugia 
Alguma  -das  ovelhas  do  leu  bando. 
Eu  fó  por  te   fervir  logo  çojrria 
Procuralla,  o  meu  gado  fó  deixando. 
E  fe  em  quanto  a  bukalLi  cl  [q  me  hia 
O  meu  rebanho  todo  defgarrando. 
Por  veres  que  fervir-te  dezejava 
Elle  mefmo  defmancho  me  agradava. 

Que  goílozo  taô  bem  te  oíferecia  , 

'Da  fruta  que  encontrava  "mais  goíloza?"^  ,. 
*E  fe   acazo  no  laço  me  cahia 
Naó  te  dava  a  perdiz  delicioza? 
Quantas  vezes  ^  por  dar.  te  fó  colhia 
Aquella  flor  do  prado  mais  víftoza  ? 
Quantas   vezes  fe  á  fonte  te  encontrava 
O  cântaro  á  ca.bana  te  levava? 

Quantas  vezes  por  ti Porém  que  digo  ? 

Em  que  delira  agora  o  meu  cuidado  ?  '     . 

Se  na  morte  he   que  efpero  achar  abrigo, 

Qufi  efperallo  de  ti  he  efcuzado  ; 

Eu  bem  fei  que  em  queixar- me  naó  te  obrigo, 

E  julga  que  iílo  que  eu  tenho  contado , 

I>ezafogo  í\)i  fó  da  minha  pena , 

h  não  por  me  queixar  de  u^tilena. 


\'V 
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F  1  L  E  N  A. , 
Eu  cauza  te  naó  dei  para  queixartc  , 
Nem  já  mais  a  darei  ao  meu.Dalizo  , 
Naó  vés  que  para  ifalma  apozenuvte 
Dedicar-te  a  minha  alma  foi  precizo  i 
Quem  já  mais  poderá  delia  apartarte. 
Deturpando  de  amor  o  trato   lizo  ? 
Olha  que  tudo  quanto  te  diíTerao 
Envejíi  a  noíTo  amor  foi   que  tiverao. 

Tu  nao  vès  que  ha  Pallorei  lao  manhozos. 
Que  envejando  o  querer  ue  outros  Pallores^ 
Hum  enredo  maquinao  cautelozos 
Por  quererem  talvez  os  feus  amores? 
Eliès  di  tos ,   que  fabes  enganozos  , 
Acredita  que  íaó  perturbadores , 
Ou  de  cauto  Paílor,  que  a  mim  adora. 
Ou  Paílora  fagaz  ,  que  te  namora. 

Mas  nao  verá  nenhum  deíTes  traidores 
Lograda  tal  induílria  dez  humana  \ 
Agora  alcaníjarás  de  meus  primores 
Sc  desleal  te  fui  ,  íe   fuu  tyrana ; 
Satisfaçoens  naó  quero  dar  melhores 
Que  aquellas  ,  que  verás  lá  na  cabana , 
Anda  comigo  ,  vem  ,  deixa  efla  pena  ^ 
Que  íatisfeitQ  íó    te  quer  Filena. 
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D  A  L  I  Z  O. 

Eu  me  óou  já  ,  Paílora ,  fatísfeíto ; 
Ilida  que  naò  iei  bem  fe  te  acredite ; 
Porém  como  de  amor  vivo  fujeitc^ 
Quer  amor  que  de  ti  me  capacite. 
Eu  te  figo  fiel ,  c  por  effeito 
Que  já  mais  teu  rigor  rae  precipite^ 
Eíla  maô  fó  me  aperta  ,  em  confianqt 
Da  firmeza  ,  da  fé  ,  da  feguranqa. 
F  I  L  E  N  A. 

Mas  efpera ;  que  além  deíla  campina 
Hum   Paáor  para  aqui  lá  vem  de  roílo; 
Que   femprc  a  oppoziqaó  de  huraa   mofina 
Fatal  eílorvo   encontra  ao  maior  godo  : 
He  Silvandro :  fe  a  forte  aíTim  dcflina  ^ 
Forcoto  hc  feparar-nos  dcílc  pofto  ; 
Mas  antes  que  de  todo  acabe  a  feftt 
Com  fadiga  te  efpcro  na  floreíla. 
D  A  L  I  Z  O. 

Pois  faze  tu  que  raz  fcguindo  o  gada 
Para  a  ponta  acolá  deílc   ribeiro  ; 
Porque  a  Silvandro  agora  disfarqado 
Á  fombra  guiarei  de  hum  frefco  ulmeiro^ 
E  logo  lá  no  fitio  coílumado , 
Ficando  cUe  do  fomna  prízioaeiro^ 

N  A 
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A  procurar-te  hireí  5  com  Deos  vai  hindo. 
Elle   comtigo  .vá  :  dííTe  ella  rindo. 
^  Apartados,  affim  os-dous  Paftores 
Cada  qual  nas  vontades  conformados ; 
Proteftandoivambcs  vaó  firmes  amores. 
Nos  proteftos  hum  de r  outro  confiados  : 
Mas  ah  ,  Dalizo  incauto  !  Se  0$  rigores 
No  feminil  nao  forao  coílumados'^; 
Confianças  melhor  ter  poderias. 
Mas  olha  que  te -enganas,  íe- confias. 

Confiado  vivia  o.  triílc  Albano, 
Paflor  nefles  contornos  habitante; 
Na  perjura  Damíana ,  que  em  feu  dàmno 
Já  falfa  lhe  affirmára  o  fer  coníknte 
Lamenta-fe»o  Pafíondo  trato  infano 
Aos  impulfos  da  magoa  exorbitante; 
Cujos  ecos-  por  Matos  repetidos 
Ferem  óscoraqoens  ,  quando  "os  ouvidos. 

A  penha- mais  robuíla  comovia  '   *" 
Quando  os  queixtimes  d'alma-  dezen ferra; 
Mas  Damiana  r  jque  ingrata  afcm/entia 
Dura  ficava' mais  que  a  dura  ferra: 
Diz-lhe  em  fim  que  a  Fileno  fó  queria; 
Vaoa  Albano   com-dor  a  alhea  terra": 
Tome  exemplo,-  pô1$\,:. todo  o  aiieiqoado; 
Que  nunca  há  eiÀ  amfer  feguro  eílado.  " 

£GLO. 
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F  L  o  R  I  A  N  o. 


O 


Pailor  Flpiiano  impaciente » 
porque  a  bellu   Matilde,  a  quem   amara. 
Agora  por  cruel    ic  Ih^    oçcultaya 
A   bufca   diligente , 

Sem  dereaiico ,  lem.  tino,  modo,  ou  termoj 
Por  vales,  montes,  povoado,  e  enno, 

Chegando  junto  ao  Tejo  don  ie  t)xx 
O  fitio,  em  que  prinjciro  Ifie  fatiara  ; 
Conhecendo  o  lugar  ,  rufpenfQ  pára  , 
Sufplra  ,  geme,  e. chora  ,  -  . 

E  por  forca  da  magoa  ,  que   o  naõ  dzlx^ 
Com  terniirma    yo^  aíljm  fe  queixa. 

Aqui  donde  a  agoa  fez  eíla  quebrada  > 
Lapando  pouco  ,  c  pouco  a  ribanceira  ; 
Aqui  fqi  ^  aqui  foi  a  vez  primeira  , 
Q^ue  vi  a  minha  amada; 
Tanto  de  amor  fiquei  por  elja  prezo  ^ 
Quanto  agora  lamento  o  feu  defprezo 

t.    N  i!  Qual 
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Qual  O  fimples  cordeiro  ,  que  balando 
Pelo  mato,  da  mãi  anda  perdido^      | 
Afiiai  ando  também  eípavorído 
Por  ella  fulpirando  ; 
Mas  por  mais  que  fufpiro  ,  e  que  lamento 
Nunca  tem  meus  fufpiros  valimento. 

Sem  ter  outro  cuidado,  eu  algum  dia 
Cuidadozo  guardava  o  meu  rebanho; 
Naó  tinha  maior  goílo,  nem  tamanho  ^ 
Sc  gordo  o  gado   via ; 
Por(?m  depois  que  vi  Matilde  bella  , 
Nao   tive  mais  cuidados  do  que  nella. 

Em  quanto  defta  ingrata  fui   querido 
Nada  mais  que  fervilla  me  lembrava ; 
Mas  agora  que  vi  que  me  deixava 
Cuidadozo  mais   fcnt.ido; 
Cuidados  com  amor  ,  e  íem  amores 
Mais  cuidados   cruéis,  mais  cruéis   dores. 

Ah  tirana  Matilde*!  Se  eu  poderá 
A  :iua  fem  razaó  vencer  agora  ; 
Nefte  mal ,  que  padeqo  hum  bem  me  fora 
O  maior  que  tivera; 

Mas  por  mais  quje  me  canío  ,  e  cjue  trabalho^ 
Nada  alcanço  de  ti ,  já  nada  valho. 


Por- 
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Porque  foges  de  mim,  Ijella  Matilde  ? 
Se  de  longe   me  vês  corres  efqíiva^ 
Só  por  naé  attenderes  coíiipaíTiva 
A  hum  Paftor  humilde 
EfcUta,  efcuta  ingrata  as  minhas  queixas; 
Bem  vcs  a  fjm  razaó,^  com  que  me  deixas. 

Em  toda  eíla  campina    frefca  eftancia  , 
A  qual  Í3anha6  do  Tejo  as*  pátrias  agoas  ,  ^ 
Nao    haverá  Paftor  com  tantas  magoas , 
Nem  que  ame    com  mais   anciã  ; 
E  tu   cauza   do  mal  ,  que  eftou  fentiiido 
Ha   três  dias  de  mim  que  andas  fugindo. 

O  lobo  no  redil  com  mortandade 
Faz  eftrago  fatal,  perda  crefcida  ,. 
Porque  apenas  voraz  deixa  com  vida 
Do   gado  nem  metade  \ 
E  o  Paftor ,  que  ifto  vé  quando  amanhece, 
Amofina-fe  ,  chora  ,  e  fe  entriftece. 

Mas  oh  que  pouca  perda  a  minha  fora 
Se  metade  do  gado  me  morrera? 
Eu  perdera  hum  rebanho ,  e  mais  perdera 
Se  viia   efta  traidora  ; 
Se  Matilde  já  vira,  como  d^ante.»^ 
Ouvir-me  ,  e  refponder  ditos  amantes» 


Po- 


ij;8       dbrAs    poéticas 

Porem  já  nao  me  aitenuc  ^  nem  refponde 
A   cruel  desleal^  que  fé  me  occulta, 
Dízei-me  adoiide  eílá  ^  ó  rocha  inculta. 
Dizei  ^  dizei-me  adonde  ? 
^las  ai  que  Cu  já  deliro  !  agora  cria 
jQ^ue  pode  refponde r-me  a  penedia. 

Vagando   correrei  ,  hirei  ao  povo  , 
A  felva  ,  ao  bofque  ,  aò  campo  ,  e  ao  outeiro 
Isíad  fique  pedra,  rama,  nem  rigueiro^ 
Que  naô  bufque  de  novo; 
Hei  de  ver  fe  a  encontr ) ,  oU  quem  me  diga 
Donde  acliar  podei ei  efta  inimiga. 

Se  aca;£o  cá  de  longe  a  Vella    chego. 
Por  mais  que  ella  na  fuga  ,  me  leziíla. 
Logo  hirei,  porque  a  naô  perca  de  vifta 
Correndo-  fem  focego ; 
Tanto  forcejarei   neíla  carreirra, 
inda  que  a  vida  exale    de  canceira. 

Porém  fe  eu   de  repente  logo  déíTe 
Com  eíla  desleal  icm  que  me  vira; 
E.podéra  fazer,  com  que  me  ouvira 
Sem  que  fogir  podeííe  ; 
l^xprcíloens   ta6  feniidas   lhe  formara  , 
i^ue  as  entranhas  ferozes  lhe  abrandara. 


ÍGLO- 
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B 


MARINO ,  E.  CHROMIS^ 


•Rilhando  no  Orizonte 
Vinha  a  luz  matutina  j 
A  neve  criílalina      ,  . 
Alvejava  de  longe  lá  no  monte ^ 
Quando  ja  porque  o  vento 
Amainava  de  todo   o  iopro  lento  , 
Para  a  praia  remando 
No^  batel  vinha  Chro.mis  forcejando. 

A  terra  já  chegava,  . 
E  a  vélla  jxcolhendo;  * 

Do  feu  batel  defcendo 
N'um  curto  tronco  q  atou,  que  alli  eílava; 
Entrou  na  área  enxuta  .   ^  \.  >       ' 

E  huns  gemidos  triíliílimos  efcqta ;. 
De 'migoa  então  teri'db;    . 
Appliou  íbccgado  o  terno  ouvido.. «  : 


Dal- 
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Dalli  d'entrc  huns  penedos  , 
Que  eíh6  fora  das  aguas 
Percebe  a$  triílcs  magoas  , 
Que  logo  de  amor  vio  íetem  fegrcdos ; 
Os  paíios  encaminha 
Para  a  parte  ,  que  a  voz  ouvido  tinha  ; 
E    que  he  Marino  achando 
léOgo  a  pár  àd\c  afllm  lhe  vai  fallando. 
C  H  R  O  M  1  S. 

Ah  Marino ,  Marino ,  aqui  lu  poílo 
No  meio  dcíla  dufa  penedia  ! 
Aqui   fem  alegria  , 
Em   lagiimas   banhado  o  triílc  roílo  ? 

Vem  cá,  Pefcador,  vem  ,  que  cazo  he  efte  ?' 
Na6  fabes  que  as  triftezas  mais  confomem, 
DerrotaÔ  mais  a  hum  homem  , 
Que  a  huma. embarcação  o  vento  agrcflc  ? 

A  bonanqa  na6  tem  melhor  valia 
Para  bem  navegar  o  meu  favciro  ^ 
Como  hum  pebrc  barqueiro 
Ntceífita  vrver  com  alegria. 

Tu  bem  fabes ,  que  eu  fui  já  A  conípành» 
Do  teu  mefino  batel;  íbu  teu  amigo  > 
Alivia  comigo , 
Pize  a  cauza  ^  que  tens  a  ãòt  taminha. 


J 
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Pcrcm  ,  fenaô  me  engano  ,  ncffas  dor«s 
De  que  vejo   M urino  lameniarte  , 
Creio  tem  grande  parte. 
Da  incrata   Panopea  os.disfavores. 
,  MARINO. 

Provera  a  De«s ,  amigo ,  foíTc  engano 
EiTa  tua  acertada  conjedura  ; 
Que  fbra  menos  dura 
Outra  perda  qualquer,  ou  qualquer  damne* 

Vifle  tu  ,  Pefcador ,  n'uma  tormenta 
Sobre  as  ondas  hum  barco  navegando^ 
Mas  logo  fofobrando 
Hir  a  pique  ,  fe  o  leme  lhe  rebenta; 

AíTim  ando^  meu  Chromis ,  já  fem  rumo 
Vagando  ncítas  praias  defcontente  ; 
E  cá  internamente 
Me  defgofto,  me  afflijo,  e  me  confumo. 

Nunca  foi  mais  amada  Galatéa  , 
Com  mais  anciã,  mais  fc  ,  ou  mais  extremo 
Do  torpe  Polifemo, 
Que  de  mim  adorada  Panopéa. 

Se  ao  longo  do  Tejo  hum  companheiro 
Lançar  na  agua  a  fateixa  precizava. 
Ou  íá  do  Sul  portava. 
Para  o  Norte  a  nadar  vitiha  líreiro^ 

En- 
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^EntaÓ  ^efla  cruel-  me  .%é^ra 
l^  r I  taiKlo  cá  por  mim  .môioio  dá  t^raiá 
h  eu  antes  que  faia   ^  •- r         .         ".-      '. 
Muitas    vezes   de  :lá   ílie  feípondia;-'..  " 

Outras  vezes  também  nieigulhos  dando, 
^m.cada  niaó  trazia  hum  vivo  peixe  ; 
Ji  lem   que  o  nado  ótixQ  ■         •       > 

Lhos  vinha  logo  dar  inJa  pdando.-  -^     ^ 
^•Alli  me  aíieguravá  mil.certezà^^^*--     .   - 
Chegando  de  exceíUvo  a  erimíriai-tòeH'^' ' 
Dizendo  parar  amar-me       ^      »-^    ■      '-•••:  . 
Bailava  já  de    obrar  tantas*  fiirè^a^.    'C^^  -  ' 
Outras  vezes  na  Aldéa  a^^roetirava^    *•' 
E'para  offereçer-lhe  femprè  tinha  ^     ^•*  ^  ♦ ' 
O  barbo,  ou  a  ^  tainha,'         f-     •  -    -^-v-- 
^w  ^^^^^P^e  agradecida  me^' acèitávãV ''  ' 
^as  depois  que    pefquei  humá  laíÍprêí^ 
(  Comeqou  néí?è  dia  o  meu- agouro)  '•  ^' 
Vim  dar  lha,  e  por  derdouroV    '    '^  " 
Naõ   achei  como  d^mtes  Paildpêa.  *• 

Foi  de  então  para  cá-apc^âco;  epoiicO' 
rtjgindo  de  tratar-  meu  peito  amante  ; 
Até  que  nàufragante  '  ^^'-    ■  •.  - 
De.  todo  me  deixou  afflliò  :  €  louco. 


Co- 
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Como  çonu-a.ii  i>iaré  por  mais  cuidado^ 
Com.  que  QS  hòm:iis  do  mar  os  rem.jsforcaó; 
Mas  por  mais  que  Ic  eitorcao^    . 
Kunca  chegaó  ao  porro  d^zciado*.     ^         .  - 

AíTim  ,  depois  que   a  falia  já  naó  vejov;, 
Ppv  mais  que  em  vaô  traballio,e  que  mecanco 
Kaó  poíTo  ter  delcanco  ;    ... 
QiiC  iiaó  pode  alcancalla  o  meu  dezejo,. 

Bem  podéra  a  meu  mal   fazer  prefagio 
A  penas  de  amor  vi  farta  a  vontade  j. 
Porque  i  lerenidade  , 
Muita  vez  fobrevem  triíle  naufrágio. 

Porém  vivia  então,  com  tanto  goílo 
Connando  na  fé  deííà   traidora  ,  ; 

(Quanto   fentindo  agora 
Confumir-fe-me  ávida    com  dergofto. 
C  H  RO  M  IS. 
Ah  !  naó  queiíâs ,  Marino  ,  deílâ  forte    , 
Os  dias  confumir  da   amada  vida  j 
Que  em  magoa  tao  crefcida 
Será  por  tuas  mãos  bujcar   a  morte. 

Viíle  tu  huma  noute  ,  que  es  fulgores 
Da  tievoada  a  todos  cauza    efpanto  , 
Mas   no  outro   dia  tanto 
Nos  alegra  do  Sol  os  rcfplendores. 

Af- 
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AíTim  poílb  também  aííegarar-rc , 
Que  hus  <Je  ver  em  honanqa  a  tua  queixa  ; 
Coner  o  tempo  deixa, 
Que  ha  de  vir  Panopéa  inda  a  bufcartc. 

Nao  fabcs,    da  mulher  he  natureza, 
•Se  n'hum  homem  amor  grande  conhece» 
Cjpe  vá   fe  enloberbece  , 
E  o  mefmo  que  dezeja  então  defpreza. 

Dcfprezada   porém  ,  qualquer  que  feja  , 
Ferveria  condiqao  !  juizo  vario  ! 
Então  pelo  contrario, 
O  que  mais  fe  lhe  affaíla  mais   dezeja. 

Teme  em  fim  que  a  perder-te  o  pezar  deite; 

Çue  inda  que   eu  de  confelhos  neceffito  , 
alvez  que  eftc  meu  dito. 
Quando  menos  cuidares ,  te  aproveite. 

Quando aíTim  te  nao  bufque  ,  fe  quizcrcs 
Nintas  ha  neíTe  Tejo  ,  que  tem  fama ; 
E  fe  eíTa  te  nao  ama 
Pouco  perdes,  ou^iada  fc  a  perderes. 
MARINO. 
He  a  tua  razaô  de  tal  valia  ^ 
Que    os  cuidados  de  amor  já  na6  tolero  j 
l£  já  fomente  quero. 
Como  d'arues,  cuidar  na  pefcaría. 

CHRO- 
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C  H  R  O  M   I  S. 

Pois  fe  acazo  te  agrada  vem  comigo  , 
Porque  cu  vi  derrotado  o  teu  fávei^o , 
Serás  meu  companheiro, 
O  meu  ganho  fera  igual  comtigo. 
•    AíTim  aconfelhado 
O  Pefcador  Marino  , 
Cobrando  novo  tino 
Foi  a  Chromií  feguindo  confolado  : 
Defpreza  o  bom  confelho 
O  tenaz  ,  feja  mo^^o  ,  ou  feja  velho  j 
A  íjuem  dilcorrcr  fabe 
Hum  confelho  prudente. muito. cabe. 


E  G  L  O  G  A    VIIL 

SALICIO,  E  AGPvARIO, 


JlA  Uma  noutc  y  que  a  porta  já  fechada. 
Tinha  Agrário  da  ruílíca  pouzada. 
Com  o  fea  coílumadè  dez  afogo 
Quebrando  a  fecca  lesha  para  i>  fogo, 

í'm 
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Em  que  no  pobre  lár ,  para' o  fuftento 
Cozia  o  neceííàrio  mantimento  ; 
Quando  o  Paftor  Salicío,  Paftor  moqó. 
Cheio  de  huma  ternura,  e  alvoroço, 
Nafcida  efta  paixão  i  porque    excellente 
Tinha  vifto  na  tarde  antecedente, 
Huma  Ninfa  gentil,  defconhecida , 
Por  quem  perder  quizera-  a  doce  vida  ; 
Com  acerto  bufcava  o  velho  Agrário;' 
Porque  iiaô  dezejava  temerário  , 
Com  alguma  loucura  arrebatar  í e  , 
Sem  com  elle  primeiro  aconfelhar-fe;" 
Pois  que  bem  conhecia  deíle  velho, 
C^uc  era  próvido  o  leu  coníelho  ; 
Cuja  certeza  tinha  elle  alcançado 
De  outras  vezes  o  ter  aconfeíhado  : 
Era  Salicio  moco ,  mas  louvável 
O  gcnio   tinha  dócil ,  e   doiiiavel  ; 
E  reprimindo  o  ardor,  que  em  poucos  annos 
Coíluma  ocazionar  perveríos  damnos  , 
Naó  julgava  maior  conveniência , 
Que  pelas  mãos  reger-fe  da  prudência:' 
Aíllm  pois  rezoluto  á  porta  chega 
Do  velho  ícfpèitavel ,  que  nao  nega 
Dar-Ihe  goíloza  entrada  ,  quando  ouvia 
<^uc  Salicio  de  fora  lhe  dizia,     " 

6x\- 
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S  A  L  I  G  IO.  ' 

Abre-me  a  porta  Agrário:  o- teu  SaliGÍi|* 
Éu  fou;  que  venho  aqui  neceírnadô  -     :  •"^' 
De  teus  fab Los  concelhos;  beneficio.         ^^^ 
Com  que  muito  me. tens  aproveitado.  .   • 
;  :A  G  R  A  R  I  O. 

Nao  Ç6  a. porta  ,  amigo  ,  mas  es  braços 
Abertos  tenho  prorapto  a  receber-te;      •  •  • 
Dá-me  os  teus  ^  que  me  fao  goftozos  laqos: 
Mal  fabes  quanto  eílimo  fempre  ver  te. 

Porém  tij  por  aqui,  tendoa  ta.es  horas-  ■ 
Das  minlias  diiccqoens.  ncceffidade  ;.        •    • 
Certamente. que.  aJgnnia  das  Paíloi'as      ■    . '• 
Te  traiz  fora  de  ti ;  ifto  he.  verdade. 
,   S  A  L  í  C  I  O. 

Tu   pareces   que  -tens  conhecinento 
Das  internas   paixoens,  que  amor -reparte  ; 
De  amor  procede,  todo  o  fentimento  , 
Que  agorn,  aqui  me...traz    a  incommodar-tê. 
A  Q  R  A  R  IO.  '         ; 

Naó  me  incomodas  nao ,  antes  goftozo  • 
Dezejo  te  utilizes  do  que  valho  :  '        ■ 

Inda  cm  cazo  ,  -que  foiTe  trabalhozo 
Por  fervir-tc  goíiara  do-  trabalho. 


.Eu- 
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Eu  te  louvo  Paílor  que    nada  faqts 
Que  as  primeiras  paixoens  te  pcrluadircftij 
Toda  a  hora  naíceiído  cílaõ  defgraqas 
Dos  homens  as  paixoens  n^õ  rcprimirciiu 

Naõ  fallo  das  paixoens  fó  amorozas  » 
Dequo  nafcem  no  Mundo  mil  fracazos ; 
Precizas  fcmpre  fuo  liqoens  virtuazas 
Para  bem  proceder  em  quaciquer  cazos. 
S  A  L  I  C  I  O. 

Venero  o$  teus  di<ítames ;.  eu  me  enlevo 
Na  fua  feguranqa  ,  e  o  mal  adoqo  ; 
Kaô  digo  que  os  cAímo  quanto  átro^ 
Porém  íci  que  os  abraqo  quanto  ^oíTo, 
A  G  R  A  R  I  O, 

Dezejo  pôr- te  longe  de  mofinas, 
Ijvrar-te  de  máos  páflbs,  euaveíTos; 
Porque^  tem   rauí to  mais  do  quer  imaginas 
O  caminljo  da  vida  mil  iropc<;os. 

Porém  vamos  ao  cazo  fuccdido ; 
Qut  agora  te  perturba  novamente; 
tiÁÓ  té  demores  mais  ,  Paíior  querido  , 
Queeftouja  por  ouvir-tc  impaciente. 
S  A  L  I  C  I  O. 

Efla  tarde ,  jí  quando  fe  eícondia 
Por  de  traz  da  alta  icrra  o  Sol  brilhante  ^ 
A  beber  para  o  rio  cu  conduzia 
O  meu  farto  refaanlio  vÍLiilante :  li 


o   E      V   A    L   A    D   A    R    E   S  2Dj> 

.  E  por  vir  fatigado  ,  ecom  fçcura  , 
Corao  â  fonte  em  caminho  nie  hcava  ^ 
Por  hir  Idtisrazier-me  de  atjua  para 
Os  paíTos  para  a  fonte  eacaaiiiihava, 

Neíl:e  tempo  da  pmte  iá  da  Aldeã 
Huma  Palio r^H  vi  deljconheeida 
Que  vinha  juiuamente  com  Altéa 
Pe-la  ertrada^  que  á  fonte  vai  feguidar 

Seguro  na  cintura    delicada 
AUéa  hum  novo  cantara  irazia  - 
Movendo  os  leves   paííbs  eJigraqada 
Como  íu  a  tens  yiíío  cada  dia. 

Mas   ehegíidos  que  fomos  já  mais  p.€ft(> 
Vi  a  nova   Paílora    tao   perfeita. 
Que   por  bella  nao  poíTo   encarecerto  j 
AíTim  Ceres  nos  úè  boa  colheita. 

Mais  puro  do  que  a  neve  era  o  fcu  roílo 
A  face   rubicunda,  os  olhos  pretos. 
Tinha  o  linJo  cabello  em  trancas  poílo 
Que  era  tudo  hum  enleio  dos   jffcjdlos^ 

Trazia   com  alinho  toda  âiroza 
A  faia,  que  era  azul  naó  muito  curta  j 
Seu  jufto  Jubaozinho  cor  de  róza  , 
E  hum  cajado   na  mâó  de  páp  de.n-/arta, 


O  Tu 
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Tu  bem  fabes  que  Altéa  lie  das  melhores, 
E  julgada  por  muitos  a  mais  bella*  ' 

He  encanto  da  viíla  dos  Paílores  , 
Mas  naó  tinha  que  ver  á  viíla  delia. 

Chegamos  todos  três  á  frcíca  fonte  ^ 
E  depois  da  primeira  Gortezia , 
Pafmado  cmmudeci,  vendo-a  defronte 
Em   quanto  á  bica  a  oivira  o  pote  enchia. 

Comoaquelle  Paílor,  que  em  noute  cfcura 
Bufcando  a  rez  perdida  ,  e  dezejada  , 
Lá  depois  de  embrenhado  na  efpeíTura 
Naó  acha  a  rez ,  que  buiea,  nem  a  eftradaé' 

Affim  cá  dentro  em  mim  achei  o  enredo. 
Sem  bufcar  tal  encontro ,  e  dell:e  paíTo 
Naõ.fabia  fahir  que  mudo,   e  quedo 
Nem  tive  de  fallar  dczcmbarafib 
'< 'Altéa  diíTe  eniaó  com  dezafogo ; 
Daliana  gentil   bebe  ,  fe  queres  <, 
E  vamo^nos  daqui ,  que  ,  efte  Serrano 
Se  envergonha  diante  das  mulheres. 

Daliana  entaó  foube  fe  chamava 
A  bella  encantadora ,  que  primeiro 
Do  que   foííe   beber  vi  que  encoftava 
O  bem  feito  cajado  a  hum  falgueiro. 


Su- 
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Succdeo  por   acazo  que  bolira 
O  venço  com  mais   fovqa  ,  e  de  repente 
O  leve  cajaJinho  lhe  cahira 
Sobre  a  relva  ,  que  eftava   íloreccnte* 

Fui  prompto   kvanialio  com  deípcjo-, 
E  depois  de  coitez  o  haver  beijado, 
Á  dona  o  entreguei  ,  que    logo  hum   beijo 
Adonde  eu  mefmo   o  dei  ,  deo  no  cajado. 

E  olhando  para  Altéa  ambas  forrindo. 
Por   modo  que  zombavaó  deíle  paílo, 
O  caminho  da  Aldeã  va6  feguindo  ,^ 
E  eu  immovel  fiquei  hum  grande  eipaqo. 

Até   que   me   IcmbraRe ,  amigo  Agrário^ 
E  no  peito  reací  mais  Jezafogo  , 
Conheci   os  effeitos  de   amor  vario  , 
Porem  íempre  coiitazo  me  fui  logo. 

Ajuntei  o  meu  gado  ,  que  ji  tmlu 
Efpalhado-re  algum  i  porque  eu  taitava, 
A  beber  o  levei  como  coiívinha  , 
E  depois  ao  curral ,  que  perto  eílava. 

Mas ,  ah  meu  bom  Agrário  i  que  do  enleio 
Em  que  amor  me  meteo  ,  naó  fei  tirar-me; 
Se  do  gado  cuidei  ,   foi  com  receio 
Da  certa  correcao ,  que  havias  dar-mc. 


Mi^^ 
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Mas  apenas. amigo  que  a  cancélla 
Apreíkido  fechei ,  íem  mais  aninho, 
por  vir  em  ti  b afear  ia bia  cautella. 
Mais  tempo  naÕ  gaílei ,  que  o  do  caminho, 

Illo  .he  que  me  fuceJe  ;  expoílo  tenho 
O  motivo  do  enredo,  em  que  laboro , 
A.  feguir  teu  confelho ,  amigo  ,  venho  , 
O  teu  fabio  confelho  ,  amigo  ,  imploro. 
AGRA  RIO. 

Oh  quanto  he  de  louvar ,  q  hum  moíTo- venha 
Os  didames   bufcar  dos  homens  velhos  !       > 
A  quantos  mais  crefcidos  nao  defpenha 
O-  defprezo^  que  fazem  dos  confelhos  ? 

Provera  a  Deos  Paítor  que  toda  a  gentCy 
A  quem  falta  a  preciza  madureza  ,■ 
Procuraííe.  hum  varaô  juíto  ,  e  prudente,    í 
Que  as  acqoens  lhe   regeíie  çum  pureza. 

Attento  eílive  ouvindo  a  cauza  ti^geiíte^ 
Que  da  tua  paixão  me  tens  expoft.o  5  .  -^ 
Porem  \è  que  fó   fabe  fer  prudente-  .  •( 

Quem   fube  reprimir,  o  prop.rio  gaflo. 

Daliana.  gentil,  por  quem  fufpjras 
Conheço  muito  bem,  tudo  te  çxpon-ho,    . 
H  inda  x;ue  n-^cJhor.  fora   nuu,ça  a  v.ir;ts,        ,. 
Já  que  a  viíle  íuppoem  que  Voi  hum  icnho. 

.;-i  .^  Be 
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He-  ifilha  deiíum   Innaõ  da  mái '  de  Altéa 
De  quem   Laura  ,  e  Natércia  faraó  TiâS'*" 
Hoje  foijbe  chegou   á  noíTa  Aluca  ' 
A  prima  vezitaí  por  alguns  dias. 

Ó  pá1   delia  chamado  foi  Siteno^^  ' 
Que  afluto  rapaz  eriU  lia  verdade  ;  - 
Dçíla  terra  fe  foi  fendo  pequeno , 
E  cazou    fnuito   bem  lá  na  Cidade.     •    ^ 

Aquella   filha  teve  tao  perfeita 
Quanto   foi  por  formoza   defgracada  ;    ' 
Pois  dom  torpe  marido,  e  mal  aceita  •  '  ^ 
Na  Cidade  vivendo  eílá  cuzada. 
^         S  A  L  I  C  I  O. 

Ó  C€05  !  é  c^onfentis   que  índa  exi  i^cfpirè 
Eílc  alento  vitai^  Paílor  amado ,  " 

Deixa  qjue  éu  a  inorrev  já  me  Tetirc'  ' 
Na  minha  confu-zao  amortalhado.     '      ' 

Em  alhéa$  piizoens  ,   mal   empregadaV  ' 
A  bclléza  melhor,  que  fe  tem   vido!- 
A  forte  nfíío  andou  dezordenada ,      *         ■ 
Em  mim  quero    vingar  a  pena  diílo, 
-  '      A  G  R  ARI  O. 

Tem  niaô ,  Paílór ,  errado ;  por  ventura' 
Tu  cuidas  qnc  com  tíFe  dezatino  ^  •: 
Podèíás  timpielido  da  loucura     • 
Emmendar  as  dezordens  do  deílino  ? 

S03 
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Sócega  por  hum  pouco,  e  Verás  lo^o 
Metigado   o  frenético  delírio  ^ 
Jiii   te  quero  n  oílrar  cnm  dezafoi^o 
A  louca  íem  razaó  do  teu  martirir. 

Na 6  te  fora  peior ,  fe  em  livre  cftado 
A  Paílora  gentil  por  qu:m   padeces. 
Teu  amor  delia  viras   defprezado 
Por   m^is  ,  e  mais    fcrvicos  que  fizeíTes  ! 

As   finczps  ^  que  fcZ  a  cada   inílanie. 
Ta  ísaó  fabes ,  Eulino  por  SíIvózp  ; 
Porém  quanto  o  Pafloj  he  mais  amante^ 
Mnis   fe  moftra  a   Serrana   rigoza. 

Nao  te  fora  peíor  fe  livre  aquecia, 
Què  hoje  cnptíva  eílá  fe  te  cncliiára^" 
E  depois  de  amoroza  conhecella  , 
Lá  por  outro  Paílor  te  defprezara  ? 

Aquelle  pobre  Anfrizo  ,  que  fotírido 
Naxi  terá   por  Sílvana  ?  huma  Paílora 
Taó  bella  quanto  íabes  ;  e  tem   fido 
Das  mais   vis  falfidades   açí^reíTora- 
S  A  L  I  c  r  O. 

Parece  tens  razão ;  porém  na6  poíTo 
(Ei'  do  peito  arrancar  eíle  tormento ; 
1\  fe  QLiero  dei xallo  mais  cngvófTo 
Os  laqos,  com  que  eftõu  no  penfamento, 

AGRA- 


o   E      VALADARES.  215 

AGRÁRIO. 

Meu  amudo  Paílor ,  nas  cabeçadas, 
Qyt  vemos   dar  ao:^  outros   reparemos  ; 
E  de  exemplo  nos   firvaõ   taes  pancadas  , 
Porque  as  noíTas   cabeças  naó  quebremos. 
S  A  L  í  C  I  O. 

Porém  que  hei  de   fazer  amigo  Agrário? 
Xk:  Amor  em   fogo  todo  eílou   ardendo; 
He  incêndio  eíle  meu  extraordinário  , 
Q^uando  quero  apagMlo  mais  o  acendo. 

Eu  venho  os  teus  didla^nes   fupplicar-te. 
Por  elles  acertar  fempre   dezejo ; 
Poréra  poíTo  também  aíTegurar-te  ,*  / 

Que  naó   fabes  o  enleio  ,  em  que  me  vejcu 
AGRÁRIO^ 

Livrar-te-has  deíTe  enleio  taó  fomente 
fugindo  de  encontrar  cííà  Paílora  •, 
O  penfamento  delia  pondo  auzente  , 
Que  nunca  nelia  o  ter  melhor  te  fora. 

Suppoem  que  tal  mulher  naó  ha  no  mundo, 
QuecíTe  encontro  pafildo   nao  tiveílc  ; 
Porque  aíTim   o   fazendo  cá  me  fundo 
Nao  terás  mais  paixão  ,  que  te  molefte» 


Eu 


7.l6        Õ    B   11    A   S      P    o    E  T    í   CA   S 

Êlla    tem  de  Hymcnco    a   ligndara  , 
Ouebérn  fíibes  he  nó   írrcmeíílvel  ; 
Ê  bem  fabes  he  mais  do  que  loucura 
Hum  homem  pertender  hum  impoíTiveí. 
S  A  L  1  C  I  O, 

He  cazada  ,  bem  fej  ;  mas  fe  eu  podeíTe 
Pela  fofqa  de  amor ,  com  algum  meio  * .  * 
Talvez  ^   que  ella   amoroza  entaô  quizeíTe.Jv 
Porém  naó  fei  que- digo,  ifto   he  enleio  í 
A  1(3^  R  A  R  1  O.         -  Huf 

Nao  difcorras  ^  Paílor ,  com  tal  idéa  ;.  ■ 
forque  a  fé  conjugal  nunca  fe  offende  ; 
Abomina  huma  couza  ^   que  he  tao  feia  5.)  í  j 
E  de  taes  penfamentos  te  defende.  ^      ^^  i 

S  A  L  I  C  I  O. 

Conheqo  me  aconfelhas  a  verdade  : 
v^eio  a  grande  loucura  ^  em  que  eflou  pofto^^ 
E   iá  contra  os  impulfoâ  da  vontade 
Por  feguir  a  razão  defprézo  o  gofto* 

AGRÁRIO.  ': 

Ora  pois,  iílo  he  tarde  ^ na  pai hoíTa" 
Efla  noute  ficar   podes  comigo  ; 
Vê  <]ue  o  medonho  efcuro  lá  feengroíía^ 
Ciemos ,  e  durmamos  nefle  abrigo. 
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Nao   tens  necciric^àde   de  hir  agora, 
Que  lú   teiis  no  curral  fegu ro  ; 
E  à  manha  tu  verás  de  todo  fora 
A   paixão,  que  te  tinha  allucinado*    '    -^ 

s  A  L  rc  I  O.         -"^  ^^ 

Nao  poíTo  rezíílir  aos  teus  favores  ;  ■' - 
Eu  fechei  do  curral  bem  a  cancella  , 

E  por  cauza  dos  lobos  roubadores  '; 

há  íicáraó  dous  cães    de  fentinella*  '• 

E  G  L  o  G  A   ir.      • 

A  L  M  E  N  o. 


H 


Urha  tarde ,  que  o  vento  defcoitípaftc^ 
Soprava  lá  da  parte  do  Nordefte , 
ívo  mez  outavo  do  anno  ^   o  mez  de  Agoflo« 

Quando  Almeno  por  hunla  encòfta  agreílc 
Para  ovale   o  rebanho  conduzia  , 
Buícando  melhor  páflo  ,  que  íhê"  preíle. 

A  huma  balfa  chegou,  que  alh*  havia, 
H  encontrando-fe  em  hum  duro  penedo^, 
já   izento  de  amor  affim  dizia. 

Qaé 
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Que  bello.  abrigo  achei  ;  cíle  balfedo' 
Co  vento  dezabrido  me   repara  , 
Que   ramulhando  vem  pelo  arvoredo* 

Em  todo  eíte  orredor  na 6  há  feára. 
A  que  pofía   oífender  meu  pobre  gado  j 
Inda  que  todo  o  dia  aqui  paftúra. 

Aqui  defcancarei  ;    porque  acertado 
Naõ  he  que  hum  homem  ponha  a  doce  vida 
Entregue  ás  femrazoens  de  hum  vil  cuidado» 

Sem  focego  o  difcurfo  andar  cm  lida, 
Confome  huma  peíToa  lentamente  , 
Thé  qi^e  acaba,  de  todo.  confumida^ 

Bem  haja  o  bom  Agrário ,  que  prudente 
Taes  confelhos  me  deo,  que  vivo  agora 
Sem  ter  de  amor  paixão  ,  que  me  apoquente. 

He  certo  que  mais  hora,  menos  hora  ,r 
í^íais  dia  ,  menos  dia  ,  mcz,  ou  anno 
Amor  o  peito  abraza  ,  adonde  mora. 
.,-  Os  que  bem  naó  conhecem  efte  engano^ 
Sem  receio  lhe  dao  goftoza  entrada  , 
Mas  lá  chorão  no  fim  o  dezengano. 

Elleh^  muito  ardilozo,  nao  faz  nada^ 
Que  nao  pareça  grato ,  e  deleUozo 
A   aquelle,  donde  quer   fazer  morada. 


Mas 
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Ms?  depois    que  fe  apanha  poclerozo' 
No  peito,  donde  tez  íeu  apozcnto  , 
Lngo  moílra  o  vil  genio^rigovozo. 

Porque  o  íbgo   ardentiíllino  ,  e  violento 
Vai  no  peito  lançando ,  e   vaô  lubindo 
Logo  as  chamas  fubtis.no  pcnfaniento.        * 

Outras  vezes  as  fctas   impellindo 
No    peito  donde  eílá ,  com  dezafogo 
O  triíle  coração  Hie   vai  ferindo. 

Nao   vale  contra  amor  manha  ,  nem  rogo, 
Rsforfo,  ou  valentia   reziílente  , 
Que  vence  com  ardiz  ,  com  ferro ,  e  fogo*.; 

He  o  braço  de  amor  muito  potente, 
E   nao    há  meio  alí^um   de  reziílir-lhe 
SenaÓ  delle  fugir,  fugir  fomente. 

O  cautelozo  Agrário,  que  fugi:-lhc 
Soube  fempre  ,  kc  que  aíTim  me  aconfelhava^^- 
E  as  liqoens  com  proveito  eu  fubc  ouvir-lh^* 

Mil  exemplos  alheios  me  apontara, 
Oue  a  elle  tinhao  fido  proveitozos , 
E^por  iílb  de  amor  fempre  zombava. 

Com  alguns  penfamentos  amoro.zos 
Eu  andava  inquieto  ,  louco ,  e  vario  ; 
Porem  fempre  os  julgai  dekitozoí. 

Mas 
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Mas   affim  que  o  Paflor-  diTcreto  Agrário 
Da  coiKiicaõ  de  amor  me  dèo  noticia,      - 
Kaô  quiz  ináis  com*  amor  fer  tern^rario. 

Conheço"  já  de  ártior  bem  a  malícia  ^ 
Por  fíTo  contra  amor  armo- cameUas  ^ 
Que  he*  Vi*i^er  fem*  artiõrhuma  delicia.        ^ 

Quando' vejo  às  8efrai>íís  gentis,  béllas 
Sim   !hé  fallo ,  pò*i-ém'acauteHad'0','  " 

Nunca  demõrò  miiíeò  os  olhos  í>e'llás* 
t''Èú  feí   já  muito  berh  ^que  apadrinhado 
Se  vale  o  afíútô  amor  deftas  Madrinhas  ,  • 
Pâtà  Te^introduzir  bem  dí^farfúdo.     •        .-* 

Còfijedlaras:  hadíaô  ,  íierri  couzaá  minhas; 
Agrário  me  enfmou  \)  que  iílo  fe  paííâ  ,  ^ 
E  que  faõ  á<  mais  bélias  mais  damniíihâs. ' 

Quê  lie  fempre  enganadora  a  Tua  graqa  * 
Que  àsprorheíTás  faó  vans  da  formozurâ'^'' 
"E  qiie  faô  dos  Paíloies  ã  defgraca.  • 

Por  iííb  cuido  fó  da  femèadura  ,•  ••  * 
Paílorar   cuidádozo  t)  meu  rebanho  f     vO 
íí  os  cuidados  de  aitior  julgo  loucura.-^    ' 

Naô^acho  mpior  bem  ,  nem  be^ii  tamanho 
Como  viver  hum' homem  fem  irra  is  lida ,  ^ 
Que  efta  lida  do  campo , -onde  texn  gániio; 


Mas 
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Mas  agora  ,  que  o  abrigo  me  convida' 
Dormirei  fem  paixão  ,  que  me  atoimente  ;  ■ 
Q^ue  o  defcanqo  também  fuílenta  ávida.. 

E  nunca  deve  o  homem,  que  he  prudente, 
Sem  iuizo  reger-le,  e  como  hum  tonto  ;• 
Defprezar  o  que  lhe  he  conveniente. 

Pois  ja  qiie  o  fitio  he  bom  ,  eftá  o  ponto  - 
QuQ  chegue   o   lubtil  fono  com  dcícanco  ^ 
Q  rebanho  andar  fó  naó  lemdefconto. 
Que  a  relva  aqui  he  boa  ,  q  gado  hemanc^^ 

POEMA  JOCO-SERIO. 

CANTO  UNlCO, 


Antando  efpalharei   entre   os  leitores 
Do  La-vrador  Anfrizo  a  trabalheira  , 
A  quem  ampara  a  Deoza  dos  a:iiores  , 
Contra  os  ardis  doDeos   da  borracheira  : 
Para  que   eu  faíla  rir    eíles  Senhores 
Inlpira-mc  tu,  Muza  gaJbofeiía  ,  .     / 

Hum  iom  joco-fonantc  ,  e  liuui  defvario  , 
Qu;í1  meu  canto  requer.  Eu  principio. 
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Enfurecido    Bacco  ,  de  que    hum  ai.no  , 
Em  que  o  icu  licor  lacro  tanio  abunda  , 
Poíía  haver  cá  no  Mundo    ventre  humano^ 
Que  do  fanto  licor  íe  naó   infunda  ; 
Ou  fagaz  contra  Anfrizo ,  já  tyrano 
Por  lhe  fer  licor  tal  ,  couza  injucunda. 
Do  Ceo  á  lerra  vem  ,  mais   que  damninho, 
Mettido  n'huma  nuvem  cor   de  vinho. 

Cá  no  Mundo  parou  fobre  huma   terra, 
'A  qual  eu  nunca  vi  em   mapa  ex polia  j 
Onde  intenta  elpalhar  aíluto  guerra. 
Contra  Anfrizo  ,  difpondo-a  de   maôpofta^ 
Lá  no  buxo  de  alguns  por  dentro  berra 
O  íummo  focrofanto ,  que  elle  goíla ;  "^i 
Ji  tanto  que  deo  fé  da  íua  gente 
Alegre  á  caza  vai    adonde  os  fcnte. 

Em  fi ma  do  fogaò  toma  apozento , 
Para  ler   mais  bem  viílo ,  e  bem  ouvido ; 
Logo  tcxios  o  attendem  ;  n'hum  momento 
CcíTa  todo  o  rumor  ,  todo  o  alarido  : 
Como  lá  quando  Enéas-  do  alto  aíTento 
Narrava   o  que  lhe  manda   a  bella  Dído, 
Aífim  todos    ie  cai  ao  ,  e  applicados 
Os  roftos  fe  lhe  vem  como  pafmados. 


Pa 
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Eufou,  expunha  Bacco  ,  oDeos  rizonho 
Amigo  de  que  os  ventres  fe  refucaó; 
Naõ  aprovo  nenhum  génio  bizonho  ; 
Que  gofta  que  galhofas  fe  naô  facaa; 
Vós  que  pellô  gargallo  eílais ,  eu  ponho 
Sobre  vós  huns  taes  dons ,  que  dellés  nafcaô 
Huns  furores  cora  graça  taÒ  deílinta, 
Que  huns  com  outros  marreis ,  e  outro  o  fiata»^ 

A  penas   iílo  diíTe  :  de  improvizo 
JJezuparece  o  Deos ,  e  os  circunftanies         ^ 
Sem  tino,   iem  acordo,  e  íem  juizo 
De  furor  íicao  cheios  delirantes ; 
De  rcmetter  com  geílos ,  mas  com  rizo 
Huns  com  outros  (e  abracao  já  lutantes  ; 
Mas  a  forqa  maior  de  feus  furores  ' 

He  chamar  huns  a  outros  marradore?, 

Eraõ  eíles  liuns   pobres  pegureii'os 
Do  lavrador  Anfrizo,  que  prudente 
Efcutando-lhe  os  feus  attos  berreiros , 
Socegallos  foi  logo    incontinente : 
E  inda  qtie  de  Bacco  prezioaeiros , 
Com  ridículos  geílos,  de  repente  , 
Mal  que   Anfrizo  conhecem ,  fe  reíideraõ  ^ 
E  proíirados  por  terra  adormecerão. 


y.'^^ 
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.   Mas  acha  va-íe  ai  li  tao  indigente 
Huin   leve  executor  de  Afixcíi  Szinta , 
Que  da  mefma  que  ferve  nigligeute 
As  Leis  Sacras  nao  íabe  ,  .e  a  tudo  eípaiiu  j 
Su  para  retratallo  ,  reverente 
A  AiS^éa  liberdade  pcc;o  tanta  '^ 
E  beijaudx)-ihe  a  m^o  ,  iein  dezacato 
fiarei  melhor  que  Apeles  o  retriito. 

Os  hiifutos  cabellos  denegridos 
Lhe  adornaô  do  comporto  o  mais  fupremo; 
A  cor  páJida.,  os  olhos  retorcidos 
Mais  í]ue  o  olho   fatal  de   Polifemo  ; 
Csraeinbros  deziguacrS^  €  entorpecidos^  . 
Cada  braqo  mais  longo  do  que  hum  remo; 
Carrancudo  o  ferablaiite  ,  c  pouco  talU, 
O  génio  quer  levar  tudo  A  eícalla. 

Djelle  Bacco   le  vale  embravecido 
P.ara  o  leu  vil  intento  coíiieqado ; 
A  SumAno  implorando^  que  valido 
De  Erinnis ,  eíl?.  o  àí^ix^  alucinado» 
Diílante  ,  poif  ^  do  cazo  fucedido  ^ 
Alta  noute  ,  ]á  tudo  apaziguado. 
Vai  aquece  incivil  entre  furores, 
Epr.iidç  o    Capaíuz  dos  be-pedoies, 

Apo- 
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Apolo,  que  ido  foube,  diligente 
Os  cavallos  tUíliga  arrebatado  ; 
E  de  hum  Mío  aparece  rcf^iJgeníc 
Lá  no  pátrio  Orizomc  CMhiuáo  , 
Nao  confente  o  Ocos  Louzo  ,  naô  cctníaité 
Por  mais  tempo  no  elciíro  amortalhado 
Hum  cazo  o  mais  infend-o  ;  e  íem  ter  medo 
NeíTe  dia  fah^io  amiíto  mais  oedo, 

Levautava-íe  x^jnfrizo  <io  condicgo 
Onde  dorme  .,  onde  cn-gorda  ,  oaxie  deícunqa^ 
Pois  nao  he  duvidozo  que  o  rocego 
Nutre  mais,  que  o  íiiaajar  a  quem  líe  oii-yqí 
Quando  vem  hu  ii  Paftor  de  choro  ceg^  ^ 
E  noticia  lhe  da  ,   que  Cem  miKJaíKa 
O  Teu  bom  Maioral ,  por  mao  iiijoíla 
Em  coílodia  fe  vê  ,  fem  cauza  jufla.. 

Vira  Anfrizo  de  roda,  c  pcofativo 
Por  hum   pouco  ficou  fulpenfo,  ciiiudo; 
Sem  que  poííà  Icmbrar-lhc  hum  meio  activo 
De  livrar  da  prizao  ao  pobre  rudo  : 
Acú^  que  lhe  occorreo ,  myílcrio  altivo  ! 
Huma  Deoza  invocar,  que  pôde   tudo; 
Era  Vénus  gentil  ,  que  lhe  occorría 
A  quem  cheio  de  affcdo  aíTim  diziíi. 


Cy- 
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Cytherea  gentil,  Deoza  formoza; 
Tu  que  as  iras  quebrantas: jio  Deos  Marte^ 
Sofrendo  por  lhe  feres  cannhoza  .u..  ,  :, 
Do  zelozo  Vulcano  q  enredar-te;  '^ 
Tu  que  és  de  hum  tilho  a  Mai ,  que  poderoza 
Para  a  todi>Si  '.?èncer  lhe*  eniinas  ar.tejri  á*-'*! 
Tu  ramo  fíòrecente  de  Saturno  ,  -    T  ^ 

Fizcfte  coECi  qUe  Enéas  venceo  Turno. 

Tu  por  terras ,  e  mares  lá  ignotos 
Ampaj*ayas  os  mizeros  Tròyanos  j 
Tu  nas  Indiaá-  por  climas:  taô  lemótos 
Pxoiegiasros  fortes  Luzitamis :   .    . 
Faze  agora  também  ,  que  fejaõ  roto$ 
Eftes  laqos- injullos ,  dezliumanos  , 
Faze  agora,  que  eu  vença,  e  que  eu  desfaça 
Daquelle  pobre  prezo  a  vil  defgraca. 

Apenas  iílo  diíTp  ,  Lhe  uppaiece 
A  belliíTima  Deoza  doi>  amores  V        ..ii   .v.-i 
De  Anfrízí>  todo  o  peito  íe enternece^  r    .'^ 
Mal  que  vé  de  Efycina  os  refplendores : 
EUa  entaõle  forrío;  porque  .conhece  t.  ,.-i> 
As  internas  pai xoens  áç:([cs  ardores  ;      í.:    -' 
Mas  como  Divindade 'naòfe  aballa  , 
Antes  chéa  de  afíedo  aíTim  lhe  fiiílái 


•ui 
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Vai  á  terra  de  Abidis ,  vai  contente. 
Que  eu  em  tudo  prometto  deajuduitej 
E  fe  foíTe  precizo  aqui  prezente 
*Traria  em  teu  foccorro   ao  mefmo  Marte; 
Mas  eu  te  guiarei  a  quem  prudente 
A   juftiça   redtiíTimo   reparte  •, 
.Hum  Miníílro  acharás  em   teu  conforto. 
Que  direito  bem  fabe  ,  e  naó  he  torto.  . 

Encobrio-fe-liie  a  Deoza  ,  e  mais  ligeiro 
Q^ue   le    acazo  no  Pcgazo  voara  ; 
Anfrízo   parte  logo  lizonjciro  ^     í.  > 

E  a  Deoza  occulta  o  guia  ;  couza  rara!') 
Ao  miniftro  íciente  ,   o  cazo  inteiro 
De  fadlo  lhe  propoz  ,  como  paíTára  ; 
Elle  redo  juílíca  logo  appiic^  ; 
O  prezo  manda  em  paz,  e  em  pa?.  fe  ficír, . 

Mas  o  gordo  Lico  todo  indignado  ^ 
Contra  Anfrizo   diípuem  novos  rigores  -^ 
Contra  Anfrizo,  por   tci    tranquillizado 
De  leu  tone  licor  os   vis  furores  , 
]\laquína  por  hum  modo  nao  penfado 
Poderes,  que  lhe  fejaõ  vingadores; 
K  logo  turbulento  aíTim  exclama  , 
AíTim  brada,  affim  grita  y.  c  íiffim  cliarpa* 


A  pe- 
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VÓS:  ó  Pléades  minhas,  e  vós  Noto  ; 
Soccorei-me ,    dizia  o  Deos  mefquinho. 
Contra  aquelle  mortal ,  pouco  devoto , 
Que.  fe  oppoem  aos  effeitos  do  meu  vinho  i 
Venha  .-do  vendaval  rápido  moto, 
E  tanta  agua  lhe  de  pelo  fucinho. 
Que  eu  me  alegre  de  o  vèr ,  e  elle  com  magoa 
AíToutado  do  vento  ,  e  farto  de  agua. 

Aílnii  aconteceo ,  pois  rebelados 
EíTes  dous  elementos  neíle  dia ; 
Contra  Anfrizo  fe  oppoem  arrebatados , 
Que  nem  mal  reziílir,  nem  bem  podiír: 
Junto  à  noute  dos  membros  jà  cancadós    ; 
De  agua  tanta  abundância  lhe  càhíá  ;     • ''■ 
Que  olhando  para  f\ ,    em  tal  mizeria 
Afethuza  lhe  lembxa,  e  o  fim  deEgeria.;" 

Quando  logo  de  hum  frio  dezabrido 
Se  Tente  o  pobie  Anfrizo  trefpaíllido ; 
Que  parece  lhe   deixa  por  crefcido., 
Nas  matrizes  o  Tangue  congelado: 
Mas  logo  de  hum  calor  mais  defmedido 
Sente. os  lai>guidos  membros  fatigado  ;. 
Rematando-fe  em  fim  taes   agonias 
Coui  fezoens-,  que  lhe  dao  todos  os  dias. 


Nef- 
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Neíle  aperto  infeliz  ,  o  temo  Aiifrizo 
Exclama  pela  fua    valedora; 
Vénus  bella ,  lhe  diz  ,  vê  que  he  precizo 
Mais  do  que  nunca  foi  valer-me  agora  ; 
Vem  ,  ó  Deoza  amoroza  ,  deimprovizo. 
Vem,  óPafia  gentil, jà  fem  demora. 
Vem  valcr-me  ,  ai  de  mim  !  de  alguma  forte 
Antes  que  Atropós  trifte  o  fio  corte/ 

Efcolapio,   que  he  Deos  da  Medecina 
Convoca  cm  meu  favor ,  oh  Mãi  do  affeclo; 
Pede  ao  filho  de  Apolo  ,  pede  fina  , 
Que  hum  remédio  me  appliqueo  mais  feledVo: 
Eu  prometto ,  gentil  Vénus  Divina  , 
A  penas  melhorar  ,  grato  prometto. 
Hum  templo  te  erigir  mais  admirável , 
Que  o  que  fez  Tizifónio  tao  notável. 

Apparece-lhe  em  fim  Idaiía  bella , 
Taó  affavel ,  tao  meiga ,  e  tao  galante  , 
Que  nenhum  dos  mortaes  chegou  a  vélla 
Como  então  quiz  moílrar-fe  a  Anfrizoamatc: 
Competir  nao  podia  alguém  com  ella 
Na  bellcza,  no   garbo,  e  no   femblartte ; 
No  peito  claramente  fe   lhe  vira 
Dar  pulinhos  amor  quando  reTpira. 

Com 
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Com  figo  traz  Mercúrio  diligente  , 
Que  ao  mandado  dos  Deozes  fe  confonna  ;' 
}i  pôr  elle  de   Anfrizo    o  n  ai  que  lente 
Para  o  Deos  Efculapio  logo  inforina  ; 
Como   o  Filho  de  Maia  hc  eloquente 
Kaó  preciza  da  qaeixa    fazer  norma  , 
Sobre  as  azas  dos  pés  parte  ligeiro 
O  Deos,  que  he  dos  mais  Deozes  menfageírõ. 

Porém  naô  muito  tempo  era   paíTado 
Ko   qual  Vénus,  e  Anfrizo  praticava, 
■Quando  logo  o  Deos  Medico  apreílado 
Á  Deoza  obedecendo   alli  chegava  : 
Por  fua  própria  maó  traz  preparado 
O  próvido  remédio,  que    lhe  dava; 
Anfrizo  o  recebeo  com  tal  denguice. 
Como  couza  da  Deoza  da  meiguice. 

Ma?  o  grande  Efculapio  ,  que  fabia 
Da  mezinha  a  virtude,  que  lhe  dera. 
Como  o  enfermo  a  tomou  fe  deípedia. 
Porque  vé  neceílario  alli  nao  era  ; 
Por  lizonjeiro   a  Vénus  deílè  dia 
Para   fempre   fav^or  lhe   promettera  , 
Na  face  a  Deoza  beija ,  e  reverente 
Parte  logo  Efculapio  incontinente. 


Eu 
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Eu  me  VOU,  diffe  então  a  Salamiaa  , 
Vou  mandar  que  te  venhaõ  lizonjeiras 
Mil  dons  communicar  logo  Eufiozirja  ^ 
Com  -as  duas  Irmaá,   e  companheiras  ; 
Conhece  Anfvizo  meu,  que  fou benigna  , 
Que   fempre  me  acharás  quando  me  queiras; 
Nos  Paftores  também  ,  com  doce  effeito^ 
De  paz  íris  f^rei  por    feu  refpciío. 

Julgando  neíle  cazo  o  meigo  Anfrizo," 
Que  a  tanto  beneficio,  a  tanto  agrado,  ' 
Da  fua  gratidão  era   precizo  ' 

ExpreíToens  tributar-lhe  de  obrigado  ; 
Nefle  tempo  fe  efconde  de  improvixo, 
A  bclla  proted^ora  ;  e  ellc  pafmado  , 
Por  hum  pouco  ficou  ;  mas  de  repente? 
Torna   a  íi ,  cobra  alento  ,  e  diz  contentei 

Vai,  ó  Deoza  gentil,  que  eu  bem  conheqo^ 
Que  naó  fó  de  meus  males  tens  piedade  '; 
Mas  que  fabes  o  quanto  te  agradeqo  ' 

Soccorrer-me  com  tua  Divindade : 
Agora  finalmente  o  que  te  peqo. 
Por  mercê ,  por  amor ,  por  caridade  , 
Que  me   livres  propicia  de  outra  aguada. 
Do  Deos  bêbado,  e  gente  atraveíTada. 
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Aí^uella  amada  Irma,q  eu  mais  quer» 
A^msiô  fficca    da  parca  iBacilenta  j 
Conoii  cvríi    tyrania 
O  fio,  catn  qae  a  vida  fe  fuílenta; 
Motívanda  a  meu  peito  compaiiivo 
A  penoza  faudade  ,  com  que  vivo. 

OIi  quem  podéra  agora  lerantando. 
Sem  embargos  da  dor,  a  voz  robiiila  , 
Com  goílo  hfr  publicando 
Os  dons  fantos  daquella  yiàs.  jufía! 
Mas  fofíbcada  a  voz  em  magoa  tanta 
Coma  preza  me  fica  na  garganta. 

Oh   rigoroza  pena  inextinguível  I 
Inconfolavel  dor  l  dôr  inceííàntc ! 
Como  fera  pofllvel 
Com   acerto  fallar  ?  fe  delirante 
O  juizo  me  falta,  a  voz  me  treme > 
O  coraqao  me  eílalla ,  o  peito  geme  ? 

Aí 
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Aí  Irmã   dezejada  ,  Irm^  querida! 
Eu  de  pura  faudade  perco  o  a'cnto  ; 
Se   bem  da    tua  vida 
Julgar  poíTo  íubifle  ao  etherco  aíTento , 
Naõ  me  pode   o  que  he  fó    moral  certeza 
Ás  paixoens  impedir  da  natureza. 

Nao  fui  merecedor,  nao  era  eu    digno 
Da  companhia  amável  lograr  tua  ; 
O  Deos ,  o  Deos  benigno 
Para  fi   te  chamou ,  porque  eras  íua  ; 
Parece  que  já  antes  de  nafcida 
Para  a  gloria  por  Deos  iode  efcollnda. 

De  teu  roílo  fereno  o  Indo  gefto 
Sempre ,  fempre  moítrou  áMc  menina  ^ 
Taõ  grave  ,  como  honeílo , 
Que  toda  ,  mais  que  humana  ,  eras  divina  f 
Sobre  os  dotes  gentis  da  natureza 
A  virtude  te  dava  mais  belleza. 

De  prudência  adornada  ,  meiga  ,  é  pura 
Em  tudo  que  dizias  acertavas  • 
A  toda  a  creatura  , 
Nao  fei  que  agrado  tinhas,  agradavas ; 
Eu  nao  ítl  ^  eu  nao  fd  como  decente  , 
Levavas  a  attenqao  de  toda  a  gente. 


Nao 
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No  tempo  da  cruel   enfermidade 
Com^  íauta  paciência  conformada  • 
A  dor,  eaanxieadadc  ' 

PorChriílo  padecias  confoJada; 
E  porque  tudo  a  Chriílo  oíTerecías 
Aíais  dores  dezejavas,   e  agonias. 
Contrita  na  moleília  recebeflc 
Duas  vezes  Jezus  facramentado  • 
-Até  que   a  aima  deíle 
Nos  braços  de  Jezus  crucificado: 
Nao  eras  cá  do  Mundo,    eras  do  Ceo 
Bem.dito  feja  Deos ,  que  te  efcolheo. 

^  Oh  que  aííim  eílarás  lá  glorioza 
Já  no  coro  das  Virgens  delcançando  • 
Como  eftara's  formoza  ' 

iíe^  gloria  chéa  ,  a  Deos  louvores  dando ! 
Como  a  Virgem  das  Viigens  te  viria 
Receber  toda  chéa  de  alegria. 
h  O  Pai ,  que  cá  te  amou  ,  e  á  pouco  fora 
Talvez  que  ao  Ceo  fubindo  a  Deos  rogaíTe, 
Como  te  amou  ,  que  agora 
Do  valle  de  mizerias  te  levaíTe  : 
Porque  de  amor  o  vinculo  he  tao  forte 
Como  o  poder  fortiíTimo  da  morte. 


ii^!  Tu 
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Tu  agora  também  que  ,  lá  fubifte 
Para  o^  Reino  Celeíle  alegremente  ; 
Se  cá  do  AJuntlo    triíie 
Lembranqa   podes   ter  ,  ou  fe  confente  ; 
Roga  a  Deos  que  depois  da  final    hora 
Vá   minha  alma  lá  fer  habitadora. 

Efeacazo  a  dor  minha,  o  meu  toriirentQ 
Lá  foiiberes  na  Pátria  da  alegria,  . 'j|^ 

Defculpa  o  fentimento  ,  '" 

Com  que   choro  por  tua   companhia  ;         ^ 
Pois  fó  faó  eíla  mágoa,  efta  faudade 
Producqoens   da  melhor  fraternidade. 

EPISTOLAS 

L 

XV  Ecebo ,  grande  amigo,  os  vo/Tos  verfos^" 
Por  fublimes  dos  meus  todos  diverfos  ; 
£u  vejo,  eu  nelles  vejo  na  verdade 
A   quanto  obriga  a  forqa  .da  amizade ; 
Porque   bem  claramente  reconheqo  , 
Que  taõ  altos  louvores  naõ  mereço 

vu  '       Sou 
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Sou  hum  rude  Paílor  ,  e  entre  os  PaftorcS 
Apenas  cantar  poíib  os  feus  amores; 
Outras  vezes  louvar  a  fonnozura 
Da  Serrana  ,  que  tem  melhor  figura ; 
E  ifto  tudo  por  modo  tao  raíleiro. 
Que  aplauzo  nao  mereço  verdadeiro. 
;    Vós  porém  ,  como  a  Aguía   remontado 
Junto  a  Apóilo  fois  delle  illuminado  ; 
Vós  foisaquelle,  o  qual  Sábio ,  e  Prudente 
Vofla  lyra  affinando   intelligente  ,       " 
Com  voz  armonioza,  e  levantaxia , 
Que  por  mim  nunca  pôde  fer  louvada. 
Fazeis  com  que  a   mentira  fe  efcuíeíja, 
Ç  que  a  pura  verdade   refplandeca, 
Mifturando  por  modo  deliciozo, 
A  agradável  doçura  ,  e  o  provei  tozo. 

Agora  articulais  queixas  decentes 
Daquelles  ,  que  por  génio  maldizentes  ; 
Contra  os  patrícios  feus ,  que  amar  deviaS 
Da  fatyra  mordaz  a  efpada  afiao  y 
Criticando  por  modo  dezuzado 
O  mefmo  que  he  por  elles  praticado. 

Eu  ,  amigo  Aguiar ,  como  nao  poiTo 
O  meu  canto  igualar  ao  canto  voflcr, 
E  agora  me  propondes  eíla  emprcza. 
Bem  diílantc  da  minha  fmgeleza; 
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Direi  por  obrigado  a  obedecer-vos. 
O  que  bem  me  parece  refponder-vos. 

Pelos  bons  fempre  foi  h  patru  amada  , 
Diga-o  a  antiga   Roma  celebrada  : 
O  General  Camillo  deilerrado 
A  veio  Toccorrer  de  amor  forqado; 
Mucio  Sçévola  em  quanto    a  mao  queimava 
No  peito  o  amor  da  pátria  o  abi*azava  :    . 
Marco  Aítilio  depois  de  prizioneiro 
Para  os  patricios  ípi  bom  coníelheiro; 
Dcfprezando  o  morrer  fem  liberdade 
Por  á   pátria  cauzar  utilidade ; 
O  que   fez  pela   pátria  V^iríato , 
Porque  vós  o  íabeis  o  nao  relato; 
Até  que  por  traição  aborrecida 
E(Te  bom, Luzitano  acaba  a  vida: 
Outros  mu|to3   varoens  fempre  amoraveís 
Fizerao  peia  pa.tria  accoens  notáveis» 
LoíTo  fe  os  bons  á  pátria  amor  tiverao^  V 
Daquelles  que  direi,  que  a  vituperaó? 
Mas  como  vós  dizeis,  que  elles  criticaó 
Eííus  mefmas  accoens,  em  queclaudícaô; 
Fazendo  reflexão  néíla  figura  , 
Só  reputo  os  léus  ditos   por  loucura. 

Julgo  a  fatyra  boa  ,  e  por  doutrina 
Sc  a  corrimr  os  vicios  fc  deilina  i 

Po- 
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Porém  ha  de  fer  feita  de  tal  forte, 

Que  em  geral  taó  fomente  os  vivios  corte. 

A  peílba  ferir   determinada 

Entaô  nunca  fera   dos  bons  louvada  ; 

O  fatyrico  corte  o  vicio  todo  , 

íerir  fugei to  algum  ,   por  nenhum  modo; 

Que  o  punir  a  peíToa  vicioza 

Pertence  a  outra  maô  mais  poderoza. 

Vós   a  Pátria  illuílrai  com  voííòs  verfos ; 
Afíumptos  efcolhei  bons ,  e   diverlos  j 
3£  entre  os  fabios  Paílores  habitante  , 
Cantai  ao  fom  da  lyra  altifonante  ; 
Imitando  aos  Poetas,  que  cantai  ao 
Os  verfos  de  louvor ,  que  a  pátria  honráraá; 
Que  eu  diftante  da  minha,  ncíla  Aldêa 
Intre  alguns  Pegureiros  fem  idêa  , 
Paftorando  aqui  vou  meu  pobre  gado 
D  que  he  principalmei.te   o  meu  cuidado. 
Aqui  eu  canto  fó  com   fmgeleza 
Aqui  lio  que  me  dida  a  natureza  ; 
Nao  efpero  louvor  ,  nem  o  appeteqo , 
Porque  £d  muito  bem  que  o  naó  niereqo; 
A  vós  dezejo  fim  cantar  louvores. 
Que  em  vós  méritos  há  mais  fuperiores ; 
Porem  já  que   naÓ  fei  bem  appíaudir-vos , 
Quanto  poíiò  dezejo  bem  fervi:-vos. 
^  EPIS- 
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EPISTOLA    II. 

l\  Migo  Vigier ,  eu  ja  naõ  poíTo  . 
Soportur  por  mais  tempo  o  rigor  voíio  ;     - 
Pois  tcndo-vcs  efcrito  algumas  vezes , 
Letras  voííàs  nao  vejo  ha  muitos  mezes;  * 
E  he  notável  rigor  aflini  tratares 
O  voíTo  muito  amigo  Valadares. 

Já  quecmproza  nao  poíTo  comover-vos  , 
Em  vcrlb  determino  de  eícrever-vos ; 
Porque  os  verfos  virtude  tem  forçoza 
De  attrahir,   muito  mais  que  tem  a  proza ; 
Mas  os  rneus  por  mal  feitos  -,  e  perverfos 
Naò  teráo  a  virtude  dos  mais  verlbs.-; 
E  por  iífo  outro  acordo   me  perfuade 
Apellar  para  a  turqa  da  amizade, 

Quando  eu  lá  neífa  Corte  rczidia  , 
He  certo  vos  bufcava  cada  dia  ; 
Outras  vezes  também  vós   por  honrar-me 
Me  dáveis  o  prazer  de  procurar-mc  y 
£m  quanto  fui  Cadete  em  Olivença  , 
Mal  vinha  para  a  Corte  comlícenqa. 
Muitos  dias  também  da  meiina  iV/rte 
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Naô  bufcava  outra  rua ,  que  a  do  Norte; 
Nas  cazas  que  fazeis  nobre  ajjozen to 
As  vezes  na  janeila  ,  outras  dé  aflento 
Me  dizíeis  entaó  voííbs  pezares , 
E  eu  a  vós  meus   cruéis  particulares ; 
Porque  aíTim  mutuamente  relatados 
Parece  que  ficavao  fuavizados. 

Já  depois  que  o  Major  ,  meu  Pai  querido  ^ 
Foi  da  vida  prezente  failecido  , 
E  me  poz  iieíla  Akiéa  o  dufo  Fado 
Sem  mais  arrimo  algum  que  hum  vil  cajado j^ 
Quando  me  leva  a  vil  neccffidade, 
Í5em  fruto ,  as  dependências  da  Cidade  , 
Deixei  já  de  feguir  o  mefmo  norte  ^ 
ii  vós  de  me  tratares  d^fta   fóite  ? 

Depois  que  o  Coronel  Pai  voííb  illuílrc 
Defta  vida  fubio  ao  melhor  luftrc , 
Naó  me  tendes  mil  vezes  relatado 
Que  fcmpre  vos  feguio  iníquo  o  Fado  ? 
Pois  fe  iguacs  contra  nós  faõ  feus  furores  ^ 
Sabei  que  a  fimilhanqa  cauza  amores. 

Verdade  he  quanto  deixo  repetido , 
E   certo  que  por  vós   he  bem  fabido; 
Mas  eíla  repetência  agora  deixa 
M£lhor  juftiíicar  a  minha  queixa  ; 

pr.ÍH 
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Pois  onde  de  amor  ha  razoens  forqozas 
Sao   a.$   ingraiidoens  mais  rigoro;^ ; 
E  faltaivdo-me  ha  tanto  o  voílb  trato. 
Culpar- vos  com  rjLZÀÓ  poílò  de  ingrato. 

Se  acazo  vós    mudando  de  ventura 
Prezcnte  vos  nao  he  minha  figura , 
Porque  he  próprio  no  Mundo  aos  venturozos 
.A  Iciubraiií^a  apartar  dos  deíditozos, 
Eftímarei  que  feja  eíle  o  motivo 
Porque  na  voíTa  idéa  já  nao   vivo; 
Mas  nao  póíTo  julgar  para  o  queixunse  , 
Que  Teguis  o  commum  dcrte  coftumc  ; 
Talvez,   talvez  que  Có  nao  me  cfcrcvercs 
Será  por  occupado  p  tempo  teres. 

Mas  Tc  a  tríftc  molcília  vos  afíàlta 
Sendo  cauza   penoza  deíU  falta  , 
Cá  hirei  apreftando  o  fcntimento  , 
Porque  me  ba  de  abrazar  cfte  tormeiito*  • 

Ora  d  ií ,   dai-mc  já  voflas  notícias  , 
Que  cílimarci  que   fcjaó  de  delicias ; 
Mas  fc  de  qualquer  forte  vus  venero 
Dai-mas  boas  ,  ou  mis,  que  ícmpreasqueroj 
Se  boas  ,  para  ter  eíTe  bom  goflo  , 
Sc  más ,  pv*  rcntir  vòíFo  delgofto* 


EPIS- 
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E  P  1  S  T  O  L  A    III. 


E 


M  quanto  o  duro  Fado  naáconfentc  ^ 
Que  eu  chegue  a  voílbs  pés ,  e  reverente 
Pondo  em  terra  o  joelho  ,  e  u  maó  nevada 
Vós  me  deis  a  beijar ,  tbrmoza  amada  y 
Ouvi  meu  lindo  bem  deíle  meu  peito 
O   que  as   feras  iaudades-.me  tem  feito. 
Mal  que  fem  vós  me  vírao  nefla  terra. 
Contra  mim  publicarão  viva  guerra; 
Elias  mefmo  ,  as  faudades ,  ordenadas 
Em-  fatal  efquadraô  ,  todas  armadas 
Me  pozcraó  batalha  ,  e  pela  frente 
Me  eílaô  fogo  a  fazer  continuamente  : 
Pttra  vós  quiz  fugir ,  pois  naó  podia. 
Reziílir  a  taò  forte  bataria  v 
Mas  a  minha  defgraqa ,  que  aliada 
Com  as  mcímas  faudades,  dé  embofcad* 
•Malas  coílas  voltava  «  lo^o  lop-o 
De  outra  parte  me  faíie  fazendo  fogo; 
E    fem  ter  reziftencia  neíle  apert^j 
Para  a  fuga  naô  acho  hum  paflb  aberto  s 

He 
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He  tao  forte  o  poder  ,  e  eu  fcm  conforto 
Que  nuo  fei  cou^o  já  me  naó  tem  morto. 

Ora  o  q\xc  hei  de  fa^er  nelle  cpiiHiíílo 
Maí«  que  íi.qxilio  pcdir-vo^  triík' ,  e..;i£tiicto? 
Efta  çartíL  he  a  minha  embaixadora, 
Coi;fakai  li  .com  ella ,  e  (cm  demora » 
Pois  fem  voííà  aitanca  por  vós  morro, 
Dai-me  voíÊis  ij.otÍA:ias  por  íbccorro ; 
Eu  com  eUâs,  meu  bçm  ^  mais  Mentado 
Brigarei  como  já  dczelperado  j 
A  ferro  frio  entaó  hkçi  potente 
A    defgraica  í^ortando   rijamente, 
J!  para   V(3s  marchando ,  bella  amada  ^ 
As  iaudades  porei   em  retirada  ; 
Offertanáo  vos  iogo  ahi  devoto 
Bile  peito  AÍTim  incCmo  todo  roto-, 
E  por  fim  triunfador  jdeíla   conquiíU 
Lá  terei  bom  qiiartel  á  yoíTa  yil\a. 


Q^  li  RO- 
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ROMANCES 

I. 

J  o  C  O-S  E  R  IO. 


E 


U  quero  didai*  agora  , 
Dem-mc  os  difcretos  liccn<^a  , 
Em   duas  regras  geraes 
Para  a  Poezia  as  regras. 
?    Saó  fomente  os  dous  preceitos^ 
Que  quem  fer   Poeta  intenta, 
Eftude  cm  cantar  amores , 
E  cuide  em  chorar  pobreza. 

Andao  eílas  circunftancias 
Á  Poezia  taó  anexas. 
Que  naó  ha  Poeta  ingrato  , 
Nem  algum,  que  rico  feja. 

E  fem  outros  predicados 
Mais  do  que  amor,  e  mizeria 
Pode  em  muito  pouco  tempo. 
Qualquer  homem  fer  Poeta. 


Sc- 
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Seja  fempre  encarecido 
Ornando  louvar  gentilezas  ; 
E  por  iílo  aos  Caílelhanos 
Por  exemplares  eleja. 

Os  Cómicos   Calderon  , 
Salazar,  Montaivan  lêa, 
Moreto  ,  com  outros  muitos^ 
Juntos  com  Lòpe   de   Vega. 

Nas  obras  de  Garcilaço 
Verá ,   que  com   louca  idca 
Para  ouvir  cantar-ihe  amores 
Fez  cícutar  as  ovelhas. 

Latinos ,  e  Ponuguczes , 
Também  louvaò  Nintas  bellas.; 
Que  na  boca  dcfta  gente 
Nao  fia  nunca  moqas  féasi 

O  noíTo  immortal  Camocns 
Cantou  de  varias  bcllezas ; 
O  Latino  deílerrado 
Deo  arte  de  pertendellas. 

Também  o  doce  Bernardes, 
O  Sà ,  o  Lobo  ,  Ferreira 
Horácio ,  c  Virgílio  todos 
De  amores  trazem  Poemas. 


Os 
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Os  noíTos  comteiTiporanejs 
Todos  daõ  na  melma  teima  ^ 
Quita  ^  Melizeu  ,  e  Culla  ^ 
E  o  Pina  também  na  mcfma* 

O  nleii  eftimavel  Matos  ^ 
Quando  ém  amores  Ce   emptega  j 
Qual  Cifné  efpirándò  canta 
Com  Voz   íbnoroza ,  e  meiga* 

Pois  qilem  cjuizef  cfte  offidô 
Sua  moqa  logo  eleja ; 
LoUve-a  fempre  de  formoza  ^ 
Que  eu  lhe  affimio  que  ella  o  cfefa* 

Mas  íé  íoY  tao  defgfaqado 
Que  nenhuma  bem  lhe  queira  ^ 
Fingida  ,  qual  Dom  Quixote  , 
Procure  outra  Dulcinca. 

Pois   para  amores  cantar 
He  precizo  moqa  tenha  ; 
H  das  duas  regras  ditas 
Erta  he  a  regra  primeira* 

A  fegurtJa  agv^ra    vamos 
Com  exemplos  fazer  ceriaj 
Porque  nao  cuidem  que  eu  dota 
As  regras  com  incerteza* 
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O  mefmo  Camocns,  que  foi 
O  Rei  das  cadentes  vcas ; 
Víveo  pobre  ,  e  dclgracado 
Como  elie  mefiiio  fc  queixiu 

O  temo  jucundo  Matos , 
Que  diz  com  elle  con veria  ^ 
Na  pátria  terra  preciza 
Viver  na  cabana  alhca» 

De  outros  muitos  tenho  ouvido 
Que  a  parca  forte  os  colhera ; 
Huns  cobertos  de  piolhos  , 
Outros  cheios  de  carepa» 

Inílituto  tem  de  pobres 
Feito  pela  natureza  ; 
E  fe  alguns  o  naô  publícao  , 
Ou  he  bazofia  ,  ou   modeília. 

Da  mefma  chufma,  que  exponho 
Na6  me  coníla  que  a  oppulencia-^ 
FoíTe  lá  entre  abundancias, 
Couza    de   maior   grandeza» 

Quando  os  leio,  vejo  em  todoSij 
Tratando  varias  matérias , 
Qijc  ellcs  fe  queixao  do  fado, 
Da  forte ,  e  fortuna  adverfa. 


PoÍ5 
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Pois  he  certo  fe  tiveílèm 
Bem  dinheiro  na  aljibeira , 
Que  a  fortuna,  aíorte,  o  fada 
Lhes   fariaõ  fraca  guerra, 

DiRo  pois  capacitado, 
SeijuinJo  os  meus  dous  fyftemas^ 
Ka  Poezia  fazer  pôde 
Qualquer   trovífta  ,  proezas* 

E  fe  tiver  feus  toíloens. 
Ou  fuás  quatro  moedas, 
Ka6  fe  defgofte ;  porque   iffú 
Naõ  conftitue   riqueza.        • 

Mas   fe  por  efcrupulozo 
Julgar  nifto  offende  a  regra ; 
Dê-me  as  louras  ,  deixarei 
De  Poeta  a  vida  negra. 

Ora  lá  me  lembra  agora, 
(Tenho  bem   tardonha  idéa  ) 
O  Pinto  mais  dezazado 
E  de  vida  pirangueira. 

poi  guena  crua  da  fogra 
Com  desbocada  largueza ; 
Mas  pobre  alegre  do  Pindo 
Ó  louco  pedinchão  era. 


Ago- 
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Agora  por   conduzaõ 
Defta  taõ  comprida  arenga. 
Confirmar  quero  comigo 
A   prova  das  minhas  regras. 

Pois  fe  acazo  eu  poííò  entrar 
No  numero  dos  Poeias , 
Q^ue  iou  aiiíoiozo,  e  pobre 
Nas  minhas  obras  fe  Ica. 

R  O  M  A  N  C  E    n. 


H 


Um  amor,  que  logo  entrou 
Confuza6  todo  ao  principio 
Parece  que  eraTorqozo 
Vir  a  parar  n'hum   martirio. 

Naquella   ferra  efcabroza , 
Naquelle  afpero  caminho  ; 
iMli  perdendo  a  vereda 
No5  vimos  de  amor  perdidos. 

Alh*  parece   que    amor 
Nos  mefclava  o  dezabrido  ; 
Pois  do  trabalho  a  igualdade 
Nos   fez  ifiuaes  no  carinho. 


Al- 
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Allí  o  vento    foprando^ 
Allí  o>  ares   bramindo  \ 
Q^uaino  o  pavor  fc  aumentava^ 
Amor  crefciá  mais  fino* 

Neílc  dia  todo  efpanto  ,     . 
Confuzoens  ,  e  precipícios  ^ 
Perigríi^ando  montanhas, 
Foi  noííb  amor    perigríno. 

Mas  parece  que  elTe  aca^o 
Já   forca  foi    do   Deftino , 
Que  vo?  aiiiafle  entre  aíJbmbros, 
Se  afíbmbros  me  vao  feguindo. 

He  poíTivel  dezhumana  ? 
Dizei,  ingrata,  que  he  iílo  ? 
pode   mais   que  aquelle  afife  to , 
Outro  fantaílico  indicio  ? 

Çe  me  liaô  credes ,  cruel 
As  finezas  ,  que  repito  , 
Vede  qut  indícios  me  dais  5 
Que  em  vofíà  í^  ha  delírios* 

Por  hum  martírio  me  veres , 
Huivia   flor ,  hum  defperdicio ; 
Logo  julgais  de  outra  dama 
Ifto  he  prenda ,  ou  foi  capricho. 

Naá 
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iSíao  fi/.cnios  mutuamente 
Lá  entre  nós  laGriticio  , 
De  coracocns,  peitos^  almas, 
íc  ,  potencias,  c  íemidos  ? 

Nao  fois  meu   perfeito  amor  ? 
Dizei  ?  Pois  nao    he  delito 
julgar,  que  lium  amor  perfeito 
I)efprezo  pof  hum   martírio? 

Nao  queirais  preeipítar-me  , 
Naô  queirais,  meu  bem  queviclo  ^ 
Os  meus  fufpiro>  nao   crendo, 
Dar^me   cauza  a  mais   fufpiros. 

Acreditai  deíla  fé 
As  defculpas  ^  mas  que    digo! 
De   que  poííí)  defculpar-me 
Se   vos  nao  tenho  oííendido. 

Acreditai.)  (6  vos    peílb 
Que  daquelle  amor  antigo , 
Já  mais  meu  pei^o  ,  fiel 
Coiuva  as  leis  há   deli nqu ido. 

Acreditai  ;  porque  aíllm 
Dando  à  minha  pena  alivios  * 
Entre   amores  abrazado 
Serei  Fenis  renafcido. 


RO^ 
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RO  MAN  CE    III. 


OEntado  fobrc  hum  penedo 
Junto  ao  Tejo  çaudalozo  , 
Triíliffimamente  afJBito 
Sufpirava  o  Paílor  Floro^ 

A  corrente  o  meímo  Tejo 
Sufpendia  pezarozo  j 
Como  quem  fe  condohia 
De  pafmo  ^  c  triíleza  abforto. 

Até  huns  frefcos  falgueiros 
Naquelle  fitio  defpoílos. 
Os  verdes  ramos  debruqao  * 
De  compaixão  laftimozos. 

Oh  prodígio  nunca  víílo  ? 
Mas  que  muito  que  hum  àeCgofí,o 
Sufpender  as  aguas  faíTa  , 
Obrigue  a  movjer  os  troncos^ 

As  cabras  ,  que  n'outro  tempo 
Forao  Teu  cuidado  todo; 
Pelos  montes  defgarradas 
As  traz  á  furía  dos  lobos* 


Dois 
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Dous  cabritinhos  malhados 
Em  que  fazia  mais  gofto  • 
Hum  de  gafeira  morrco 
E  nao  apparccc  o  cutro. 

Cheio  de  trifteza  ft^mpre 
Até  foge  dos  mais  mocos. 
Hum  Paílor,  que  era  a  alegria 
Deíles  vizinhos  contornos. 

Mas  como  a  tirana  Alberta 
He   cauza  dcílc  deílvoqo , 
Por  mais  que  em  gemidos  grite 
Nada  valerá  feu  choro. 

He  Alberta  a  mais  galante 
Paftora  dos  campos  noiíòs ; 
Mas^  a  mais  cruel  ,  que   virão 
Ainda  os  humiàios  olhos. 

Por  ellá  rompendo  os  aves 
Geme  o  Paíior  íem  conColo; 
Mas  para  ier  defgracado 
Baíla-lhc  fer  extrcmozo. 


KO^ 
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ROMANCE    IV. 

J_^  Oce  Filena  adorada, 
Kaô  lei  que  branda  violência  , 
Apenas   vos  vi ,  abrio 
Kcfte  trifte  peito   brecha, 

O  coraqaó  trefpaflàdo 
iSenti  de  lao  grandes  fetas, 
Penctrando-me  agudas^ 
Sentiu  as  feridas  meigas. 

Rendido  mais,  que   xios  gojpeí 
ÁimdsL  Filena  bçlla  , 
Eu  fíqn^eí  da  fuavidade  , 
Com  que  a  ferida  foi  feita, 
He  poflis/ell  diífe  4entaõ 
Vendo  cfta  íioee  experiência, 
Quç  meiíos   venqa  o  rigor  ^ 
JE  mais  a  brandura,   yenca? 

Porém  como  o  rigor  tení 
liúir,  iiLió  fe\  que,  quemolefía; 
7'.ea3  hym  encanto  a  branduraf , 
Com  que  os  alieíítos  violenta. 


Oh 
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Oh  ditozo  fcja  o  dia  '  -  --- "- 

Em  que  V05  vi  ?  mas  nso  feja  • 
Pois  vendo  meu  peito  roto, 
Vos  fazeis  a  meu  mal  cega, 

IntViiz  pois  [tyà.  a  hora-> 
Que  aviílci  yofía  belfea  i 
Inceutivo  do  dezejo  , 
Quando  o  dezejo  attormenta, 

Mas  k\i.a  a  híxa  dítozâ 
Que  vos  yi  ^  fe  o  p^ito  em  efl]; 
D^  anK3r  íeiido  reinii.» 
E  vos  rendi  por  oferta. 

Bem  íei,  Filena,  píircce 
Tri.b.utar-vos  ixid eccncia ,, 
Hum  peito  humilde  Yzfg^do  ^^ 
Que  vós  deipíczais  foberba. 

Mas  íe  da  viôima  o  baixo 
_Na6   he  á  Deidad^c  oftcnía , 
Aucndei  fó  á  voiuade  , 
Que  <:ft^  rendido  pR)teíla^ 

Reparai  oue  o  •  rendi m cru í) 
A  períeicao  uió  íuprema  ^ 
He  hum  tributo  ,  jque  fora 
Nao  tributar-Jho  offendclía. 


ié*z: 
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Inda  a  taõ  bella  naó  fçres 
Eu  attcnto  me  rendera, 
A  ];rt:endas  taó  atra^íliviis       . 
Quanto  íâõ  is  vofias  prendas.  . 

Da  natureza  hum  prodígio 
Sois  de  graqas  taõ   perfeita;  *v'^'' 
Que  fois  fem  indaílria  da-arte  ^ 
Milagre  da  natureza. 
Naô  defprezeis  pois  traidora 
Hum  peito  fem  reziftencia  ; 
Que  amor  ferío  com  brandura  ^ 
E  por  vós  rendido  pena. 

Mas  ai !   ó  Filcna  ingrata.,  .      ,-_■>.    > 
Quanto  ,  quanto  me  atormenta  -r-tRi.' 
Ter  tanto  amor ,  c  nad  ter 
Eíle  amor  correfpondencia. 

Deixai ,  deixai  os  irigores  ^ 
Tyrana ,  porque  euquizera. 
Ver  huma  vez  dezunidos 
O  rigor  da  gentileza, 

Vede  ,  vec'e  compaíTiva 
Por  eíla  ferida  aberta. 
Meu  coracaõ  cá  do  peito  ^ 
Que  a  desfalecer  comcqa. 


RO 
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ROMANCE    V. 


Uídareis  talvez  Seniíora , 
Que   eu  ncfla  terra  aíTiíHii-do 
Entrf  al€gvia-s ,  c  feílas 
De  vós  eíquceklo  vivo. 

Pois  enganais- vos  fc  aífiin 
Foraaais  frrado  juizo ; 
Porque  hiim  n^artyrio  no  pettd 
Nao  pode  fer  eCquecido. 

■Com  juíla  razão  meu  bem 
Sois  de  meu   peito  o  iiaartyRO  , 
Porque,  depois  <^ue  vos  íimo^ 
&nipre  en^  tornientos  me  iiiato. 

Na6  Éillo  .dos  vis  eniedos^ 
Qjie  entre   nós  fe  *em  nie;&tido;  ' 

Pois   fora  deínccefiurio 
O  que  fabeís   repeti  lio. 

Só  depois  da   infeliz  hora  , 
Q^ue   í  prcífá  nos  deípediraos , 
He  que  eu  dezejo  foubciTeis 
O  quanto  por  vós  me  afBíjp, 

It  Por- 
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Porque  a  tyrana  faudade 
Que  n'alma.nie  eílá  ferindo. 
Nem  me  confemè   quede 
Com  dezafogo  hum  fufpíro. 

Quanto  dezejo  apreíTar-me 
Por  hir  ver  o  meu  bem  Undo  j.^^u...  ^ 
Com  mais   eílorvos  me  vejo  vi-. 
Ser  da  Fortuna  impecilho. :.  . 

Mas  para  melhor  expor^vòsuL-í;.:- 
Da  minha  anciã  o  exceffivo  ,  :  - ' " ; 
Para  aquelle  tempo  efpero  , 
Doce  tempo  appetecido,         .  v^l:.,.. 

Entaó  efpero  também,  :;A  n* . 

Se  naõ  me  engana  o  Deílino^  ^t 
Que  quem  meu  martyrio  he  hoje 
Seja  entaó  meu  doee  alivio. 

E  também  efpero  entaó  •;  ?  ?icr 

Que  vejais  que  pór  vós  vivo ^ -:';:'     ■:^- 
Qual  Salamandra  no  fogo         •*        - 
Em  amor  todo  incendido.;  .. : 

E  agora  bem  amado 
O  Romance  finalizo  ; 
Pois  naó  quero  quando  o  Icrcí  ^iq  6   z. 
Vos  enfade  por  comprido,  .^:-l:  ;^ 


R0« 
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Râ<^as  9  arpar:   jjá  ehegou 

Hum  jdia ,  que  a  vil  deí\;^raqa  , 
Contra  o  íeu  coft.umc   antigo,. 
Vi  que  de    n}\m  le  afTa.íl:a?a. 

Ja  chegou   a   feljz  li  ova  , 
Que    a  iiiinha  Nerina   amada. 
Toda  cbéa   de  ternura  , 
Quiz  dçixar  de  Ter  tyrana. 

Entre  meiga,  ^  .yeigonhoza  , 
Entre  carinlip^a,  e  grata 
Movéo  os  olhos  ÍQrmozos , 
Para  mira   rae^oi  irada. 

Então  cheio  ^jç  r.çifçito 
Á  minha  bella  adoruda  ; 
Peo-uei-Ihe  na  mao  coiri  mimp  ^ 
E  eila  deixou  b.çiialia. 

Deílc  favor  .cOncebí 
CÁ   por    dentro  gloilá  tanta, 
Oue  nao    moríi'  dç.  alegria 
Só  por    mais   íempo  adoialla, 

.o4  R  j^  N^-o 


26'o       o   B  R   A   S      P   a  E   T   I   C  A   S 

Naõ  [ei ,  eu  naõ  íei  dizer 
O  que  íinto  dentro  d'alina,  -x 

Depois  qiié  de  mim  íe  allonga  '' 

A  defdita  defcórada. 

Eu  algum  tempo  queria 
Morrer  por  Nerina  ingrata. 
Hoje  por  Nerina  meiga 
Quero  viver  de  adofalla. 

Por  fineza  taô  diftmta 
Eu  lhe  darei  vida ,  e  alma  , 
O   ccraqaô  :  e  inda  he  pouco 
Para  bem  remuneralla. 
f  Mas  ai !  quanto  temo,  e  tremo. 
Que  maquine  a  dezhumana  , 
Que  em  fima  de  mim  ruivoza 
Salte  outra  vez  a  defgraca, 

He  nos   peitos  femininos 
Tao  natural  a  inconftancia , 
Quanto  ella  dantes  vivlá    - 
A  Ter  cruel  coílumada. 

Mas  eu  hei  de  lhe  dizer 
Quando  tornar  a  encontralla  ;   ^  :^  oflsO 
Que  já  que  huma  vez  foi  meiga , 
Que  naô  torne  a  íer  tyvana- 


Por- 
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Porque  huni  bem  ^  que  fe  dezeja 
Cufta  fe  fe  nao  alcança  ; 
Mas  confeguiUo ,   e  depois 
Tornar  a  perdello,  mata. 

E  fe  quizer  que  eíla  vida 
Com  magoas  fe  naõ  desfaqa  , 
Pode  dar-lhe  gloria  tanta 
Quanto  poíTa  confervalla. 

Mas   quem  quer  firmes 
Glorias  mundanas , 
Hí   de  achar  fempre 
Firfíies  taes  glorias  fó  em  ter  mudanqa. 

Adverte- fe  que-  todos  os  Motes  ,  que  fe 
feguemfaÕ  alheios ,  e  fó  as  Glozas  faS  fel-- 
tas  pelo  Author. 


MOTES. 

I. 


A 


Bre  meu  peito  confiante 
Verás  nelle  o  teu  retrato  \ 
Que  he  todo  meu  for  amante  , 
£  todo  teu  por  ingrato. 


GLO- 
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6  L  O  Z  A. 

Qjte  te   amei ,  poffo  affiimaf 
Com  ftí  taji!á,    e  verdadeira  ,' 
0i\t  ilida  tjkie   o  teu  rigur  quciíi 
já   mais  o  pôde   negar  i  ' 
Dei-te  em  nieu  pei  o  íugât,;. 
O    teu  me   foi  inconílaiutí  fro  tiV^q  nz-íini^ 

ÍSIo  coiacaá  por  amante    '     -  "  " 

'feii    retí-ato  quiz  fazer ; 
JE  fd  ainda  o  queres  ver  - 
^<^/r  í»í?;^  pejio  conítant€i 

Raíga  meu  peito  leal  ^ 
ôut  o  náo  julgarei  rigor  ^ 
Verás   a  c(')pia  melhor 
Deite  xnúw^^c  original  ; 
Verás  a  beleza  igual 
De  teu  roftd  a  tvu  vil  tjr4o  ^  ^ 
Ê    verás  qué  feiíipre  griti    i/í 
Meu  au^òr  te  foi  perfeito ; 
Pois   fe  romperes  meu  peito 
Peras  nétle  ^  teU  retrato. 

Da  alèmoiia  na6  fiei,  ^.^  . 

Crueí  ,  tua  imagé-n   bdla  \ 
iPára  nb  peito  irazella    ;  vv.?.»  ^^ 
No  coracaô  a  eílampci  * 


P 


or 
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Por  tua  fempre  a  tratei. 
Com  afFedlo  relevante ; 
E  fe  inda  agora  inconflante 
Tem  toda  a  veneração^ 
He   que  eílá  n^inim  coração  , 
Que  he  todo  meu  por  amante. 

Eu  bem    fei  que  o  te  a  rigor 
Eíle  trato  dezatendc , 
Mas  amar  a  quem  oífende 
He  maior  timbre    dò  amor:  • 
E  íc  te  faz  diíTabor, 
Por  meu  ,  eíle  amante  trato  \ 
Deixa  amar  (6  no  retrato 
A    fimilhanca  de  teu  ; 
Seja  por  amado  meu , 
E  todo  teu  por  ingrato^ 


MOTE   n. 


N 


Ejle  monte  JoUtario  , 
Onde  a  de f gr  aça  'me  tem ; 
Chame ,  ninguém  me  refponde  ; 
Olho  ^  nao  vejo  ninguém. 


GLO- 
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Aqui  me  voij  confumindo^ 
Aqui  me  confumo  ardendo. 
Aqui  ardo  padecendo, 
Acjiií  padeqo  fentindo  : 
Aqui   me  el^ou  afíiigindo. 
Aqui  de  afflido  eílou   vario  j 
Aqui  o  bt-m  me  he  contrario. 
Aqui  o  mal  me  perfegue. 
Aqui  nada  bom  me  fegue 
2^e/le  monte  folitario. 

Aqui  em  magoa   fatal 
Befconheqo  como  vivo  , 
Pois  vejo  que  o  bem  efquivo 
Se  naò  oppoem  a  meu  mal ; 
Nefte  dezamparo  tal , 
Como  fe  naõ-vé  inngijçm  ^     ^  , 
Aqui  alheia  do  bem,'  *?' 

Sopofto  que   o  bem  dezejo , 
Nerte  defterro  me  vejo  , 
Onde  a  defgraça  me  tem. 

Aqui  como  vagamundo 
Pafmado  pelo  monte  ando  ; 
Como  louco  yacillando 
No  dt^fconcerto  do  Mundo.:- 


Aqui 
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Aqui  triílc  niw  confundo  - 

Vendo  que  o  bem  fe  me  efconde  t 

B  íe  confidero  donde 

Me  vi ,  e  me  vejo  a  ífli to  , 

Delirante  braJo ,  grito, 

Cbamo ,  ninguém  me  refponde. 

E  dahi ,  como  alTombrado 
Palpitando  ò  coraqaó  ; 
A  teíla  erigindo  a  ma6 
Me  fico  hum  pouco  encoftado  : 
Entaô  como  perturbado 
Do  aíTombro,  que  aíTim  me  tem. 
Levanto  os  oHios  além 
Do  monte,  no  qual   rezido  ; 
E  aíTim  como  efpavorido 
Olho ,  naõ  vejo  ninguém. 


MOTE    in. 


N 


Aõ  me  culpem  de  adorar 
A  quem  méritos  nao  tem  ; 
pue  o  amor  quando  fe  emprega 
'Nunca  faz  reparo  em  quem. 


GLO^ 
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Ter  iiao  páde  amor  perfeito    " 
Oiiem  a  méritos  attendc. 
Pois  o  que  a  eíles  fe  rende 
Moíli-ii  waò  ama  o  fugeito  • 
E  fe  amor   tem  par  effeito 
Os  que  le  an)aá  igualar , 
Alguen,  que  nercio ,  juígaí  . 
Coriíia  menos  que  eu  fou  • 
Como  am..í  nos   igualou  ;^.  . 
J^W  ;?2^  r/^/jí;^^;^  ^^  aÂorar,\.n  '\  .,. 

Porque  em  dous ,  que  andantes  faÔ 
Obra  amor  cojii  tal  violcn:CÍa^ 
Que  parece  hum  faz  na  eílencia 
Sendo  dous  por  diíílnqap  ; 
E  feaomeu  doracao       "  •  * 

Uni  o  de  hum  doce  bem  ; 
Para  que  ht  dizer  ningtiem  ^     ■' 
Offendcndo  aitior,  que  adoro  ^ 
Que  amo,  que  quero,  enamoro 
A  tfuem   méritos  nãa  tem. . .   ..i.^iv  >! 

'  Sigo  a  minha  Ínclinaqa6 ,    " : 
He  lei  de  amor ,  obrigou-me ; 
Pois  como  be  Rei,  e  mandou-ine::iu\  v.v 
Rendi  logo  o  coracjaô  ;  - 

-O.  TO  B^j^ 
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Bem  fei  que  :.lguns ,  fem   razaô  ^ 
A  lei   (Je  amor   chaii^aõ  cega: 
Porém  aquelle  ,  que  chega 
Ser  vaííàllo  deíle   Rei  ^ 
Na6  reconhece  mais   lei , 
Óue   o  amor ,  quando  fe  empy-ega^ 

Nem  eu  fei  que  poíTu  vir 
Lei  com   mais   docilidaJe  ; 
Pois  o  que  pede  a  vontade 
He  que  amor  nianda  feguif: 
Nem    me  tulpe  q..cm   me    VÍí 
A  Cõrina  querer  bem  , 
Porque  fe  outra  lei  nao  vem  ^ 
Nem   Decreto  mais   bem   poílo  ; 
Como  a  lei  de  amor  he    goílo 
Kufíca  faH  reparo  em  quem* 

MOTE    1% 

V  OJJoT  olhos  marotinhos 
Os  meus  mettem  tanto  a  hdha^ 
ArJando  Jempre  a  matar -me  ^ 
Feffo  que  ninguém  me  acenda^ 

GLO- 
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Cancado  j.í  das  verduras 
De  amor ,  as  julguei  doudíces  , 
Porém  eíTas  maiotices 
Puxão  pw  novas  loucuras: 
Eu  farei  mil  traveíTuras  : 
Por  eíTes  olhos  danníuhos ; 
Obrarei  tantos  carinhos , 
Ora  ferio  ,  ora  brincando  ; 
Quanio  me  eftao  incitando 
Voffos  olhos  marotinhos 

Niao  lei  fe  diga  que  fao 
Traveíp3s;  porque   elles  tem 
Hum  tal  gcito ,  com  que  vero 
iVIuíto  ageito  da  afícicaó: 
Por  iíTo  alma,  ecoracaõ. 
Com  potencia  de  patrulha. 
Tudo  cm  í^mante   barulha 
Os  bufca  fem  fingimentos  ; 
Inda  que  eMes  turbulentos 
Os  meus  metem  tanto  a  bulha. 

Porém  perguntara  agora 
A   voíTos  olhos  traidores , 
Para  que  fao  matadores 
A  quem  na  vida  os  adora? 


To. 
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Todo  O  tempo  ,  toda  a  hora 
Por  elles   vejo  acabar-me^ 
E  ifto  faz  admirar-me  , 
Por  elles  ver- me  a  morrer, 
E  de  udorallos  viver  . 
Andando  fempre  a  matar- me. 
Ha  carinho  mais  erquivo,  ■ 
Ou  traveíibra  mais  grata  ? 
Que  viva  pelo  que  mata  , 
K  morra  pelo  que   vivo? 
Mas  fe  alguém  por  compaíllva 
Sentir  minha  forte   aguda  ; 
Entenda  que  me  naô  muda 
Nada  dcíla  extravagância  , 
E  por  ifíb  com   inílancía 
PeJJo  que  nimgueyn  tne  acuda, 

MOTE    V. 


O  F  /^  eu  naõ  tivera  amadcr 
No  mais  fuperior  fentido^ 
Nunca  tu  agora  foras 
De  núnhaí  pejjas  nw/ivo. 
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Se  he  p3íxa6  d^alaia  o   amor , 
^  do  amor  rafce  o  penar  , 

■A  era  tormento  maior. 
Ameí-te,  e  vi  o   rigor 
^o  tormento  e-n   mim  cerado- 
i^orem  eu  fui  o  culpado, 
Jiue  te  amei ;  pois  naô  fentíra 
^  mal ,  que  a  mim  fe  conípira , 
o^  /(?  eu  7íaÕ  thcra  amacio. 
Com  aquíílle  acatamento', 
V^ie  caber  em  vx\im  podia  ; 
^^.e  idoiatr£Í  ^^ada   dia  , 
Te  adorei  cada  momento :     . 
tlçyei  o  peníamento 
Com  afiííjto  o  mais  fabíJo  ; 
Foi    eiTe    ^mor   taõ  cieícido ,- ^ 
Com  que  a  ti  me  .aiieiçaei. 
Que  por  .extremo   te  amei 
No  mais  fuperior  fentido, 
Defte  anior  u  perfei-caô 
Bem  m^í  pag;i   o  p,cito'tcu  ; 
Ab   tiilGíI  a  culpa   líyje  cu^ 
Qu^  em  íi  puz    tsíita  ^ifíeiçAO : 


En« 
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Entreguei-tc  o  coração , 
Lucrei  fó  penas  traidoras; 
Porém  leeu  todas  as  hòr^s   -'  -^'  ^''wCl 
De  amor  nao  fora  o  progreflb.;'    '•'■^'->'5^^ 
Também  do  rigor  o  excefio  >     '   ^'^  ,"^;':í 
iVi//?/'/?  /2^  agora  foras.      '  ^'^^«s!?í  5  irí  f/  H 
Eu   fui ,  eu  fui  quem  léál    '  '    "  ^  ^^'^ 
Te  adorou  í:om  tanto  empenho,  ^ -^^ 

Mas  c^  mulher,  já  coi?venho  ■""•'•{ 

Que  a  má  paga  he  natural,  '--  •  ^  ^'  ^-'>^-3>I 
Eu  fui,  eu  fui  por  meu  niítl  ■  ^'"'''  ^v'* 
Quem  te  amou   íao  exçeíTivo  ;  "'■  • 

Por  iiTo  s  teu  peito  erqufvo, 
Clulpar  nao  tenho   de  que  , 
Eu  te  am.ei ,  meu  amor  he 
y>  minhas  penas  mothOf-''  ''  '      ;  '  "*';  -^^:- 

U  o  T  Ç   .Vt 


He  a  magga   ae  per  (k/la  \     -  --     ?  -'íU 
Porque  nunca   chega   o  ^^k/y  '-^^ 

Donde  o  fenthnentõ  chegai  '■     - 


GLO. 
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Depois  de  cahir  -em  graçi^ 
Dcfcaliii*  nos  desfavores  , 
Enire  Vls  difgraíjai  maiores    ■ 
Efta  hc  a  maior  difgraca  : 
Pafla  a  gloria;  mas  nao  pafla 
Delia  acabar  a  defdita  ; 
Porque  a  magoa,  que  infinita 
Rezulu  de  hum  bem  perder  , 
Em  todo  o  tempo  há  de  Ter 
Maior  que  a  gloria    da  dita. 
.  Naó  há  glorúi  fupcrior 
A  poíle  de  hum  bem  amado  ; 
Porque   hum  dezejo  alcançado 
He  das  ditas  a  maior:  \ 

Porem  {c  perdida  for 
DeíTc  bem  a  poíTç  belh,^.^    .•  „ 
Sentirá  o  peito  aquella     '  ■    -^ 
Magoa  atroz  ,  cruel  defdita  ; 
Pois  maior,  que  a  maior  diia 
He  a  magoa  de  per  delia,- 

Depois  de  alcan<^ado  hum  bem , 
Por  natureza   mefquínha , 
A  defgraqa ,  ^c  encaminha 

Até  que  depreííâ  \xid  ; 

Mas 
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Mas  a  Fortuna ,  que  tem 
Natural  a  eftc  oppoílo ; 
Depois  que  chega  o  deigoílo 
De  perder  a  prenda  amada « 
Fica  a  magoa  eternizada ; 
Porque  mru:a  chega  o  gojlOc 
C3  bem  depois   dç  perdido 
He  que  inellior  (c  conheces 
O  mal  fò  quaudo  apparecc 
He  por  maior  conhecido : 
Da  poffe  do  bem  querido 
O  me  Imo  prazer  nus  cega  j 
Mas  o  mal  como  na5  nega , 
Que  o  vejamos  com  dcfgoftOç 
Por  iíTo  na6  chega  o  gofto 
Donde  o  [entimsnto  chega. 


MOTE    VII. 


El 


U  hei  de  morrer  de  firme 
E  viver  n^huma  efperanÇà 
Ser  kaly  aquém  adoro 
^em  ter  nenhtmm  vm^ça. 


€LO. 
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Que  lhe  fez  meu  peito  grato, 
Tyraiu)  para  matarrine? 
Sc  fabe  que  com  deixar-me 
Me  deixa  fem  yjda  ,  ingrato:  .        •   !iv\>v^*^ 
Sc  intenta  com  eíTe  trato  .         ;  O 

A  vida  ío  conclubir-me  ?  H 

Saiba,  cruel,  quefugh-me. 
Será  apreíTar-me  a  morte ; 
Mas    fempre  em   5»mallo   forte 
Eu  hei  de  mvrrer  de  firme,--  ..*^ 

Cuida  ,  que  fempre  ha  dç  fçr 
O  feminil  incohftante  ? 
Hei  de  morrer  de  confiante,  -\i 

A  pezar  de  fer  mulher  r.^^:.-...;  .        —  *;U 
Viva  ingrato  a  meu  querer. 
Que  eu  morrerei  fem  mudanc*^;^ 
E  fe  da  morie/a  efquivan<^a  '     -"" 
Me   dér  algum  inter vallo ; 
Hei  de  neííe  tempo  umallo,.  /T 

E  viver  n^hum»  efperança,      .  i,:.   ,-  ^3 

Sc   por  timbre   de  traixlojc  i>ívv.a«*f  -«/x,?;  ,- 
Dezeja  a  vida  acabar-me-^,,. 
Cruel,  fe  quer  fó  matar- mç 
Mate  ,  mas  ícja  de  amor  : 
..,>.^^^  :  Mal 
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Mas  fe  a  feu  duro   vií^or 
Nada  abranda  o  cuanto  ch(;ro  ; 
Mate  de  traidor  lhe  imploro , 
Já   que   inc  obriga  an  or  fero, 
SenJo-'nc  talío  qacm  quero. 
Ser  leal  a  quem  adoro. 

Continue  o  rigor  force 
Sc  a   rnatar-me    cllâ  dífpollo : 
Porque   eu  raprrendo  a  feu   gofto. 
Que  mais  venturosa  (óxtt  ? 
Mas  taivcz  ,  .que  a  minlu  mortç 
Lá  lhe  horrorize    a  l«ínbran<^a  ;, 
Quando  com    períevc rança 
Me  vir  o  fca  peito  izento  ^ 
Até  ao  aitiíno  alento 
Setft  ter  nenhuma  mudança, 

M  o  T  E    VIH. 


Emhra-me  o  tempú  pafjado 
FAranbo  o  que  agora  vejo  ^ 
Naõ  digo  nada  a  ninguém  , 
.Comigo  própria  pelejo. 

:-ri  S  li  3LO 
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Sc  no  principio  do  gofto       -    -bv:  * 
Se   finaliza  a  defdita, 
Taaibem  no  fim  de  humi  diU 
Se  principia  o  difgoílo : 
Díga-oeu-,  poisja  deporto        •    . 
Todo  o  bem  ,  me  traz  oFado^^^íi.     -    :^« 
De  cuidado  cm  mais  cuidado  ,     u-i  --.■/'*.'^ 
Sen  ti  mento  em  fenti  men  to ;  -  ^  -  .  v 

Em  fim,  e  por  mais  tormento^;  ovii.. 
Lembra-me  o  tempo  pafjado,     \.'? od- ' :.> M 

Veja  que  mal  mais  vehementCj  cbri:i"p 
Se  poderia.forjar-me  ,  ^  ;;7   vM 

Que  hum  bem  perJido  lembrár-mc  ^-.-t  /ú 
Entre  tanto  mal  prezente?  -  .•iv-t^-?.  : .  .7, 
Eu  logrei  antigamente  :    .  - 

Quanto  pedia  o  dez«íjo  ; 
Mâs  para  mal  ta6  fobcjo 
Mc  paílou  o  Fado  efquivo^ 
Que  confuzo  ,  c  pcnfativo  • -j 

EJlrafiho  o  que^  àgàra  vejo.    -^--^^A  iV  j 

*  Em  difgoílos  fempre  trato  ^"  / 
Aborrece-me  o  recreio  ,         ■- 
E  já  de  mim  mefmo  álheíO:^"^-.*  v\  ..^.      ,, 
Ando  a  modo  de  infcnfato :        .    - 

De 
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De  mim  mízcro  djczato  » 
Tudo  que  póile  fer  bem  , 
Até  como  alivio  tem 
A  pena  em  communicalla  ^ 
Eu  fó  por  naÔ  alivialla 
Na5  digo  nada  a  ninguém.  r-.-v  A 

Quando  a  recordar  me  ponha         '      "^ " 
O  que  logrei-algum  dia^  , 
Perturbada  a  fantazia,    ?  ijn»;  iú  ruí?   í -.  ^ 
Tado  me  parece  fonho-:'  '^'  '  "-;  zlúv  A 
Horrivel ,  trifte,  medonho^  rrr  l-úW 

Desfigurado  nw  vejo  ;  .  ^^^--^^S. 

Sempre  cm  delírios  forcejo^  lH 

Melancólico   lamento,  o  síO 

E  dentro  no-penfamento  h  aii:M 

Comigo  próprio  pelejo.       u^^  ;     .  ur,  -vi^r 

í/ Uem  fe  auzenta  d&  feu  hem    -.-  «.^S. 

^^  £m  «tfí/j:  pode  ter  gloria  j  A 

íois  de  verdugo  lhe  ferve     ^    "^     }    í.  í>ijr> 
^yi^^  mefma  memoriai  '^.  j^'j:*u,,í.->  -,  :»ri/T 


27«.        Ot«A»     tOETÍCAt 

G  L  O  z  À;    •  ,' 

A  gloria  de  mais  agrado,  ^líc  omoj  v,íA 
Que  hum  amante  peito  fente;^?  íf^j  in,-;  A 
He  viver  continuamente  -^un  lo'.'  '-■  *.''i 
Á  vida  do  bem  aiuado  ;  ,  ^VmU  íy^^i  c^i^M. 
Mas  Te  á  força  o  durofadttrjT  s  ctb-:--[0 
Que  tiiano  poder, tem.  A-,  ht^crs  iíjo  O 
Pozer  em  diftancía  a,  quem  -  f.Udiíí^*?'*^ 
Á  vida  do  bem  vivia..  -  jj:;;q  -í-  rliT 
Hirá  morrer  de  agoma^  r?  ,oí\\ii  .\-:  H 
Quem  fe  auzenta  do  Jeu  hem^     :^i;'j>r!?,oCí 

Eu  bem  {z\  que  huma  aíma,  afflaatci  ^»>. 
Que  o  feu   doce  bem   eftfmaí,  -  I' 

Mais  donde  ama  , -qiic  onde.  afHmt  ^-i:?'^  :.{ 
Vive  quando  eílá   diílante  :  nv-^^-^^^--;  vv;«.^.ní'i 
Porém  he  razão  confiante  , 
Que  fe  á  f«ç^  da^4fiieyorÍA.    .^ 
PaíTa  huma  ítftna  trtinátoftíi    ^  - 
Para  o  bem  ,  que  eftá  querendo  > 
Quem  fem  alma  vai  viv.ndo  ,"^. 

A  forqa  da  fec^zia  ,       ^  s^Vií^i*  rrH  "-^ 
Oue  as  imagens  fe  prczéntc$^^'ví^  "iV,  v>^. 
Entre  osanapites  auí^entesu    víVvV-;r:  va\  V^ 
Scive  de  mais  tyrania; 


Pois  quem  trifte   fe  defvia 
No  peito  a  magoa  lhe  ferve ; 
E  por  mais  que  o  bem  confcrvc 
Retratado  na  memoria  *,  ^.i.;>7 

Na6  lhe   íervirá  de  gloria  ^  \  úíR^ 

Po/j"  ^^  verdugo  lhe  ferve^        :  :';:;i-íf.'> 

Gloria  a  hum  faudoza  dera  »^t'^  -;.   -  cr? 
Da  fantazia  o  poder,  ^v  ?í.í 

Se  em  eíTencia  alli  trazer  *  doí 

O  bem  diftaiue\podcia  ;  ^Ú 

Mas  fc  toda  eíla  quimera       -  -C 

He  huma  illuzaõ  notória  ;     .^^^  ^ i^"  ^íl^^tT^ 
Aquelle  amante  ,  que  gloria^up  ;.n';iiicnl 
For  bufcar  no  pcilfuraento     .:  ^  íorr. eot'«:.0 
Verá  dur-lhe  mais  tormento  'i>í'^:v^p      ^^- 
Afua  mejma  memoria  *vxiiV\-  ..'o  ittL^p^K 

M  o  rRiJç;  l^Si 

-,-.j=jq  v/   ij-.Mt>T  rr::::jp  e   5l\-C 

Enha  cá:  para  ^í^^  f^  .^:s\\\\\,\r^\X 
Tanta  fijieza  fingida}      =  i,,m,   í\1   i."^  ^j 
í  jr^  <jg-(9r^  7«f  deixar  %   »rr  rno^  :>nib  ^í;*:^ 
Depois  de  me    ver  re,ndida,  -jr^^ 

'  l  '\ 

tíLÒ- 
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G  L  o  Z  A. 

Minha  amada  venha  cá. 
Venha  cá ,  doce  inimiga  ; 
Para  quem  rezerva  ,  diga  , 
Carinhos ,  que  me  fez  já  ? 
Era  cega  quando  la 
Me  vío  a  primeira  vez? 
Pois  fc  então  meiga  ,  e  cortcz 
De  mim.  fèz  goílozo  apreqo  ? 
Se  via  que  a  nao  mereqo     ., 
y^ffha  cd^  para  que  jez^  òv^uW 

Imagina  que   achará 
Outro  amor,  como  eu  fiel? 
Pois  engana-fe  cruel 
Algum  dia  o  faberá: 
Eu  lhe  âffirmo  que  fera 
A  Hum  tyr«nno  rendida  9r>    ^.- 
E  talvez  por  -ofTendida         '    ' ' 
Dcfle   a  quem  render  o  pcitoj 
Tenha  dó  de  me  ter  feito  \  : 

Tanta  fineza  fingida. 

Se  foi  fó  por  lograqa6. 
Que  diíTe  bem  me  queria»; 
Parece  que  naô  devia.      ->-    '^v, 
Carinhos  fazcr-me  cntao : 


Mas 
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Mas  já  vejo  que  u   razão 
De  aíílm   meiga  me  tratar. 
Foi  fó  para  me  moftrar 
O  bem   que  me  izenta  agora; 
Tudo  fez  por  fcr  traidora, 
íara  agora  me  deixar. 

Mas  eu  já  deziílo  em  fim 
Tj\:  queixar^me  ,  ingrata  bella  ; 
Attcuda  a  mriiha  alma  ,  que  ella 
Lhe  falia  dentro  de  mim.  «:       *^* 

Arminda,  meu  ferafiiíi ,  itíjt-jH 

Que  he  iílo ,  prenda  querida , 
Se  me  vê  ta6   affligida 
Dentro   de  hum  peito  fiél  , 
Porque  me  trata  cruel  ^ 
Depois  de  me  zer  rendida  ? 

M  o  T  E...XI. 


E ,  amor  ,  quanto  me  deves 
Ne/h  empenho  de  querer ; 
Porque  perdendo -me  amim  ^ 
Sd  ati  naõ  fei  perder.  '  ^^^  /- 

GLO- 


uú  :>L!0 
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G  LO  Z  A. 

^  Se  de  meu  peito,  ahiia,  c  víja 
Voilc  doce  roub4Uora,      ,    ..^j   .. 
Porquj  me  negas   traído r4';    .-,. 
Dívida  tyo  conhecida  ? 
Mas  le  por  fer  taô  crefcida  .  >  ^i  ^;; 
Pagalia  te  naó  iitrcves^  -:  o..~ 

Kaò  pagues.,  índa   qup  leves 
De  ingrata  o  nome.,,  porém  .  y,^.], 
Repara   no  menos ,  meu  bem,^.-;; 
Fe  ^  amor^  quanto  pte  dtvesí   ^fj 

Naó  fò  vida  me  kvaíle  ,'  ,y,  \,j  ..^  ,-.,.; 
Alma  ,  e  peito  ingrata  ,  vê  ^  ^^f  ^  '  ^  -.^  ;; 
Masoslentídos,  a/e.,  u^:.  ^ni  ut.Õ^( 
As  potencias  me  roubafte,      .  '*    r» 

Tudo  que  cm  mim  livre  achaílc  ,  ^\ 

Tens  fenho^a ,.  em  teu  poder  ^  ^ 
E  fe  agora  <iL  eícuiocér    ^        /    M 
Tanta   divida  te  applicas  ; 
Olha  que  íempre  me  ficas  «"  j 

^efle  empeníw  de  querer.        .-^^  ^  3^   ^ 

N'eíle  furto  ,  por  te  aalafv,iii^-u'.-:  -^^  W 
Confenti ,  e  com  ^rjgor     ;  ,^  úx^rxi^^  •.ux^v.'l 
A  mim  perdi  todo   o  amof  ■:^  ^^^X  it*'»,^^    •        ' 
£ó  pòr  em  ú  o  empregar  : ' 

*ÕJ9  Vé 
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Vé  £OÍs   fe   quando  roubar 

Eu  te  deixei   tudo  :iirim  ,^ 

Se  extremo  fiz  ;  m:is  em  fim  '  ^  ^ 

Naó  julgo  de  extre.no    acijao  -J  * 

Perder  a  tudo,  fenuó    ^  -^. 

Por^//tf  perdendo-me  amhn.  "'t 

De  amor  por  ti  fou  perdido  t 
Tu  derprezando  cíle    amor  , 
Há  mais  cruel  uezamor. 

Mais  atroz,  mais  dez.»biido,  ■  ,   ' 

Deixa  pois ,  meu  bem  querida  3-*r;-KI 

EíTe  feroz  proceder  :  * 

Rendu-te  ingrata  fub^r ,  o^  . 

Qae  Có    em  áimr-te  cíludo:  uz  ?A 
Pois    perdendo  o  amor  a  tado 

Saaíi  naâfei  perdsr.         ,    ^  .  .    .>  : 

»;K":>:>v  'yv  ^m  uK 

M  OTE   XII.  ;;!:;S 

■  ^   ÒÍ.VÍ 

L/ H  qUê  nenturífs^   dia  -^W 

Meu  bem  ^  4}¥^:U  fhego  a  ver.l  } 

Fura  ^  fuja  o   defpraz<r^^  ■  dti-yV 

Oue  vejo  a  minbá  ale^ifÍ4f  .  -.:  Itj  3> 


r^ 


.(>;/, 


GÊÒ' 
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GLOZA. 

Bem  vinda  lejas ,  roeu  bem  ^  5 

Minha  amada  toda  linda,  -• 

Mas  da  tua  boa  vinda 
Da*me.a  mim  o  parabém  : 
A  tua  auzencía   mç  tem 
Dado  a  maior   agonia:  .    r* 

Mas  hoje  que  de  alegria 
Os  braços  te  venho  dar; 
Dá-mc  os  teus ;  fuja  o  pe^ar; 
Oh  que  "venturozo  dia\ 

Díze-me  ,  feniias  Já 
'As  anciãs,  que  eu  ca  fcntfa?  -    . 

-Agora  tens  alegria ,  -    ;j  ^ 

Como  eu  tenho,  cm  ver- te  cá? 
Eu  na6  me  atrevia  já 
Tantas   fauda-dcs  foíFrer.í      >  ^  -  ,  , 
Sc  mais  tardas,  mais  vívcr^    ^'* 
Nao  podia  defditozo. 
Mas  hoje  fou  ventuvozo  ; 
I4eu  bem ,  que  i€  chego   â  vér^  í 

Refta  que  da  auzencia  effcito        i  vv>^ 
Venhas  hoje  desleal;  ?,  */v»'*»  ^ '''^^*í\ 

Se  tal  fuccede  ,  h4jm  punM l-^r  ^^  'W?'  '  *^0 
*"  '  '    cravar  no  meu  peito: 

Mor^ 
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Morrerei   por  teu  reípeito^ 

E  goftozo  hei  de  morrer; 

Mas  quando  aíTim  fucceder^ 

O  que  de  ti  naó  infiro ;       ,  /. 

Como  á  tua  viíla  eípiro  ^ 

Fuja  ,  fuja  o  defprazer. 

E«  duvido  o  que  a  demora;     .  > 

Terá  em  teu  peito  obrado  j    -  */* 

Tira-me  deíle  cuidado,  -  -• 

Refponde-5   gentil  Paílora?  ^^ 

Dizc  íe  em  teu  peito  mora  -  y 

Aquellc  amor  de  algum  dia?  ^ 

Porém  le  a  auzcncia  dcfvia 
As  vezes  de  amor  o  acerto  ; 
Também  fe  viefte  he  certo ^ 
Oue  vejo  a  minha  alegria. 


MOTE    XIII. 


A 


Rdo  em  chamas  âmorozas 
Sacrifícios  too  mal  pagos  \ 
Porque  quem  cauza  os  incêndios 
Naõ  remedea  os  ejlragos. 


GLO' 
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G  L  o  Z  A. 

Daquelíc  divino  rofto  -  "-^ 

A  quem  aiiiante  me  inclino , 
Quer  ingrato  o  meu  #'eílinG^ 
Que  cm  diftancía  viva  poflo:  ,ív\va 

Cauza  da  auzencia  o  dirgoílo 
As  magoas   n  ais  rigorozas  ; 
Eu  o  íinto,  pois  faudozas 
Tacs  anciãs  tenho  no  peito. 
Que  ci  por  dentro  desfeito 
jírdo  em  chamas,  amorozas. 

Quando  erta  belleza  amei  y 
Para  fentir  Teus  rigores , 
Meu  peito  cheio  de  amores 
Logo  lhe  facrifiquei  :    .  w^^^ .   ; 
Mas   delia  idc  queixarei , 
Que  guíla  dos  meus  eíkagos ; 
Pois  delprczarído  os  afíagos^ 
JDeílu   minha  adoracyo ; 
Os  meus  faciíticios  faô 
Sacrificios  tcÔ  mal  pag9S.     -•  ''^-  ^ 

Se  lá  de  mim  fe  lembráfâ  ^-- *  '"" 
Eíla  ingrata  formo-zura  ,':-^ 
Talvez  de  amor  a  ternurji  - .  í^íIíV: 
O    corscaõ  lhe  abrazára: 

Sc 


D  E.     V  AL  At)  A   t   E  S, 

Sc  ella   em  meu  peito  eíliinára 
De  amor  os   doces  compêndios; 
Talvez  ,  que   com  vilipêndios 
Me  naõ  tratara  ;  porque 
Bem    fabe  me  abrazo,  e  he 
Porque  quem  cauza  os  incêndios. 

Nem  le   quer  nefte  retiro 
A  cruei ,  que  me  confome  , 
Quer  que  nomeie  o  feu  nome 
Quando  por   ella  fufpiro : 
ISaÕ  lei  como  naõ  deliro  , 
Vendo  extremos  taõ  mal  pagos ; 
Pois  quando  meigos  afíagQS 
Amante  lhe  vou  render  ^ 
Ella  fó  porque  naô  quer 
Nao  remede  a  os  ejiragos. 
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.Mar  Ninfas  ar4Uo2as  i 
Em  podas  quero  fcr  frkó , 
So  por  alguma  eu  aííliia 
^?jdo  im  Kh^mas  4w*^ozciS) 


-*-íV^ 


qvx 
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Que  importa,  que  carinlioza^       íí; 

Elias  digao  mil  afiàgos  ;  t 

Dos  facrifícios  eftragos 

Saô  para  os  amantes  íeus^. 

E  eu  naó  quero  ver  os  meur*-'  '^ 

Sacrificios  taõ  mal  pagos. 

Por  mais   que  amantes  compendies 
Manifeftem  ,  lá  no  peito 
Kaô  faz  efte  fogo  cffeito 
forque  quem  cauza  os  incêndios  j 

Vozes  fao  os  feus  diípendios 
Que  fao  nada,  e  quérrcm  pagos; 
Por  iíTo  naó  quero  aíTagòs  ^ 
Que  n^da  fao  ;  •  e  de  gente- <, 
Oue  atiqando  o  fogo  ardente 
Na6  remedea  os  ejirages^-^.   •    .  •  * 


(MOTE    XIV. 


O 


S  duros  grilhoens  de  amor 
Arraflo  coyn  tal  vaidade^ 
Que  aborreço  aquellé  tempo  ^ 
Em  que  tive  liberdade. 


GLO- 
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G   L   O  Z  A, 

De   Mareia  o  beTlo  rigor 
Me  cativa  de  tal  fórre, 
Q_ue  por  -elJa  arraílo  forte 
Os  duros  grilhoens  de  nmor\ 
Se  outras  mais  pezados  for 
Tecendo  amor  ,  com  maldade  í 
Eu   por  ella  ;na   verdade 
Os  foffrerei   tao  .vaidozo  , 
Como   elles*  que  já  goftozo 
Arraflo  com  tal  vaidade. 

Triíle  foi  ^  foi   contratemp(> 
O  tempo  ,  que  a  nuò  n.mei  j 
Hoje  <5  amando -a  ,  clamarei 
J^^f  aborreço  aquelle  tempo : 
Taó  amável  paíTatempo 
Logro  neíla  fociedade  , 
Que  cheio  de  tal   vaidade. 
Todo  em  amor  empregado  , 
Choro  o  tempo  mal  paíTado^ 
Em  que  tive  liberdade^ 


MO 
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MOTE    XV. 


P 


Ermita  o  Ceo  porcajligo^ 
Ja  que  me  pagas  taõ  mal  ^ 
Que  aquelle  que  mais  adoras 
Te  Jeja  o  menos  leal, 

G  L  O  Z  A. 

Que  os  hoinens   fejaô  com  tigo 
Mais  do  que  as  feras  tyranos  , 
Já  que  me  tratas  enganos 
Fermita  o  Ceo  por  cajtigo, 
Seja-te  mais  inimigo 
Eííè  a  quem  és  maijS  leal  ; 
Pois  fe  com  rigor  fatal , 
Porque  te  amo  és  contra  mim; 
Praza  a  Decs    te  pague  aflim, 
'^d  que  iue  pagas  taÔ  mal, 

He  bem  certo  nao  ignoras 
Quanto  amor  te   confagrei ; 
Pois  fempre  mais    te  adorei , 
Ou€  aquelle  ^  a  quem  mais  adoras  : 


IN  ias. 
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Mas  ,  já  que  aíTim  com  traidoras 
Entranhas   me  és  desjeíil  , 
Para  que  fnius  meu  mal 
Gritarei  ,  aos  Ceos  rogando  , 
Que  eíie,  que  eítás  adorando 
y^  feja  menos  leal. 


s 


MOTE    XVI. 


E  ejle  amcr ,  em  que  me  infiaiyio 
Podejje  ter  mais  aumento  , 
A  pezar  do  meu  lorvieirto , 
Mais  te  amira  do  que  te  amo. 

G  L  O  Z  A. 

Das  lagrimas,  que  de^rramo 
Naó  fei  qual  he  a  razão  j 
Se  he  a  tua  ingratidão  , 
Se  efte  amor  ,  em  que  me  Inflamo  r 
Sei-  que  igual  ao  muito  que  amo 
He  o  teu  rigor  violento , 
E  julgo  que  em  crefcim.ento 
Inda  fora  o  teu  rirror , 
Se  acazo  meu  grande  amor 
PodeIJe  ter  mais  aumento. 

T  ií  Doi 
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Dou  fufpiros  cento  a  cento , 
Forque  és  ingrata ,  e  te  adoro  ; 
E  com  goílo  por  ti  choro 
A  pezar  do  meu  tormento  : 
He  o  teu  rigor  cruento 
Porém  goílozo  lhe  chamo; 
Pois  taõ  ardente  me  inflamo 
Neíle  affectivo  querer , 
Q^ue  fe  podefie  crefcer 
Mais  te  amara  do  que  te  amo. 

MOTE    XVII. 

j^  Lem  da  eternidade 
Ha  de  durar  ejle  amor, 

G  L  O  Z  A. 

Dentro  ti'alma  vos  fechei , 
Por  fcr  o  peito  mortal , 
Logo  fe  a  aUna  he  immortal 
Eíle   amor  eternizei  : 
Tanto   afllm  con^lutinei 
A  voíTa ,  e  minha  vontade  ^ 
Que  de  união  a  unidade 


He 
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Pa/Tou  ,  e  fe  fer  podéra , 
NoíTo  amor  inda  excedera 
Além  da  eternidade, 

He  tao  forte  a  fympathía 
Deíle  amor,  que  n'alma  eílá. 
Que   a  voíTd    me  anima  já, 
A  minha  a    vós,  que  alegria! 
Em  nós  goílo,  ou  agonia, 
He  a  mefma  gloria  ,  ou  dor; 
E  fe  do   infinito  for 
PoíTivel  paííàr  alguém  , 
Do  infinito  ainda  além 
Ha  de  durar  efie  amor. 


Z9j 
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c 


Ontatjempre  i^nta  aos  damnos 
Annos  bons  ,  felices  dias. 

G  L  O  Z  A^ 

Senhora,   da  natureza 
Sois  hum  milagre  perfeita- 
Pois  fó  ordinário  efleito 
Naò  pode  fer  tal  belleza  ; 


Crcf- 
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Crefce  em  vós   a  gentileza- 

Velo  compaíTo  dos   annos - 

Ê  le  vinte  íem  enganos 

Agofá   feliz  contais. 

Todos    os  que  dezejais 

Contai  Jhnpfe  izenta  aos  damnoSi 

Indà  que  da  flor  da  idade 
Lograis  agora  o   vigor  k 
Sempre  em  toda  a  idade  fíoí 
Brilhareis    com   propriedade ; 
Bem    féi  tudo  na  Verdade 
Galiao  do  tempo  as  pfofias5 
Mas  fe  vós  em    alegriís 
Jdès  o  tempo  gaflando. 
Brilhareis  Xeií^prè.  cantando 
Armos  bons  ,  fiHcts  dias, 

M  o  T  E    XÍX. 

o  É  kí  far afias  tá  tía  terra  ^  ■ 

He  Lòrinda  hu»:  ferqfit»^ 


GLO- 
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G  L  O  Z  A. 

A  bellcza  peregrina  , 
Q,Lie  no  meu  bem  refplandece  , 
Couza  humana  nuo  purcce  , 
Parece  couza  divina  : 
Em  fi  toda  efta  menina 
Dons  celeftiaes  encerra  ; 
E   fe  vella  fó  defterrà 
Toda  a  trifteza   de  mim. 
Digo  qje  lie  hum  reratin>. 
Se  hà  '^ar afins  cá  na  tetra» 

Eu  raó  divizo  entre  as  flores 
Huma,  quê  igaalle  COm  ella  ; 
Nem  m%  Aftros   huma   eílrella 
Linda   :omo    os   meus  amores  \ 
Entre  »  bellezas  melhores         "        ,  • 
Nao  adio  nenhuma  aíTim ; 
Nifto  dfcorrendo  ,  em  fim  , 
Com  iu^la   ra^í^o   me  fundo, 
He  Loriíãa  hum  ferafun. 


Mon 


MOTE    XX. 

o  por  viver  com  tigo. 


GLO- 
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G  L  O  Z  A. 

Cmel ,  como  naõ   ponderas 
Que  por  ti   vivo    morrendo. 
Por  iíTo  izenta  vivendo^ 
Matas  com   tantas  quimeras; 
Porém  fe  amante  attenderas  > 
De  meu   peito  ao  doce  abriga; 
Talvez  por  viver  comigo 
Tu  morrerias  confiante ; 
AíTim  como  eu  por  amante 
Morro  por  viver  comttgo. 


Q 


MOTE    XXI. 

Ue:n  amas  quero  adorar. 

G  L  O  Z  A. 

Depois  que  o  ódio   conheço, 
Fm   qui^   contra   miili   te  inflamas^ 
Por  nrio  amar.  quem  naq  amas 
A  mim   píoprio  me  aborret^o; 
E  como  nao  d^fconheqo  , 
Que  a  ú  mcfiiia  t«  has  de  amar; 


Eu 
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Eu  para  amante  moíbar. 
Que  em  tudo  teu    gcfto  eílimo. 
Quem  naõ  aiPas  dezcílimo; 
Quem  amas  quero  adorar. 


A 


MOTE    XXIL 

Dor  que  fentis  no  peita* 
G  L  O  Z  A. 


Entre  os  exceííps  da  dor, 
E  os  extremos  de  .adorar  , 
Só  fabe  fino  penar 
Quem  mais  fino  amante  for; 
Da  pena  he  forte  o  rigor , 
Quanto  o  amor  he  perfeito  ; 
Logo  fe  firme   conceito 
Do  meu  puro  amor  fazeis  % 
Como  finto  fabereis 
A  der  ,  que  Jetitis  no  peito. 


MO- 
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MOTE     XXIII. 


N 


A§  pQrfie  que  mõ  vence» 
G  L  O  Z  A. 

Para  c^uê   obra  unto  exceíTo  , 
Para  qxie  fao  taes  agrados  ? 
6e  ifío   ine   dá  mais  enfaJos 
Se  delles  naô  faíTo  apreqo  : 
Em  fim,  fabe  o- que  Jhepeílo, 
Que  a  outro  Numen  inceiífe  j 
Porque  tudo   o  que  pertence 
A  facríficíos  ,  que  obrar  , 
Se  eu  os  hei  de  defprezar 
NãÔ  porfie  ,  que  naõ  Vence. 


s 


MOTE    XXIV. 

Ou  firme  ;  mas  receozo. 

GLO- 
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G  L  O  Z  A. 

Quem  receozo  nao   foi' 
Nao^póde  conílante  fer. 
Pois  quem  n.io  teme  perder  ^ 
O  bem ,  nao  lhe  tem  amor . 
ConfeíTo  que  he  deiprimdr 
Fem  motivo  fér  zelozo  j 
^Mas  eu  que   lo  amorozo 
O  meu  receio  he  perder-Vos ; 
porque  lou  fino  em  querer-vos 
Sou  firme  ^  mas  receoZP, 

MOTE     XXV. 

J±  CahoU'fe  ,  jà  lá  vau 
G  L  Ô  Z  A. 

Tirce,  depois  que  alcancei 
Que  o  meu  amor  vos    enfada  , 
Por    vos  naô  ver  deigoftada 
Kn  peito  o   amor  íoíToquei ; 

C^allando  vos  amarei 

Sempre  firmei  e  fe  algum  ai  ^^.^^ 
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Triíle  me  ouvires^,  deixai, 
Nao  vos  caiize  díílabor , 
Suppunuo  que  aquelle  amor 
Acabou-fi  ,  já  la  vai. 


Q 


MOTE    XXVI. 

Uai  das  duas  he  melhor.  . 
G  L  O  Z  À. 

De  Aniiá'  a  belleza  excellente 
Os  «oracoens  loubarla; 
Pois  os  olhos  de  Maria 
Os  olhos  levaõ  á  gente: 
Irmãs   fao  ,  e  fe   irmãmente 
Ambas  tem  gentil  primor 
Quando  o  agradável  rigor 
De  huma  ,  e  outra  chego  a  ver 
Naô  me  atrevo   a  rezolver 
Qual  das  duas  he  melhor. 


MO- 
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AO    MESMO. 

G  L  o  Z  A. 


T 


Em  Maria,  fem  defeito^ 
Olhos  Í3ons ,  roílo  também  j 
Mas  Anna  nao  fei  que  tem 
No  bello  roílo  perfeito? 
Ella  a  quem  a  vê  ,  no  peito 
Faz  movimentos  de  amor  ; 
Porém  feja    como  for 
Eu  ,  por  nenhuma  aggravar  y 
Nunca  poíTo  declarar 
Qí^al  cias  duas  he  ynelhor. 

MOTE    XXVII. 

Vpiào  as  fetas  quehrou 


GLO- 
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G  L  O  Z  A, 

Vendo  os  Deozcs  hinr).a  yç?; 
De   Nerina  o  bello   rofto. 
Cada  qual  delles   por  goílo 
Seu  rendimento  lhe  fez; 
Júpiter  depos-lhe  aos  pés 
Raios  ,  que  Brontes  forjou  ; 
A  lyra  Apolo  arrojou  ; 
Poftrou  Neptuno  o  tridente ; 
ISÍavte  a  efp.ada ,  e  reverente 
Cupido  as  feias   quebrou» 

AO    MESMO, 

G  L  o  Z  A. 


E 


M  applau;zo  de  Nerina  . 
Cantando  as  fuitas  eftao. 
Que  até  louvores  lhe  .dao 
No  reino  ,de  Proz^erpina  : 
Do  De  os  xle  amoi*  a  ferina 
Condiqaó  .ella  .domou  , 
E  como    o  que  iiaLufragou 
I.eva  ao  Teniplo  o  maflrx)  rotOp 
Para  ofíertar- lhe  devoto  , 
Cupido  .as  í-etãs  quebrou^ 


DE      VALADARES.  50J 

AO    MESMO. 


V 


G  L  O  Z  A. 


Endo  Vénus  lhe  excedia 
Kerina-  Ti  a  gentileza, 
E  Cupido  vendo-a  illeza    - 
Da5  feuis  ,  que  delpedia  ; 
Com  a  Mãi  o  filho  hum  dia 
Meios  de  a  render   bufcou ; 
NI  ar  como  naõ  vezulion 
Deíla  conferencia    nada  , 
Vénus  fufpirou  irada  , 
Cupido  as  ff  tas  quebrou. 


c 


AO    MES  M  a 

G  L  o  Z  A. 


Om  outras  Ninfas  brincando 
A  gentil  Nevina  andava  ; 
Cupido  ,  que  occulto  eílava  , 
S^tas   lhe  hia  difpavando  . 
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Via-0  Nerina ,  e  gritando 
Que  quebre  as  fetas  mandou  ; 
Elle  os  joelhos  dobrou  , 
E  com  profunda  humildade 
Tremeo  ;  e  contra   vontade 
Cupido  as  fetas   quebrou» 


MOTE    XXVIII. 


R 


Eflo  âa  minha  faixao. 
G  L  O  Z  A^ 


x\rrancar-tc  do  vil  p€ito 
Com  a  própria  maõ  quizera 
"^^  coracaõ  de  fera , 
A    quem  o  meu  foi  fujeito  : 
Sem  fé  ,  r€m  lei  ,  fem  refpeito  , 
S^m  amor ,  e  com  truicaõ 
Tu  me  deixas ;    n)as  na  maS 
Eftás  deífa ,  que  em  rigor 
Vingará  tudo,  que  for 
'Rejlo  de  minha  paixão. 


AO 


s 
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AO    MESMO, 

G  L  o  Z  A. 


E  a!guQ3  tempo  enfarçcida 

Contra  ti  .talfo  ,  r.raidpr, 
Qjjiz  por  imj-mlu^s  dia  dar 
Tírar-jte  eila  infame  vida? 
IJjQJç  j3Da:ís  beai  .idyertida 
Deâa  louca  indignação  , 
Coníaecendo  ique  a  traicaô 
Só  infama   ao   delLoquence^ 
Nem  já  confervo  fóiiíentc 
Ref}(?  da  tntnba  paixão » 

AO    MESMO. 

G  L  o  Z  A. 


A 


Lgum  dia  arrtbauda 
Contra  hum   vil ,  que  me  deixou , 
No  meu  peito  fe  gerou 
Huma  paixaó  dijzerp'rada  s 
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Exclamei  ao  Ceo  irada 
Vingaífe  aquella  traição; 
Mas  agora ,  que  a  razaõ 
Tem  o  meu  ardor  fereno, 
Naó  confervo   o  mais  pequeno 
Rejlo  da  minha  paixão. 


G 


AO    MESMO. 

G  L  o  Z  A. 


Raqas  a  Tk.os  \  já  cheguei 
A  ver-me  izenta  de  amor ; 
A  troco  do  t^  rjgor 

0  meu  focego  comprei : 
Se  mil  pragas  te  roguei , 

Hoje  cahi  na  razA^;  ^ 

Porque  a  interna  confuzaò , 
Que  a  culpa  ao  culpado  ái^ 

1  u  teráá ,  nao  tendo  eu  já 
Rejio  da  minha  taixãS» 

{i«    r;  ■    i^ 

^\   o)i* 

MO. 
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MOTE    XXIX, 


D 


Eixa-me  ,  cruel  Jau  d^de,, 

&  L  O  Z  A. 

Deixa  9  .deixii  peiíiaiiiejato  , 
Deixa  já  de  atormenta.ra-me 
N;i6  -queiviks   nnus  renQvar-me 
A  cauza  do  meu  tormento : 
Sinto  neftc  aparta 'ueiHo 
A    Ulaior  ni^ori(i'(íc  ; 
Pois  fe  -i  dum  atrocidade 
Pa  meiíioria  aumenta  :<iL  queixa^ 
peixa-me  ieinbranqa  ^  deixa 


u 


MOTE    XXK 

AisfuilJme  fe  remonta. 


TJ  u  GLO- 
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G  L  O  Z  A.     ^ 

Ate  á  roza  Princeza 
Murcha  o  tempo  gaílador , 
Que  he  penqaó  de  toda  a  flor 
Caducar  por  natureza  ; 
Mas  de  Mareia  a  gentileza, 
Que  hum  luílro  ,  e  hum  anuo  conta. 
De  taô  illuílre  vergónta 
Nafceo   flor^  que  bela  fendo. 
Quanto  em  annos  vai  crefcendo 
Mais  ftibíime  fe  remonta, 

MOTE    XXXI. 


Ara  mim ,  que  vivo  fá, 

G  *L  O  Z  A. 

Di7e-me  ,  Fado  traidor  , 
Sempre    contra  mim  irado, 
Dize  ,  para  quem  guardado 
T(;iis  de  Lorinda   o  penhor? 
Faze ,  faze  que  o  Amor     . 
Nus  enlace  ,  e  aperte  o  nój^ 


Ora 
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Ora  tem ,    tem  de  mim  dó , 

Nao  o   dés  a  mais  ninguém, 
Concede-me  aqueile  bem 
Fará  mim  ,  que  vho  fó. 

MOTE    XXXII. 

r 

Xi  E^  7U2Õ  he^  pajfou^  exijle. 

G  L  O  Z  A. 

Ser ,  e  nao   Ter  juntamente 
Naturai  nao  pode   fer;  . 
Pois  que  cauza  pódc  haver, 
Q^Lie  paíTe  fendo  exíílente  ? 
Logo  fe  naturalmente 
O  fer  ao  na6  fer  reziílc  , 
Se  paíTar  o  que  preziílc 
couza  incompatível  he-; 
Que  couza   pôde  fer,  que 
Èe^  naõ  he  ^  pajfou^  eitijle. 


MO- 


MOTE    XXXIIL 


D 


Èfois  que  fé  foi  Belizu, 

G  L  Õ  Z  a/ 

Põr  tiáó  Ver  Contenta  mentol 
Òs  olhas  trago  t\G  ehaô,^ 
Com   anguília  o  cora^oo  ^ 
Sem  foGcgo  o  penfa mento  ^ 
ÍSíefta  aluía  o  mflior  tormento 
A  vida  me:  tyraní/a, 
t^ois  lantoi  me  mariyrii^a 
t)erta  auzenèia    a  pena   forte  ^ 
(Tue  aii^o  hum  retrato  da  moftíí 
Depois  que  le  foi  Búi%a. 


c 


MOTE    XxXiV. 

Om  maii  disfarfe  o  eUgaao. 


GLO- 
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G  L  O  Z  A. 

Tyranna  já  vos  naô  peqo 
Q^ue   meiguices  me  faqais  ; 
Pois  nao  devo  pedir  mais 
Do  que  o  pouco  que  mer^íjo ; 
O   voíh  goílo  appeteco  , ' 
Inda  que  feja  em  meu  damnoj 
Mas  fe  o  voííu  godo  ufano 
Só  enganar-me  dezeja , 
Enganaí-me  ,  porém  feja 
Com  mais  disfarfe  o  engano^ 

MOTE    XXXV. 

(/  Uai  de  nós  jalla  verdade  ? 

G  L  O  Z  A. 

He  tua  doce  expreílão 
Kafcida  do  entendimento  j 
A  minha   fem  fingimento 
Sò  nafce  do  coraqao  ; 
Tu  com  engenhoza  maô 
Enfeitas  a  falfidade 

£a 
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Eu  fò  com  fidelidade 
Eícrevo  o  que  enfina  amor^ 
Vè   agora,  fem  rigor, 
Qual  de  nds  falia  xerdade} 


JB 


M  o  t:e  XXXVI. 

Eíjar-te-hei  a  crud  maÕ. 
•    G  L  O  Z  A. 


Quanto  foRe  dezejada 
Beliza  ,  bem  vinda  lejas  ;.  , 
E  fe  defcanqo  dez-ejas 
No  meu  };itito  faze  entrada  5 
Vive  nelle  reclinada 
Sobre  huiri  meigo  coraqaô 
Mas  fe  tu  vens  com  tenqao 
De  entregar  a  outro   o  teu, 
Arranca-me  antes  o  meu 
Beijar-te^hei  a  cruel  maS. 


MO- 


DE      VALADARIÍS.  3IJ 

MOTE    XXXVII. 


N 


Efla  angujlia  fem  igual 

G  L  O  Z  A, 

Hiima  febre  abrazadora  , 
Qjie  no  pulfo  fe  nao  fente  , 
Sinto  cá  irí'ternamente 
Na  minha  alma,  que  te  adora: 
Na6  efpero  ter  melhora , 
Nem  que  me  mate  eíle  mal ; 
Pois  minha  defgraca  he  tal  , 
Que  me  nao  deixa  morrer ; 
Só  para  infeliz  viver 
Nejla  angujlia  fem  igual.  • 

# 

AO    MESMO. 

G  L  o  Z  A. 

XNda  que  oppoflii   a  meus  godos 

A  minha  tyranna  bella,  • 
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Tantos  goílos  tenha  ella 

Q^uanto^  me  di  de  difgoftos  5      ,    ir 

Mande  Connamím  dirpoftos  '^'    ^■ 

Sempre   os  rigores  do  mal, 

Que  eu  lhe  rogarei   leal  , 

Que  dc7  bem  tuei  mimos  veja  ^^  .. 

Quaiuo  Ver* me  amini   dezeja 

mfta  tínguftta  jem  igual. 

MOTE.    XXXVIIL 

C-  ^ruel  depois  di  fendida. 
G  L  O  Z  A. 

Arminda,  quando  em  teus  bfaçol 
Tu  me  apertaAc  com  tigo. 
Quem  dlffera  que  comigo 
Affrouxurfas  ^tacs   laqos ! 
O  coracuõ  em  pedaqos 
Se  me  parte  ,  eu*  perco  a  vída  j 
Nad  feí ,  Arminda  querida  ^ 
Nao  feí  corrio  tens  valor. 
Para  contra  mim   te  por 
Cruel  depois  de  rejidida. 

MO- 
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MOTE    XXXIX. 


J 


Vigar íl  que  me  mort  õ. 

G  L  O  Z  A. 

Vai^re  o  meu  bem ,  qu^  t^ígoílo! 
Quem  podéra  acompanhallo  ! 
Porém  para   que?  Deixalio, 
Já  que  íe  vai  por  leu  gofto ; 
Com  extremo  tinha  poílo 
Kelle  tddi)  o  eíTcclo   iriCii  j 
Porém   como  o  rígof  feií 
Poudo  preza  o  meU  carinho^ 
Siga  embora  o  feu   caminho 
julgarei   que  me  inorrto* 

MOTE    XL. 

o  Ó  eu^fi)  tUi  mais  ningUent, 


GLO- 
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G  L  O  Z  A. 

Com.  tal  graqa  defpedio 
O  Deos  Cupido  huma  fcta. 
Que  elevou  do  amor  á  meta 
Deus  coracoens  ,  que    ferio  : 
'l^aó  efficaz  no^  unio 
O  Nize,  em  querer-nos  beai. 
Que  julgo  feito  naõ  tem 
Tiro  com  melhor  acerto  ; 
Pois  amar  fem  defconcerto 
So  eu  ^fd  tu^  mais  ninguém. 

AO    MESMO. 

G  L  o  Z  A. 

i3  Ó  tu  ,  cruel ,  taes  rigores  , 
Executar  poderias. 
Só  eu  entre  tiranias 
Poderá  render-te  amores; 
Ódio,  eamor   opozitorcs 
Em  nós  o  feu  auge  tem  ; 
Eu  firme  em  quercr^te  bem; 
fm  ter- me  ódio  tu  confiante;- 


Ojj. 
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Opozic;aô  fimilhante ; 

£ó  eu  ,  fó  tu  ,  mais  ninguém. 

MOTE    XLL 

J_2  ^  ^^^^^^  fi^^^  mmortah 
G  L  O  Z  A. 

Amor  ,  que  viíla  naó  tem  , 
Quando  mais  que  hum  linee  vendo  , 
He  hum  naó  fei  que  ,  que  entendo 
Nao  fabe  entender  ninguém; 
He  mal  querido  por  bem , 
Sendo  bem  que  trata  mal ; 
He  em  fim  por  modo  tal 
Amor  contrario  de  forte , 
Que  he  vida,  que  cuíla  a  mort^í 
ne  Víorte  fendo  immortal. 

M  o  r^   XLII. 

Enho  o  peito  entumeddo. 


Jl8        o  B  R   A  $     F  O  E  T  I  C  A  $ 

G  L  O  Z  A. 

De  que  raç  prucedcraô 
íftas  grcxjuras  no  peito?. 
Certamente    iílo  he  efíeito  -*'' 

Dos  pylos  do  coniçaõ  : 
He  foríe  palpitaqaá  , 
E  eu  fem  tonr^^x  lentido  ? 
Mas  que  ha  de  fer?  fe  íifdígido 
Nem  jà  reparo  em  oieu  nvd ; 
JFiíra  <cojuza  í  pois  que  tal  ^ 
í^»^^  4?  peito  entumecido. 


MOTE  xmi. 


í? 


iS  fés  Jhe  quer^  beijar» 

G  l.  O  Z  A. 

Paree^  que  «ao  ÇQuviiiI>a  , 
Á  qucííii   he  t^ó  d^lgraqado^ 
Ter  efte  pobj.e  «filhado 
HuLíu  taò  rica  Madrinha;: 
Mas  ije  i>oje  a  fcnuíja  miiífeji 
A/IiiB  iiie  quiz  .elevar., 


Ago- 
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Agora  para  moftrar 
Quanto  a  M;idrir)l^a  venero  ,     . ; 
Nao  fò  beijar-lhe  a  niaô  qacroV 
Os  pés  lhe  quero  leijar^ 


MOTE    XUV,    ^ 

tuJL  Mim  rmfyno  hei  de  matar, 

G  L  O  Z  A/ 

Dio  Beliza  em  ter  agora 
Dos  olhos  de  Mareia  zelos. 
Mas  eu  para  mais  Joaó  vellos 
liei  .de  os  m^us  arrancar  foras 
Vá-íe  a  minha  vifta  ciiabora ., 
E  fixjue  ella  fem  pezar;. lu^-ji^i  'í. 
Mas  fe  inda  aílnw  me  faHar 
Nos  ^Ihos  de  Mareia  .hcUa  ,^ 
Por  melhor'  fati^fazella     ' 
Aji7wn  mefyno  hei  de  matar. 

MO- 
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MOTE    XLV. 


M 


Uitõ  féa  hejgnacia^ 

G  L  O  Z  A. 

Dfi  quem  verfos  faz  a  véa 
P^nde  a  louvar  roílos  bellos  ^ 
Porem  €u  hei  de  fazellos 
A  huma  cara  bem  féa  : 
Hei  de  feguir  eíla  idca 
I-í<í)e  com  ioda  a  cíficacia; 
Perdoa- me  a  minha  audácia^ 
Se  acazo  nifto  te  ofíendo  ; 
JMa^  a  dizer  o  que  entendo 
Muito  fea  he  Ignaaa. 


o 


MOTE    XLVI. 

bmijím  da  eternidade. 


GI.O- 
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G  L  O  Z  A. 

j        Nunca  em  iTunhas  Cíj.u?as  já 
!    Achei  principio  roíjiii, 

Ma5  CGuza  imoha  b©m  fi  ií 

Ind.i  a  pjiiTieija  terá  : 

A  cauza  díílo  fera        '      - 

Taiv^  a  minha  maldade; 
I    As  yezes  tenho   vontade 

De  por-me  a  chover  par    iílo ; 

Mus  eípero  cm  jezu  Chrijfto 

O  bom  fim  da  eternidade» 


D 


MOTE    XLVIL 

Ifcreta  ,  fezuda ,  ^  //;;^^ 
G  L  O  Z  A. 


Deixei  Fíiena  ,  porque  era 
•Como  Laura  bandoleira, 
Matilde    por  lizonjeira , 
Cloris  por  iiaò  íer  fincéra : 

Até  ,  oh  quem  tal  diíTera  ? 

]á  me  erqueci  de  LorinJa  y 
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Só  amor  confervo  ainda 
A  minha  Nerina  amacia. 
Porque  he  meiga  ,  engradada, 
Dif creta  5  fezuda  ,  e  lirM. 


p 


MOTE    XLVni. 

Ende  para  a  minha  parte 
G  L  O  Z  A. 


Se  de  todos ,  que  amor  tem 
Os  affedlos  fe  ajuntarão , 
Igual  amor  nad  formarão 
Como  te  tenho,  meu  bem  : 
Se  ifto  queres  ver,  ninguém 
Como  tu  pôde  ter  arte  ; 
N'huma  balança  reparte 
Contra  todos  o  amor  meu  ; 
E  verás  que  o  fiel  feu 
Pende  para  a  minha  parte. 


MO. 
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MOTE    XUX. 


H 


Um  viartírh  no  meu  pejto^ 

G  L  O  Z  A, 

Amor  para  me  prendar 
Huma  flor  iiar-a>ç  queria  ; 
Mas  feas  ditcuríos  fazia 
Sobre  qual  mç  havia  dar: 
Eu  eílava  a  iuipirar 
Que  fpíTe  hum  Amnr  perftúo } 
Mas  Beliza,  a  quem  rcípeito 
Tem  o  meímo  Deos  de  amor  ^ 
Por  elle  me  mandou  por 
Uum  raarlmo  no  nveu  peito» 

MOTE    L, 

^  t.tas  no  m^u  cora^ad, 

X  ii  Í5L0- 
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G  L  O  Z  A. 

Amor,  que  mal  te  fiz  eu 
Pava  alTim  me  aíTetiares  ? 
Fu  venero  os  teus  altares ,  "^ 
Tu  CS  o  ídolo  meu  : 
Mas  Heliza  he  quem  te  de© 
EíTa  traidora  licao  , 
Ella  te  mete  na  mao 
A  farpa  ,  o  arco  prepara  y 
Ella  o  encurva  ,  e  difpara 
Setas  em  meu  coracaõ. 


N 


MOTE    LI. 

Aõ  me  des  ejjes  remoques 
G  L  O  Z  A. 


Se  louvei  a  perfeição  . 
DeíTa  Paílora  excellente. 
Eu  o  Í7Z  fmceramente  , 
Foi  fem  íegunda  tenqao  : 
Tu  por  meu  caíligo  então 
Sempre  eílás  com  eíTes  toquei  j 


Ora 
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Ora  peíib-te  que  o  troques 
Em  pena  mais  moderada  ; 
Da-me  antes  muita  pancada  , 
NaÕ  me  cies  ejjes  remoques. 


MOTE    LIL 


R 


Ortuna  fempre  es  riíulher. 

G  L  O  Z  A. 

Fortuna  ,  porque  cautela 
Quando   me  vens  a  maó  dar  , 
Apenas  lhe  vou  pegar 
Outra  vez  foges  com  ella? 
Tomara  ,  fortuna  bella  , 
Ver  o  fim,  que  iílo  ha  de  ter: 
Comigo  te  vens   meter , 
E  logo  {òg<^s  de  mim  ; 
Es  bem  vária  ?  mas   em  fim 
i ortuna  fempre  és  mulber. 


CAN"- 
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CANSONETA. 

X?    Oi-fe  Dorinda  ; 
Nao   fei  que   faíTo^ 
Que  li  ao  desfaíTo 
O  coraqaõ  ! 

Mais  que  a  mim  mefrílb 
Meu  peito   a  atkjra  ^ 
E   tbi-fe  èiDbora 
Sem  compaixão 

Nao  ,  naô  , 
Nao  ha  como   efla 
igual    pai:<a6. 

Defcoiiroiado 
Nefte   retiro 
Trifte   rufpiro^ 
Jkías   fempre  em   VaS. 

Sem   ver  Dorinda  ^ 

]Ru  deziífpero, 

E  OJtra    nao  quero 

Conrohca.p.  ^ 

Nao , 
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Naõ  9  nao , 
Nao  ha  como  eda 
Igual  paixão. 

Vem  ,  vem  tyranna  , 
Vem  dar-me  os  braqos  j 
Pois  neíTes  laqos 
Quero  prizao. 

Porém  que  digo  , 
Se  ouvir  nao  póJe? 
Ai  I  quem  me  acode 
Neíla  affliccaó. 

Nao ,  nao  , 
Nao  ha   Como  eíla 
Igual  patxaô. 

Se  ella    viera 
Por  certo  tinha , 
Neíla  alma  minha 
Habitaqao. 

Mas  demorada 
Vive  contente  , 
E  eu  morro  auzentc 
Sem  remííTao. 

Nao  ,  nao  ,    ^ 
Na6  ha  como  efta 
Igual  paixaó 

LE 


LETRA. 

Chorando  mágoas 
Keíle  retiro 
Sempre  fufpiro 
Pelo   uieu    bem. 

Ditozos  olhos 
Daquellas   gentes  , 
Que   lá   prezentes 
Seu   rofto  vem. 

Mas   dos  meus  irifies 
Nefte  defvio , 
O  fungue  em  fio 
Correndo  vem, 

Eíie   meu  pranto 
Já  de   magoado, 
Defpedacado 
Pcnbafcos  tem. 

Fogem  de  ^ouvir-me 
Os  paííarinhos  , 

Nos  pátrios  ninhos  " 

Naõ  íe  detém. 

Com  meu   lamento 
Sufpendo  as  agoas  ^ 
Padeço  niaíifoas 
Coaio  ninguém. 


Can- 
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Canfado  ás  vezes  ^  ., 

Já  de  afffigído, 
Adormecido 
Fico  ,tambem.  . 

Eriíao  em  fonhos 
L©gro  favores 
Dos  meus  amores , 
Sem   ter  defdem. 

Mas  pouco  tempo  ^ 
Mal  que  adormeço  ; 
Logo  eftremeqo  \ 
Foge   elle  bem. 

Palpando  o  bufco 
Por  todo   o  leito  *, 
Só   acho  o  efíeito 
Qyt  o  engano  tem, 

Entaô  crefcendo 
Novos  pezarcs  , 
Rompendo  os  ares 
Soiuqos  vem. 

Comigo  mcfmo 
Taes  couzas  fallo , 
Que  agora  callo 

Kaó   ouça  alguém. 

• 

HN- 


SJO      o  »  A  «     P  o  E  T  I  C  A  S 

ENDEIXAS. 

I. 


*3  Ó  por  dar  cnvej« 
A  todas  as  flores , 
I^íeus  lindos  amores 
Q^uero  retratar* 

^  Soltas  liberdades 
Kos  finos  cabellos  , 
Por  ferem  taó  bellos 
Se  Vad  enlaçar. 

Dos  feus  lindos  olhos  5 
Em  meiga  conquifta 
Baila  pouca   viíla 
Para  aflim   tri untar* 

E  das  fobrancelhas. 
Amor  a  feu  geito  , 
Bous  arcos  tem  feito 
Para  me  atirar. 


Nas 
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*Nas  formozas  Fuces 
Efle^Deos  vendado. 
Lá  vai  namorado 
Mil  beijinhos  dár. 

Muito  mais  me  agrada 
A  cor  do  feu  roílo  , 
Do  que  elia  faz  goílo 
De  a  mim   agradar. 
E  na   doce  boca 
As  três   graças  vejo 
Entre  gofto  ,  e   pejo 
Sorrízos  formar. 

Todas    as   feiqocns 
Do  feu  lindo  roílo  , 
F^zemhum  compollo 
:^ue  fabe  encantar.     .-!.. 
A    bella  garganta  r    ' 
He   donde   lem  preza 
TanU  gentileza  , 
Que  eu  fel  adorar. 

No  mimozo   peito 
Sempre  eílá  mettido 
O  meigo  Cupido 
Contente  a  brincar, 
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E  as  vezes ,  que  a  aperta 
Mais  pela  cintura  , 
Sempre  he  com  brandura 
Para  naó   quebrar. 

A   n^aõ  tem  bem  feita , 
Tem  o  braço  airozo , 
E  fó  vaie  rezo 
Para  me  inatar. 

O   pé  pequenino 
Com   lai  garbo  lança. 
Que  me  mata,  e   canqa 
Para  me  efcapar. 

Se  pintar  naó  poíTo 
O'  mais  que  nao  vejo  ; 
Bem  julga  o  dezejo 
Que  he  bem  fingular. 
Fez-lhe  a  natureza 
Proporcnens  de  modo. 
Que  o  feu  bello  todo 
Kaó  tem  exemplar. 

Tem  mais  deícricao. 
Que  a  Deoza  Minerva ; 
Porém   tem  rezerva 
Para  me  apurar. 


M 
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Eíle  ídolo  bello 
He  a  quem  no  peito. 
Tenho  hum  altar  feito 
Para  o  collocar. 

Mas   ella  diz  que  antes 
Q^uer  fer  defprezada , 
Do  que  venerada 
NeAe  impuro  altar. 

Nao  lei  que  haver  poíli 
Maior  tyrannia  ; 
Nem  mais  agonia 
Para  me  acabar. 

Bem  podem  por  belU 
Invejalla  as  flores  ; 
Porém  feus  rigores 
Ninguém  invejar 

ENDEIXASII. 


Horemos  meus  olhos 
A  noíía  diigraca  ; 
Já  que  de   Bcliza 
Perdemos  a  graqa* 


Ou' 
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Ouqaõ  meus   clamoreg 
Os  valles  ,  os  montes  , 
As  aves ,  as  feras , 
Os   rios,  e  as  fontes. 

Pois  vendo  que  tenho 
Tal   graqa  perdida, 
Tcrao   magoa  os  brutos  , 
E  as  couzas  fem  vida. 

E  Belíza  tendo 
Tanta  difcricjao  y 
Me  poz  neíle  eílado 
Sem  ter  compaixão 

Ah  cruel  Beliza ! 
lixemplo  de  ingratas  ; 
Dize,  dizc  agora. 
Porque  me  maltratas. 

O  querer-te  hç    culpa, 
He  crime  adora r-te  ? 
O  fervir-te  ofíenfa , 
Ou  injuria  amar-ie  ? 

Pois  fe  dillo  aggravo$ 
Nao  podes  arguit-me, 
Refponde  tyranna  , 
Para  que  he  punir-mç? 


Que 
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Q^ue  farias  tu 
A  quem  te  ofFendêra  , 
Quando  aíTim  caftigas 
A  quem  te  venera  ? 

Teu  geniu  teimozo  ^ 
Perdoa  que  o  diga  , 
He  que  fó  rerolve 
Toda  efía  fadiga. 

Tu  he  que  reproyas 
Quanto   amor  ordena  , 
As  culpas  faô  tuas , 
E  eu  pago  a  pena. 

Porém  fc  os  impulfoí 
Nafcidos  de  amor 
fomente  motivaõ 
O  teu  dezamor , 

Deixa-me  fervír»te. 
Ainda  que  eílalle  ; 
Sem  que  huma  vez  niai5 
Em  amor  te  falle, 

E  qual  muda  rcz 
Vai  ao  facrificio  , 
Tal  andarei  fempre 
Em  eile  exercicio. 


Nem 
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Nem  frto  ,  nem  ca'ma , 
Nem  chuva ,  nem  vento 
Seráó  im  peei  lhos 
Para  o  meu  intento. 

Antes  extrcmoz.o 
Naô  farei  dervio 
Do  vento ,  dâ  chuva , 
Da  calma  ,  e  do  frio. 

E  fe  ioda  aíTim  poílb 
Cauzar-te  difeofto  ; 
Tira-me  eíla  vida , 
F aze- me  dle  gofto. 

Mas  fe  i^lguma  féta, 
A    a>eu  peitij  atiras  , 
Ve  li   coa>o  apontas, 
Cl  ha  na  6  te  firas. 

Pois  como  t€  trago 
Ca  dentro  no  peito  , 
Por  iíTo  te  advirto^ 
Que' o  rompas  com  geito. 

ENDEIXAS  III. 


A 


Sfumptos  profanos 
Fic;i.i-vos  eníbora ; 
Que  mais  dignamente 
Cuniarei  ac[04'a.  Meus 


DS      VALADARES.  J37 

Meus  humilde^;  verfos 
Meus  tiiíles  chimores  , 
A  vós  hojc  eiHío 
Mãi  do5  pcccadores. 

Vós  do  Padre  H terno 
Sois  íílliii  eíliní^ida; 
Mái  de  Chriílo^  e  Virgem 
Se:npre  iminacubd;!. 

Do  Erpirito  Efpoza 
Sois  com  gloria  quanta^ 
Da  Trindade  Templo  ^ 
h  três  vezes  faiita. 

Oh  que  altos  myfleríos 
Conhecemos  nós , 
Sem  os  compreliendermos^ 
Se  encerrao  em  vós  í 

Do  mundo  Patrona 
Pv^inais  no  Cco  inflo ; 
Sois  dos  Anjos  gJoiia  , 
Dos   dcmoiíiOi  lufto. 

O  Omnipotente 
Vos  deo  tal  poder  ; 
Quanto  ca  os  homeiís 
ísuô  fabem  dizer. 


Mas 
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Mas  delle  em  foccorro 
Tanto  noflb  uzais 
Quanto  eu  neceílho 
Qj.ie  me  ibccorrais. 

Neíle  triíle  Mundo 
Vivendo  ,  naô  fei 
Em  tao  triíle  vida 
Como  acabarei. 

As  couzas ,  que  mefmas 
Domerticas  faò  , 
Contra  mim   reveílem 
Feroz  condiqa6. 

Naò  tenho  nos.  homens 
Cá  na  terra   abrigo , 
Vós  bem  faJ^eis  tudo 
Melhor   que   eu  o  digo. 

Mil  vezes  me  lembro. 
Será  ifto  aíTim  , 
Pelos  meus   peccados 
Serem  contra  mim 

Mas  eíla  lembranqa. 
Qual  luz  fuzilada , 
AíTuTi  que  aparece 
Já  fica  apagada. 


Sc 
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Sc  proteftos  tu  íTo 
De  mais  nad  peccar. 
De  Aduo  frágil   f^lho 
Os  torno  a  quebrar. 

Porém  vós,  que  izenu 
Da  culpa  de  A<ho  , 
Sois  auxilio  certo  ^ 
Tk:  todo  o  Chriílaô  : 

Pedi  a  jezus  , 
Que   me  fira  o  peito; 
Cum  dor  ái)S  agravos 
Que  lhe  tenho  feito. 

Emal  que  o  perdão  ^ 
Por  vós  deferir-mc  i 

Pedi-lhe  que  em  outros  .     ' 

Naõ  deixe  cahir-me  ^ 

Pois  eu  fó  por  mim  y    . 
Sem  eíle  favor, 
Farei  como  d'antes , 
E  farei  peior. 

Porque  a  mafla  humana 
Deíla  natureza, 
He  por  noíías  culpas 
Chea  de  fr;K|ueza. 


y  ii  Po- 
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Porem   vós  que  chea 
Stns   de  graça  forte  , 
Sede    em  meu  foccorro 
Sempre   até  á  morte. 

Para  que  huma  vida. 
Por  vós  veja  em  mim. 
Digna  de  hir  louvar-vos 
Na  gloria  fem  fiai. 

Mas  em  quanto  andar 
No  vai  de  agonia  , 
Dai-me  o  neceílàrio 
Para    cada    dia. 

Nao  peíTo  riquezas. 
Que  em  váos  exercicios 
Soberba  em  mim   brotem, 
Mãi  de  enormes  vicios 

Mas  também  livrai-mc 
Da  triíle  indigência; 
Mãi  dos  vergonliozos 
Furto  ,  c  fraudei cncía 

Aqui  lio  fomente, 
Qiie  fabeís  careço  ; 
Pelo  amor  de  Deos 
Somente  vos  pcíTo. 

F  I  M. 
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Qual  relógio   de  Sol  que  ferventia.  95 

Que  defpenhada  cahe  daquelU  fonte.  5^ 

Qu€  fazes    coração  f  vou  padecendo.  2i 

Que  importa  bem  nafcidoy  e  bem    criado.  ^S 

Que  mais  queres  de   mim  T  do  campo  as  flora..  <,% 

Quem  de  Amphitrite  o  reino  quer  pajfar.  Zo 

Quem  diz  que  naô   he   vil  a  vil  pobreza.  %^ 

Quem  me  dijfera  a  mim  ,  quanda  luzido,  41 

Quem  o  meu  canto  ^tuvir  dezafinado.  7 

Quem  peitos  feminis  quizer  tratar  <)0 

Quem  fera  eflu  Ninfa   rebuçada.  lOO 

Querendo  ao  grande  Albano  dar  louvores.,  (J4 

Refpira   coração  ,  vive  contente.  5)7 

Sahe  ,   ingrata  Taflora  ,  que  o  mtu  gado  ^ 

Se   a  choupana  onde  durmo  fe  queimara.  2 

Se  A  Tortuna  cruel  me  perfeguira.  Il 

Se  d  proporção  do  Amor  foi  fampre  spen^t.  73, 

Se   como  amável  he  j  fo{fe  amoroza,  23 

^  eu  foubeffe  cantar  em  doce  lyra,  '     *-? 

Se  eu  tivera   noticia  de  húma  gruta.  % 

Se  imbutir-me  quereis   efie  afjilhadâ.  77 

Sem  que  tema  perder  a  divindade,  r^ 

Se  Vénus  voffo  garbo  refieãira.  40 

Sonoro  pajfarinho  que  cantando.  ^^ 

Sufpende  ,    6  fonte  ,  jd  tua   corrente.  ^g 

Tanto  exeeffo  por  mim   ,  TiUs  •>  obrar.  *(5 

Tenha  maõ  !  uy  ,  Senhora  vofsê  vem,  gp 

Tu  laivoza  lacaia  prezumida.  79 


IO 


Talando  a  vil  trtjíes.a  dgfccrría. 

Vendo  Amor  y  que  Tite^o  rebxtia,  m^ 

Vtvõ  ás  màos  de  hum/i^  ingrata,  a  quem  adtrõ  2g 

Vós  homens  que  z,eloz,os  i  *  if^prudentes,  »o« 

ODES. 

T^fpois  da  infelix,.  h^ra,  l^j 

r«   eant9y  eu  ea^to  agora.  jq^ 

Manda-me  Amor  >  ^«*  cante,  jl^ 

Ouvi  homens  pi edif^os.  JI^ 

Tois  naõ  pôde  a  eru^l  maledicência,  JIO 

Tor  couza  fahuUx.a.  1 26 

E  G  L  O  G  A  S. 

filhando  no  ortzonte.  I99 

!Bm  hum    valle  fomhrio.  I3Í 

Tra  o  tempo  no  qual  mais  rutilante»  1 8  5 

Tileno  Paflor  i  que  era,  1^9 

Jíuma  noute  que  a  porta  ja  feehadx*  205 

If uma  tarde  que  o  vento  defeompojio,  HIJ 

O   ?af{(^r  Tieriano  impaciente.  Ipj 

Si  em  verfo  humilde  ,  t  baixo  fer  cantado,  t6z 

Tríjíe  o  Vafior  Anfriz.0  fe  abrasava.  I71 

POEMA     JOCO-SERIO. 

Cantando  efpaiharei  entre  es  leitores,  211 

E  P  I  C  E  D  I  O. 

Vaquella  amada  hm  a  que  eu  mais  queria,  21  z 

EPISTOLAS. 

Amigê  Vigier  eu  jà  naS  pojfo.  239 

Tm  quanto  o  duro  ¥ado  naõ  eoneente,  2^2 

Recebo  grande  amigo  os  vojjos  verfos,  2,7C 

ROMANCES. 

Cuidareis  talvez  Serhora.  2 $7 

Doce  Til  ena  adorada.  254 

lEu  quero  diciar  agora.  244 

Grafas  a  Amor  j  j4  /hegeu.  1^9 

fíum 


Pum  Mmor ,  que  logo  entrou,  24* 

Senísdc  fohre  hum  penedo.  Z^Z 

MOTE  $. 

Ahre  meu  peito  conjiante  %6t 

Acahou-fe  ,  já  U  vai.  I9p 

ui  dor  que  jfentis  no  peito.  2p7 

:jílém   da  eternidade,  I9Z 

'JL  mim  mtfmo  hei  de  matar,  519 

Ardo  em  ehammas  amorox,as,  28Ç 

^eijar-te-hei  a  eruel   maô.  3 li 

4J«m  mais  disfarfe  o  engana,  31O 

Cantai  fempre  izenta   aos  damnos  ^9J 

Cruel  depois  de  rendida.  314 

Cupido  asfctas   quebrou.  3oL 

Deixa-me  ,  cruel  faudade,  3^7 

Depois  que  fe  foi  Beliza.  5 IO 

Difcretíi  i  Jtzuda  i  e  linda,  321 

Eu  hei  de  morrer  de  firme,  27^ 

íartuna  fempre  és  mulher.  ^2Ç 

He  morte  fendo  immort ai.  317 

Hey  naô  he  ;  pa/foH  ^  exifie,  309 

Httm  maríyrii)  no  meu  peito,  32 1 

julgarei  que  me  morreo  ^jç 

Lemora-me   o   tempo paffado,  27c 

Maior  que   a  gloria  da  dita  271 

Mais  fublime  fe  remonta.  507 

Morro  por  viver  eamtigo.  2çç 

Muita  fex  he  Ignaeia  ^2o 

hlaõ  me   culpem  de  adorar  26 iÇ 

Nao   me  dês    effes  remoques.  524 

l^aò  porfie  ,   que   naõ  vence.  298 

Nefla  angujfia  fem  igual,  ^Ij 

i^efte  monte  folitario  26^ 

O  bom  fim  ds  Ztemidadt.  ^20 

Oh 


OA  que  venturoso  dia,  2^1 

Os  duros  grtlhoens  de  Amor,  2tt 

Os  pés  lhe  quero    beijar.  -jg 

Vara  mim  ,  que  vivo  fá.  ,qj 

Vermlta  o  Ceo  por  cajligo,         *  2Q0 

j^al  das  duas  hemelher,  ^09 

Qual  de  nós  falia  verdade,  5 ir 

Çuem  amas  quero  adorar.  2ç^ 

Quem  fe  ausunta  do  feu  bem.  277 

Kefio  da  minha  paixaõ.  ^ol 

Se  efie  amor  em  que  me  inflamme  2o  r 

Se  ha  ferafins  c£  na  terra.  iOx 

Setas  no  meu  corada».  JÍ, 

Se  te  eu  naõ  tivera  amado  ll\ 

5o  eu y  fó  tu,  mais  ninguém,  ,I - 

S««  firme  ,   mas  receozo.  jçg. 

Tenho  o  peito   entumecido.  ,y- 

Vê  amor  quanto  me  deves,  281 

Venha  cá  ,  para  que  fez.  27<> 

Vofos  olhos  marotinhos.  ^5, 

.^  CANSONETA. 

Tei-fe  Dorinda , 

ifHÕ  fei  que  fafo.  '  -^ 

LETRA.. 

Chorando  magoas 

^efte  retiro.  -• 

E  N  D  E  I  X  A  ». 
,Âffumptos  profanos 

Ticai-vos  embora.  .^^ 
Choremos ,  meus  olhos 

^  noffa  defgraça.  j^j 
€é  per  dar  inveja 

A  ledas  as  fores.  ^%^ 

CA- 


CATALOGO 

DOS 
LIVROS  IMPRESSOS  Á  CUSTA 

D  E 

FRANCISCO  ROLLAND  , 

JmpreJfbr-Li-ureiro  em  Lisboa  ,  ;ia  ef- 
quina  da  Rua  do  Norte. 

JLJLViros  .  e  Refle  xoeiís  fobre  as  ohrfcracocng 
dos  Rcligioios.  Nova  Fdiqaõ  emendada,  c 
augmcntada  ,     em   %.  4  vol.   177S. 

Arte  de  Pregar  ,  fegundo  o  Efpirito  do  Evan- 
gelho  ,  com  hum  Uifcurfo  prclirrinar  fobre 
a  Eloquência    ,  cm   8.   I.vf)l.   I777. 

Arte  Poética  de  Hotacv)  ,  traduzida  ,  e  illufíradâ 
por  Cândido   Lufitano,    Segunda  cdiçaõ    còr- 

'  rcda  ,  emendada  ,  c  augmentada  díís  Regras 
da  Vcrfificaçaó    Portugueta  ,    em  t    I-778. 

Arte  de  fe  tratar  a  h  mcf.rio  nas  t-i  fermid^des 
venéreas  ,  c  de  fe  curar  de  feu?  differenteí 
fymptomas  ,  traduzido  do  Francez  ,  em  %. 
I   vol.  Coimbra  .   177- 

Bclizario  ,  efcrito  cm  Franccz  por  Marmontel^ 
traduzido    por   J.  N  T.  M    em  S    i  vol.  1-78. 

Coílumes  d(js  IfraeJitas  por  Fleury  ,  traduzidos 
por  Joaõ  Rozado  ViJl?lob"<:  ,  em  8    l  vol.  1-7S. 

Difcurfo  acerca  do  modo  de  fomenfr-r  ?  Induf- 
tria  do  Po\o  ;  publicado  çrn  Hcfpanlia  por 
ordem  de  Sui  Mageílade   CaihoJica  ,   c  tra- 

da- 


duiído  por  "*,  em  S,  i  vol,   T;;?." 

Diccionnario  da  Biblia  ,  traduzido  doFrancet; 
obra  utiliíTima  para  a  inielligcncia  do  velho  , 
e  novo  Teílamento  ,  e  paca  a  hiftoria  da 
Igreja  ,  em  «.    i   vol.   I766. 

Efpirito  do  Chriftianifmo  ,  traduzido  do  Fran- 
cez  ,  em  S.   I  vol.  177?. 

Fabulas  de  Efopo  ,  traduzidas  da  lingua  Gre- 
ga com  applicaçoens  moracs  a  cada  Fabula  , 
cm  2.   I  vol.   1778- 

Heroifmu  da  Amizade  ,  David  cjonatas  ;  Poe» 
ma  efcrjto  em  Francez  pelo  Abbacie  Brutc, 
Cenfor  Régio  ,  e  traduzido  por  Joaquim  Jo- 
zc  da  Cofia  e  Sá ,  em  8.   i  vol.    1778. 

Imitação  de  Chrifto,  Nova  cdiçaó  correda  ,  e 
emendada  por  hum  Rcligiofo  Arrabido  ,  e 
adornada  com  beHiíTimas  eftampas  abertas  ao 

,    buril ,  em  12.   i   vol.  1777. 

Imitação  da  SS.  Virgem  >  pelo  cílilo  da  Imi- 
tação de  Chrifto  ,  com  cxercicio  durante  o 
Sacrifício  da  MiíTa  ,  em  12     l  vol.  Lisb.   I779» 

Lavrador  (o  bom  )  ou  o  apaixonado  da  Lavoura 
com  hum  tratado  fobre  os  eftrumei  ,  e  o 
modo  de  cultivar  o  linho  ,  traduzido  do  Fran* 
cez,    em  i.  i  vol.    1779. 

Livro  dos  Meninos  em  que  fc  daõ  as  ideas  ge* 
raes  c  definiçoens  das  coufas  que  os  Meni- 
nos   devem  faber,  em   8.  I778. 

Mifcellanea  Curioza  cProvcitoza,  ou  Compila* 
çaó  tirada  das  melhores  Obras  das  Naçoens 
Éílrangeiras  ;  traduzida  ,  e  ordenada  por  "*. 
C.  J.  em  8.  tomo  i.  Lisboa  ,  I779.  De  féis 
cm  feit  mex.es  Jc  puhliearâ  hum  volume  dejia 
Obra. 

Obras  Poéticas  de  Joaquim   Forluntlo  de  Va- 
la. 


ladares  Gamboa,  cm  J.  I  vol.  Lisb,  1779- 

Jleftexoens  fobre  a  Vaidade  dos  Homens  ,  pOf 
Maihias  Aires  Ramos  da  Silva  de  Eqa,  Ter- 
ceira ediçaó  augmeniada  com  liuma  Carta 
do  mefmo  Author  fobre  a  Fortuna  ,  em 
8.  I  voK   177Í. 

Regrasi  da  Vcrfificaçaõ  Portugueza  ,  por  hum 
Anónimo  ,  em  t.  1777- 

Secretario  Portuguez  ,  ou  modo  de  cfcrever  car- 
ias de  todas  as  efpecies  &c.  ,  por  Fran- 
cifco  Jozií  Freire,  Nova  edição  augmentada 
de  cartas  fobre  ocommcrcio  &c.  em  %,  i  voU 
1777. 

Tratado  dasobrigaçoens  da  vida  Chriftã  para  o 
ufo  de  todos  os  Fieis  :  cfcrito  ena  Francez 
pelo  Padre  de  Thracy,  Theatino,  e  tradu- 
zido cm  vulgar  pelo  Cipitaõ  Manoel  de  Sou- 
za, em  i.  2  vol.    Lisboa  ,  1779. 

Tratado  Phyfico-Ciíimico-Medico  das  aguas  daí 
Caldas  da  Rainha  ,  com  a  Hiftoria  da  Epidc* 
mia  ,  que  fe  pa Jeceo  no  Seixal  no  fim  do  an« 
no  de  i77  5  :»  e  iodo  aqiielle  de  177'^  ,  por  Joací 
Nun€fi  ^'^ago  ,  Medico  ,   em  8.  I77:?. 

Thefouro  df  l^rceadores  ,  dividido  em  vários 
Sermoíiis  uniNcrfacs  ,  onde  fe  tiraõ  Sermoens 
part4culares   &c.  cm  S.  2   vol. 

••»  O  tomo  fegundo  fe  vende  fcparridamene. 


léHros  de  fortimetito  ,  e  que  fe  achao  nn 
grande  mmero  na  loja  do  mejmo. 

V^  Uff»   dfi  Crufgia    de  M.  àc  Col  de  Vilar* , 


traduzido  do  Francez ,  em  4.  5  ?•!.  Ibid.  J774.' 
He  a  vielhor  ohra  ^ue  tem  apparecido  íobrc  ejia 
viatcria. 
Caiechifmus  ad  OiJ.inandos    pro  examine  Cie- 
ricofum ,  in  ^,   i    vol.  Coniii,bricíe,    Í77S. 

Compendio  da  hiftoria  do  antigo  e  novo  Tefta» 
mento  com  as  razoens  com  que  fe  prova  a  ver- 
dade da  noíla  Religião  ,  traduzido  do  Fran- 
Ceí  para  inílrucçaõ  da  mocidade  Portugue» 
za,  em  8.  Lisboa  ,  177* 

Difcuffo  fobre  a  hiftona  univerfal,  para  expli- 
car a  continuação  da  Reiígiaó  »  e  as  mu- 
danças dos  Impérios»  porBolluct  »  em  8.  4 
vol.  Lisboa  ,  I772. 

Difcurfo  fobre  a  inutilidade  dos  Êípoofacs  dos  fi- 
lhos celcKrados  fem  crMifentimento  dos  Pais,por 
Kart.  Coelho  Neves  P^cbeHo  ,  em  8.  Ibid  I77J. 

Farmacopea  Dogmática  ,  Medico-Chymica  ,  e 
Tlieoredico-Pradica  ,  obra  compofta  fobre  as 
melhores  Far macopeas  pelo  Boticário  de  San- 
to Thyrfo   ,  cm  foi.  2   vxil,  Porto  ,    I772. 

Farmacopea  Batcana  ,  augmentada  com  os  fe» 
grcdos  Goddardianos  ,  em  4.  Pomplona,  I763. 

Farmacopea  Poriuenfe.  Nova  ediçaõ  augmen- 
tada ,  in   8. Porto,   I776. 

Hiíloria  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino, 
e  Conquillas  ,  por  Frei  Luiz  de  Soufa,  cm 
foi.  4  vol,   Lisboa,  17Ó7. 

Hifloria  Sagrada  do  velho  e  novo  TcftamentO 
com  exemplos  e  doutrinas  dos  Santos  Pa. 
íircí;  para  reformação  dos  coílumes  cm  to- 
dos os  eftados  ,  c  j>eiit..as  ,  nova  ediçaõ  »  em  í. 
2  \ol.  1766. 

Inftrucçaõ  fobre  a  lógica  ,  ou  Diálogos  fobre  a 
Filofofia  Racional  ,    por    Manoel  Alvares  de 

Pueií 


Queirós,  ProfeíTor  RegIo"dc  Filo fo fia  ,  cm  S. 

Porto.   176JÍ. 
Megara  ,  Tragedia  por  Pedegacbc  e  Quita,  em 

it.  ibid.  1767. 
Meflre  da  Virtude  renovado,  pelo    P.  Fr,  Joaõ 

Franco,  cm   S.  Lisboa   lyjp 
Obfervaçoens    (    novas    )    fobrc     os    differentes 

methodi)S    de   Pregar  ,   traduy.idas  em    Portu- 

guez.emí.  Ibidem,  176^.  Obra  indijpenfavel 

para   os  qncjc  cmpregaÕ  no  minijierio  do  Púlpito, 
Taboadas  de  Rcducçaõ  com  amplas  explicaçoens 

na  língua  Portiigueza,  por  Joaquim    Hypolito 

de  Mattos,  cm  i.  Londres,  1764. 
Vida    de    D.  Bariholomeu  dos  Martyrcs ,    por 

Frei  Luiz  de  Souza  ,  in  8.  2  vol.  Lisboa  ,  17^0 


Ai  obras  feguimes  ejiaõ-fe  imprimindo. 

A  boa  Lavradora  ,  ou  a  Cazeira  económica,  tra. 
duzida  do  Francez  ,  em  8.     i  vol. 

Amigo  do  Príncipe  ,  e  da  Pátria ,  ou  o  hom  Ci- 
dadaõ,  cfcriro  em  Francezpor  M.  Defapt ,  c 
traduzido  em  Portuguez  ,  em  S.  i.  vol. 

Confideroçoens  fobre  as  cauzas  da  Grande- 
za, e  Decadência  dos  Romanos  ,  por  M.  de 
Montesquieu  ;  traduzidas  cm  Portuguez  oor 
-"^  em  «.  i,vol.  ^         ^ 

Obras  Poéticas  de  Quita,  cm  8.  f  vol, 

Coftumcs  dos  airiUáos,por  Ficury  ,  cm  S.  t 
vol. 

Novo  Atlas  para  o  uzo  da  mocidade  Portugue- 
"  ,  traduzido  do  Francez  por  Jozé  Analta- 
^o  da  Cofta  e  Sá,  adornado  com  34  cartas 
Geográficas,  em  I.  1.  vol. 
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ERRATAS. 


Verf. 

9 
6 
IO 

I 
7 

7 

IO 

4 

tz 

I 

4 
8 

17 
12, 
16 
18 

Í4 

4 

4 

20 

I&  cuidadozo  maísicddo  cuidado. mais  creíiida 
12,  curto  curvo 

í  anxiedade  anciadade 

6  grandes  gratas 

Ulta  inteiramente  o    penúltimo  verfo  da  fegunda 
I>ecima  ,  que  he  :=  (>ue  fe  ha  farafinf  no  Muvão. 

Dos  muitos  erros  da  Ortografia ,  fioue  á  díícriça^ 
tíos  leitores  a  eauiienda. 


30 

54 
37 
47 
49 
^I 
7í 
71 
79 
94 

126 

J29 

2JÍ 

J34 

IÇ8 

I7> 
iBi 
J96 
199 
I?4 
3p 

195 


Erro^. 
deíTe 

foaora 

Dos  Ccos 

Tapiicadas 

e  apoz  arado 

lá 

rigores 

Obrigada 

o  logro 

Alincio 

atreves 

fizefteg 

Já 

contaíTcs 

poude 

<lecepando 

calmente 

operaçoens 

moftro 

dizer-te 

mais 

que  a  couzas 

tranquilidade 


£mtnendaf.r 
defíe 
fonoróza 
Ao  Ccos 
falpicadas 
|e  apoz  do  arado 

furores 

Abrigada 

ao  logro 

Atincio 

atreveres 

fizefte 

já 

cantaíTes 

pude 

diííípando 

claramente 

opreiroens 

mofto 

dizer-to 

M.íí 

que  e«  a  ccozat 

roiíedade 
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'^M 


